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Outubro de 2020 - Alterações na Comissão Europeia 
O presente documento é uma compilação de pontos importantes e compromissos fundamentais 
formulados pelos vice-presidentes e comissários indigitados nas suas audições perante o Parlamento 
Europeu. Destina-se a proporcionar ao leitor uma ferramenta pática e concisa para acompanhar os esforços 
e as ações da futura Comissão.  

Para obter uma lista exaustiva de todos os compromissos e posições assumidos pelos candidatos, deve 
consultar-se o relato integral de cada audição pública disponíveis no sítio Web especifico das audições 2019 
do Parlamento Europeu, bem como as perguntas e respostas escritas.  

Este documento inclui uma adenda que contém os compromissos assumidos nas audições de outubro de 
2020.  

https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/commission-hearings-2019/
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/priorities/commission-changes-2020/introduction
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/priorities/commission-changes-2020/introduction
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Compromissos assumidos na audição de  

FRANS TIMMERMANS 
Vice-Presidente Executivo indigitado 
Pacto Ecológico Europeu 

O Vice-Presidente Executivo indigitado Frans Timmermans compareceu perante o Parlamento Europeu em 8 de 
outubro de 2019 para responder às perguntas dos deputados da Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da 
Segurança Alimentar (ENVI). Durante a audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente 
documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada 
por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que inclui:  

 um Pacto Ecológico Europeu, e 
 a ação climática. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Vice-Presidente Executivo indigitado algumas perguntas escritas antes da 
audição, às quais deu respostas escritas.

 

 

https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/mission-letter-frans-timmermans-2019_en.pdf
https://www.europarl.europa.eu/ep-live/pt/committees/video?event=20191008-1830-SPECIAL-HEARING-2Q2
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191009RES63850/20191009RES63850.pdf
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60706/frans-timmermans-paises-baixos
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60706/frans-timmermans-paises-baixos
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191007RES63523/20191007RES63523.pdf
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Pacto Ecológico Europeu 
«[...] o Pacto Ecológico Europeu deve colocar a Europa no 
caminho certo para um futuro sustentável e assegurar que 
todos os europeus aderem a este projeto e que ninguém é 
deixado para trás. A nossa ambição é tornar a Europa o 
primeiro continente do mundo com impacto neutro no clima. 
Conseguiremos alcançar este objetivo até 2050 se fizermos 
um planeamento adequado e começarmos a trabalhar  
agora.» 

«Cabe-nos demonstrar de forma clara e concreta aos nossos 
cidadãos que o Pacto Ecológico pode ajudar a resolver 
problemas e melhorar as suas vidas agora e não apenas daqui  
a 20 ou 30 anos.» 

«Iniciativas nacionais e empregos locais, apoiados por 
financiamento público e privado e por programas de apoio 
europeus, a fim de partilhar conhecimentos e capacidades. É 
assim que, na minha opinião, um Pacto Ecológico Europeu 
pode funcionar diretamente em prol das pessoas.» 

«[...] Penso que uma das missões mais complicadas que terei 
de enfrentar consiste em garantir que exista um pensament o 
integrado, que haja coerência neste aspeto [nas nossas 
políticas] [...]. Não tenho a ilusão de que poderei resolver tudo 
em 100 dias. No entanto, identificar os problemas de falta de 
coerência e posteriormente elaborar as medidas e a legislação 
necessárias para os eliminar será, creio, uma missão muito 
complicada mas, ao mesmo tempo, uma das missões mais 
importantes que enfrento na minha pasta.» 

«[...] reduzir os gases com efeito de estufa, o aumento da 
temperatura, o aquecimento global ou as ameaças à 
biodiversidade são questões interligadas que neste momento 
têm caráter urgente.» 

«Trabalharemos certamente numa estratégia para o 
hidrogénio, porque também acredito que a Europa pode  
assumir aqui um verdadeiro papel de liderança. 
Continuaremos a ter vantagem em relação a outras partes do 
mundo se acelerarmos o processo. Também acredito nesta 
estratégia porque não há perda de energia quando esta é 
armazenada sob a forma de hidrogénio.» 

Objetivo de redução das emissões para 2030 

«Começarei também a trabalhar imediatamente no sentido de 
um maior nível de ambição para 2030. Apresentarei o mais 
rapidamente possível propostas legislativas que nos ajudarão 
a reduzir as emissões em 50 % ou, melhor ainda, em 55 %.» 

«No entanto, penso que a minha posição será mais forte se eu 
a conseguir basear na análise que estamos a realizar. [...]  
Contudo, mais uma vez, quero ser muito claro: Eu ficaria muito 
surpreendido se o resultado fosse uma redução inferior a pelo 
menos 55 % até 2030.» 

Liderança nas negociações internacionais 

«Devemos trabalhar para convencer outras partes a 
aumentarem também a sua ambição. Estou totalmente 

empenhado no reforço da nossa diplomacia climática 
internacional e na concretização dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.» 

Fundo para uma Transição Justa 

«Necessitamos de um Fundo para uma Transição Justa 
especificamente destinado a apoiar as populações e as 
comunidades mais afetadas, nomeadamente nas regiões 
industriais, carboníferas e com utilização intensiva de 
energia.» 

«[...] todos devemos ter planos consistentes e coerentes [...]  
devemos disponibilizar financiamento também quando [...]  
não existem forças de mercado que o façam e temos de 
intervir.» 

«Eis, portanto, o que pretendemos incluir no Fundo para uma 
Transição Justa: uma combinação de capital novo com o 
cofinanciamento a nível nacional, estabelecendo também 
ligações com os diferentes fundos de que já dispomos – seja 
o fundo agrícola, os fundos estruturais ou o Fundo de Coesão 
– e assegurando, através do apoio do BEI, que foi 
extremamente bem-sucedido no InvestEU, um vasto acesso a 
fundos para realizar esta transição para a economia verde.» 

«É perfeitamente claro que esta transição, principalmente nos 
países ainda fortemente dependentes do carvão, exigirá 
fundos muito superiores aos que é possível agregar num 
Fundo para uma Transição Justa. Contudo, é perfeitamente 
claro para mim que o carvão não tem futuro.» 

Proteção da biodiversidade 

«[...] apresentaremos uma estratégia robusta e ambiciosa para 
a biodiversidade na perspetiva de 2030 e [...] a UE deve lutar 
por compromissos tão ambiciosos quanto possível na 
próxima Conferência das Partes sobre a Diversidade da ONU, 
na China, em outubro de 2020.»  

«O que pretendo fazer é dialogar com a comunidade científica 
de modo a podermos alcançar algumas bases de referência 
para a conceção das nossas políticas, necessariamente antes 
da conferência em Pequim.» 

«Por conseguinte, pretendo que a União Europeia esteja 
extremamente bem preparada, através de um diálogo intenso 
com este Parlamento, para a próxima conferência sobre a 
biodiversidade [...] de modo a termos propostas concretas 
sobre a mesa para tentar convencer o resto do mundo de que 
precisamos de tomar agora medidas urgentes para proteger a 
nossa biodiversidade.» 

«Precisamos de uma estratégia para a reflorestação, 
nomeadamente uma reflorestação que não colida com outros 
objetivos. [...] Como tal, temos de analisar esta questão de 
forma sensata, e creio que só o poderemos fazer através de 
uma estratégia à escala europeia para apoiar a reflorestação.» 
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«[...] os consumidores devem estar mais bem informados. [...]  
Quero poder dizer-lhes, no futuro, que isto [produto] não está 
associado à desflorestação. Não podemos dizer isso hoje. 
Consequentemente, devemos trabalhar com os nossos 
parceiros internacionais para que tal aconteça no futuro, já 
que atualmente 80 % da desflorestação resulta da procura de 
novas terras aráveis para criar novos géneros alimentícios que, 
por vezes, importamos diretamente. Em alguns casos, trata-se  
até do alimento que damos aos animais criados na Europa. Por 
conseguinte, há ainda muito por fazer na informação aos 
nossos consumidores, e teremos de introduzir 
regulamentação também neste domínio.» 

Ambição de poluição zero 

«[...] a Europa deve evoluir para um ambiente de poluição 
zero, combatendo a degradação e poluição ambientais e 
abordando a qualidade do ar e da água, os produtos químicos, 
as emissões industriais, os pesticidas, os desreguladores 
endócrinos e os microplásticos.» 

«Ar limpo nas nossas cidades e água limpa nos nossos rios e 
oceanos – é disso que necessitamos para podermos ter vidas 
mais saudáveis num planeta que possa suportar toda a 
humanidade e onde a economia cresça em benefício de 
muitos, e não de alguns, com empregos para todos.» 

Transportes 

«[...] o setor dos transportes é um dos mais poluidores da 
nossa economia. Temos de encarar de frente esta questão. Por 
toda a Europa, as pessoas dependem dos seus automóveis 
para garantir a qualidade de vida do seu quotidiano e, muitas 
vezes, o seu próprio sustento. Sei que isso acontece e não 
pretendo uma Europa sem automóveis; pretendo automóveis 
sem emissões e quero que as pessoas usem os transportes 
públicos.» 

«Temos de reduzir as emissões nos setores marítimo e da 
aviação, nomeadamente para cumprir os nossos objetivos 
climáticos. Tal exige uma combinação criteriosa de 
ferramentas. Devemos investir, por exemplo, nos nossos 
caminhos-de-ferro.»  
«Quero que a Europa tenha o melhor sistema de transportes 
do mundo.» 

«[...] o RCLE [regime de comércio de licenças de emissão] deve 
ser alargado ao transporte marítimo. Contudo, precisamos 
também de uma combinação de políticas mais ampla. Quero 
que tenhamos portos ecológicos. Quero que possamos 
obrigar os transportes marítimos a aceitar a eletricidade que 
lhes é fornecida nos portos em vez de queimar materiais 
horríveis quando estão nas cidades.»  

«Precisamos de biocombustíveis da terceira geração. Podem 
ser uma parte estruturante do nosso cabaz energético, já que 
em alguns domínios – como a aviação – precisaremos 
provavelmente de mais biocombustíveis. Talvez me falte 
imaginação, mas não consigo perspetivar num futuro 
próximo uma enorme quantidade de voos com aviões 
alimentados a eletricidade.» 

Economia circular 

«Temos de elevar a um novo nível o nosso trabalho no âmbito 
da economia circular, colocando a tónica nos produtos 
sustentáveis e na prevenção de resíduos. Devemos reduzir, 

reutilizar e reciclar para libertar todo o seu potencial rumo a 
uma economia hipocarbónica. Proporemos um novo plano de 
ação para a economia circular, centrado na utilização 
sustentável de recursos e produtos, principalmente em 
setores com elevada utilização de recursos, como os têxteis e 
a construção.» 

Estratégia «do prado ao prato» para alimentos  
sustentáveis 

«[...] quero sublinhar o seguinte – sem os nossos agricultores, 
não alcançaremos os nossos objetivos de sustentabilidade, 
pelo que devemos encontrar uma política agrícola comum 
que apoie estes objetivos e simultaneamente proporcione 
uma concorrência leal aos nossos agricultores, também no 
plano internacional. Penso que as reformas iniciadas por Phil 
Hogan nos permitiram dar grandes passos nesse sentido, e 
veremos onde é possível melhorar utilizando o princípio “do 
prado ao prato”.»  

«[...] o que temos de fazer é analisar a política agrícola comum 
nessa perspetiva [do financiamento da agricultura intensiva], 
determinar como podemos garantir um futuro aos 
agricultores europeus e produzir alimentos que deixem de 
poluir. [...] tal já foi introduzido nas reformas durante a 
Comissão Juncker, mas estará também no centro da política 
“do prado ao prato”.» 

«Temos de assegurar que os alimentos que consumimos são 
sustentáveis. Temos de garantir que os agricultores estejam 
em condições de manter as nossas zonas rurais e devemos 
assegurar uma relação construtiva entre as zonas rurais e as 
áreas mais metropolitanas da União Europeia. Não o podemos 
fazer sem os agricultores.» 

«É minha intenção assegurar que a política tem um 
enquadramento, [...] que a criação de animais possa ser, e seja 
efetivamente, realizada de uma forma mais respeitadora do 
ambiente. Estou disposto a trabalhar arduamente para que o 
bem-estar dos animais receba mais atenção e para que 
existam melhorias no bem-estar dos animais, tanto na criação 
como no transporte ou abate dos animais. Trata-se de 
medidas que [...] as autoridades europeias deveriam 
efetivamente tomar.» 

Políticas fiscais para obter resultados a nível climático 

«A minha intenção é dizer aos nossos parceiros internacionais 
que estamos a fazer a transição para um continente com 
impacto neutro no clima até 2050. Para isso, tomaremos 
determinadas medidas. Naturalmente, estas medidas terão 
impacto na nossa economia. Se tomarem as mesmas medidas, 
ou medidas comparáveis no mesmo sentido, faremos este 
percurso em conjunto. Caso contrário, é evidente que a nossa 
única alternativa será proteger a nossa sociedade e a nossa 
economia, o que implicará um imposto sobre o carbono nas 
fronteiras.»  

«Parece-me inquestionável que temos de reduzir e eliminar 
gradualmente os subsídios que ainda são direcionados para 
os combustíveis fósseis. Reconheço que precisamos de um 
calendário muito concreto, com objetivos intermédios, passo 
a passo, que possa ser debatido com os Estados-Membr os. 
Contudo, esta é uma das contradições mais evidentes, mais 
flagrantes, que temos de travar.»
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«A nossa diretiva relativa à energia está muito distante do que 
deveria ser, e é necessário revê-la. Quero também ter a 
possibilidade de pelo menos ponderar a tributação do 
querosene, já que não me parece lógico que esta fonte de 
energia esteja isenta de impostos.» 

Controlo da aplicação e implementação 

«As regras [da diretiva relativa à qualidade do ar ambiente e 
legislação similar] são muito claras, e penso que deveríamos 
envidar mais esforços para fazer aplicar as regras nos nossos 
Estados-Membros. [...] Trata-se de legislação que é 
urgentemente necessária, mas não é aplicada em muitos 
Estados-Membros. Penso que a Comissão terá de ser mais 
firme na abertura de procedimentos de infração e creio ser 
minha responsabilidade pessoal assegurar que tal aconteça.» 

«[...] faremos aplicar a legislação em matéria de emissões 
recorrendo a todos os instrumentos de que dispomos. 
Considero que a indústria automóvel está há demasiado 
tempo numa posição confortável. Tem de apresentar 
resultados. Não o fez no passado, tem de o fazer agora, e a 
Comissão definirá os resultados exigidos.» 

«[...] [No que respeita] às medidas que farei aplicar para 
eliminar contradições das políticas atuais. Penso que já demos 
um passo na direção certa no que respeita ao óleo de palma, 
com a decisão tomada pela atual Comissão, mas teremos de 
analisar mais produtos deste tipo para assegurar a supressão 
de ações que agravam a desflorestação. Devemos criar mais 
transparência para sabermos exatamente que rumo será 
seguido, mas, para isso, precisaremos também de um diálogo 
com os países de origem. Estes têm, naturalmente, exigências 
próprias no que diz respeito ao comércio justo e à relação com 
a União Europeia.» 

Ação climática  
Lei climática europeia 

«Proporei uma lei climática nos primeiros 100 dias após a 
tomada de posse com vista a consagrar na legislação da UE o 
objetivo de neutralidade climática até 2050. Esta lei definirá o 
rumo a longo prazo de todas as nossas políticas.» 

«[...] quero apresentar ao Parlamento um projeto de lei 
climática que vá o mais longe possível na fixação exata não 

apenas de onde precisamos de estar em 2050, mas também 
do que precisamos de fazer em etapas intermédias para lá 
chegar até 2050.» 

«Acredito sinceramente que esta lei climática nos 
proporcionará o quadro de que necessitamos urgentemente 
para levar os Estados-Membros a elaborar planos 
suficientemente concretos para, de alguma forma, avaliarmos 
as etapas que teremos de cumprir até chegarmos onde é 
necessário em 2050. Alguns Estados-Membros já realizaram 
algum desse trabalho, mas muitos outros ainda não. Neste 
sentido, penso que é o melhor quadro que podemos ter para 
o nosso futuro comum.» 

Implementação dos instrumentos legislativos 

«Analisaremos e atualizaremos a nossa atual legislação em 
matéria de clima e energia. É igualmente evidente que 
teremos de considerar medidas adicionais para alcançar os 
nossos objetivos relativos a transportes mais limpos, edifícios 
com um consumo menos intensivo de energia e um sistema 
alimentar mais sustentável. Não podemos deixar-nos 
acomodar.» 

«Penso que precisamos de alargar o regime de comércio de 
licenças de emissão (RCLE) a outros setores, como a aviação e 
o setor marítimo, mas também acredito que temos na 
legislação existente a possibilidade de procurar normas mais 
estritas, se for necessário, em matéria de emissões ou noutros 
domínios. Teremos igualmente de rever as nossas diretivas 
relativas à energia e outras diretivas.» 

«Por conseguinte, sim, acredito que há margem para legislar 
melhor. Sim, acredito que há margem para uma 
regulamentação mais específica. Acredito igualmente que, 
com avaliações de impacto adequadas, e com um Comité de 
Controlo da Regulamentação para analisar estas questões, já 
conseguimos legislar melhor. Creio ainda que devemos 
analisar muitos dos regulamentos existentes em diversos 
domínios e determinar se se adequam à sua finalidade.» 

Pacto climático europeu 

«O pacto climático reunirá iniciativas e compromissos de 
comunidades, empresas e bairros, partilhando conhecimento 
e dados, ajudando-se e inspirando-se mutuamente com boas 
práticas e resultados concretos.»

  

https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191009RES63850/20191009RES63850.pdf
https://www.europarl.europa.eu/ep-live/pt/committees/video?event=20191008-1830-SPECIAL-HEARING-2Q2
mailto:poldep-economy-science@europarl.europa.eu
http://www.europarl.europa.eu/committees/pt/supporting-analyses-search.html
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Compromissos assumidos na audição de  

MARGRETHE VESTAGER 
Vice-Presidente Executiva indigitada  
Uma Europa Preparada para a Era Digital 

A Vice-Presidente Executiva indigitada Margrethe Vestager compareceu perante o Parlamento Europeu em 8 de 
outubro de 2019 para responder às perguntas dos deputados das Comissões da Indústria, da Investigação e da Energia 
(ITRE), do Mercado Interno e da Proteção dos Consumidores (IMCO) e dos Assuntos Económicos e Monetários (ECON). 
Durante a audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos 
dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, 
Presidente eleita da Comissão Europeia, que inclui:  

 uma Europa preparada para a era digital, e 
 concorrência. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Vice-Presidente Executiva indigitada algumas perguntas escritas antes da 
audição, às quais deu respostas escritas 

 

 

https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/mission-letter-margrethe-vestager_2019_en.pdf
https://www.europarl.europa.eu/ep-live/pt/committees/video?event=20191008-1430-SPECIAL-HEARING-2Q2
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191009RES63801/20191009RES63801.pdf
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60707/margrethe-vestager-dinamarca
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60707/margrethe-vestager-dinamarca
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191004RES63478/20191004RES63478.pdf
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Uma Europa preparada para a era digital 
Estratégia de longo prazo para o futuro industrial da 
Europa 

 «Precisamos de uma estratégia para o futuro industrial da 
Europa que se baseie nos pontos fortes da Europa: a nossa 
abertura e a nossa diversidade. Por conseguinte, a estratégia 
industrial deve ser para todos: deve ser ecológica e basear-se  
na concorrência leal.» 

«Não podemos ter uma estratégia industrial que não dê 
atenção à ecologização da nossa economia e à transição para 
um continente neutro em carbono. Estes devem ser dois lados 
da mesma moeda.» 

«A digitalização tem um enorme potencial para melhorar as 
nossas vidas, mas para libertar esse potencial precisamos de 
regras adequadas, a fim de transmitir às pessoas confiança na 
transformação digital. Deve servir os cidadãos. Deve respeitar 
os nossos valores fundamentais.» 

«Se incentivarmos a inovação, nomeadamente na forma 
como nos organizamos, poderemos utilizar muito melhor a 
tecnologia de que já dispomos, o que nos ajudará a acelerar o 
nosso combate às alterações climáticas. Parte deste trabalho 
pode ser realizada por meios digitais, uma vez que podemos 
acompanhar os recursos em diferentes graus que não eram 
anteriormente possíveis.» 

«Uniremos cadeias de valor completas – universidades, 
fornecedores, fabricantes – até às que reciclam as matérias-
primas utilizadas no fabrico.» 

«Esta estratégia [...] deve ter um alcance para além do 
mercado único.» 

«Uma boa estratégia industrial também contribui para uma 
Europa preparada para a era digital.» 

Nova estratégia para as PME 

«Este trabalho [relativo à estratégia industrial] incluirá a 
elaboração de uma nova estratégia para apoiar o coração da 
economia da Europa – as pequenas e médias empresas.» 

«Naturalmente, a primeira missão é impedir que tal estratégia 
se aplique apenas às grandes empresas, uma vez que a Europa 
assenta não apenas em grandes empresas, mas também em 
muitas pequenas e médias empresas, mesmo no que diz 
respeito à indústria. Muitas empresas têm subcontratantes, 
têm mais do que um subcontratante, e aí reside a importância 
do tecido industrial europeu, no facto de ter estas 
características, pelo que a estratégia deve aplicar-se a toda a 
indústria.» 

«Devemos também assegurar que existem instrumentos que 
possam disponibilizar financiamento. O Plano de 
Investimento Juncker disponibilizou financiamento a 900 000 
pequenas e médias empresas, e creio que é um bom exemplo 
a seguir nos esforços para garantir a possibilidade real de 
disponibilizar financiamento e permitir o crescimento 
pessoal.» 

Inteligência artificial (IA) 

«[...] precisamos de regras para assegurar que a inteligência 
artificial seja utilizada de forma ética, a fim de apoiar a tomada 
de decisões humana e não para a comprometer. Apresentarei 

nos primeiros 100 dias do meu mandato propostas que 
aprofundam a abordagem europeia relativamente à 
inteligência artificial.» 

«Por conseguinte, temos de facto uma base de trabalho, não 
necessariamente apenas para recuperar terreno, mas também 
para nos desenvolvermos no domínio da inteligência artificial, 
da computação quântica. Quando existirem programas 
europeus, estes terão evidentemente de ser financiados. 
Assim, mais uma vez, solicito o vosso apoio para a aprovação 
do orçamento de modo a não perdermos tempo nestes 
investimentos cruciais.» 

«[...] a única forma de sermos bem-sucedidos é construir uma 
IA em que podemos confiar. Construir uma IA assente em 
valores fundamentais.» 

 «[...] esta questão relativa ao modo de evitar enviesamentos é 
uma das questões fundamentais quando discutimos formas 
de criar um enquadramento que nos permita confiar na 
tecnologia.» 

«E teremos os resultados [da avaliação das orientações éticas 
para uma IA de confiança] até dezembro. É claro que estes 
resultados inspirarão o nosso trabalho [...].» 

«Porque, evidentemente, é necessário mais investimento. A 
Europa está atrasada, eu diria que num fator de três ou de 
quatro, no que respeita ao investimento na IA [...].» 

Ato legislativo sobre os serviços digitais 

«[...] devemos abordar as preocupações das pessoas sobre a 
tecnologia e, nesse processo, reforçar a confiança. Trabalharei  
num ato legislativo sobre os serviços digitais que inclua a 
modernização das nossas regras em matéria de 
responsabilidade e segurança aplicáveis às plataformas, 
serviços e produtos. Poderemos também precisar de 
regulamentar a forma como as empresas recolhem, utilizam e 
partilham os dados, de forma a beneficiar toda a sociedade.» 

 «[...] é importante tirarmos o máximo proveito do que já 
temos, dada a urgência desta questão. É importante fazer um 
balanço daquilo que eu designaria por direitos digitais dos 
cidadãos – o RGPD – para podermos ter autoridades nacionais 
que os façam aplicar integralmente, bem como, no melhor 
dos cenários, uma resposta do mercado, para podermos ter a 
privacidade desde a conceção [...].» 

Tributação dos serviços digitais, MCCCIS e informaçõe s  
discriminadas por país 

«Não fomos bem-sucedidos na primeira tentativa de 
introduzir um imposto sobre os serviços digitais. 
Posteriormente, os próprios Estados-Membros assumiram 
autonomamente essa responsabilidade. Admiro esse facto, já 
que fazem algo verdadeiramente extraordinário. Espero que 
isso exerça a tão necessária pressão e, posteriormente, 
permita encontrar uma solução, um acordo, a nível mundial  
sobre como proceder. Se isso não acontecer, penso que 
devemos assumir essa responsabilidade. Naturalmente, 
comprometemo-nos a elaborar uma proposta se não houver  
um acordo a nível mundial até ao final de 2020.» 
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«[...] tivemos dois atos legislativos muito importantes que não 
foram aprovados. Um diz respeito à matéria coletável comum 
do imposto sobre as sociedades, que é importante porque, 
mesmo que iniciemos conversações a respeito de um imposto 
mínimo sobre as sociedades, enquanto for possível manipular  
a matéria coletável o nível mínimo de imposto pode não ter 
significado; por conseguinte, estes dois elementos são 
necessários para realizar progressos neste domínio. Em 
segundo lugar, ainda falta um sistema de informações 
públicas discriminadas por país. Este sistema funciona no 
setor financeiro. Se o setor financeiro sobreviveu, o sistema 
não deve ser muito prejudicial. Penso que qualquer diretor 
executivo terá orgulho em referir o número de trabalhadores, 
as atividades, o volume de negócios, os lucros e os impostos 
pagos. E isso permitir-nos-á também ter uma perspetiva 
totalmente diferente da tributação, também enquanto 
pessoas singulares.» 

«Sim, considero que as possibilidades de recurso ao artigo 
116.º são reais. Agora, temos um processo em que cada 
Estado-Membro é obviamente convidado a participar, mas o 
artigo 116.º diz que, se um Estado-Membro ou alguns Estados-
Membros tiverem disposições prejudiciais à concorrência, é 
possível iniciar negociações com esse Estado-Membro para 
que altere essas disposições. Se as negociações não forem 
bem-sucedidas, é possível apresentar propostas, e estas 
propostas podem ser objeto de decisão em processo 
legislativo ordinário, e eu penso, sem dúvida, que devemos 
começar a analisar o que tal implicaria. Não creio que o êxito 
seja garantido, mas considero importante termos em conta as 
diferentes ferramentas que o Tratado nos dá e utilizá-las se 
necessário.» 

Concorrência 

Reforço do controlo da aplicação em matéria de 
concorrência 

«Os mercados evoluem rapidamente, as leis evoluem a um 
ritmo próprio. Naturalmente, existe aqui, em certa medida, 
uma assimetria intrínseca. A celeridade da aplicação da lei tem 
um limite, já que nunca abdicaremos das garantias 
processuais. Por outro lado, devemos ser capazes de trabalhar  
com a maior rapidez possível. Na verdade, temos um caso 
atualmente em que tentamos utilizar o que designamos por 
medidas provisórias, dizendo a uma empresa: têm de parar o 
que estão a fazer, porque entendemos que estão a lesar a 
concorrência, e quando pararem, faremos evidentemente um 
trabalho processual completo para provar os danos causados. 
É claro que o fazemos pela primeira vez em 20 anos, mas tal 
reflete bem a elevada prioridade que atribuímos à aceleração 
do nosso trabalho.» 

«No que respeita à divisão de empresas, trata-se de um 
instrumento que temos ao nosso dispor e que é viável. No 
entanto, eu tenho a obrigação de utilizar o instrumento 
menos intrusivo para repor a concorrência leal e, tendo a 
divisão de empresas um grande impacto, tenho naturalmente 
a obrigação de procurar outros bons instrumentos para 
resolver a situação em que nos encontramos.» 

Revisão das regras europeias em matéria de concorrência 

«Vivemos num tempo complexo, também no que respeita ao 
controlo da aplicação em matéria de concorrência, já que os 
mercados mudam rapidamente e enfrentamos mudanças 

cada vez mais significativas. Contudo, a natureza humana – 
com motivações básicas como a cobiça e o medo – não muda. 
Como tal, os princípios que orientam as nossas regras da 
concorrência são tão válidos hoje como eram quando o 
Tratado de Roma foi assinado, há mais de 60 anos. No entanto, 
temos de assegurar que a forma como aplicamos esses 
princípios se adequam a um mundo em rápida evolução. 
Prosseguirei, portanto, a revisão que iniciámos das nossas 
regras anti-trust e relativas a fusões e auxílios estatais. Neste 
processo, terei a orientação e o apoio das conclusões que 
retirámos dos estudos relativos ao impacto da digitalização na 
concorrência – incluindo o relatório independente de três 
consultores especiais, entregue este ano.» 

«[...] iniciámos um primeiro balanço de qualidade completo e, 
posteriormente, uma revisão de um número muito 
significativo das nossas orientações. Há um documento que 
está a avançar mais rapidamente do que esse programa, 
designadamente as orientações relativas ao regime de 
comércio de licenças de emissão, RCLE, porque queremos 
estar preparados quando começar o novo período de 
comércio de licenças. É importante, pois, ter em conta que 
iniciaremos uma consulta pública a este respeito num prazo 
relativamente curto.» 

«[...] prosseguiremos. Ainda temos processos em aberto e 
pedimos recentemente a cada Estado-Membro que nos 
indique a forma como utilizam atualmente estas decisões 
fiscais para atualizar todo o material que obtivemos quando 
fizemos este trabalho pela última vez, há cerca de dois anos.» 

Estratégia industrial 

«[...] temos aqui um duplo desafio: por um lado, assegurar uma 
concorrência leal no nosso mercado único, para que os 
clientes e consumidores sejam bem servidos; e, ao mesmo 
tempo, defender as empresas europeias quando enfrentam 
concorrência desleal de fora de Europa.» 

«O mercado dos contratos públicos na Europa representa 
14 % a 15 % do PIB europeu. São 2 biliões de euros. Um 2 e 
doze zeros em euros. É muito dinheiro. Convidamos os outros 
a entrar e fazer negócios, mas não recebemos igual convite. E, 
no local de onde venho, se não somos convidados, deixamos 
de convidar.» 

Propriedade e subsídios de Estados estrangeiros 

«É evidente que acolhemos os investidores, mas apenas para 
fins empresariais. Uma das questões em aberto é, 
naturalmente, assegurar que quando uma empresa estatal 
estrangeira adquire uma empresa europeia, não é introduzido 
na Europa um auxílio estatal estrangeiro que comprometa as 
nossas condições de concorrência equitativas. Neste aspeto, 
trabalhamos com colegas que se dedicam ao comércio e ao 
mercado único para alcançar um instrumento funcional, já 
que, infelizmente, ainda não o temos, apesar da sua elevada 
prioridade.» 

Gestão de uma dupla pasta 

«[...] a independência na aplicação da lei não é negociável, já 
que se baseia nas provas de cada processo, nos factos, na 
jurisprudência, e não no país onde estamos, na dimensão ou 
noutro fator.»  
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«[...] temos o aconselhamento independente do nosso 
economista principal e o aconselhamento do Serviço 
Jurídico.» 

«Ainda assim, sou responsável perante os meus colegas. 
Quando temos uma decisão importante, ela é tomada 
obviamente pelo Colégio. Até ao momento, não tivemos 
debates aprofundados no Colégio sobre as decisões no 
domínio da concorrência, mas é claro que cumpriremos cada 
procedimento. Analisamos previamente as diferentes partes 
da reunião semanal de chefes de gabinete para que as 
decisões sejam realmente colegiais, como devem ser.»  

«[...] Penso que terei uma pasta muito substancial. Contudo, as 
propostas legislativas serão elaboradas pelos meus colegas. 
Pelo meu colega responsável pelo mercado único, ou pelos 
assuntos internos. Não serei eu a redigi-las. Sim, trabalharei 
com eles, mas caberá aos meus colegas redigir a[s] proposta[s] 
concreta[s].» 

 «Espero também que me recebam, espero voltar para vos 
consultar, se estiverem de acordo. A verdade é que não 
teremos uma resposta imediata para muitas destas questões. 
Iremos consultar-vos e consultar também ONG, a sociedade  
civil e a indústria.» 

«[...] Manterei esta forma aberta e cooperativa de trabalho 
[com o Parlamento Europeu] em cada etapa do processo 
legislativo.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

VALDIS DOMBROVSKIS 
Vice-Presidente Executivo indigitado 
Uma Economia ao Serviço das Pessoas 

O Vice-Presidente Executivo indigitado Valdis Dombrovskis compareceu perante o Parlamento Europeu em 8 de 
outubro de 2019 para responder às perguntas dos deputados das Comissões dos Assuntos Económicos e Monetários 
(ECON) e do Emprego e dos Assuntos Sociais (EMPL). Durante a audição, assumiu vários compromissos que são 
destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de 
missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que inclui: 

 uma economia ao serviço das pessoas, 
 governação económica, e 
 serviços financeiros, estabilidade financeira e União dos Mercados de Capitais. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Vice-Presidente Executivo indigitado algumas perguntas escritas antes da 
audição, às quais deu respostas escritas.
  

 

https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/mission-letter-valdis-dombrovskis-2019_en.pdf
https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/mission-letter-valdis-dombrovskis-2019_en.pdf
https://www.europarl.europa.eu/ep-live/pt/committees/video?event=20191008-0900-SPECIAL-HEARING-2Q2
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191008RES63730/20191008RES63730.pdf
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60708/valdis-dombrovskis-letonia
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60708/valdis-dombrovskis-letonia
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191004RES63425/20191004RES63425.pdf
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Uma economia ao serviço das pessoas 
Objetivos  

«[...] queremos colocar uma forte ênfase no crescimento 
inclusivo e sustentável. Queremos alcançar uma ligação forte 
entre o desenvolvimento económico, as preocupações sociais 
e a sustentabilidade. É verdade que precisamos do 
crescimento económico não como um fim em si mesmo, mas 
em nome do bem-estar das pessoas.» 

O Pilar Europeu dos Direitos Sociais – plano de ação 

«Apresentaremos um plano de ação para aplicar eficazmente 
o Pilar Europeu dos Direitos Sociais em toda a UE.» 

«Permitam-me que mencione algumas propostas concretas 
que estão em preparação. [...] uma iniciativa jurídica relativa a 
salários mínimos justos, a concretizar nos primeiros 100 dias 
do mandato; uma garantia europeia para a infância; uma 
garantia para a juventude reforçada; um sistema europeu de 
prestações de [res]seguro de desemprego [...]; uma agenda de 
competências atualizada; melhores condições de trabalho 
para os trabalhadores de plataformas [...] e também uma nova 
estratégia europeia para as questões de género, incluindo 
medidas relativas à obrigação de transparência 
remuneratória.» 

O papel do diálogo social  

«[...] tencionamos continuar a desenvolver o diálogo social.» 

«É claro que estamos abertos a debater possíveis alterações 
legislativas nessa matéria, mas [...] os parceiros sociais já estão 
envolvidos no Semestre Europeu [...].» 

«[...] a participação dos parceiros sociais no Semestre Europeu 
a nível europeu e nacional, as consultas sobre propostas 
estratégicas fundamentais [...], o apoio ao reforço de 
capacidade, e continuaremos a seguir estas vias.» 

«[...] salientámos sempre com grande firmeza que queremos 
respeitar os modelos de negociação coletiva dos diferentes 
Estados-Membros, principalmente quando esses modelos 
funcionam muito bem, como sucede nos países nórdicos. [...]  
este é o nosso princípio orientador e continuará a sê-lo no 
futuro.» 

«Devemos também reforçar a eficácia e o funcionamento do 
diálogo social intersetorial e setorial [...].» 

«[...] tencionamos trabalhar em estreita cooperação com o 
comité do diálogo social europeu do setor da construção.» 

Regimes de segurança social  

«[...] o que é necessário é assegurar que [...] as pessoas, 
nomeadamente na economia digital e nas plataformas [...]  
contribuam para os sistemas sociais e sejam abrangidas pelos 
sistemas sociais.» 

«[Relativamente à] [...] portabilidade das pensões em 
situações transfronteiras [...], trata-se de um direito de que os 
trabalhadores móveis devem usufruir. Como tal, estamos 
preparados para trabalhar com vista a melhorar a situação 
concreta no terreno.» 

 

 

Luta contra a discriminação e igualdade de oportunidades   

«[...] continuaremos a promover um rendimento adequado e 
o apoio ao rendimento [...] para quem mais precisa. [...] o 
princípio da igualdade de oportunidades é uma realidade e a 
Comissão continuará a aplicá-lo de forma rigorosa.»  

«Em matéria de género, existirá nomeadamente uma 
estratégica específica, que analisará, por exemplo, o acesso 
das mulheres aos mercados de trabalho, bem como as 
disparidades salariais.» 

«[...] o reforço do apoio às pessoas deficientes ocupar á 
também uma posição cimeira na agenda da Comissão.» 

Justiça fiscal 

«[...] não existe justiça social sem justiça fiscal.» 

«Manterei o combate à elisão fiscal como uma das minhas 
prioridades [...]. As empresas multinacionais devem ser 
tributadas de forma eficaz, para que os nossos cidadãos e PME 
não tenham de suportar uma carga fiscal injusta.» 

Apoio à transformação ecológica e digital 

«O meu [...] objetivo é utilizar as políticas orçamentais, 
económicas e financeiras para apoiar a transformação 
ecológica e digital.» 

«A transformação ecológica e digital só terá êxito se for 
considerada socialmente justa. [...] Assim, o meu [...] objetivo é 
assegurar que as nossas políticas sociais evoluam de modo a 
acompanhar estas transformações.» 

«Esta questão [clivagem digital] é uma parte importante da 
nossa agenda de competências, uma vez que, para preparar  
as pessoas para a era digital, necessitamos obviamente de 
competências digitais, que são neste momento claramente 
insuficientes.» 

«[...] ajudaremos a apoiar as pessoas e as regiões mais afetadas 
pela transformação ecológica através de um novo Fundo para 
uma Transição Justa.» 

«[...] trabalharemos em estreita cooperação com o Parlamento 
Europeu [...] para determinar os elementos adicionais 
necessários e perceber como podem ser integrados no QFP – 
por exemplo, o Fundo para uma Transição Justa.» 

Plano de investimento para uma Europa sustentável 

«[...] existirão várias vertentes de trabalho. Assim, a primeira é 
a vertente do trabalho financeiro: apoio do orçamento da UE 
e do BEI para atrair investimento, mas também apoio 
consultivo de modo a criar uma reserva de projetos elegíveis, 
já que precisamos não apenas de mobilizar recursos 
financeiros, mas também de apoiar projetos de qualidade que 
contribuam efetivamente para a transição sustentável.» 

«[...] o objetivo é mobilizar um bilião de euros em 
investimentos sustentáveis alavancando fundos privados no 
âmbito do Programa InvestEU, através do BEI, no qual, como 
sabem, tencionamos elevar a meta do financiamento da ação 
climática de 25 % para 50 %. Tratar-se-á de capital novo e 
outras contribuições no orçamento da UE.» 
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«[...] quando mencionei as metas de empréstimos do BEI, 
referia-me a capital novo, em comparação com a situação 
atual, que ascende a muitas dezenas de milhares de milhões 
de euros.» 

«Vamos também incentivar os Estados-Membros a afetarem 
até 5 % dos seus fundos sob gestão partilhada para o 
Programa InvestEU, que também aqui nos permitirá alavancar  
montantes substanciais de capital novo.» 

O BEI como banco para o clima 

«[...] a parte mais emblemática da transformação do BEI num 
banco para o clima é o aumento da percentagem do seu 
financiamento que é dedicada ao clima, dos atuais 25 % para 
50 % [até 2025]. Trata-se, portanto de um passo importante, e 
a eliminação gradual do financiamento destinado aos 
combustíveis fósseis é uma parte desta estratégia.» 

«Em termos de estimativas, os senhores deputados referiram 
50 mil milhões de euros por ano. Com financiamento adicional  
do BEI é possível, geralmente, alavancar pelo menos dois 
terços provenientes também dos parceiros de projetos, ou 
seja, pelo menos 45 mil milhões de euros por ano. Pensando 
num período de 10 anos, chegamos já a 450 [mil milhões de 
euros].» 

Governação económica  
Redefinição do Semestre Europeu 

«Devemos continuar a tirar partido do Semestre Europeu. As 
considerações sociais já representam quase metade das 
nossas recomendações por país. Tenciono manter esta tónica 
durante a nossa futura governação económica. Integraremos 
também os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas nos objetivos do Semestre para promover um 
crescimento inclusivo e sustentável.» 

Deve existir um acompanhamento regular dos progressos na 
concretização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  
– com metas no Semestre. Aplicaremos também 
considerações sistémicas nas políticas pertinentes para a 
transição ecológica, como um investimento ecológico, a 
economia circular, a eficiência dos recursos e a transição justa, 
de forma transversal a todos os setores das políticas.» 

«[...] avaliaremos formas de integrar a sustentabilidade no 
procedimento de desequilíbrios macroeconómicos, mas 
também temos metas de sustentabilidade vinculativas, por 
exemplo as metas de redução de emissões, noutras políticas, 
designadamente a União da Energia, e a consolidação dos 
nossos compromissos de aplicação do Acordo de Paris.» 

Simplificação do Pacto de Estabilidade e Crescimento 

«[...] trabalharemos com base no relatório do Conselho 
Orçamental Europeu, que descreve algumas ideias 
relativamente à simplificação das regras do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento, para que sejam também mais 
fáceis de aplicar e de explicar ao público em geral, uma vez 
que atualmente as regras são, na verdade, como sabemos, 
demasiado complexas.» 

«[...] no que respeita às regras orçamentais da UE, podemos de 
facto utilizar o trabalho do Conselho Orçamental Europeu no 
âmbito do valor de referência para as despesas com um 
elemento para a consolidação da dívida, bem como aquilo 

que designo por «regra de ouro limitada», como base para as 
nossas considerações. Será importante, naturalmente, 
construir um amplo consenso para chegarmos a acordo sobre  
a melhor forma de ajustar e simplificar as nossas regras 
orçamentais.» 

«[No que se refere às linhas vermelhas da flexibilidade do 
Pacto de Estabilidade e Crescimento] creio que devemos 
seguir na Europa o princípio geral de evitar demasiadas linhas 
vermelhas e, ao invés, trabalhar com um espírito de 
compromisso. É assim que a UE funciona.» 

Função Europeia de Estabilização  

«[...] apresentámos duas propostas. Uma é o Programa de 
Apoio às Reformas, que utilizamos agora como base para 
debater um instrumento orçamental de convergência e 
competitividade. [...] A outra proposta diz respeito à função de 
estabilização: apresentámos uma proposta concreta sobre a 
Função Europeia de Estabilização do Investimento [...] . 
Estamos agora a analisar em que medida podemos encontrar 
sinergias com a [...] proposta relativa à função de estabilização 
e a um sistema europeu de prestações de [res]seguro de 
desemprego.» 

Serviços financeiros, estabilidade financeira e 
União dos Mercados de Capitais 
Concluir a União Bancária 

«[...] a conclusão da União Bancária ocupará uma posição de 
destaque na agenda da Comissão Europeia.» 

«No que respeita à Comissão [...] continuaremos a procurar 
formas de ultrapassar o atual impasse, ou os atuais progressos 
muito lentos, relativamente ao SESD [Sistema Europeu de 
Seguro de Depósitos] no Conselho, mas também, importa 
dizê-lo, no Parlamento Europeu até ao momento. [...]  
Estaremos preparados para facilitar este processo colocando, 
se necessário, novos elementos sobre a mesa para facilitar as 
discussões.» 

«[...] temos de encontrar uma solução para este problema de 
liquidez na resolução, pelo que trabalharemos em conjunto, 
inclusivamente com os Estados-Membros e o BCE, nesta 
matéria.» 

«No que se refere a um ativo seguro, é sabido que a Comissão 
apresentou uma proposta legislativa relativa a valores 
mobiliários respaldados por obrigações soberanas. 
Infelizmente, este trabalho não mereceu grande atenção do 
Conselho, sendo por isso necessário procurar formas de tentar 
revitalizar este debate.» 

Tecnologias financeiras e criptoativos 

«Apresentarei uma nova estratégia para permitir que a Europa 
tire o máximo partido das FinTech e seja competitiva a nível 
mundial.» 

«[...] devemos abordar riscos como a concorrência desleal, a 
cibersegurança e as ameaças à estabilidade financeira. Por 
exemplo, a Europa precisa de uma abordagem comum para 
os criptoativos, como a Libra. Tenciono propor nova legislação 
a este respeito.» 

«[...] teremos de regulamentar a Libra para a supervisionar a 
nível da UE, do ponto de vista quer da estabilidade financeira, 
quer da proteção dos investidores [...].»   
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Acesso das PME a financiamento 

«A nova Comissão proporá um novo fundo para ajudar as PME 
a cotarem-se em bolsa. Juntamente com os meus colegas, 
proporei uma estratégia para ajudar as PME a vencer desafios 
relacionados com a transição ecológica, a digitalização e a 
evolução dos padrões de comércio.» 

«Assim, há uma nova iniciativa concreta que pretendemos 
apresentar [...] relativa a um fundo público-privado específico 
para apoiar ofertas públicas iniciais de PME [...] e, claro, ainda 
temos de analisar as condições e os custos do acesso das PME 
aos mercados de capitais regulares.» 

Nova estratégia para o financiamento verde 

«[...] continuaremos a ser ambiciosos no domínio do 
financiamento verde, encarando-o como parte – enquanto 
vertente regulamentar – da nossa transição ecológica.» 

«A taxonomia criará uma base para muitas outras ações, 
incluindo a aplicação de normas para as obrigações verdes, 
rótulos ecológicos e muitos outros elementos. [...]  
alargaremos também a taxonomia noutros domínios.»  

«[No que respeita à] criação de uma norma europeia para as 
obrigações verdes, que deverá estar disponível para qualquer  
tipo de emitente, cotado ou não, europeu e internacional [,]  
apoiarei este trabalho e promovê-lo-ei no mandato da 
próxima Comissão.»  

«Quanto à transparência, os emitentes terão de apresentar 
dados pormenorizados sobre todas as utilizações previstas 
dos lucros e sobre a estratégia e os processos dos emitentes 
de obrigações verdes.» 

Publicaremos brevemente um balanço de qualidade sobre a 
divulgação de informações pelas empresas, incluindo uma 
revisão da diretiva relativa à divulgação de informações não 
financeiras, e [...] pretendemos alargar o âmbito de aplicação 
da diretiva a outras instituições financeiras, bem como 
simplificar a divulgação de informações pelas instituições 
financeiras.» 

«Estamos também neste momento a trabalhar em medidas 
que visam tornar os intervenientes e os números financeiros 
mais sustentáveis e integrados, para podermos ter 
igualmente uma nova perspetiva dos riscos ESG [ambientais, 
sociais e de governação] nas tarefas dos gestores de ativos e 
investidores institucionais [...].» 

Combate ao branqueamento de capitais 

«[...] a aplicação das regras da UE em matéria de combate ao 
branqueamento de capitais tem sido assimétrica na UE. 
Devemos, pois, repensar a forma como o nosso quadro 
funciona. Neste contexto, parece-nos muito pertinente 
atribuir algumas tarefas do combate ao branqueamento de 
capitais e da sua coordenação a um organismo da UE.»  

«Consideramos que existe, sem dúvida, margem para maior 
coordenação a nível da UE, nomeadamente no intercâmbio 
de informações e na utilização de boas práticas, mas, no caso 
de uma abordagem não cooperativa, as autoridades [da UE] 
também devem poder atuar diretamente.» 

Regulação prudencial do setor bancário 

«[...] no processo de conclusão do Acordo de Basileia III, será 
necessário ter em conta as especificidades europeias. [...]  
continuaremos a defender o fator de apoio às PME.»  

«Como referiu o Comité de Basileia, a conclusão do Acordo de 
Basileia não deve conduzir a um aumento global significativo 
dos requisitos de capital.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

JOSEP BORRELL FONTELLES 
Alto Representante da União para  
os Negócios Estrangeiros e a Política  
de Segurança/Vice-Presidente indigitado  
da Comissão Europeia 
 

 

O Alto Representante da União para os Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança/Vice-Presidente da Comissão 
Europeia, Josep Borrell, compareceu perante o Parlamento Europeu em 7 de outubro de 2019 para responder às 
perguntas dos deputados. Durante a audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente 
documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada 
por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia.  

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas.
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Uma União mais estratégica, mais assertiva e mais 
unida no mundo 
«Devemos agregar as nossas soberanias nacionais para 
multiplicar a força de cada Estado-Membro [...]. [...] precisamos 
de uma política externa verdadeiramente integrada que 
combine a força dos Estados-Membros, atuando em conjunto 
no Conselho, com todas as políticas geridas pela Comissão e a 
legitimidade democrática desta Câmara.» 

«Se a minha nomeação for confirmada, o cerne do meu 
trabalho enquanto Vice-Presidente e Alto Representante será 
fazer a ligação entre a política externa dos Estados-Membr os 
e a ação externa da Comissão».  

«[...] para sermos geopoliticamente relevantes, precisamos de 
unidade, de muito mais unidade do que temos atualmente. 
Trabalharei com os Estados-Membros, de pequena e grande  
dimensão, para alcançar esta unidade.» 

«[...] o sistema da UE tem de ser mais adequado à sua 
finalidade, a fim de evitar duplicações e rotinas burocráticas, 
de modo a alcançar uma análise estratégica mais sólida e 
profunda. Penso que não o fazemos de forma suficiente. 
Temos de readquirir o sentido de iniciativa e ação. Podem 
perguntar, aguardar, esperar resultados da minha parte, e é 
essencialmente isto – readquirir o sentido de iniciativa e 
ação.» 

Tomar decisões de uma forma mais rápida e eficiente  

«Importa não esquecer que o Conselho dos Negócios 
Estrangeiros é um órgão de decisão que tem, é certo, de abrir 
um debate de orientação, mas deve principalmente alcançar  
resultados concretos e ações comuns. Sou membro do 
Conselho Europeu. É meu dever estar presente no Conselho 
Europeu e apresentar nesse contexto as questões mais 
importantes da política externa. É um privilégio extraordinário 
poder fazê-lo e eu estou disponível para essa missão.» 

«[...] o papel do Alto Representante é não apenas atuar como 
mediador, [...] mas também ter uma atitude pró-ativa para 
atenuar as divergências que inevitavelmente existem entre 
nós. [...] Por conseguinte, irei além do mínimo denominador  
comum. [...]»  

«Assumirei o risco de o Conselho não aceitar as minhas 
propostas. «Assumirei o risco de estar em minoria perante os 
meus colegas. Procurarei, por exemplo, que em alguns casos 
utilizemos as disposições do próprio Tratado para não termos 
de estar sempre totalmente de acordo. No que se refere a 
sanções, direitos humanos e missões da PCSD, poderemos 
não precisar de unanimidade, porque o Tratado [...] assim o 
permite. [...]»  

«[...] Devemos começar por utilizar a maioria qualificada no 
que respeita às sanções, no caso da Rússia, para evitar a 
necessidade de unanimidade em matéria de direitos 
humanos e missões de paz. Poderemos mais tarde, se formos 
capazes de construir esta cultura estratégica comum, chegar 
a acordo sobre essas questões relacionadas com a soberania. 
[...] Devemos, portanto, avançar passo a passo, mas o objetivo 
final é tomar tomadas por maioria qualificada quando tal se 
justificar.» 

 

 

 

 

Assegurar uma melhor ligação entre os aspetos internos e 
externos das nossas políticas 

«[...] precisamos de coerência entre as políticas internas e 
externas e temos instrumentos para exercer uma política de 
poder. O nosso desafio é colocá-los em conjunto ao serviço de 
uma estratégia.» 

«Considero que um dos maiores problemas da política 
externa europeia é a sua compartimentação, que decorre da 
sua própria estrutura institucional: a Comissão tem 
determinadas funções, o Conselho outras... Contudo, no 
mundo em que vivemos [...] é necessário agregar todas as 
nossas capacidades.» 

«O artigo 18.º do Tratado atribui-me expressamente a missão 
de coordenar a ação externa da Comissão. As políticas 
externas (puramente externas) são distintas das políticas 
internas com uma dimensão externa. Em todas elas, 
naturalmente, terei de colaborar com a Presidente.» 

Sobre o SEAE 

«[...] A igualdade de género é uma das bases das políticas 
europeias. [...] A igualdade de género na política externa não 
é apenas a igualdade entre homens e mulheres em altos 
cargos. Temos de a alcançar. [...] Sinceramente, creio que será 
impossível atingir 50 % [até 2024]. [...] Uma meta adequada, 
aquela que devemos procurar alcançar, é aproximadament e  
40 %. Recordo que um terço dos cargos do Serviço para a Ação 
Externa são ocupados por pessoas dos corpos diplomáticos 
nacionais, que também têm de cumprir requisitos relativos ao 
número de mulheres, criando atualmente uma espécie de 
competição por um recurso escasso, ou seja, mulheres 
altamente qualificadas no corpo diplomático.»  

«Temos de introduzir o género como um valor nas atividades 
diplomáticas e militares.» 

«O sistema institucional do Serviço para a Ação Externa e da 
Comissão baseia-se, a meu ver – e não se trata de uma crítica 
a ninguém – menos nas políticas do que nos processos. Penso 
que devemos aumentar o valor real que acrescentamos às 
necessidades e aos desejos dos Estados-Membros.» 

Sobre as relações com os Estados-Membros 

«Os ministros dos Negócios Estrangeiros podem ajudar muito 
o Alto Representante. Não tenho capacidade para estar em 
toda a parte, mas existem 28 – bom, em breve talvez 27 – 
ministros dos Negócios Estrangeiros que podem ajudar, que 
podem ser incumbidos de perguntar, trabalhar, dialogar e 
viajar como “chefes de fila” em questões específicas que os 
seus países conhecem muito melhor do que outros. Esta 
inovação poderá reforçar a apropriação da política externa 
europeia pelos Estados-Membros. 

Sobre a cooperação com o Parlamento Europeu 
«O Parlamento tem um papel muito importante a 
desempenhar [...] Molda as políticas. Molda a política externa 
da União, quanto mais é ouvido e melhor é compreendido. [...]  
Devo comprometer-me a prosseguir a dinâmica positiva no 
seguimento da declaração sobre responsabilidade política de 
2010, e tal implica consultar o Parlamento, em plenário, nas 
comissões e nas comissões especiais, para vos explicar os 
elementos mais sensíveis da política externa, de segurança e 
de defesa.» 
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Comprometo-me também a explicar aos senhores deputados 
todos os níveis das negociações de acordos internacionais, 
como exige o Tratado da União Europeia, a realizar pelo 
menos cinco vezes por ano a reunião consultiva conjunta 
sobre a execução do orçamento da PESC, a retomar as 
negociações, que estavam num impasse, sobre o intercâmbio 
de informações a respeito de acordos internacionais, em 
conformidade com o ponto 40 do Acordo Interinstitucional 
sobre Legislar Melhor de 2016.» 

«Estou determinado a trabalhar em estreita colaboração com 
o Parlamento Europeu, porque acredito no potencial da 
diplomacia parlamentar, e porque sei bem que as resoluções, 
a mediação ou as missões de observação eleitoral do 
Parlamento desempenham um papel fundamental na 
definição de uma política externa europeia credível.» 

Segurança e defesa  
«A nossa força assenta na capacidade de associar a 
diplomacia, a mediação, a gestão de crises e os aspetos 
internos e externos da segurança [...].»  

A defesa faz parte da nossa segurança e, por vezes, as ameaças 
começam bem longe das nossas fronteiras. Introduzimos 
recentemente instrumentos para desenvolver capacidades de 
defesa mais funcionais. Temos de ir mais longe.»  

«[...] falta-nos uma cultura estratégica comum. Realizámos 
progressos nesse sentido: a nível político, com a cooperação 
estruturada permanente (CEP), a nível industrial, com o Fundo 
Europeu de Defesa, e a nível operacional, com as missões. 
Realizámos progressos nestes três domínios. Não é 
suficiente.» 

«[...] a NATO é e continuará a ser a pedra angular da nossa 
aliança coletiva, da nossa defesa coletiva. Desenvolvendo a 
defesa europeia, reforçaremos a Aliança Atlântica, e dando 
mais peso à NATO, contribuiremos para uma relação 
transatlântica mais equilibrada.» 

«[...] o artigo [42.º, n. 7, do Tratado de Lisboa] tem de ser 
operacionalizado [...] Este artigo, bem como o outro artigo – o 
212.º, creio – que aborda a resposta comum a ataques 
terroristas ou catástrofes naturais [...] devem ser objeto de 
protocolos. É necessário especificar como devem ser 
aplicados e, é claro, como referi anteriormente, os senhores [o 
PE] são os “artífices” da política externa [...] Devemos ter 
orientações claras.»  

«Os Estados-Membros têm neste momento 35 000 mulheres 
e homens destacados em todo o mundo para diferentes tipos 
de missões internacionais. É um número considerável, mas 
temos de fazer mais.» 

«As nossas despesas militares equivalem a aproximadament e  
metade do PIB da Bélgica. Gastamos mais do que a China. 
Muito mais do que a Rússia. Ficamos apenas atrás dos Estados 
Unidos [...] mas a nossa capacidade é muito inferior devido à 
fragmentação e duplicação. Temos de gastar em conjunto.» 

Temos de ser mais operacionais no terreno. Temos de 
destacar forças, começando pelos nossos países vizinhos.» 

«[...] chegámos a acordo sobre um plano de desenvolvimento 
de capacidades, que identifica 11 prioridades da defesa, que 
incluem [...] operações preparadas para ciberresposta, 
reabastecimento em voo e defesa contra mísseis balísticos. [...]  
precisamos destas capacidades para a nossa intervenção 
operacional e devemos também ter em conta a sua 

compatibilidade e complementaridade com as prioridades da 
NATO.»  

«A falta de cooperação entre os Estados-Membros no domínio 
da segurança e defesa custa-nos cerca de 30 000 milhões de 
euros por ano. Temos igualmente de desenvolver a CEP e o 
Fundo Europeu de Defesa.»  

«Além disso, devemos prestar atenção à gestão civil, que é, na 
minha opinião, tão importante como as missões militares e 
para a qual precisamos de outros tipos de capacidade : 
agentes policiais, juízes, procuradores e outros especialistas.» 

«[...] os [...] agrupamentos táticos [...] continuam a ser o 
principal instrumento para a nossa resposta militar rápida, 
sendo as únicas forças militares de prevenção na União 
Europeia para mobilização urgente. Creio que devemos 
aumentar o financiamento comum, que está a ser debatido no 
contexto do Mecanismo Europeu de Apoio à Paz [...], para 
incentivar futuros destacamentos [...].» 

Não proliferação e controlo da exportação de armas 

«[...] estamos a entrar numa era de instabilidade nuclear, uma 
vez que todos os acordos que tinham construído uma rede de 
segurança contra a proliferação e a possível utilização destas 
armas caíram sucessivamente. A este respeito, nós, na UE, 
devemos continuar a cumprir o nosso papel no alargamento 
do Tratado de Não Proliferação das Armas Nucleares. 
Apoiamo-lo nos seus três pilares: não proliferação, 
desarmamento e utilização pacífica da energia nuclear.» 

«No que se refere à exportação de armas, acredito que 
devemos não só manter a [Posição Comum] de 2008, mas 
também atualizá-la de forma significativa, uma vez que 2008 
está já muito distante. E esta norma comum dos países 
europeus para o controlo das exportações de armas deve ser 
revista». 

Temos de renegociar o acordo de 2008 para que, em primeiro 
lugar, haja intercâmbio de informações. Devemos saber o que 
cada país faz, quais são as suas exportações e para quem e 
como exporta, e acompanhar, como já fazem alguns países, a 
utilização destas armas.» 

Ameaças 

«Temos ameaças híbridas, incluindo campanhas de 
desinformação e ciber-ataques que põem em causa a nossa 
democracia. Tenho consciência da gravidade destas ameaças 
e continuarei a enfrentá-las.» 

«É claro que o terrorismo é uma grande e horrível ameaça [...]  
O que pode a UE [...] fazer para a combater? Temos um vasto 
leque de instrumentos, incluindo a diplomacia, as relações 
com os países que no passado estiveram na origem desta 
horrível ameaça contra nós, que não conseguiremos resolver 
isoladamente...» 

«[...] existe um processo de desinformação que afeta 
seriamente a saúde democrática dos nossos países. E a 
desinformação será [...] um dos maiores problemas que 
enfrentaremos com a inteligência artificial. [...] Temos três 
vertentes, uma das quais dedicada à Europa Oriental. Temos a 
célula de reação rápida contra a desinformação. Temos uma 
capacidade de intervenção reduzida. Deveríamos ter muito 
mais, já que o problema se vai agravar...» 
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Direitos humanos 
«[...] A União Europeia é um modelo a seguir na defesa dos 
direitos humanos, mais do que qualquer outra região do 
mundo. Os direitos humanos devem ser parte integrante das 
nossas políticas. A promoção dos direitos humanos não deve 
ser apenas uma questão lateral da política externa, deve estar 
no centro dessa política.» 

«[...] os países que beneficiam de preferências comerciais têm 
de cumprir as convenções relativas aos direitos humanos e 
aos direitos laborais.»  

«[...] Asseguro-vos que: para mim, os direitos humanos não são 
apenas um elemento decorativo de um acordo comercial. São 
parte integrante do acordo, não só durante a redação do 
documento, mas também no acompanhamento da sua 
aplicação.» [...] Garantirei a inclusão de uma cláusula de 
direitos humanos em todos os acordos de comércio bilaterais 
[...]». «Temos o plano de ação [para os direitos humanos] para 
o período de 2020 a 2024. [...] Agora, devemos analisar formas 
de executar estes planos na prática. Solicito, portanto, ao 
Parlamento que trabalhe comigo para assegurar que tal 
acontece e que a UE continua a ser um exemplo para a defesa 
dos direitos humanos no mundo.» 

Prioridades e desafios  
Vizinhança e alargamento 

«Quero salientar desde o início a minha intenção de iniciar 
reformas e processos de integração nos Balcãs Ocidentais, 
apoiar a democracia e a integridade territorial da Ucrânia, 
abordar os desafios na nossa vizinhança meridional [...] , 
desenvolver uma nova estratégia abrangente para África, 
gizar uma estratégia politicamente sólida na Ásia e com a Ásia, 
intensificar a nossa cooperação com a América Latina e 
“reiniciar” as relações transatlânticas». 

«Acredito firmemente que os Balcãs e a fronteira oriental da 
Europa são as principais prioridades da nossa política externa. 
Não podemos dizer que somos geopolíticos se não 
conseguirmos resolver os problemas na vizinhança imediata. 
[...] Talvez não tenhamos consciência da enorme ameaça que 
constituiria a desestabilização do Norte de África.»  

 

«[...] a primeira medida que devemos tomar nos Balcãs é abrir 
as fronteiras [...]». 

«Um aspeto é claro: O Kosovo e a Sérvia têm de chegar a um 
acordo. [...] Farei tudo o que estiver ao meu alcance para 
cumprir esta prioridade. Aliás, a minha primeira visita será a 
Pristina.» 

Migração e alterações climáticas 

«Os cidadãos europeus dizem que os dois maiores desafios 
que enfrentam são as alterações climáticas e a migração. 
Trata-se de dois desafios geopolíticos, uma vez que não os 
podemos resolver isoladamente. [...] As alterações climáticas 
[...] são o principal fator de instabilidade e pressões 
migratórias que teremos de combater dentro e fora das 
nossas fronteiras. É por isso que são questões geopolíticas.» 

A migração e o asilo têm implicações geopolíticas profundas. 
[...] A migração tem de ser plenamente integrada na política 
externa.»  
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Compromissos assumidos na audição de  

MAROŠ ŠEFČOVIČ  
Vice-Presidente indigitado  
Relações Interinstitucionais e Prospetiva 

O Vice-Presidente indigitado Maroš Šefčovič compareceu perante o Parlamento Europeu em 30 de setembro de 2019 
para responder às perguntas dos deputados da Comissão dos Assuntos Jurídicos, da Comissão dos Assuntos 
Constitucionais, da Comissão da Indústria, da Investigação e da Energia e da Comissão das Petições. Durante a audição, 
assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua 
pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão 
Europeia, que inclui:  

 relações interinstitucionais e legislar melhor, e 
 um papel central para a prospetiva na melhoria da elaboração de políticas. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível nos sítios Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Vice-Presidente indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às 
quais deu respostas escritas. 
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Relações interinstitucionais  
Reforço da parceria especial com o Parlamento Europeu  

 «Será minha prioridade dar mais um passo na nossa 
cooperação, transformando-a numa parceria especial 
baseada na confiança entre nós e com os nossos cidadãos. Em 
especial, proporei que a nossa parceria vá além do domínio 
legislativo. Deve aplicar-se de forma mais intensa ao longo de 
todo o ciclo político.» 

Melhoria da cooperação no âmbito da definição da 
agenda 

 «[...] Prevejo uma cooperação muito estreita entre as nossas 
instituições no âmbito da definição da agenda. Como é 
sabido, cabe-me apoiar a Presidente indigitada elaborando o 
Programa de Trabalho da Comissão. Esta será uma matéria 
prioritária [...]. Por conseguinte, desde o primeiro dia, 
trabalharei com os meus colegas da Comissão e procurarei 
dialogar com os senhores deputados, com os grupos políticos, 
e com a Conferência dos Presidentes das Comissões do 
Parlamento. Nesta base, devemos adotar também uma 
declaração conjunta das nossas três instituições sobre as 
prioridades legislativas.» 

Compromisso de dar sequência às resoluções do 
Parlamento sobre iniciativas legislativas nos termos do 
artigo 225.º do TFUE 

«[...] um direito de iniciativa para o Parlamento Europeu que 
dê início a uma nova era institucional. Conforme anunciado 
pela Presidente indigitada, sempre que o Parlamento, por 
maioria dos seus membros, solicitar uma proposta legislativa, 
a Comissão responderá, com um ato legislativo, no pleno 
respeito dos princípios da proporcionalidade, da 
subsidiariedade e da melhor legiferação.» 

«Para apresentar resultados rapidamente, proporei que as 
nossas instituições participem nas primeiras fases da 
conceção das resoluções parlamentares e trabalhem em 
colaboração estreita em todas as fases da sua elaboração. 
Quero introduzir um mecanismo de intercâmbio rápido de 
informações para assegurar um diálogo constante entre a 
Comissão e o Parlamento.» 

«Depois de adotada uma resolução parlamentar, garantirei 
que o Colégio de Comissários realize um debate político sobre 
o tema [...].» 

Compromisso de retomar as negociaçõe s  
interinstitucionais sobre o direito de inquérito do 
Parlamento  

«[...] encorajarei o reatamento de debates sobre dossiês 
institucionais pendentes, em especial o direito de inquérito. 
Compreendo perfeitamente as tentativas do Parlamento no 
sentido de rever o regulamento. Uma vez que o debate foi 
travado devido a preocupações institucionais e jurídicas, 
estou preparado para iniciar debates trilaterais.» 

Incentivar o Conselho a participar no acordo-quadro de 
2010 

«[...] eu voltaria a abordar o Conselho. Temos aqui um acordo-
quadro, vamos analisá-lo para perceber [...] o que deve ser 
atualizado e como podemos incitar o Conselho a cooperar 

mais estreitamente connosco, também com base neste 
acordo.» 

O papel do Parlamento na Conferência sobre o Futuro da 
Europa 

«[...] no âmbito da Conferência sobre o Futuro da Europa, 
temos claramente de trabalhar em conjunto. A Presidente 
eleita afirmou de forma muito clara que está totalmente 
disposta a trabalhar em cooperação com o Parlamento 
Europeu e disposta a aceitar que o Parlamento Europeu e os 
seus deputados liderem esta conferência.» 

Transparência 
Negociações internacionais 

«No que se refere às negociações internacionais, trabalharei 
com os Comissários competentes para assegurar que o 
Parlamento Europeu seja regularmente informado, 
nomeadamente antes de grandes eventos e nas principais 
fases das negociações internacionais.» 

Aumentar a transparência no Conselho  

 «É importante que haja um elevado grau de transparência [...] . 
Pretendo apelar ao Conselho para que debata esta questão 
com o Provedor de Justiça Europeu.» 

Registo de Transparência 

«[...] quanto ao Registo de Transparência, entendo que o que 
devemos fazer é concluir este esforço. Isso implica encontrar 
formas de integrar o Parlamento Europeu e o Conselho neste 
esforço, e estou disposto a empenhar-me totalmente, a 
debater com o Parlamento e a procurar a melhor solução 
possível.»  

Comitologia – Registo dos grupos de peritos 

 «Estamos a tentar juntar o registo dos grupos de peritos ao 
registo da comitologia. [...] Espero que no próximo ano 
possamos, em conjunto, lançar o novo instrumento, e os 
senhores deputados poderão constatar se este funciona da 
forma que pretendem.» 

Petições 

Compromisso de melhorar o tratamento das petições 
realizado pela Comissão 

«Tratando-se de contributos dos cidadãos para detetar 
violações do direito da UE e, se necessário, tomar medidas a 
esse respeito, trabalharei estreitamente com a Comissão das 
Petições ao longo do ano e, claro, estarei presente na 
apresentação do seu relatório anual. 

Além disso, caso observemos um número significativo de 
petições sobre um assunto, incentivarei os Comissários 
responsáveis a estarem presentes para debater o que pode ser 
feito para solucionar as preocupações manifestadas.» 

Respostas tempestivas da Comissão 

«Se [...] nos enviarem apenas, na verdade, as petições que 
podem dar lugar a medidas da Comissão e que sejam da sua 
responsabilidade, envidarei todos os esforços para que 
recebam uma resposta adequada no prazo de três meses, com 
os Comissários disponíveis para comparecer na vossa 
comissão.» 
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Legislar melhor  
Compromisso de adotar o programa plurianual  

«Proporei [...] a adoção do primeiro programa plurianual, 
como previsto no Acordo Interinstitucional sobre Legislar 
Melhor, de 2016.»  

Coordenação do trabalho da Comissão no Progra ma  
Legislar Melhor  

«[...] Quero trabalhar com o Parlamento no Programa Legislar 
Melhor e na sua aplicação efetiva e transparente. Devemos 
procurar adotar e aplicar legislação orientada para o futuro 
que resista ao teste do tempo, que não crie encargos 
desnecessários e que consiga resultados com os menores 
custos. Para isso, quero fazer avançar o Programa Legislar 
Melhor.» 

Relações com os parlamentos nacionais e respeito pelo 
princípio da subsidiariedade 

«Nos dois primeiros anos do mandato, tenciono visitar todos 
os parlamentos nacionais para valorizar melhor o seu 
importante trabalho relacionado com a subsidiariedade ativa 
e a proporcionalidade, debatendo com eles a nossa 
programação plurianual.»  

«É este o conceito de subsidiariedade ativa. Devemos procurar 
formatos em que consultamos, ou introduzimos nos debates 
europeus, os parlamentos nacionais, as autoridades regionais 
ou – caso existam, os parlamentos regionais numa fase  
inicial.» 

«O que estou a explicar aos nossos colegas – e estou dispost o 
a trabalhar ainda mais nesta questão no sentido político – é 
que, na Comissão, quando constatamos que a nossa propost a 
enfrentaria a oposição de mais de 50 % dos parlamentos 
nacionais, não devemos sequer colocar a proposta em cima 
da mesa.» 

Aliviar a carga regulamentar sobre as pessoas e as 
empresas  
Aplicação do novo princípio da comporta regulatória 

«Aplicarei o princípio da comporta regulatória, [...] segundo o 
qual cada nova proposta legislativa com novos encargos para 
os utilizadores deve ser compensada por uma redução 
equivalente dos encargos noutros atos.  

Este princípio é particularmente importante para as pequenas 
e médias empresas, e eu assegurarei que este princípio seja 
aplicado em todos os domínios. Contudo, [...] digo claramente 
“não” a uma abordagem mecânica e à colocação em risco das 
nossas exigentes normas, principalmente as de cariz social e 
ambiental.» 

Compromisso de trabalhar em estreita cooperação com os  
Estados-Membros para evitar mais burocracia  

«Pretendo também dialogar mais ativamente com os Estados-
Membros para assegurar que estes, na transposição da 
legislação da UE, não acrescentem encargos administrativos 
desnecessários.»  

«As instituições da UE devem ser alertadas quando um Estado-
Membro introduz medidas que vão além dos requisitos da 
legislação da UE, e eu envolverei as representações da 

Comissão neste esforço, assegurando que os deputados ao 
Parlamento Europeu também são devidamente informados.» 

Aliviar a sobrerregulamentação para as PME 

«Estou disposto a trabalhar nesta matéria com o Parlamento 
para assegurar que o nosso setor das PME acolhe 
favoravelmente as novas alterações que vamos introduzir. 

Plataforma REFIT  

Alteração do nome da Plataforma REFIT para «Plataforma  
de preparação para o futuro» 

«Proporei a alteração do nome da Plataforma REFIT para 
«Plataforma de preparação para o futuro». Estou convicto de 
que a nossa legislação deve, por exemplo, estar preparada 
para a administração pública em linha e a utilização digital. 
Comunicarei regularmente ao Parlamento informações sobre  
as conclusões da plataforma.» 

Inclusão da inteligência artificial na Plataforma REFIT 

«[...] queremos também introduzir novas regras sobre o modo 
de desenvolver a inteligência artificial na Europa. Contudo, ao 
mesmo tempo, quero assegurar-vos que abordaremos toda a 
questão dos encargos administrativos com o maior cuidado, 
com sensibilidade, e como uma prioridade máxima, e que não 
abdicaremos, de nenhuma forma, das nossas normas.» 

«[...] devemos ter a certeza absoluta de que os nossos dados 
são bem protegidos, que os nossos direitos fundamentais são 
respeitados, e que sabemos quem é responsabilizável, quem 
é responsável, e que os seres humanos têm sempre o 
controlo.» 

Representação da Comissão no Conselho dos 
Assuntos Gerais e nos debates sobre questões 
transversais no Parlamento  
«Pretendo estar igualmente próximo do Parlamento Europeu 
e do Conselho, pois acredito que tal contribui para traduzir 
por vezes as reivindicações do Parlamento Europeu perante o 
Conselho e, de igual modo, explicar a posição do Conselho ao 
Parlamento Europeu [...].» 

Reforço da intervenção fundamentada em provas  
Um Registo Comum de Provas 

«Quero [...] salvaguardar a qualidade das provas e reforçar a 
sua transparência. Na prática, estudarei com as outras 
instituições a criação de um Registo Comum de Provas, aberto 
ao público, em que partilharemos as provas utilizadas nas 
nossas propostas legislativas.»  

«Estaria [...] sob o vosso controlo, seria interinstitucional [...].» 

Melhorar as avaliações de impacto da Comissão 

«Teremos de introduzir muitos elementos novos para 
modernizar as avaliações de impacto e, por esse motivo, 
pretendo combiná-las o mais possível com a prospetiva [...].»  

«No que diz respeito à avaliação de impacto, precisamos 
claramente de melhorar ainda mais a qualidade e a 
transparência.»  
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Reforçar as consultas públicas 

«[...] teremos de levar muito mais as consultas públicas aos 
nossos países, às nossas regiões, falar com associaçõe s 
profissionais, assegurar que teremos uma melhor resposta no 
futuro.» 

Apoiar o Comité de Controlo da Regulamentação 

«O que pretendo fazer é apoiá-los (os peritos externos) [...] , 
proporcionar-lhes mais recursos para aumentarem ainda mais 
a qualidade do seu trabalho, e também utilizar o potencial do 
Centro Comum de Investigação em algumas das questões 
que exigem mais provas científicas [...].» 

Prospetiva estratégica  

Compromisso de reforçar as capacidades de prospetiva  

«[...] proporei que pugnemos por uma governação 
antecipatória de nível mundial, reforçando as capacidades de 
prospetiva no interior da Comissão para cumprir os nossos 
objetivos estratégicos, e é minha intenção mobilizar os 
recursos do Centro Comum de Investigação como fator 
impulsionador crucial.» 

Criação da Rede de Prospetiva Estratégica da UE 

«Devemos criar uma Rede de Prospetiva Estratégica da UE, 
que reúna o melhor das instituições e dos Estados-Membr os 
da UE.»  

Publicar um relatório anual de prospetiva  

«[...] a carta de missão da Presidente eleita encarrega-me de 
elaborar um relatório anual de prospetiva sobre as tendências 
emergentes mais importantes. Este relatório contribuirá para 
o discurso sobre o estado da União e os nossos exercícios de 
programação. Com base neste relatório, promoverei debates 
estratégicos no Parlamento Europeu, bem como no Conselho 
Europeu. Pretendo que alcancemos acordos sobre as 
megatendências transformadoras que devemos abordar  
estrategicamente, desenvolvendo a nossa visão de longo 
prazo para a Europa [...].» 

Coordenação com o trabalho da Comissão na 
Aliança Europeia para as Baterias  

Ligar a Aliança Europeia para as Baterias a outros setores  
estratégicos 

«[...] pretendo utilizar estas responsabilidades de prospetiva 
para vos poder dizer em que outros setores estratégicos 
devemos fazer o mesmo e instituir um pacto industrial deste 
tipo, para que possamos manter-nos efetivamente a par dos 
nossos principais concorrentes a nível mundial.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

VĚRA JOUROVÁ 
Vice-Presidente indigitada  
Valores e Transparência 

A Vice-Presidente indigitada Věra Jourová compareceu perante o Parlamento Europeu em 7 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão dos Assuntos Constitucionais, da Comissão das Liberdades 
Cívicas, da Justiça e dos Assuntos Internos e da Comissão dos Assuntos Jurídicos. Durante a audição, assumiu vários 
compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme 
descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que 
inclui:  

 reforçar a democracia e a transparência, e  
 defender os valores e os direitos da Europa. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Vice-Presidente indigitada algumas perguntas escritas antes da audição, às 
quais deu respostas escritas.

 

 

https://www.europarl.europa.eu/committees/pt/libe/home.html
https://www.europarl.europa.eu/committees/pt/libe/home.html
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Reforçar a democracia e a transparência 
Fazer avançar o sistema dos cabeças de lista e as listas 
transnacionais  

«[...] temos de melhorar o sistema dos cabeças de lista, 
nomeadamente abordando a questão das listas 
transnacionais. Utilizarei a minha função de presidente do 
grupo de comissários sobre “Um novo impulso para a 
democracia europeia” para assegurar que a Comissão dê um 
contributo sólido para o trabalho relativo à Conferência sobre  
o Futuro da Europa e atue como mediador imparcial entre as 
instituições.» 

Criar um grupo de trabalho ao abrigo da Conferência  
sobre o Futuro da Europa 

«[...] o que farei nestas funções será criar o grupo ao abrigo da 
Conferência sobre o Futuro da Europa, em que analisaremos 
as iniciativas e compararemos diferentes opções para o 
sistema dos cabeças de lista e para as listas transnacionais. 
Procurarei alcançar um mecanismo que cumpra os critérios 
necessários de aritmética de votos, para que nenhum país 
fique, de alguma forma, em desvantagem ou numa posição 
que rompa o equilíbrio do sistema eleitoral.» 

Candidato cabeça de lista 

«O candidato cabeça de lista deve ser o candidato a 
Presidente da Comissão. Darei o meu melhor. Em primeiro 
lugar, ocorrerá o debate de peritos e, posteriormente, o 
debate político. Perspetivando um calendário realista, 
tenciono regressar no verão de 2020 com as primeiras 
propostas.» 

Listas transnacionais 

«Analisarei também a viabilidade e exequibilidade do sistema 
de listas transnacionais.» 

Direito eleitoral 

«[...] trabalharemos no novo impulso para a democracia, que 
abrangerá eleições e, consequentemente, o direito eleitoral, a 
desinformação e, de novo, o pluralismo dos meios de 
comunicação social num âmbito mais alargado.» 

Publicidade política paga e financiamento dos partidos 
políticos europeus 

«[...] trabalharei em soluções para conferir maior transparência 
à publicidade política paga e maior clareza ao financiamento 
dos partidos políticos europeus.»  

Reforçar a resiliência dos nossos sistemas democráticos 

«Existem também as questões da resiliência da sociedade e da 
volatilidade dos calendários, em especial antes de eleições. [...]  
segundo vários inquéritos, os partidos políticos são 
produtores muito ativos de notícias falsas e desinformação, 
[...] e é por isso que queremos analisar as regras das 
campanhas políticas. Creio que este caminho implicará 
algumas medidas muito concretas.» 

 

 

 

Código de Conduta sobre Desinformação 

«[...] também avaliarei atentamente quais as plataformas que 
cumpriram as obrigações que assumiram ao abrigo do Código 
de Conduta sobre Desinformação.» 

Abordagem abrangente para combater a desinformação 

«Assim, para combater eficazmente a desinformação e 
reforçar a resiliência, devemos ter uma abordage m 
abrangente, que envolva governos, partidos políticos, 
plataformas, jornalistas, investigadores, educadores e 
sociedade civil. Além disso, no desenvolvimento desta 
importante política, quero manter um diálogo estreito com o 
Parlamento e valorizarei bastante os vossos contributos.»  

Ação para a democracia europeia 

«[...] elaborarei o plano de ação para a democracia europeia 
[...] como veículo para um novo impulso no tratamento eficaz 
desta questão, para que a nossa democracia seja mais 
resiliente. Tal exige a aplicação de um quadro regulamentar 
inteligente, bem como de estruturas coerentes e 
interligadas.»  

Integrar os cidadãos 

«[...] considero que devo ser uma forte defensora das pessoas. 
Quero que a sua voz individual e coletiva seja ouvida, não 
ignorada. Quero que os seus direitos sejam respeitados, não 
violados.» 

Cidadania europeia 

«Tenciono analisar atentamente as possíveis formas de 
conceber o programa de direitos e cidadania [...] Quero que 
estes fundos sejam utilizados naquilo que precisamos.»  

Iniciativa de Cidadania Europeia 

«Quero aproveitar o melhor, ou tirar o máximo partido, da 
nova versão legislativa da Iniciativa de Cidadania, que entrará 
em vigor em 1 de janeiro. [...] temos de acelerar o sistema 
eletrónico para comunicar com os organizadores e ponderar  
linhas de apoio e ajudas ativas, para que as pessoas que 
pretendam apresentar uma iniciativa saibam o que lhes é 
exigido para cumprirem as obrigações legais. Prometo dar o 
meu melhor para alterar esta situação.»  

Pluralismo dos meios de comunicação social 

«[...] Devemos continuar a utilizar o nosso financiamento para 
projetos independentes que analisem o pluralismo dos meios 
de comunicação social, detetem as violações da liberdade dos 
meios de comunicação social e apoiem os jornalistas cuja 
segurança esteja ameaçada. Utilizarei todos os instrumentos 
políticos e jurídicos ao meu dispor para dar seguimento a 
ideias como o relatório do Grupo de Alto Nível sobre a 
Liberdade de Imprensa e o Pluralismo.»  

Liberdade de expressão  

«[...] É um valor intocável, a menos que haja conteúdo 
proibido por lei. Este é o princípio que mantemos, por 
exemplo, nos esforços contra o discurso de ódio em linha. Não 
promoverei qualquer solução ou qualquer proposta que 
preveja um árbitro com poder de decidir o que deve ser 
escrito ou deve ser anunciado na comunicação social. Não 
haverá um Ministério da Verdade, não haverá um Comissári o 
da Verdade – nada deste tipo.» 
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Processos contra jornalistas por difamação 

«[...] farei um levantamento de todas as possíveis situações de 
abuso da ação legal contra jornalistas. [...] ponderaremos 
algum tipo de apoio jurídico ou financiamento para os 
jornalistas que são vítimas destes abusos da lei.»  

Legislação anti-SLAPP a nível da UE  

«No primeiro ano do meu mandato, trabalharei 
afincadamente numa conceção adequada do programa de 
financiamento que, ao abrigo do Programa Europa Criativa, 
visa apoiar o jornalismo independente. [...] temos de 
encontrar medidas sistemáticas, que abranjam todos os 
Estados-Membros, para proteger melhor – não apenas nas 
situações em que os sistemas dos Estados-Membros colocam 
em risco os jornalistas, mas também quando existem ameaças 
individuais a jornalistas individuais. Estudaremos, portanto, a 
melhor utilização possível deste financiamento.»  

Melhorar a transparência 

«[...] no que diz respeito à transparência, gostaria de 
apresentar propostas iniciais ao Parlamento e ao Conselho já 
este ano. Como tal, este processo deve iniciar-se o mais 
rapidamente possível.» 

Transparência do processo legislativo 

«[...] esta é um das minhas principais tarefas, pelo que a 
iniciarei imediatamente, produzindo alguns resultados 
parciais, talvez, no segundo semestre do próximo ano. [...]  
Temos de fazer melhorias já. Por isso, serei rápida.» 

Acesso a documentos 

«[...] devemos avaliar a possibilidade de, nomeadamente , 
melhorar o acesso a documentos com base na proposta do 
Provedor de Justiça. [...] trata-se de questões muito 
importantes a debater no diálogo renovado. Devemos ter um 
novo olhar sobre estas questões.» 

Transparência do procedimento de quitação 

«[...] pedirei [...] aconselhamento aos meus peritos para 
perceber se esta é a condição legal para que o Conselho 
partilhe integralmente as informações e os documentos. [...]  
se não houver obstáculos jurídicos, não vejo qualquer motivo 
para que o Conselho não partilhe as informações.» 

Mais transparência no processo legislativo 

«[...] devemos analisar todas as fases e também analisar a 
comitologia.» 

Transparência nos trílogos 

«[...] principalmente no trílogo, enquanto etapa final da 
adoção de legislação, devemos ser o mais transparentes 
possível. [...] voltaremos ao debate sobre formas de tornar os 
trílogos mais transparentes com as propostas mais antigas da 
Comissão. E, insisto, devemos dedicar alguma energia a esta 
etapa ou procurar um modelo melhor.» 

Registo comum de transparência 

«[...] devemos trabalhar no sentido de criar um registo comum 
de transparência [...].» 

 

 

Direito de iniciativa 

«[...] percebo que o Parlamento quer este direito instituído 
num procedimento formal, e é isso que pretendo apoiar, em 
consonância com a promessa da Presidente eleita.» 

Relatório de execução sobre «Legislar Melhor» 

«Teremos de intensificar esforços a este respeito e publicar o 
relatório de execução; parece-me uma solução perfeitamente 
viável.» 

Estabelecer elevadas normas de transparência e ética 
para todas as instituições 

«[...] quero lutar pela confiança das pessoas na Europa 
melhorando a forma como selecionamos os líderes da UE e 
estabelecendo elevadas normas de transparência e ética para 
todas as instituições.»  

Um órgão de ética independente comum a todas as 
instituições da UE 

«[…] analisarei ou estudarei os sistemas e os estatutos do 
pessoal, bem como os códigos de conduta, das instituições 
europeias e procurarei filtrar as questões que poderão inserir-
se nas competências do órgão de ética. Na minha opinião, 
poderá tratar-se de um órgão consultivo – um órgão que 
recomendará as possíveis medidas a tomar em casos 
concretos ou as possíveis sanções contra as diferentes 
instituições. Contudo, estamos ainda numa fase inicial, e eu 
estou apenas a confirmar a minha forte determinação de 
começar muito brevemente este trabalho.» 

Reunir as políticas pertinentes sob o mesmo teto 

«Pretendo também trabalhar de forma muito estreita com os 
meus colegas, em especial o Comissário responsável pela 
Justiça, e utilizar o meu papel transversal para romper a 
compartimentação e reunir todas as políticas pertinentes sob 
o mesmo teto.»  

Cooperação com o Parlamento 

«[...] estarei sempre disponível para dialogar com o 
Parlamento, e em especial com as suas comissões, em todas 
as fases do nosso processo de elaboração de políticas e 
diálogo político num espírito de lealdade, confiança e total 
transparência.» 

Defender os valores e os direitos da Europa 
Cultura do Estado de direito baseada no respeito mútuo 

«[…] É por isso que devemos construir uma cultura do Estado 
de direito baseada no respeito mútuo. Devemos dar  
prioridade ao diálogo e evitar situações de crise, mas também 
enfrentar os problemas quando eles existem. Agirei com base  
em princípios e com determinação, utilizando, se necessário, 
todos os instrumentos disponíveis.»  

Ciclo de análise anual do Estado de direito 

«[…] unirei forças com o Comissário responsável pela Justiça 
de modo a reforçar os instrumentos disponíveis para 
concretizar o Estado de direito, nomeadamente com o ciclo 
de análise anual do Estado de direito.»  

 

 



 IPOL EXPO | Departamentos Temáticos, Unidade de Apoio à Governação Económica 
 

 

O papel do Parlamento no procedimento do artigo 7.º 

«Não consigo imaginar o Parlamento Europeu à margem do 
procedimento do artigo 7.º, e digo-o porque foi o Parlamento 
a acionar o procedimento do artigo 7.º.»  

Corrupção  

«Em primeiro lugar, no que respeita à corrupção, 
pretendemos incluir uma avaliação anual da corrupção na 
análise anual do Estado de direito, já que é esse o seu lugar. 
[...] Assim, analisaremos a corrupção de uma forma 
sistemática.» 

Convenção Europeia dos Direitos do Homem 

«[...] quero assegurar que a UE seja parte na Convenção 
Europeia dos Direitos do Homem: será um sinal forte do nosso 
compromisso com os direitos humanos.» 

Defender os direitos fundamentais 

«Tenho plena consciência da necessidade de defender as 
pessoas e os seus direitos fundamentais em todos os 
momentos e sempre que estejam sob ameaça. Não 
deixaremos ninguém para trás.»  

Carta dos Direitos Fundamentais 

«Trabalharei [...] para promover a Carta dos Direitos 
Fundamentais. […] Quero promover os direitos fundamentai s 
em tudo o que fazemos. Quero que os direitos fundamentai s 
sejam integrados na elaboração das políticas da Comissão; 
quer na inteligência artificial, quer na transição digital ou nas 
políticas de igualdade.»  

Atualização da estratégia em matéria de direitos  
fundamentais 

 A terceira vertente do nosso trabalho será a atualização da 
estratégia em matéria de direitos fundamentais. Esta é a 
«Santíssima Trindade» para mim: direitos fundamentai s, 
Estado de direito e democracia; abordaremos estas questões 
através de três vertentes de trabalho, em que conto com um 
forte emprenho do Parlamento.» 

Compromisso de combater todas as formas de 
antissemitismo 

«Nesta questão, temos de unir forças e ser absolutamente  
claros nesta mensagem – isto é totalmente inaceitável.» 

Diálogo com as igrejas e associações ou comunidade s  
religiosas 

«Felizmente, o Tratado prevê o diálogo com as igrejas e 
organizações filosóficas e não confessionais. [...] Prevê-se que 
este diálogo se realize duas vezes por ano. Ainda estou a 
refletir sobre os mecanismos e o método a utilizar, mas terei 
todo o gosto em participar neste diálogo.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

DUBRAVKA ŠUICA 
Vice-Presidente indigitada 
Democracia e Demografia 

A Vice-Presidente indigitada Dubravka Šuica compareceu perante o Parlamento Europeu em 3 de outubro de 2019 
para responder às perguntas dos deputados da Comissão dos Assuntos Constitucionais e da Comissão do Emprego e 
dos Assuntos Sociais. Durante a audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. 
Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula 
von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que inclui:  

 a Conferência sobre o Futuro da Europa, e 
 o apoio à Europa na transição demográfica. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Vice-Presidente indigitada algumas perguntas escritas antes da audição, às 
quais deu respostas escritas. 

 

 

https://ipolnet.in.ep.europa.eu/home/ep-directory/organisation-chart.html?action=structureComposition&node=02&type=SERVICE_NODE&withoutType=EXTERNAL&order=ORDER_BY_PROTOCOL_ORDER&language=en
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https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60714/dubravka-suica-croacia
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Conferência sobre o Futuro da Europa 
Acordo sobre o conceito, a estrutura, o calendário e o 
âmbito 

«A Presidente eleita definiu um calendário ambicioso, 
anunciando que a conferência se iniciará em 2020 e decorrerá 
durante dois anos. Por isso [...] trabalharei com esta Câmara, 
com o Conselho e com todas as outras partes envolvidas para 
chegar a acordo sobre o conceito, a estrutura, o formato, o 
calendário e o âmbito da conferência. Apresentarei as minhas 
ideias numa fase muito precoce do meu mandato e quero 
salientar a importância de trabalhar em conjunto com os 
senhores deputados de todos os quadrantes do Parlamento.»  

Formato da conferência 

«[...] este conselho consultivo presidirá a conferência. É uma 
conferência, mas na verdade [...] tratar-se-á de uma série de 
conferências por toda a Europa. É isso, portanto, que 
queremos fazer.» 

Conselho consultivo 
«Existirá, sem dúvida, um conselho consultivo, que será 
presidido por mim mas copresidido por um elemento deste 
Parlamento.» 

Definição dos temas 
«[...] penso que devemos ater-nos a estes seis pilares, 
incorporados nas orientações políticas da Presidente eleita: 
um Novo Pacto para a União Europeia; clima; digitalização; 
uma economia ao serviço das pessoas; uma Europa mais forte 
no mundo; e o modo de vida europeu. Existe ainda um outro: 
um novo impulso para a democracia europeia. Creio que este 
deve ser o âmbito dos temas, mas não serei eu a decidir. Eu 
virei ao Parlamento e esta será a minha primeira tarefa nos 
primeiros 100 dias. Virei, portanto, consultar os senhores 
deputados e veremos o que acontece. Temos de fazer este 
trabalho em cooperação com o Conselho, naturalmente, mas 
creio que os senhores deputados serão os primeiros a 
participar.»  

O papel do Parlamento e o seu envolvimento em todas as 
etapas 
«O reforço da democracia da Europa é impossível sem o seu 
organismo mais importante, o Parlamento Europeu, o 
organismo que tem uma participação ativa dos nossos 
cidadãos. Estou totalmente empenhada em trabalhar com o 
Parlamento e com o Conselho em todas as etapas da 
conferência.»  

Visitas a todos os Estados-Membros 
«[...] Visitaremos todos os Estados-Membros na primeira parte 
do nosso mandato.»  

Envolvimento dos parlamentos nacionais, das ONG e da 
sociedade civil   
«Assim, é claro que serão os parlamentos nacionais e depois 
as ONG. [...] A sociedade civil também é muito importante, e 
não abdicarei da sua participação. Asseguro-vos que 
incorporarei todos eles, mas em conjunto com o Parlamento, 
uma vez que copresidiremos a conferência, e nada farei sem 
voltar aqui e falar com os senhores deputados, chegando a 
acordo, como referi, sobre o conceito, o âmbito, o calendário; 
faremos tudo em conjunto.» 

 

Envolvimento das autoridades locais e regionais 

«Temos de contactar todos – ONG, autoridades locais e 
regionais, parlamentos nacionais. No entanto, as autoridades 
locais e regionais serão os intervenientes mais importantes, já 
que constituem a forma mais fácil de chegar aos cidadãos, e 
nós queremos chegar a qualquer cidadão que esteja 
interessado no nosso futuro comum.» 

Participação dos cidadãos 
«[...] não selecionamos ninguém, será totalmente aberta e 
totalmente inclusiva. Vamos falar com esses intervenientes, 
ouvi-los e depois chegar a acordo sobre os resultados.» 

Chegar aos cidadãos de zonas rurais 
«[...] considero que temos de ir a zonas rurais para chegar a 
todos os cidadãos.» 

Tornar a participação presencial ou em linha o mais fácil 
e acessível possível 

«[...] Temos de dialogar com os europeus em toda a nossa 
União, ouvir as suas esperanças, expectativas e preocupações, 
que estão relacionadas com as suas realidades: as 
relacionadas com o clima, a economia, a evolução digital, a 
transformação global, as mudanças demográficas. A 
Presidente eleita encarregou-me de procurar formas de 
assegurar a participação presencial ou em linha e torná-la o 
mais fácil e acessível possível. Darei máxima prioridade a esta 
questão.» 

Garantir o seguimento do que for acordado 
«[...] esta conferência tem de conduzir a resultados. Ouvir os 
cidadãos é essencial, mas não é um fim em si mesmo. Uma 
compreensão real implica medidas reais. Temos de assegurar  
a aplicação do que for acordado. Este foi um compromisso 
explícito assumido pela Presidente eleita nas suas orientações 
políticas, e eu trabalharei com todos os meus colegas da 
Comissão, bem como com esta Câmara, e todas as comissõe s 
[...] interessadas – e ainda com todas as outras instituições 
para assegurar que damos seguimento ao que for acordado.» 

Eventuais alterações do Tratado como ações de 
seguimento  
«Se for necessário alterar o Tratado, estarei disponível para 
mais debates – não apenas eu, mas todos os senhores 
deputados: constatei que esta ideia estava presente nesta 
comissão e é muito importante que o Parlamento seja mais 
forte, tenha mais poder, e eu, sendo uma de vós, seria 
favorável a essa ideia. Contudo, sabem que a Comissão 
trabalhará numa base colegial – seremos uma equipa. Assim, 
se tivermos uma abordagem unânime, eu serei favorável a 
esta ideia, mas devemos falar primeiro com os cidadãos e 
perceber se o atual Tratado é suficiente, se utilizamos todas as 
possibilidades que nos oferece. Se assim não for, teremos de 
começar a debater as alterações.» 

Relatórios da Comissão AFCO sobre o futuro da Europa 

«É claro que concordo com estes relatórios. Manifestei-me a 
seu favor durantes as sessões plenárias, tendo mesmo 
participado em debates, e é claro que subscrevo o conteúdo 
destes relatórios.» 
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Um direito de iniciativa para o Parlamento Europeu 

«[...] a Comissão dos Assuntos Constitucionais trata o direito 
de iniciativa há muitos, muitos anos, e este direito está vertido 
em todos os vossos relatórios. [...] A senhora Presidente, se 
estiver nessa disposição, e eu, que estou nessa disposição, 
trabalharemos em conjunto para alterar esta situação e dar o 
direito de iniciativa se necessário. [...] Não serei contra, já que 
provenho do Parlamento, e quero fortalecer o Parlamento e 
sei que isto é muito importante para todos nós e para todos 
vós. Como tal, virei ao Parlamento falar com os senhores 
deputados, e veremos como a situação evolui.» 

Subsidiariedade  

«[...] Sou decididamente a favor da subsidiariedade [...] e assim 
continuarei. É evidente que, no que respeita ao pilar social, 
que está sob a minha alçada, devo ter em conta as 
competências dos Estados-Membros. Contudo, quando 
podemos ajudar, porque não fazê-lo disponibilizando fundos 
ou tomando medidas que podem ser úteis, em especial na 
Europa Central e Oriental e nos países menos desenvolvidos?»  

Proporcionalidade 

«O princípio da subsidiariedade, mas também da 
proporcionalidade, já está incluído. Por isso, devemos tê-los 
presentes e tomá-los em consideração. Naturalmente, creio 
que a proporcionalidade também é muito importante, e não 
temos de impor um ónus adicional a ninguém, sobretudo às 
autoridades locais e regionais.» 

Instituir um «cartão vermelho» para os casos em que um 
parlamento nacional decide que a medida é contrária à 
subsidiariedade 

«[...] O “cartão amarelo” foi utilizado três ou quatro vezes até 
ao momento. Isto significa que devemos utilizar todas as 
possibilidades, desde o “cartão verde” ao “cartão vermelho”. 
Não posso ser eu a decidir, mas porque não debatemos esta 
questão no âmbito de uma conferência sobre o futuro da 
Europa? Se for esta a conclusão, eu não me oporia. Somos 
totalmente abertos e totalmente inclusivos. É este o espírito 
do novo Colégio e da nova Comissão.» 

Direitos dos cidadãos europeus que vivem no Reino 
Unido e dos cidadãos britânicos que vivem na UE 

«[...] a cidadania é muito importante, principalmente quando 
falamos da Irlanda e da Irlanda do Norte, e é preciso ter este 
aspeto em consideração. É claro que a generosidade não será 
suficiente. Teremos de dar mais a estas pessoas – quer aos 
cidadãos do Reino Unido aqui na Europa, quer aos europeus 
no Reino Unido.» 

Os valores fundadores da União 

«A União que promoverei é uma União de dignidade humana, 
liberdade, democracia, igualdade, Estado de direito e respeito 
pelos direitos humanos, incluindo o direito das pessoas 
pertencentes a minorias. Estes valores são comuns aos 
Estados-Membros numa sociedade em que prevalecem o 
pluralismo, a não discriminação, a tolerância, a justiça, a 
solidariedade e igualdade entre homens e mulheres. Serei fiel 
ao artigo 2.º e cumprirei sempre estes valores [...].» 

 

O sistema dos cabeças de lista e as listas transnacionais 

«A minha carta de missão, e muitas outras cartas de missão, 
obrigam-nos a colocar estes pontos na agenda e a consultar o 
Parlamento, porque é necessário chegar a uma conclusão. 
Será o primeiro tema da conferência sobre o futuro da Europa: 
o sistema dos Spitzenkadidaten e as listas transnacionais. Até 
ao final do verão de 2020, teremos de concluir o debate e 
avaliar que passos devemos dar.» 

O apoio à Europa na transição demográfica 

O impacto das alterações demográficas em diferentes  
grupos 

«[...] analisarei todos os aspetos das alterações demográficas e 
o seu impacto nos diferentes grupos afetados.» 

Levantamento baseado em dados do Eurostat 

«[...] o que eu fizer será baseado num levantamento [...]  
utilizarei dados do Eurostat e, partindo destes dados, tudo se 
baseará em provas. Por conseguinte, não iniciaremos este 
processo e não começarmos a adotar legislação sem dispor de 
dados concretos, que serão obtidos pelo Eurostat.» 

Calendário do levantamento 

«[...] tenho o dever de [...] nos primeiros seis meses fazer um 
levantamento e decidir o que fazer. Este será o meu primeiro 
relatório, nos meus primeiros seis meses.» 

Visão de longo prazo para as zonas rurais 

«Quero centrar-me nas zonas rurais, que são muitas vezes as 
mais profundamente afetadas pelo declínio da população, 
pela falta de oportunidades, que conduz a uma fuga de 
cérebros, por uma grave escassez de pessoal no terreno e por 
um maior risco de pobreza. Também coordenarei o trabalho 
relativo à visão de longo prazo para as zonas rurais, em 
consulta estreita com as autoridades locais e regionais. Temos 
de lhes permitir tirar o máximo partido do seu potencial e de 
os apoiar na resposta ao seu conjunto específico de desafios.»  

Luta contra a pobreza 

«Darei o meu melhor para cumprir as minhas funções, as 
minhas atividades, previstas na carta de missão e ajudar os 
cidadãos europeus e as pessoas mais necessitadas e mais 
pobres, bem como as pessoas que ficaram para trás, a terem 
vidas dignas.» 
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Fuga de cérebros 

«Centrar-me-ei na questão da fuga de cérebros, apoiando as 
regiões mais afetadas, nomeadamente através da Garantia 
para a Juventude.» 

Livro Verde sobre o envelhecimento 

«Apresentarei um Livro Verde sobre o envelhecimento para 
avaliar o que pode e deve ser feito, nomeadamente, para 
fomentar o envelhecimento ativo e perceber se os nossos 
sistemas de proteção social são adequados a uma população 
mais velha. Fá-lo-ei em cooperação com esta Câmara e, 
naturalmente, com os Estados-Membros, que têm 
competência na maior parte destes domínios.» 

Pilar Europeu dos Direitos Sociais 

«[...] No âmbito da aplicação do Pilar Europeu dos Direitos 
Sociais, coordenarei o trabalho relativo a uma melhor 
conciliação entre a vida profissional e a vida familiar.» 

Conciliação entre a vida profissional e a vida familiar 

«Por isso, temos de encontrar melhores horários de trabalho, 
melhores infraestruturas para mães e pais [...] porque não 
haveremos de cuidar das famílias e ter uma política favorável  
à vida familiar? Sou, por isso, a favor. Esta é uma das base s 
fundamentais do pilar social europeu.» 

Proteção dos direitos das crianças 

«Esta é a decisão deste Parlamento, [...] o Fundo Social  
Europeu Mais. Este Parlamento solicitou que fosse m 
incorporados no próximo Quadro Financeiro Plurianual 5,9 
milhões de euros para a proteção das crianças e a Garantia 
para a Infância. Eu seria a favor. Pedirei mais, se for possível, 
mas devemos pedir a opinião do Comissário Johannes Hahn. 
[...] Terei sempre em consideração as decisões do Parlamento 
e de todos vós [...].» 

Investir mais no futuro dos nossos filhos 

«Liderarei o trabalho relativo ao investimento nos nossos 
filhos. [...] É o investimento mais importante que podemos 
fazer [...]. Coordenarei o trabalho no sentido de uma nova 
Garantia para a Infância e apresentarei uma estratégia 
abrangente para os direitos das crianças.» 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Exoneração de responsabilidades e direitos de autor. As opiniões expressas no presente documento são da exclusiva responsabilidade dos seus 
autores e não refletem necessariamente a posição oficial do Parlamento Europeu. A reprodução e a tradução para fins não comerciais são autorizadas,  
desde que a fonte seja indicada e o Parlamento Europeu seja previamente notificado e lhe seja enviada uma cópia. As citações incluídas no presente 
documento baseiam-se no relato integral em inglês das audições, disponibilizado a posteriori. © União Europeia, 2019. 
Documento concluído em: desde outubro de 2019. Data de publicação: novembro de 2019 
Administrador responsável: Eeva PAVY; Assistente editorial:  Fabienne VAN DER ELST 
Contacto(s): poldep-citizens@ep.europa.eu; 
 
O presente documento está disponível na Internet em: https://www.europarl.europa.eu/committees/pt/supporting-analyses-search.html 
Edição impressa  ISBN 978-92-846-5568-7 | doi:10.2861/722530 |  QA-03-19-706-EN-C 
PDF  ISBN 978-92-846-5567-0 | doi:10.2861/773307 |  QA-03-19-706 -EN-N 

https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191004RES63432/20191004RES63432.pdf
mailto:poldep-citizens@ep.europa.eu
http://www.europarl.europa.eu/committees/pt/supporting-analyses-search.html


BRIEFING  
Audições dos Comissários indigitados 
Setembro – novembro de 2019 
 
 

 Departamento Temático dos Direitos dos Cidadãos e dos Assuntos 
Constitucionais 

Departamento Temático das Políticas Estruturais e de Coesão 
Autores: Ina Sokolska, Katarzyna Anna Iskra, Pierre Heriard 

Direção-Geral das Políticas Internas da União 
PE 621.920 – outubro de 2019 

 
 
 
 

PT 

 

Compromissos assumidos na audição de  

MARGARITIS SCHINAS 
Vice-Presidente indigitado 
Promoção do Modo de Vida Europeu 

O Vice-Presidente indigitado Margaritis Schinas compareceu perante o Parlamento Europeu em 3 de outubro de 2019 
para responder às perguntas dos deputados da Comissão das Liberdades Cívicas, da Justiça e dos Assuntos Internos, 
da Comissão da Cultura e da Educação e da Comissão do Emprego e dos Assuntos Sociais. Durante a audição, assumiu 
vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, 
conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão 
Europeia, que inclui:  

 competências, educação e integração, 
 procura de uma posição comum sobre a migração, e 
 União da Segurança. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Vice-Presidente indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às 
quais deu respostas escritas. 

 

 

 

http://www.poldepnet.ep.parl.union.eu/poldept/cms/cache/offonce/poldepnet/poldep_b
https://ipolnet.in.ep.europa.eu/home/ep-directory/organisation-chart.html?action=structureComposition&node=02&type=SERVICE_NODE&withoutType=EXTERNAL&order=ORDER_BY_PROTOCOL_ORDER&language=en
https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/mission-letter-margaritis-schinas-2019_en.pdf
https://www.europarl.europa.eu/ep-live/pt/committees/video?event=20191003-1830-SPECIAL-HEARING-2Q2
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191004RES63431/20191004RES63431.pdf
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60716/margaritis-schinas-grecia
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60716/margaritis-schinas-grecia
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191001RES63179/20191001RES63179.pdf


 IPOL EXPO | Departamentos Temáticos, Unidade de Apoio à Governação Económica 
 

PE 629.837 

Competências, educação e integração 
Uma União da igualdade e da diversidade 

«Terei como missão assegurar a congregação de 
conhecimentos especializados de vários domínios de 
intervenção, colocando a tónica nas pessoas e em resultados 
concretos.» 

«Penso que a expressão e liberdade culturais são parte do que 
significa ser europeu [...]. Juntamente com Mariya Gabriel e os 
nossos serviços, estarei totalmente disponível para analisar  
casos ou processos [de censura e repressão artística] que 
façam parte das nossas competências, já que seria 
interessante para nós saber o que se passa e como podemos 
ajudar.» 

Cultura e desporto / Corpo Europeu de Solidariedade e 
DiscoverEU 

«Concordo com as muitas opiniões segundo as quais, no 
DiscoverEU e no Corpo Europeu de Solidariedade, os 
participantes não devem apenas viajar. Devem trazer consigo 
alguma experiência, devem ser expostos a algum tipo de 
competências e devem trazer consigo algum conhecimento 
para a sociedade em geral, e eu estou disposto a trabalhar  
neste sentido.» 

«Existe sem dúvida um elemento de participação dos jovens 
que revoluciona a forma como vemos o clima e o ambiente 
[...]. Assim, através dos nossos programas para os jovens 
(Corpo Europeu de Solidariedade, DiscoverEU), farei tudo o 
que puder para promover o impulso de sustentabilidade que 
está associado aos nossos jovens.» 

«Não podemos esquecer um dos tesouros da Europa: o nosso 
património cultural, que devemos continuar a financiar e 
promover dentro e fora das nossas fronteiras».  

«Quero tirar pleno partido das sinergias entre Mariya Gabriel e 
o seu trabalho no âmbito do desporto e Stella Kyriakides no 
que respeita aos estilos de vida saudáveis [...]. Os contributos 
ao nível de base que podemos dar no desporto [...] devem ser 
o destino dos nossos fundos e do nosso apoio.»  

Educação / Espaço Europeu da Educação 

«Trabalharemos para tornar o Espaço Europeu da Educação 
uma realidade e incentivar os Estados-Membros a reformarem 
e modernizarem os seus sistemas de educação e formação, 
nomeadamente na aprendizagem digital. Garantirei a 
utilização dos programas do Erasmus+, DiscoverEU e Corpo 
Europeu de Solidariedade para capacitar os nossos jovens e 
oferecer novas oportunidades de mobilidade.» 

«Temos de criar este Espaço Europeu da Educação até 2025. 
Esta é a nossa principal prioridade. Para lá chegar, temos de 
conseguir abordar todos os níveis da educação, das escolas às 
universidades. Temos de criar um cartão europeu de 
estudante. Temos de desenvolver as alianças universitárias 
europeias que já iniciámos. Temos de valorizar os 
professores.» 

«O fundo Erasmus+ [...] é um dos programas mais bem-
sucedidos da história da UE, e nós apoiamos plenamente a 
vossa ideia de triplicar os recursos que lhe são afetados [...]. Há 
alguns aspetos no Erasmus+ que impedem as pessoas de 
participar, devido a falta de recursos ou outros motivos [...] . 

Vou debater esta questão com o meu colega Nicolas Schmit  
[...] para perceber se podemos encontrar financiamento do 
Fundo Social Europeu (FSE) para permitir que estes jovens 
também participem no Erasmus+.» 

«Para ajudar a garantir que nenhuma criança é deixada para 
trás, introduziremos uma garantia europeia para a infância de 
modo que as crianças em risco de pobreza ou exclusão 
tenham acesso aos direitos mais básicos, como os cuidados de 
saúde e a educação.» 

«Asseguro-vos que estarei muito no terreno [...] em centros de 
formação, em escolas, em universidades.» 

Identificação de défices de competências e requalificação 

«Em termos de competências, penso que teremos duas 
tarefas em simultâneo. Em primeiro lugar [...], devemos 
continuar a investir em competências para o mercado de 
trabalho e no combate à desigualdade. [...] Contudo, há outro 
aspeto relacionado com as competências em que temos de 
fazer mais. É a questão das competências sociais relacionadas 
com a inclusão: não são competências que conduzam 
necessariamente as pessoas ao mercado de trabalho, mas 
competências que podem levar a uma melhor inclusão na 
sociedade. Falar com os outros, praticar desporto, visitar 
museus, participar em atividades da sociedade civil. Estamos 
determinados, com a ajuda de Mariya Gabriel e Nicolas 
Schmit, a abordar estas duas vertentes de trabalho: através do 
direito, pois já temos legislação nesta matéria; através dos 
nossos instrumentos; através do FSE, do Erasmus+, do Corpo 
Europeu de Solidariedade e do DiscoverEU.»  

«Há duas coisas a fazer [...]: em primeiro lugar, a “melhoria de 
competências” é a forma de assegurarmos que partes da 
nossa sociedade que, na prática, não têm acesso a 
determinadas competências podem alcançar um nível que 
lhes permita beneficiar da tecnologia digital [...]. Este é o 
trabalho que podemos fazer na vertente social da pasta. A 
outra parte é colmatar o défice de competências. Ou seja: o 
que podemos fazer para enfrentar o facto de, no próximo ano, 
precisarmos de 250 000 trabalhadores qualificados no 
domínio digital [...]. E é aqui que entra a migração legal, é aqui  
que, com a intervenção positiva que Mariya Gabriel vos 
descreveu, o Plano de Ação para a Educação Digital, podemos 
utilizar as nossas vias educativas no Espaço Europeu da 
Educação para produzir as competências que nos faltam.» 

«Por conseguinte, acompanhar a aprendizagem ao longo da 
vida é uma prioridade. Temos de o fazer utilizando um 
conjunto abrangente de instrumentos, a Nova Agenda de 
Competências, o Erasmus+ e o FSE. Neste contexto, temos de 
ajudar muito claramente os Estados-Membros a identificar as 
necessidades específicas da aprendizagem ao longo da vida 
[...]. Continuo a afirmar que temos de começar da base para o 
topo. 

Temos de ir aos Estados-Membros, identificar as necessidades 
e posteriormente utilizar políticas e instrumentos da UE em 
conformidade.»  
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«Os estágios não podem, de modo algum, ser encarados 
como uma oportunidade para colocar os jovens no mundo do 
trabalho se forem realizados em condições de insegurança e 
distorcendo o conceito de formação. Como tal, os estágios só 
fazem sentido se tiverem um período de tempo limitado e 
forem definidos de forma precisa no que respeita às 
competências e à aprendizagem em questão. Além disso, 
considero muito importante abordar o pagamento. Se estas 
condições não forem cumpridas, os estágios deixam de o ser. 
Penso, portanto, que a Comissão continuará a trabalhar nesta 
matéria com Nicolas Schmit para que este seja um princípio 
universal deste tipo de trabalho.» 

«Não me agrada que muitas das questões que debatemos, 
como a aprendizagem ao longo da vida, o desemprego dos 
jovens, as competências, a melhoria de competências, 
estejam dispersas na Comissão. Precisamos, pois – e creio ter 
este dever, juntamente com os Comissários responsáveis pelo 
emprego, pela cultura, educação, juventude e desporto, pela 
igualdade, pela saúde – agregar todos estes aspetos». 

Melhorar a integração dos migrantes e refugiados 

«Tenciono rever o plano de ação relativo à integração dos 
migrantes e refugiados, de 2016. [...] Apraz-me saber que a 
integração a longo prazo dos migrantes e refugiados será 
incorporada no âmbito do Fundo Social Europeu Mais. Tal  
permitir-nos-á dispor de mais instrumentos e mais recursos 
para apoiar as iniciativas de inclusão.» 

«Existe margem para rever a nossa legislação relativa aos 
residentes de longa duração para fins profissionais [...], que 
precisa claramente dessa revisão. E existe um calendário para 
a revisão. [...] Estou plenamente disponível para considerar 
uma alteração da legislação relativa aos residentes de longa 
duração precisamente para abordar quaisquer obstáculos, a 
fim de permitir que os residentes legais tenham a 
oportunidade de beneficiar da mobilidade laboral em toda a 
UE.» 

Procura de uma posição comum sobre a migração 
Novo pacto para a migração e o asilo 

«A realização do novo pacto para a migração e o asilo [...] é 
uma tarefa difícil, mas penso que a conseguiremos cumprir 
mobilizando os nossos pontos fortes e retirando lições do 
passado. Este novo pacto deve ser transversal e combinar  
políticas internas e externas. No que diz respeito à reforma do 
nosso Sistema Europeu Comum de Asilo, a primeira coisa que 
farei, juntamente com a Comissária responsável pelos 
Assuntos Internos, será iniciar um diálogo com o Parlamento 
e com os nossos Estados-Membros. [...] Apresentaremos 
rapidamente ao Parlamento opções que gostaríamos de 
debater para alcançar um consenso, mas só depois disso 
apresentarei alguma proposta formal.» 

«Penso que devemos começar a colocar a ênfase na reforma 
de Dublim e nos procedimentos correspondentes, mas 
também, para desbloquear a situação, introduzir todos os 
outros elementos que formam a imagem completa: regresso, 
novos acordos e convenções de readmissão, Schengen, 
fronteiras [...]. Temos de manter os progressos que 
alcançámos nos cinco textos legislativos em que o Parlamento 
Europeu tão bem trabalhou. [...] Em segundo lugar, devemos 
concentrar-nos nos dois textos que faltam: o de Dublim e os 
dos procedimentos. [...] Para superar o impasse existente nos 

Estados-Membros, que bloqueia este processo, devemos ser 
capazes de apesentar os novos elementos [...]. Antes de mais, 
as convenções de regresso e readmissão [...]. Em seguida, 
temos de rever a proposta relativa a Schengen, já que a 
liberdade interna está ligada à forma como protegemos as 
nossas fronteiras.» 

«É nossa intenção, com o Comissário indigitado responsável  
[...] divulgar até ao final deste ano um documento de 
enquadramento [...] que estabelecerá as principais questões a 
abordar [...]. Posteriormente [...] poderemos criar este novo 
ímpeto com o apoio de todo o Colégio de Comissários e da 
Presidente eleita no início do próximo ano.» 

«Provisoriamente, [...] até entrar em vigor um novo sistema 
real de asilo, temos de ajudar os Estados-Membros a incluir 
disposições temporárias relativas ao desembarque. Para mim, 
parte deste esforço deve incluir a prossecução de um diálogo 
adequado com as muitas ONG que fazem um louvável  
trabalho de busca e salvamento no Mediterrâneo.» 

«Todas as propostas e iniciativas do novo pacto serão 
realizadas com o objetivo – um objetivo paralelo – de suprimir 
os controlos nas fronteiras internas e regressar a um espaço 
Schengen em pleno funcionamento.» 

«Irei liderar um esforço renovado para organizar os regressos 
das pessoas que não têm direito a ficar: primeiro, concluindo 
a reforma das regras internas da UE em matéria de regresso e, 
segundo, celebrando acordos e convenções de readmissão 
com países de trânsito e de origem prioritários.» 

Criação de vias para a migração legal 

«Assim, agir e tomar medidas significativas no âmbito da 
migração legal exige mais do que combater a migração ilegal. 
Exige que nos organizemos de forma adequada, pela positiva. 
[...] Estes projetos-piloto que permitem a alguns dos nossos 
Estados-Membros, com a nossa ajuda, começar a adquirir de 
algum modo competências em matéria de migração legal é 
um bom ponto de partida. Devemos intensificar esforços 
neste sentido. Por outro lado, sou novo nestas funções, mas 
será um prazer rever a nossa proposta relativa ao Cartão Azul. 
Teremos de avaliar o que correu mal aqui. [...] temos de dar  
continuidade a estes corredores humanitários, combinando-
os com a reinstalação, já que esta é outra forma ordenada de 
trazer pessoas legalmente.»  

«Tendo por base projetos-piloto no contexto da migração 
legal, atualmente em curso, promoverei programas de 
migração legal modernos e específicos que respondam às 
necessidades da economia, do mercado de trabalho e dos 
desafios demográficos da UE, e garantirei a criação de 
corredores humanitários de acordo com o modelo dos 
mecanismos de trânsito de emergência para o Níger e agora 
também para o Ruanda.» 
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Coerência das dimensões externa e interna da migração 

«Uma das minhas prioridades será, juntamente com Jutta 
Urpilainen [...] lançar, numa fase inicial do mandato, uma nova 
vaga de acordos de readmissão com países de trânsito e de 
origem.» 

«É muito importante falar primeiro [...] com os países terceiros. 
[...] Temos de procurar alcançar [...] acordos a nível mundial, 
soluções vantajosas para todos. E, nestes acordos, devemos 
analisar as causas profundas dos problemas e abordá-las. 
Temos igualmente de analisar as necessidades de 
desenvolvimento destes países. Devemos avaliar as 
oportunidades que existem para os jovens viverem nos seus 
países e terem uma vida digna [...]. Esta é a minha ambição, e 
foi sobre isso que conversei com Ylva Johansson.»  

«É verdade que a Declaração Conjunta UE-Turquia produziu 
resultados até há pouco tempo [...] Também é verdade que 
alguns aspetos do acordo ficaram em suspenso [...]. Creio que 
devemos rever o acordo, atualizá-lo [...] Vamos debater esta 
questão com o Governo turco [...]. A Grécia não será deixada à 
sua sorte na gestão dos fluxos migratórios, não podemos 
deixar a Grécia isolada [...]. Espero que, nas próximas semanas, 
consigamos olhar com outros olhos o acordo UE-Turquia de 
uma forma positiva.» 

União da Segurança 
União Europeia da Segurança 

«Esta é a mesma União que estabelece normas mundiais no 
domínio da proteção de dados e da privacidade e [...] cabe-me  
também assegurar que todas as nossas medidas de segurança 
respeitem os direitos fundamentais. O respeito dos direitos 
fundamentais deve ser integrado nas políticas desde o início. 
Esta ideia orientará também o meu trabalho de aplicação das 
propostas relativas à interoperabilidade, que serão 
particularmente importantes no nosso caminho rumo ao 
lançamento dos novos sistemas de informação.» 

Melhor ligação do trabalho da Comissão no âmbito da 
segurança interna e externa 

«Este trabalho relativo à conservação de dados é algo a que 
darei seguimento na Comissão. Continuaremos a avaliar a 
situação após as decisões do TJUE, mas também estou ciente 
de que existem muitos outros processos judiciais pendentes. 
Dialoguei com os serviços e sei que se sentirão mais seguros 
se deixarmos concluir também estes processos pendentes 
antes de tomarmos decisões sobre os próximos passos.» 

Reforço da estabilidade da UE para prevenir, detetar e 
responder a ameaças híbridas 

«Insistirei firmemente na aplicação daquilo que acordámos 
coletivamente. Promoverei uma abordagem coordenada para 
a proteção dos europeus em linha, através da adoção da nossa 
proposta relativa aos conteúdos terroristas em linha, 
introduzindo o futuro ato legislativo sobre os serviços digitais 
e investindo no trabalho do Fórum da UE sobre a Internet. 
Utilizarei todas as possibilidades de que disponho para 
reforçar a resiliência e a resposta da UE às ameaças híbridas, 
que ameaçam os nossos sistemas e até as nossas 
democracias.» 

«Penso que será mais da minha competência – assegurar que 
a elaboração do ato legislativo sobre os serviços digitais [...]  
seja o momento em que claramente encontremos o melhor 
equilíbrio entre a política, a segurança e a garantia. [...] Creio 
que podemos responder adequadamente a estas 
preocupações através desta garantia de que a nossa política 
de segurança se rege por direitos fundamentais [...] E os 
direitos fundamentais não devem ser encarados [...] como 
uma avaliação de impacto que é necessário efetuar em algum 
momento final. [...] É necessário tê-los em conta quando 
decidimos as políticas, desde o início.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

JOHANNES HAHN 
Comissário indigitado  
Orçamento e Administração 

O Comissário indigitado Johannes Hahn compareceu perante o Parlamento Europeu em 3 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão dos Orçamentos, da Comissão do Controlo Orçamental e da 
Comissão dos Assuntos Jurídicos. Durante a audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente 
documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada 
por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que inclui:  

 o Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027, 
 a modernização e digitalização da Comissão, e 
 a proteção dos interesses financeiros da UE. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas.
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PE 629.837 

O quadro financeiro plurianual (QFP) e os recursos 
próprios 
O caminho a seguir no QFP 

«Podem contar comigo para defender com firmeza que o 
impacto de um orçamento inferior ao proposto pela Comissão 
[1,1 % do RNB] seria prejudicial para as nossas ambições 
políticas e comprometeria a capacidade da União para ser 
eficiente nos seus resultados». «Este é o valor mínimo». 

«Este é o caminho a seguir: adotar uma abordage m 
ascendente, depois identificar onde ficamos e em seguida 
tentar negociar». «Tentarei convencer em especial as pessoas 
que estão muito concentradas nesta questão dos 1 % de que 
novos desafios, novas funções, exigem mais flexibilidade da 
sua parte». «Quero mostrar-lhes de forma clara o que é 
necessário. E também falarei à comunicação social». 
«Estaremos do vosso lado no debate com o Conselho. Muitos 
Estados-Membros [...] compreenderam que são efetivamente 
necessários recursos adequados». 

«Qualquer que fosse a sua dimensão – 1,1 % ou 1,3 % do 
Rendimento Nacional Bruto – o orçamento não seria 
suficiente para financiar todas as necessidades e projetos com 
valor acrescentado europeu. O orçamento da União deve ser 
visto como um motor crucial dos investimentos públicos e 
privados, orientando-os para as prioridades políticas da UE». 

«Não se trata apenas de dinheiro, mas das outras questões 
que os senhores deputados corretamente referem, ou seja, os 
recursos próprios, mantendo e mesmo aumentando o nível 
de flexibilidade e introduzindo o Estado de direito. É tudo isto, 
além da modernização das políticas. [...] O mais importante é 
falar com os cidadãos e explicar por que motivo precisamos 
deste orçamento. [...] Se alguém produz 100 euros, tem de 
pagar 50 euros ao Estado, 49 euros ficam no orçamento 
nacional e apenas 1 euro é enviado para a União Europeia, 
para todas as políticas tão necessárias e pedidas pelos nossos 
cidadãos». 

Recursos próprios 

«Estou convicto de que chegar a acordo sobre o lado da 
receita é fundamental para concluir as negociações relativas 
ao QFP. O Parlamento Europeu deixou claro que a reforma dos 
recursos próprios e a diversificação das fontes de receita é 
uma condição prévia do seu apoio ao futuro quadro. 
Recordarei ao Conselho esta posição». 

Taxa sobre o plástico e alargamento das receitas dos leilões do 
RCLE (regime de comércio de licenças de emissão): «trata-se 
de dois domínios em que, a meu ver, é possível obter um 
resultado muito concreto e muito rápido». A MCCIS (matéria 
coletável do imposto sobre as sociedades) e o imposto sobre  
os serviços digitais «podem e devem ser adicionados». «Existe 
abertura a respeito do imposto sobre o carbono nas 
fronteiras». «Se for aumentado, deve ser reservado para 
iniciativas relacionadas com o clima». 

«Devemos aumentar gradualmente o peso dos recursos 
próprios no orçamento global». «Esta diferenciação entre 
beneficiários e contribuintes líquidos já não é válida, [...] os 
contribuintes líquidos retiram frequentemente benefícios do 

investimento nos países beneficiários». «Gostaria de deixar 
para trás esta divisão». 

Tempestividade e plano de contingência 

«Não pouparei esforços para facilitar um acordo tempestivo 
sobre um quadro financeiro adequado à sua finalidade». 
«Quanto mais rápidos formos, [...] mais cedo poderemos 
iniciar a execução concreta e perseguir todos os nossos 
objetivos políticos». «Um acordo em tempo útil permite-nos 
alcançar um resultado perto do fim do inverno». 

«Isto tem de estar no centro da nossa atenção, mas devo ser 
sincero: a Comissão tem de estar preparada, os serviços estão 
evidentemente a preparar medidas de emergência para o 
caso de não conseguirmos um acordo em tempo útil. [...]  
Posso certamente prometer que, se ocorrer uma situação 
deste tipo, apresentaremos os projetos de documentos 
necessários». 

Minimização dos atrasos nos pagamentos 

«Precisamos de um acordo rápido sobre o QFP, já que, na 
última vez, o facto de [...] as decisões terem sido tomadas 
apenas duas semanas antes do prazo provocou os atrasos que 
bem conhecemos, porque foram necessários alguns meses 
para chegar a acordo sobre os programas setoriais, tendo 
ocorrido ainda atrasos na programação». 

«O Parlamento introduziu instrumentos de flexibilidade, que 
podem ser utilizados caso existam restrições nos 
pagamentos». 

Revisão intercalar 

«Total apoio. Sim, deve ser realizada, faz sentido e, no que 
respeita ao calendário, cremos [...] que precisamos de um 
pouco mais de flexibilidade para não ficarmos simplesmente 
a aguardar a revisão intercalar; se constatarmos que um ou 
outro programa não está a ter uma absorção adequada ou a 
alcançar o efeito pretendido, é claro que temos de ajustar os 
indicadores». «É o que temos feito desde a revisão intercalar, 
e se for necessário efetuar ajustamentos antes disso, tal 
também se justificará». 

Clima – Fundo para uma Transição Justa – Distribuição e 
absorção dos fundos da UE em toda a União 

O nível de 25 % das despesas do orçamento da UE 
relacionadas com o clima «não é o fim do caminho e não pode  
ser o limite final». «Já muito foi feito, mas agora devemos 
analisar estes [...] objetivos ao nível dos programas». «Caso 
exista um amplo acordo quanto à necessidade de ajustes, é 
claro que estarei aberto a dialogar com o Parlamento». 

Seguimento das despesas relacionadas com o clima: «é uma 
questão que temos de tratar, e eu apresentarei medidas 
específicas para o fazer. [...] Devemos ser mais claros na forma 
como definimos os programas, já que, se o fizermos, surgirão 
numerosos projetos muito significativos». Temos de 
«assegurar que os nossos fluxos de financiamento não sejam 
contraditórios». 

 

 

 



Compromissos assumidos nas audições dos Comissários indigitados 
 

 
41 

No que se refere ao Banco Europeu de Investimento (BEI), «um 
dos elementos [...] poderia ser a recusa em conceder 
empréstimos, garantias, produtos financeiros ou quaisquer  
outros produtos para a construção de instalações de 
produção de energia alimentadas com recurso a carvão ou 
lenhite». 

«Uma prioridade para mim nas negociações do QFP será 
incluir o novo Fundo para uma Transição Justa. O orçamento 
da UE dará o exemplo, direcionando fundos para as regiões e 
comunidades que mais necessitam». «Queremos apoiar estas 
regiões que têm emissões de CO2 elevadas». 

«Temos de ajudar alguns países a melhorar a sua taxa de 
execução, para que os fundos disponíveis sejam efetivamente 
utilizados». 

Modernização e digitalização 

Um ciclo orçamental orientado pelas políticas e pelos 
dados  

Estou empenhado em melhorar a ligação entre o 
desempenho dos programas de despesas e o planeamento, a 
execução e a elaboração de relatórios no plano orçamental. 
Também concordo que este quadro orçamental deve ser 
claramente orientado pelas políticas e permitir um verdadeiro 
reajustamento dos programas em consonância com as 
prioridades políticas, com base na informação sobre o 
desempenho e na sua avaliação». 

«Embora os Estados-Membros continuem a ser responsávei s 
pela gestão partilhada, também trabalharei para assegurar  
uma panorâmica mais abrangente das despesas e dos 
principais dados». 

Para acelerar o processo de quitação: «uma das questões 
consiste em saber se o Estado-Membro está em condições de 
apresentar os dados com rapidez suficiente». 

«Registamos as vossas recomendações para melhorar e 
simplificar os relatórios da Comissão. Envidarei esforços 
concretos neste domínio, no que respeita aos relatórios 
anuais de atividades de cada direção-geral, às declarações 
sobre os programas que acompanham o projeto de 
orçamento e ao relatório anual sobre a gestão e a execução». 

Administração digital 

«Existe um leque muito variado de sistemas informáticos. 
Uma das principais missões para o futuro [...] é tentar 
harmonizar todos os diferentes sistemas existentes [...] não se 
trata apenas da [...] digitalização na Comissão, mas também da 
interoperabilidade com os sistemas dos nossos Estados-
Membros e das diversas instituições dos Estados-Membros; tal 
deverá permitir-nos acelerar a nossa elaboração de 
relatórios». 

«Eu [...] garantirei que a Comissão Europeia disponha dos 
instrumentos e capacidades adequados para alcançar a sua 
transformação digital sem se expor a novos riscos». 

Estratégia para os recursos humanos  

«Num futuro próximo, teremos uma estratégia para os RH 
para apresentar ao Parlamento». «Teremos de estudar formas 
de tornar estes cargos mais atrativos». «Atualmente, dez 

nacionalidades dos Estados-Membros pré-2004 estão 
significativamente sub-representadas entre os 
administradores adjuntos na Comissão. Farei tudo o que 
puder para inverter esta tendência durante este mandato» . 
Perda da experiência dos agentes contratuais quando 
terminam os contratos: «uma questão que tem de ser 
abordada». 

«Transparência, integridade, responsabilização, 
profissionalismo e compromisso com o interesse público 
devem continuar a ser alicerces da nossa administração. 
Assegurarei que a Comissão dá o exemplo na definição de 
normas elevadas para os seus membros e o seu pessoal».  

«[A] estratégia para o pessoal [...] também analisará os cargos 
de gestão e a forma como são ocupados, [...] não obstante as 
disposições dos estatutos dos funcionários, há sempre espaço 
para melhorar». 

Carta da Diversidade e Inclusão / discriminação / assédio: 
«cada caso é um caso a mais, pelo que devemos dar formação 
ao nosso pessoal, aos nossos gestores». «Criámos, com base  
na estratégia anteriormente referida, pontos de contacto 
específicos [...] mas há sempre margem para melhorar». 

Perspetiva de género 

«Estou empenhado em conseguir resultados no que respeita 
à igualdade de género». Quotas de género: «poderá ser 
necessário introduzi-las também aqui em Bruxelas».  

Orçamentação sensível ao género: «Tenho todo o interesse 
em dispor de números mais agregados, a fim de compreender 
melhor onde estamos em termos de aplicação da igualdade  
de género, através do nosso orçamento, dos nossos Estados-
Membros, dos nossos parceiros. [...] Contactarei o Parlamento 
[...] para trabalharmos em conjunto num grupo de trabalho 
informal/formal que analise o tipo de medidas que é possível  
adotar para agora concretizarmos realmente os nossos 
objetivos. Concordo que estamos atrasados, mas isso deve-se  
também à complexidade das formas como gastamos os 
fundos, em especial através dos muitos projetos com gestão 
partilhada». 

Proteção dos interesses financeiros da UE 
«É imperativo pôr em prática o mecanismo para o Estado de 
direito de modo a assegurar a proteção do orçamento da 
União em caso de deficiências generalizadas nos Estados-
Membros».  

Farei tudo o que estiver ao meu alcance para assegurar que 
[...] se trata de um elemento separado». «Deve permanecer 
válido mesmo para além do próximo QFP [...] é nisso que 
estamos a trabalhar». «A Comissão em funções decidiu que 
seria realizada uma avaliação do Estado de direito para todos 
os Estados-Membros [...] que depois nos dará uma visão 
abrangente, para não transmitirmos a impressão de que existe 
tratamento desigual». «Ser mediador imparcial significa, na 
verdade, tratar todos os Estados-Membros por igual, 
independentemente da sua dimensão». 
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«Dedicarei os recursos necessários à coordenação das ações 
dos serviços da comissão no que respeita a questões e casos 
de conflito de interesses, bem como ao estabelecimento de 
uma relação mais próxima com os Estados-Membros para 
resolver eventuais questões numa fase inicial. 

Ausência de quitação do Conselho: «Registo o argumento, 
abordarei essa questão. O Parlamento tem a liderança nesta 
matéria e temos efetivamente de gerar apoio público e 
aumentar a sensibilização a este respeito, uma vez que os 
contribuintes não vão perceber porque é que isto está a 
acontecer, e creio que isso ajudará a incentivar uma resposta 
mais rápida». 

«A percentagem de fraudes entre os erros é inferior a 1 % – 
ainda assim, é demasiado, o ideal seria 0 % – mas é importante 
[...] distinguir um erro de uma fraude. [...] mesmo que seja um 
erro, tem de haver correções financeiras. Um dos motivos 
pelos quais ainda temos erros, e existe sempre o risco de erros, 
é na verdade o facto de, por vezes, os nossos regulamentos 
serem demasiado complexos, demasiado difíceis. Uma das 
grandes questões é a simplificação. [...] Estamos no bom 
caminho, mas é preciso fazer mais. 

«A boa gestão financeira e o combate à utilização indevida de 
fundos devem ser assegurados de acordo com as normas mais 
elevadas, procurando simultaneamente manter a 
proporcionalidade e uma boa relação custo-eficácia dos 
controlos.» 

«Se o BEI utiliza fundos da UE para determinados projetos, há 
uma oportunidade de o Tribunal auditar esses projetos 
específicos».  

«O pessoal do OLAF [Organismo Europeu de Luta Antifraude] 
e da EPPO [Procuradoria Europeia] [...] trabalhará em 
conjunto». «Depois de a EPPO começar a funcionar em pleno, 
veremos quais são as necessidades adicionais. Contudo, de 
um modo geral, o OLAF é extremamente importante pelo seu 
trabalho de investigação, e continuará a sê-lo no futuro, e a 
maior parte dos funcionários do OLAF permanecerão em 
Bruxelas». Adesão à EPPO: «Relativamente [...] aos países que 
ainda não são membros, não os posso forçar, mas aproveitarei 
todas as oportunidades para os instar a fazê-lo. Em última 
instância, é também uma questão de reputação para os países 
que não aderiram à EPPO e, a longo prazo, não é do seu 
interesse ficar à margem». «É importante que comece a 
funcionar. Tal acontecerá até 1 de janeiro de 2020». 

«A Comissão tem tolerância zero em relação às infrações [...]  
respeitantes aos recursos próprios e reprime severamente 
quaisquer irregularidades. Estou empenhado em prosseguir  
esta política». 

Relações interinstitucionais e melhor elaboração 
das políticas 
«Farei tudo o que puder para proporcionar uma facilitação 
aberta, honesta e imparcial entre os dois ramos da autoridade  
orçamental». 

Melhorar as negociações orçamentais anuais: «Concordo 
plenamente e percebo perfeitamente a vossa insatisfação, [...]  
é de facto insatisfatório ter um calendário para a conciliação 
mas não o cumprir e [...] no final, mesmo no último momento, 
ter quase “factos consumados”. Tudo farei para evitar esta 
situação, para organizar diferentes reuniões, ou pelo menos 
promover diferentes reuniões, mas também tentar perceber 
quais são as questões técnicas que podem ser resolvidas 
rapidamente, e quais são as questões políticas menos 
prementes que podem ser resolvidas mais rapidamente, para 
ser possível chegar ao fim apenas com os dois ou três temas 
principais que aparentemente são contestados ou 
questionados pelo Conselho ou pelo Parlamento. Depois, 
poderemos efetivamente utilizar estas três semanas para 
chegar a um acordo». 

«Para mim, o orçamento é a política traduzida em números». 
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Compromissos assumidos na audição de  

PHIL HOGAN 
Comissário indigitado 
Comércio 

O Comissário indigitado Phil Hogan compareceu perante o Parlamento Europeu em 30 de setembro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão do Comércio Internacional (INTA). Durante a audição, assumiu 
vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, 
conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão 
Europeia, que inclui:  

 condições de concorrência equitativas para todos, 
 reforço da liderança mundial da Europa, 
 comércio para o desenvolvimento sustentável e a ação climática, e 
 aumento da transparência do comércio. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas.
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Condições de concorrência equitativas para todos  
O multilateralismo e a OMC 

«Em primeiro lugar, devemos apoiar um ambiente comercial 
estável, previsível e baseado em regras reforçando a 
Organização Mundial do Comércio (OMC).» [...] «Por 
conseguinte, se a minha nomeação for confirmada, tudo farei 
para evitar o colapso do mecanismo de resolução de litígios 
da OMC e encontrar uma solução sistémica para a reforma do 
Órgão de Recurso. Ao mesmo tempo, trabalharei arduamente  
com outros membros da OMC para revitalizar a função 
negocial desta organização. Devemos centrar-nos primeiro 
em concluir as negociações sobre os subsídios para a pesca, 
como determina o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável  
n.º 14.6. A regulação interna nos serviços e a facilitação do 
investimento exigirão um impulso suplementar [...].»  

Airbus/Boeing: «Pediria aos Estados Unidos para negociarem 
connosco em vez de travarem na realidade uma guerra 
comercial baseada na retaliação.»  

Tribunal multilateral de investimento: «[...] somos, na verdade, 
favoráveis à criação dos tribunais multilaterais, e o trabalho 
necessário já está em curso [...].» 

Comércio eletrónico 

«Estou também interessado em trabalhar com outras partes 
para fazer avançar as negociações sobre o comércio 
eletrónico; e para preparar uma iniciativa no segundo 
semestre de 2020 que permita traçar um novo caminho para 
a OMC.»  

«Trabalharei com a Vice-Presidente Margrethe Vestager para 
desenvolver uma ferramenta que aborde os efeitos de 
distorção dos subsídios estrangeiros no domínio digital, 
especialmente no nosso mercado interno, e a forma como as 
empresas estatais da China, por exemplo, foram utilizadas 
para este efeito no mercado interno da União Europeia.»  

Práticas comerciais desleais 

«Partilho a vossa preocupação com a necessidade de fazer 
mais pelas pequenas e médias empresas.»  

«Devemos promover condições de comércio recíprocas e uma 
concorrência leal tornando as condições de concorrência 
equitativas a nível interno e externo, utilizando, por exemplo, 
instrumentos como a iniciativa de contratação pública 
internacional (IICP), [...]. Temos igualmente de combater a 
concorrência desleal abordando de forma mais enérgica os 
subsídios estrangeiros que afetam as empresas da UE [...].» 

Análise do investimento direto estrangeiro 

«Precisamos também de reforçar a segurança das nossas 
infraestruturas críticas e da nossa base tecnológica, tal como 
previsto na comunicação, de março de 2019, sobre a China. 
Melhorámos as nossas ferramentas internas através de 
medidas como o mecanismo da UE para a análise dos 
investimentos e estamos a estudar formas de dar uma 
resposta aos efeitos de distorção no mercado interno 
decorrentes da propriedade e dos subsídios estatais 
estrangeiros.»  

 

«Gostaria que existisse uma abordagem coordenada e 
harmonizada para todos os Estados-Membros da União 
Europeia [...]. Temos de trabalhar em conjunto para perceber 
se podemos alcançar uma posição da UE a este respeito, já 
que o fortalecimento deste mecanismo de avaliação 
específico é essencial para proteger as nossas tecnologias e 
infraestruturas críticas.»  

Controlo da aplicação 

«Parece-me, pois, essencial intensificar esforços para aplicar e 
fazer cumprir os acordos existentes. A nomeação de um 
responsável pelo comércio criará um ponto focal para este 
trabalho, e eu solicitar-lhe-ei que trabalhe em estreita 
cooperação com o Parlamento para fazer avançar a nossa 
agenda em matéria de controlo da aplicação.»  

«Gostaria de avançar com este trabalho o mais cedo possível  
em 2020. Creio que devemos trabalhar com a comissão, eu 
próprio e todas as partes interessadas, para definir os critérios 
em termos de mandato que podemos reunir para este novo 
cargo específico. Deve estar sujeito a responsabilização 
política, [...].»  

«Vejo este cargo com estatuto de diretor-geral adjunto na 
Direção-Geral do Comércio, com um mandato que lhe confira 
efetivamente alguma força no exercício do cargo.»  

«[...] não terá recursos que dupliquem os de um provedor de 
justiça da União Europeia ou de um determinado 
procedimento de denúncia. No entanto, estou disposto a 
debater as vossas ideias sobre, por exemplo, uma abordage m 
mais direcionada relativamente a estas denúncias [...].»  

«Teremos um sistema de acompanhamento para o nosso SPG, 
a fim de assegurar que existe investimento responsável nestes 
países e não dumping, de que frequentemente acusamos 
terceiros. [...] Estamos muito determinados a realizar a reforma 
com base na avaliação realizada em 2018 pela vossa comissão 
e, em conjunto, pela Comissão Europeia e pelo Parlamento 
[...].»  

Reforço da liderança mundial da Europa  
«A forma como fazemos comércio revela quem somos e quais 
são os nossos valores e convicções. [...] A União Europeia deve 
ser um interveniente mundial mais forte, e é necessário 
reforçar a liderança mundial da Europa no domínio do 
comércio. Todos os aspetos da política comercial da UE 
devem demonstrar, localmente e no plano mundial, a 
dimensão do nosso compromisso com a paz, a prosperidade  
e o fim do empobrecimento do ambiente.»  

EUA 

«Estou empenhado em trabalhar numa agenda transatlântica 
positiva e estarei aberto à rápida resolução de litígios 
comerciais com o meu homólogo nos EUA.» 
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«Estou disponível para o diálogo político com os EUA para 
resolvermos as nossas divergências em questões comerciais 
[...] defendendo simultaneamente os interesses da União 
Europeia. O mais importante é, na minha opinião, nunca nos 
desviarmos da dimensão mutuamente benéfica, e a recente 
celebração de um acordo [...] sobre a carne de bovino, em 
julho passado, é um exemplo claro da disponibilidade da 
União Europeia para resolver um problema [...], mas 
recorrendo ao diálogo e à cooperação.»  

China 

«Manterei um diálogo e um relacionamento ativos, 
nomeadamente em domínios de interesse comum, como as 
alterações climáticas, a proteção do ambiente, a reforma da 
OMC, incluindo a disciplina em matéria de subvençõe s 
industriais. Também darei prioridade às negociações em 
curso relacionadas com o investimento, a fim de reequilibrar 
a nossa relação com a China neste domínio. Temos de manter 
uma posição firme de defesa dos nossos interesses e valores, 
e conheço bem as preocupações deste Parlamento a esse 
respeito. A nossa abordagem relativamente à China deve 
incluir o reequilíbrio da nossa relação comercial e o combate  
às práticas comerciais desleais. Para isso, não me coibirei de 
utilizar os nossos instrumentos de defesa comercial, e as 
nossas relações devem basear-se numa reciprocidade real no 
acesso aos mercados e nas oportunidades para empresas e 
investidores.»  

Por conseguinte, é uma prioridade para mim e para a 
Comissão, no contexto da celebração de um acordo de 
investimento até ao final de 2020, incluir as questões que, de 
um modo geral, os senhores deputados mencionaram.» 

«A definição de estado de desenvolvimento de um país está 
novamente a ser discutida. [...] Enquanto existirem países que 
procuram tratamento especial e diferenciado, esse estatuto 
deve basear-se em necessidades e em provas e não numa 
categoria que continua a incluir algumas das economias mais 
poderosas do mundo.»  

África 

«África também deve tornar-se uma prioridade ainda maior 
para nós. A recentemente acordada Aliança África-Europa, 
baseada numa parceria entre iguais em matéria de políticas e 
investimento, traça o rumo a seguir.»  

 «[...] creio que haverá mudanças no que respeita ao nosso 
compromisso com a África Oriental em termos de 
desenvolvimento de um novo APE, eventualmente elevado a 
um ACL, que inclua todas as questões que os senhores 
deputados referiram, incluindo a igualdade de género.» 

Outros países e questões 

«Na ANSA, de uma forma geral, não vejo progressos no 
relacionamento entre regiões, mas observo bastante s 
progressos no relacionamento entre países.»  

«Devemos também assegurar que os acordos alcançados com 
os nossos países vizinhos a leste realizam todo o seu potencial, 
continuando a desenvolver a nossa ambição de zonas de 
comércio livre aprofundadas e abrangentes com os nossos 
parceiros do Sul do Mediterrâneo.»  

 

Brexit: «[...] a Comissão preparou-se exaustivamente para um 
Brexit sem acordo. [...] Tenho a certeza de que o Parlamento 
Europeu e o Conselho Europeu terão muito a dizer sobre o 
mandato que será atribuído ao Comissário responsável pelo 
Comércio para negociar [...].» 

Comércio para o desenvolvimento sustentável e a 
ação climática 

«[...] O comércio deve ser não apenas justo e aberto, mas 
também sustentável. A política comercial tem de contribuir 
para fazer face a desafios como as alterações climáticas, a 
proteção do ambiente e o reforço das normas laborais. É isso 
que torna tão importantes os capítulos relativos ao 
desenvolvimento sustentável incluídos em cada um dos 
nossos acordos, com os respetivos compromissos vinculativos 
nos domínios do trabalho e do ambiente. Para perseguir estes 
objetivos, estarei disposto a utilizar integralmente os 
diferentes instrumentos de que dispomos, através de 
preferências comerciais, de acordos comerciais bilaterais, de 
ação a nível multilateral, por exemplo no que respeita à 
abertura dos mercados aos bens e serviços ambientais, para 
ajudar a cumprir os nossos compromissos internacionais 
relativos ao clima e ao ambiente. Se a minha nomeação for 
confirmada, tenciono também trabalhar com o Parlamento 
para renovar o nosso Sistema de Preferências Generalizadas, 
que confere acesso preferencial às exportações dos países em 
desenvolvimento ou subdesenvolvidos.» 

«Será certamente um dos meus objetivos, através do processo 
da OMC, integrar os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável no nosso programa de trabalho para a OMC [...] o 
plano [...] em 15 pontos relativo [...] ao capítulo sobre comércio 
e desenvolvimento sustentável é muito importante para mim. 
Exige maior participação da sociedade civil [...] para assegurar  
que damos seguimento, também através de apoio financeiro, 
às denúncias.»  

«O acordo com o Mercosul é certamente um dos acordos que 
exigirá uma avaliação do impacto na sustentabilidade, uma 
análise económica – e ambas estarão disponíveis – bem como 
uma avaliação do impacto cumulativo em 2020, para verificar 
o que é que todos os acordos comerciais, incluindo o do 
Mercosul, significam para os agricultores no que se refere às 
suas atividades e às suas vulnerabilidades em áreas de 
produtos específicas.»  

«Todos estamos chocados com o que vemos na Amazónia, 
mas neste momento não temos instrumentos, fora da União 
Europeia, para dar uma resposta eficaz, porque na verdade  
não temos influência através da política comercial, e creio que 
é na fase de ratificação final que podemos ter efetivamente 
bastante influência.» 
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Princípio da precaução: «Acabámos por conseguir persuadi-
los a fazê-lo, pois esta tornou-se uma linha vermelha para o 
lado europeu, e estou convicto de que não teria havido 
acordo sem esta disposição [...].» 

Imposto sobre o carbono nas fronteiras: «O objetivo é evitar a 
fuga de carbono e assegurar que as empresas com emissões 
carbónicas possam operar em condições de concorrência 
equitativas, combinando este imposto com as atribuições 
gratuitas no regime de comércio de licenças de emissão da 
UE, já que com as atribuições gratuitas não há custos a ajustar. 
[...] O nível de intervenção da política comercial é certamente 
um aspeto que devo suscitar e tratar em cooperação estreita 
com os Comissários Frans Timmermans e Paolo Gentiloni. [...]  
Creio que teremos de avaliar cuidadosamente as opções, já 
que não desejamos uma situação em que fazemos tudo o que 
devemos e os nossos concorrentes em várias partes do 
mundo nada fazem.» 

«É claro que a política comercial pode ir além da influência no 
que diz respeito aos direitos humanos, à tortura ou a outras 
questões, como a igualdade de género. São questões 
importantes em que o comércio pode ter um papel a 
desempenhar. Caso decidam propor através desta comissão 
um direito de iniciativa neste domínio, terei todo o gosto em 
apoiá-lo.» [...] Assim, aguardo com expectativa o trabalho com 
esta comissão – se isto passar a ser uma prioridade para a 
comissão – sobre qualquer apoio técnico ou relatórios, ou 
audições, necessários para desenvolver a proposta a partir 
desta comissão relativamente ao dever de diligência. Espero 
que os meus serviços sejam úteis neste contexto e eu 
incentivaria a sua participação.» 

«[...] e se esta comissão decidir dar prioridade a esta iniciativa 
relativa ao dever de diligência no âmbito do seu programa de 
trabalho para o futuro, de uma iniciativa adotada pelo 
Parlamento Europeu, sob a orientação política da Presidente 
eleita Ursula von der Leyen, será um prazer dialogar com os 
senhores deputados sobre o âmbito de aplicação da propost a 
em questão.» 

«Sim, aproveitarei o êxito considerável de Cecilia Malmström 
no que respeita à agenda da igualdade de género. [...]  
Tenciono, no desenvolvimento desta política, dar instruções 
aos meus serviços para que considerem o impacto em função 
do género quando forem iniciadas iniciativas políticas no 
futuro.» 

«Gostaria que as nossas convenções e acordos internacionais 
fossem consagrados nos nossos acordos de comércio livre e 
pudessem ser aplicados numa base multilateral ou bilateral – 
através das disposições [...] para os capítulos relativos ao 
desenvolvimento sustentável.» 

«[...] Comprometo-me a consultar todas as partes 
interessadas, incluindo o Parlamento, incluindo esta 
comissão, bem como o Conselho.» 

«O primeiro acordo de comércio livre a incluir esta disposição 
específica foi o acordo de 2009. A disposição foi agora 
invocada pela União Europeia [...] para ter um plano de ação 
destinado a garantir que a Coreia do Sul honrava os seus 
compromissos em cada capítulo. Estamos agora a dar o passo 
seguinte, que consiste num um mecanismo de resolução de 
litígios, em conformidade com o disposto no acordo.» 

Aumento da transparência do comércio 
«Manterei a forma transparente como a política comercial foi 
concebida durante o anterior mandato do Parlamento. Serei 
uma visita recorrente nesta comissão e no plenário para 
responder às questões do vosso interesse. Assegurarei 
também que os senhores deputados tenham acesso 
atempado a todas as informações de que necessitam. [...]  
Apoiar-vos-ei nos esforços para incentivar o Conselho a ouvir 
as vossas opiniões, de forma a realizar progressos nos dossiês 
legislativos e a evitar a aplicação provisória de acordos 
comerciais antes de terem a oportunidade de os aprovar. E 
trabalharei com o Parlamento para projetar, explicar e 
promover a nossa política comercial junto dos cidadãos da 
Europa e não só. A comunicação rigorosa e profissional das 
nossas relações comerciais é importante. Por isso, estamos 
abertos a todos os debates necessários para comunicar os 
benefícios do comércio.» 

«Terei todo o gosto em apoiar essa iniciativa relativa a um 
comércio justo e ético [...] e os prémios, novamente em 2020 
e nos anos seguintes [...]. O comércio [...] impulsiona muitas 
outras ações importantes que queremos integrar nesses 
acordos enquanto parte das nossas outras políticas em 
matéria de bens públicos [...]. Comprometo-me, pois, a 
consultar todas as partes interessadas, incluindo o 
Parlamento, incluindo esta comissão, bem como o Conselho.»  
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Compromissos assumidos na audição de  

MARIYA GABRIEL 
Comissária indigitada 
Inovação, Investigação, Cultura, Educação e Juventude  

A Comissária indigitada Mariya Gabriel compareceu perante o Parlamento Europeu em 30 de setembro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados das Comissões da Indústria, da Investigação e da Energia (ITRE) e da Cultura e 
da Educação (CULT). Durante a audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. 
Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula 
von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que inclui:  

 educação, investigação e inovação, e 
 cultura, juventude e desporto. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Comissária indigitada algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas. 
 
 

 

https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/mission-letter-mariya-gabriel-2019_en.pdf
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Educação, investigação e inovação 
Assegurar um acordo rápido e a plena aplicação do 
futuro programa Horizonte Europa 

«[...] apenas será tomada uma decisão se o Parlamento tiver 
sido consultado previamente e informado regularmente.» 

«No que se refere ao orçamento, estou claramente do lado do 
Parlamento Europeu. Defenderei vigorosamente o aumento 
do orçamento para o programa Horizonte Europa, porque  
deve ficar claro que o orçamento para o Horizonte Europa não 
é uma despesa, é um investimento.» 

«Consequentemente, tenciono trabalhar agora de forma 
extremamente próxima com o Parlamento. Não esperarei, por 
exemplo, pelo início das missões em 2021 para manter o 
Parlamento informado sobre o que está a acontecer. Foi por 
isso que sugeri que os conselhos de missão, os comités de 
missão, nomeiem em cada ocasião uma pessoa que será a 
ligação do Parlamento, capaz de responder em qualquer  
momento e de indicar quais são as evoluções e como são 
tomadas as decisões.» 

«Indo ainda mais longe, gostaria de insistir na possibilidade de 
lançar uma campanha de informação e assegurar que existe 
um “encontro entre a ciência e os jovens”. Por isso, organizarei 
uma iniciativa de “encontro entre a ciência e as regiões e as 
escolas”, para que os investigadores mostrem aos nossos 
jovens os resultados da sua investigação e os inspirem a seguir 
este caminho.» 

«No que respeita às humanidades e às ciências sociais, sou 
muito clara: quero integrá-las em todo o programa Horizonte 
Europa, não apenas nas missões, como também no primeiro e 
terceiro pilares. Primeiro, porque não as quero 
compartimentar. Gostaria que fossem tidas em conta sempre 
que tentamos inovar ao abrigo do terceiro pilar ou temos 
missões no âmbito do segundo pilar.» 

«Se queremos realmente evitar seleções que não cumpram os 
critérios em que acreditamos, aplica-se, a meu ver, apenas 
uma palavra: transparência. Se queremos realmente saber  
como é que o Conselho Europeu da Inovação seleciona estes 
projetos, temos de receber informações regulares sobre o 
processo de seleção.» 

«Gostaria de assumir um verdadeiro compromisso com os 
meus serviços, antes da aplicação do Horizonte Europa, de ir 
às regiões, nos vários países, e falar sobre o Horizonte Europa.»  

Garantir fluxos de investimento suficientes para a 
investigação disruptiva e as inovações revolucionárias 

«Por conseguinte, terei o máximo cuidado para que, no 
âmbito da próxima estratégia industrial, através da 
investigação e inovação, a Europa invista de forma inteligente, 
a Europa conte com os seus ativos, mas também não hesite 
em tomar o leme da próxima vaga de inovação.» 

Contruir um verdadeiro Espaço Europeu da Investigação  

«Pretendo dar uma nova vida ao Espaço Europeu da 
Investigação.»  

 

 

«Quero realmente ajudar a revitalizar o Espaço Europeu da 
Investigação: uma das questões que gostaria de salientar é 
precisamente a fuga de cérebros e as formas de atrair e 
manter o talento.» 

«Abordarei uma questão muito mais sensível, a dos salários 
dos investigadores. Assumimos o compromisso de realizar um 
estudo, acompanhar a evolução, e estou certa de que esta 
evolução nos proporcionará muitos ensinamentos para 
podermos atuar mais rapidamente.» 

«[...] estamos empenhados em procurar [um] incentivo, uma 
bolsa que permita a um investigador voltar ao seu país e 
poder aí exercer a sua atividade de investigação.»  

«A Comissão Europeia publicará uma comunicação sobre o 
Espaço Europeu da Investigação no segundo semestre de 
2020.» 

Garantir a conjugação das prioridades políticas,  
económicas e da investigação  

«No próximo programa Horizonte Europa, as PME estarão 
entre os principais destinatários do terceiro pilar, «Europa 
Inovadora», com a criação do Conselho Europeu da Inovação. 
A nossa ambição é criar um balcão único para as PME, para 
que nos possam trazer ideias e produtos inovadores e nós 
possamos ajudá-las a aceder mais rapidamente ao mercado. 
As PME podem também participar noutras atividades. Estou a 
pensar, por exemplo, no Instituto Europeu de Inovação e 
Tecnologia e nas diferentes Comunidades de Conhecimento 
e Inovação. Devemos assegurar sinergias entre ambos.» 

«Temos de ajudar as regiões com utilização intensiva de 
energia e as zonas de mineração de carvão na transição para 
uma economia hipocarbónica, temos de proporcionar  
competências. A educação e a aprendizagem terão aqui um 
papel essencial. Importa assegurar que estas regiões possam 
dispor de recursos para não perderem nenhuma da sua 
competitividade.» 

«Apoiarei as tecnologias espaciais, sobretudo devido ao seu 
enorme potencial, mas também, acima de tudo, porque os 
serviços espaciais criam oportunidades em novos mercados e 
novas aplicações.» 

«Insistirei na ideia do Conselho Europeu da Inovação como 
balcão único a que as PME terão acesso, enquanto grupo 
destinatário. Até porque o Parlamento foi muito claro: 70 % do 
orçamento serão dedicados às PME.» 

«Ora, eu gostaria que as PME em todas as regiões tivessem 
conhecimento destas possibilidades, é evidente que não 
podemos formar clubes fechados. Por isso, dedicarei especial 
atenção às atividades do Instituto Europeu de Inovação, que 
também tem iniciativas que visam a inovação regional, bem 
como as pequenas e médias empresas.» 

«Somos muito fortes na ciência, estamos na vanguarda da 
ciência. E, ao mesmo tempo, devemos valorizar a ciência por 
ser a nossa matéria-prima. No entanto, ficámos para trás na 
inovação. Como tal, colocarei uma forte ênfase nas mudanças 
necessárias para integrar esta cultura de exploração e 
comercialização o mais rapidamente possível, incluindo nas 
universidades.» 
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«Não conseguiremos ser bem-sucedidos na transição 
climática, ter o tão falado Pacto Ecológico Europeu, sem 
investigação e inovação. Por isso, naturalmente, apoiarei 
todos os projetos que nos permitam reduzir emissões, fazer 
investimentos no hidrogénio e porventura ter outras soluções 
que ainda não conhecemos.» 

«Se queremos realmente alcançar a autonomia, se queremos 
aproveitar a nova vaga de inovação, este é o momento para 
investir. A Europa tem ativos e deve investir agora para 
garantir depois a nossa soberania tecnológica.» 

Apoio ao objetivo de triplicar o programa Erasmus+  

«Apoiarei firmemente a triplicação do orçamento do Erasmus, 
que o Parlamento solicitou e que foi aceite como um 
compromisso pela Presidente eleita da Comissão.» 

Concretização de um programa Erasmus+ mais ecológico 
e mais inclusivo 

«Proporei também um Erasmus ecológico. Penso que os 
nossos jovens nos enviaram uma mensagem muito forte: para 
proteger o ambiente e alterar os nossos hábitos, temos de 
agir. Trata-se de uma ideia concreta.» 

«O Erasmus é um símbolo de que nos orgulhamos muito. 
Apoiarei todas as medidas que o tornem mais inclusivo, tendo 
em vista o ensino e formação profissionais e o ensino do 
pessoal [...]. Gostaria que existissem no futuro mais projetos 
que tenham em conta as especificidades das comunidade s 
locais e que estas iniciativas se multiplicassem [...]. Gostaria de 
ter um Erasmus concentrado nos níveis informais, nas 
pequenas organizações, nas autoridades locais, para 
encontrar formas de tentar criar alguns projetos muito 
diferentes.» 

Realizar o Espaço Europeu da Educação até 2025 

«Quero também insistir na ideia do Espaço Europeu da 
Educação. A partir deste momento, temos de assegurar que a 
investigação seja plenamente integrada numa nova visão 
para as universidades europeias.» 

«Gostaria muito de introduzir o cartão europeu de estudante  
até 2021 [...] como complemento dos cartões nacionais [...]  
para que cada estudante o possa utilizar também quando está 
no estrangeiro.» 

Promoção da excelência e do trabalho em rede entre as 
universidades europeias  

«No que se refere às universidades europeias, estamos no 
início de um longo caminho [...]. Perguntarei o seguinte às 
universidades: partilham uma visão estratégica e caminham 
todas no mesmo sentido? É desejável ter programas 
estratégicos comuns para garantir que a educação e o 
desenvolvimento profissional sejam tidos em conta?» 

«Não aprendemos apenas dentro das quatro paredes de uma 
escola, universidade ou local de trabalho. Este é um elemento 
da lógica da aprendizagem e aquisição de competências ao 
longo da vida sem distinção de idade [...]. Este é o objetivo do 
Erasmus+, e eu pretendo torná-lo mais aberto [...]. É 
importante diversificar as carreiras e personalizar os possíveis 
percursos educativos. Estarei atenta à forma como as 
universidades integram estas considerações.» 

«Defenderei convictamente a liberdade académica. 
Defenderei a liberdade de realizar investigação motivada pela 
curiosidade [...]. Este aspeto é muito importante para mim. 
Não é apenas uma questão de liberdade ou financiamento da 
investigação. É um dos nossos princípios. Temos pactos a nível 
europeu e isso não acontece por acaso. Farei mesmo tudo o 
que estiver ao meu alcance para garantir que são cumpridos.»  

«Dedicarei especial atenção à investigação que nos permita 
realizar avanços. Foi por isso que mencionei o Conselho 
Europeu de Investigação e insisti na importância de manter a 
investigação de fronteira.» 

«[a questão da ciência aberta] é-me muito cara e eu 
trabalharei nesse âmbito. [...] Penso, por exemplo, no contexto 
do quadro de investigação europeu, em formas de incentivar 
os investigadores que apoiam a ciência aberta [...].» 

Liderança na atualização do Plano de Ação para a 
Educação Digital  

«O pensamento crítico prepara-nos para tomar decisões 
informadas. É algo que vemos com bons olhos e 
prosseguiremos nesse sentido. No futuro plano para a 
educação digital, que pretendo atualizar até ao próximo ano, 
vamos abordar a literacia mediática. Para mim, este é o 
principal elemento do combate à desinformação.» 

«Quando referem as notícias falsas e desinformação, estão a 
tocar numa questão que me diz muito. Fui sempre 
extremamente clara quanto à importância deste equilíbrio 
entre liberdade de expressão, liberdade de acesso à 
informação, mas também transparência e responsabilidade.» 

Cultura, juventude e desporto 

Garantir a plena aplicação da Nova Agenda Europeia para 
a Cultura  

«A cultura estará sempre no topo da minha agenda. A cultura 
é uma oportunidade para trabalharmos numa Europa mais 
inclusiva, mais inovadora, e ajuda-nos a enfrentar os novos 
desafios mundiais.» 

Criar formas de reforçar o compromisso da Europa com a 
preservação e a proteção do nosso património cultural  

«A preservação do nosso património, o apoio à criatividade 
dos nossos artistas e a promoção da inovação tecnológica 
permitir-nos-ão construir sociedades europeias mais unidas e 
pacíficas, que devem ser mais fortes num mundo cada vez 
mais imprevisível.» 

«Estarei atenta à digitalização do património cultural. [...]  
Também utilizarei a “Europeana”. Precisamos de iniciativas 
que sejam mais atrativas para os jovens e para as pessoas que 
não têm acesso à cultura.» 

«O primeiro pilar da nossa política [de património] cultural 
tem de ser aumentar a acessibilidade. A digitalização contribui 
para isso e existem, por exemplo, novas parcerias com as 
capitais da inovação europeias.» 
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Promoção das indústrias criativas como motores da 
inovação, do emprego e do crescimento  

«A pasta que a Presidente eleita me pretende atribuir [...] 
incorpora programas de relevo como o Horizonte Europa, 
Erasmus, Europa Criativa ou DiscoverEU. Estes programas 
formam um todo coerente, e devemos criar sinergias para que 
este conjunto funcione. O denominador comum de todas 
estas áreas é o facto de chegarem ao quotidiano dos cidadãos, 
representando uma Europa de talentos e uma Europa de 
corações.» 

«Permanecerei fiel ao aumento [do orçamento do Programa 
Europa Criativa] que solicitámos. Garantirei esse aumento e 
procurarei alcançar o melhor impacto possível em conjunto 
com outros programas, como o Horizonte Europa.» 

«Reitero o meu apoio às PME, principalmente no tocante à 
cultura, porque é aí que podemos verdadeiramente basear -
nos na criatividade e na inovação. No Programa Europa 
Criativa, existe a ideia de laboratórios de inovação criativa. [...]  
Espero que as PME tenham acesso privilegiado a este 
instrumento. [...] É também muito importante assegurar que 
recebem uma parte justa do financiamento ao abrigo do 
Horizonte Europa. Devemos também dar mais visibilidade a 
diferentes exemplos que já funcionam.» 

«Neste domínio, temos de sincronizar o mais possível as 
nossas ações com a Comissária indigitada Sylvie Goulard. [...]  
Procurarei efetivamente criar mais sinergias com as 
possibilidades existentes no âmbito do Horizonte Europa.»  

«O Instituto Europeu de Inovação e Tecnologia prevê criar 
uma nova CCI [Comunidade de Conhecimento e Inovação] em 
2022 relativa às indústrias culturais e criativas. Seria muito 
importante refletir agora sobre as possíveis sinergias, 
perceber como podem cooperar, e depois instituir a 
cooperação com o que já é feito ao nível do Horizonte Europa. 
Tal exigirá cooperação e coordenação constantes para que as 
questões relativas ao conteúdo audiovisual não fiquem 
exclusivamente sob a alçada do programa MEDIA e, em vez 
disso, existam outros meios com investigação e inovação no 
quadro do Horizonte Europa e do Instituto Europeu de 
Inovação e Tecnologia.» 

«Criámos exceções [na diretiva relativa aos direitos de autor] 
para investigação, educação, bibliotecas e património 
cultural. Pretendo agora acompanhar o processo de forma 
mais atenta para perceber como é aplicada.» 

«Hoje, temos de adaptar as nossas regras [diretiva sobre o 
comércio eletrónico] às novas realidades da transformação 
digital.» 

Promoção do desporto como ferramenta para a inclusão e 
o bem-estar  

«A parte [do Erasmus+] relativa ao desporto pode ser muito 
eficaz na integração dos migrantes; temos programas em 
curso destinados, nomeadamente, a prevenir a radicalização, 
a evitar que as pessoas abandonem a escola ou fiquem para 
trás culturalmente.» 

«No domínio do desporto [...] a minha palavra-chave é 
inclusão. Quero assegurar que as pessoas com mobilidade  
reduzida possam ser incluídas.» 

Incentivos à cooperação cultural como parte das parcerias 
da União com países de todo o mundo  

«A diplomacia cultural é um verdadeiro instrumento de poder 
persuasivo e permite-nos manter um diálogo aberto. [...] Os 
nossos parceiros nos Balcãs Ocidentais têm de saber que lhes 
prestamos algum apoio palpável. [...] Existe nessa região um 
excecional viveiro de jovens talentos. As indústrias criativas e 
a cultura são muito valorizadas nessa região, e esta é uma área 
em que manteremos uma cooperação muito estreita.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

NICOLAS SCHMIT  
Comissário indigitado 
Emprego e Direitos Sociais 

O Comissário indigitado Nicolas Schmit compareceu perante o Parlamento Europeu em 1 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados das Comissões do Emprego e dos Assuntos Sociais (EMPL) e dos Assuntos 
Económicos e Monetários (ECON). Durante a audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente 
documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada 
por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão, que incide no seguinte:  

 reforço da dimensão social da Europa, 

bem como argumentos adicionais formulados na audição, nomeadamente:  

 promoção do emprego e de uma força de trabalho qualificada, 
 garantia de condições de trabalho dignas e saúde e segurança no trabalho, e 
 cooperação estreita com o Parlamento Europeu. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas.
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Reforço da dimensão social da Europa  
O Pilar Europeu dos Direitos Sociais  

«Em estreita cooperação com o Parlamento, elaborarei um 
plano de ação para aplicar o Pilar a nível da União e em cada 
Estado-Membro, tendo por base as conquistas realizadas na 
Comissão do Presidente Jean-Claude Juncker e as orientações 
políticas da Presidente eleita Ursula von der Leyen.»  

Um salário mínimo justo  

«Proporei um instrumento jurídico para assegurar que cada 
trabalhador na nossa União tem direito a um salário mínimo 
justo. O objetivo não é fixar um salário mínimo único na UE, e 
eu prestarei especial atenção aos modelos sociais dos 
diferentes Estados-Membros.»  

«[...] este quadro para os salários mínimos não compromete de 
modo algum [...] o sistema baseado na negociação coletiva, 
que proporciona bons salários nos países onde é aplicado, e 
nós não forçaremos – de forma alguma – estes países a alterar 
as suas tradições muito antigas e consolidadas.» 

«Penso que não criarei perturbação nem colocarei este 
sistema em causa com a criação deste tipo de quadro europeu 
para os salários mínimos. Devemos preservar o que funciona 
bem. Não devemos corrigir o que funciona bem. Esta é, 
portanto, uma garantia que vos posso dar.»  

Sistema europeu de prestações de resseguro de 
desemprego 

«A resiliência da União Económica e Monetária depende das 
funções de estabilização. Um futuro sistema europeu de 
prestações de resseguro de desemprego deve ser concebido 
de forma cuidadosa, a fim de assegurar respostas rápidas a 
choques e preservar, ao mesmo tempo, uma proteção 
adequada dos desempregados.»  

«Infelizmente, os choques na economia, muitas vezes 
assimétricos, fazem parte do nosso modelo económico. Cabe-
nos amortecer estes choques – é esta a questão. Em vez de 
organizar algum tipo de transferência permanente de uma 
parte para outra, devemos garantir, em primeiro lugar, que 
um choque assimétrico não lança a economia num poço sem 
fundo e, em segundo lugar, que as pessoas nessa economia 
têm acesso a alguma rede de segurança, ainda que o Estado, 
por razões financeiras e orçamentais, tenha grande  
dificuldade em continuar a assegurá-la.»  

A Autoridade Europeia do Trabalho  

«[...] a recém-criada Autoridade Europeia do Trabalho pode  
desempenhar um papel importante, assegurando a 
cooperação entre as autoridades nacionais, nomeadamente  
na realização de inspeções conjuntas. Durante o debate nesta 
comissão na semana passada, percebi que a configuração 
prática da Autoridade Europeia do Trabalho é uma questão 
importante para muitos de vós. Asseguro-vos que será 
rapidamente estabelecida e dotada dos meios adequados 
para cumprir as suas funções.»  

 

 

 

Promoção do diálogo social  

«O diálogo social deve ser promovido a todos os níveis, uma 
vez que só funciona quando assenta em parceiros sociais 
nacionais fortes e autónomos. A negociação coletiva deve ser 
igualmente apoiada, já que constitui um elemento 
importante da nossa economia social de mercado.»  

«É importante, neste momento de agitação económica, não 
deixarmos de reforçar mais uma vez os parceiros sociais de 
ambos os lados. A União Europeia, a Comissão, têm meios 
para o fazer. No contexto deste reforço institucional, temos 
várias opções – incluindo opções financeiras – que devem ser 
especialmente direcionadas para os países em que a parceria 
social é quase desconhecida.»  

«Tenciono solicitar ao Comité Económico e Social Europeu um 
estudo sobre formas de reforçar e promover de novo a 
negociação coletiva na Europa. A OCDE (também) está a 
trabalhar nesta questão, à semelhança da OIT, e nós devemos 
inspirar-nos também nas suas conclusões.» 

O Fundo Social Europeu Mais (FSE+) 

«O investimento nas pessoas tem de ser reconhecido como 
um investimento num futuro melhor. O Fundo Social Europeu 
Mais é o principal instrumento da União neste contexto. Trata-
se de uma ferramenta que apoia a aplicação dos princípios do 
Pilar disponibilizando recursos.» 

«[...] é certo que os fundos de que dispomos para o 
desemprego dos jovens devem ser especialmente dedicados 
aos locais onde este tipo de desemprego continua a ser um 
grande problema. Nos locais onde o desemprego dos jovens 
é muito baixo, é mais fácil combater o problema, e nós 
devemos direcionar os nossos recursos para as zonas em que 
há uma elevada concentração desta forma de desemprego.» 

 Reforçar a proteção social  

«Tudo o que consta do programa apresentado [...] tem um só 
objetivo: reforçar a proteção social [...] na Europa. Pretende-se 
reforçar e reativar o progresso social adaptando-o, 
simultaneamente, às mudanças na economia e no contexto 
económico e, em especial, à globalização. Além disso, não 
podemos ser ingénuos na reposta a esta globalização, e por 
isso devemos apresentar ideias próprias, conceitos próprios, 
sobre a forma de [a] gerir.»  

 Desenvolver uma garantia europeia para a infância 

«A pobreza infantil destrói o futuro das pessoas que afeta, já 
que uma criança pobre acaba muitas vezes por ser um adulto 
pobre. [...] Temos de reorientar as [...] ações [existentes 
destinadas a melhorar a situação das crianças pobres]. 

[...] Devemos concentrá-las primordialmente nas pessoas mais 
necessitadas das nossas sociedades [...]. [...] Parece-me viável 
basear [a nossa abordagem] no trabalho que foi realizado no 
Parlamento para termos algum tipo de recomendação. [...]  
Percebi que não podemos ter uma política ambiciosa e 
positiva para todos sem financiamento. Tomei nota do que o 
Parlamento Europeu afirmou e [...] mencionarei essa posição 
nos debates, nomeadamente com o Conselho.» 
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Normas para um rendimento mínimo 

«[...] existe [...] interesse comum em ter uma garantia para que 
todos os cidadãos europeus possam viver dignamente, 
mesmo que não possam entrar imediatamente no mercado 
de trabalho, e [...] ter um rendimento de subsistência próprio, 
pelo que devemos procurar algum tipo de critérios, de bases 
de referência, para permitir que as pessoas tenham uma vida 
digna. [...] deve ter em conta o nível de vida global e a situação, 
nomeadamente económica, financeira e orçamental, mas 
também deve garantir que cada cidadão europeu, onde quer 
que resida, tenha uma vida digna.» 

Promoção do emprego e de uma força de 
trabalho qualificada  
Não discriminação e inclusão 

«Promoverei um mercado de trabalho europeu que garanta 
acesso e boas oportunidades a todos, em especial as pessoas 
com deficiência, os migrantes, as comunidades ciganas e os 
mais necessitados.»  

«[...] lutarei certamente [...] para garantir que este princípio da 
não discriminação em qualquer das suas formas seja 
realmente aplicado e cumprido.» 

«[...] temos de dedicar mais meios, mais recursos – também do 
FSE – a políticas que incluam todas as categorias de pessoas 
que têm mais dificuldades no mercado de trabalho, 
nomeadamente as pessoas com deficiência. [...] Gostaria 
muito de transformar este desígnio num dos nossos grandes 
objetivos, uma das nossas grandes metas para os próximos 
anos: dar a oportunidade a todos, incluindo as pessoas com 
deficiência.» 

«[...] deve existir uma integração progressiva das [...] pessoas 
[com deficiência] no mundo do trabalho, num posto de 
trabalho. As empresas que o fazem devem ser acompanhadas, 
ajudadas. [...] [A] economia social também pode ser uma 
resposta para este problema.» 

«É certo que nem todos os países têm exatamente o mesmo 
modelo de economia social. Temos de respeitar as diferentes 
culturas [...]. Creio, no entanto, que ainda existe bastante  
margem para ação conjunta. Em 2011, os Comissários Michel 
Barnier e László Andor, além do Comissário Antonio Tajani, 
organizaram uma conferência sobre as empresas da 
economia social que criou de facto uma dinâmica positiva 
para a economia social na Europa. Por conseguinte, a minha 
ideia seria, também com outros Comissários [...], replicar 
mesmo esta iniciativa, de modo a reunir os intervenientes e 
elaborar um plano para promover a economia social.» 

Reforço da garantia para a juventude 

«[...] temos de reformular, de repensar, de adaptar a garantia 
para a juventude à situação atual. [...] a questão da transição 
digital está em toda a parte e, infelizmente, nem os jovens [...]  
dispõem sempre do conhecimento necessário para entrar 
nesta nova área digital. Assim, uma das minhas ideias é 
introduzir, para todos os jovens que beneficiam da garantia 
para a juventude ou estão desempregados, uma formação 
digital de base adaptada ao seu conhecimento e também 
ajustada ao emprego a que aspiram, na certeza de que todos 
os jovens precisam de obter as ferramentas necessárias para 
entrar no mercado laboral digital.» 

Atualização da agenda de competências 

«As pessoas devem ser acompanhadas nas transições que se 
avizinham, permitindo-lhes manter as competências 
atualizadas à medida que a economia evolui. Tal exige 
investimento, bem como uma política em matéria de carreiras 
e competências com instrumentos melhorados para 
acompanhar todas as transições de carreira em todas as 
idades. Estudarei a ideia de contas individuais de 
aprendizagem para as pessoas em idade ativa.» 

«[...] a formação profissional é essencial, e a formação 
profissional não é a segunda escolha. [...] – não. A formação 
profissional é uma das primeiras escolhas [...] e devemos por 
isso sustentar, apoiar a formação profissional.» 

«[...] a melhoria de competências é a questão central para os 
próximos anos. Temos mesmo de assegurar não apenas que 
os jovens tenham competências adequadas, [...] mas também 
que as pessoas que já têm um emprego tenham acesso à 
melhoria de competências e à requalificação para fazer face às 
transformações dos seus empregos [...]. [...] o FSE+ tem de 
afetar mais recursos à obtenção e melhoria de competências. 
Esta é uma questão central, que deve também ser integrada 
nas recomendações por país [...].»  

Saúde e segurança e condições de trabalho  
Dignas, transparentes e previsíveis  

«A questão não é trabalhar numa PME ou numa grande  
empresa. Cada cidadão, cada trabalhador na Europa tem 
direito a um salário correto [...] e condições de trabalho 
corretas. [...] Temos de apoiar as PME nestas mudanças: isso é 
óbvio. Devemos prepará-las para uma nova economia, para a 
economia digital. [...] [Mas] não podemos construir o futuro 
das PME com base em más condições de trabalho e salários 
muito baixos – esse não é o futuro do modelo económico na 
Europa.»  

Condições de trabalho dos trabalhadores de plataformas 

«Os nossos mercados de trabalho vão mudar devido à 
automatização, à digitalização e à inteligência artificial. Temos 
de intervir de forma decidida para atenuar os riscos, 
influenciar as transições e aproveitar as oportunidades. É 
crucial garantir a confiança no futuro digital. Devemos, 
portanto, abordar as condições de trabalho dos trabalhadores 
de plataformas e combater ativamente novas formas de 
trabalho precário.»  

«Trata-se de um objetivo transversal [que] temos de abordar  
de forma célere. [...] Este setor está a expandir-se rapidamente  
e é cada vez mais importante; não tem apenas desvantagens, 
mas é absolutamente necessário introduzir uma regulação 
social. A vertente social não pode atrasar-se em relação à 
evolução tecnológica.» 
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«Compete-nos assegurar [...] que as pessoas que trabalham 
nas plataformas têm os mesmos direitos sociais que todos os 
outros trabalhadores. Devem ter também direito à 
negociação coletiva [...] temos de perceber que quando as 
pessoas se agrupam, nomeadamente os trabalhadores de 
plataformas, que são considerados trabalhadores 
independentes, não estão a violar o direito da concorrência, 
porque isso é absurdo. [...] A minha ideia é organizar muito 
rapidamente uma grande conferência com todas as partes 
interessadas para debater esta questão e posteriormente 
elaborar uma boa norma para as pessoas na nova economia 
digital.»  

«Em última análise, o capital mais valioso que temos na 
economia digital não são as máquinas, mas os seres humanos. 
O nosso objetivo é construir uma economia digital centrada 
no ser humano.»  

Questões de saúde e segurança  

 «Um dos domínios que me diz muito é a saúde e segurança 
no trabalho. Não é aceitável que em 2019 ainda existam 
pessoas em risco nos seus locais de trabalho. Promoverei a 
adoção de mais medidas contra os agentes cancerígenos no 
local de trabalho. A evolução do mundo do trabalho 
[também] exige novas reflexões sobre a saúde e segurança no 
trabalho.» 

«[...] [A renovação do guia das ações no domínio da saúde  
mental] é uma questão que teremos de acompanhar. [...]  
Como tal, eu analisaria seguramente esta questão, e 
juntamente com a Comissária responsável pela saúde, assim 
farei. [...] É imprescindível termos uma política de prevenção 
forte [para as doenças mentais no local de trabalho, como o 
esgotamento profissional e o stresse].» 

Destacamento de trabalhadores e dumping social 

«O princípio vital [...] que temos impreterivelmente de aplicar 
é o do salário igual para trabalho igual no mesmo local.»  

«Cabe-nos agora aplicar [...] adequadamente esta diretiva no 
interesse de todos, não apenas dos países de acolhimento, 
mas também dos países de origem. Afinal, nenhum país pode  
aplicar qualquer forma de dumping social aos seus próprios 
trabalhadores. Trata-se de uma contradição flagrante do 
espírito europeu. Conto muito com a Autoridade Europeia do 
Trabalho para assegurar que o sistema funciona 
adequadamente, que os abusos são combatidos e que todos 
estão o mais possível em pé de igualdade.» 

«Digo também com clareza que os Estados-Membros devem 
dotar-se dos meios e recursos necessários. [...] Não podemos, 

por um lado, falar sobre dumping e, por outro, não adotar os 
instrumentos necessários para combater o problema.»  

Cooperação com o Parlamento Europeu 

«Trabalharei de forma próxima e regular com o Parlamento 
Europeu, os Estados-Membros, os parceiros sociais e todas as 
partes interessadas para lutar por uma Europa mais justa, mais 
social e inclusiva.» 

«Ouvirei as vossas observações, ideias, objeções, e posso 
garantir-vos que, nos próximos anos, estarei empenhado 
numa cooperação estreita com esta Câmara. Temos de 
trabalhar em conjunto para merecermos a confiança dos 
trabalhadores, das famílias e dos cidadãos.» 

 «[...] Voltarei sempre que o solicitarem, ou quando sentir 
necessidade de falar com os senhores deputados, de obter o 
vosso aconselhamento e as vossas opiniões – muito diversas, 
muito diferentes, por vezes bastante críticas, devo dizer, mas 
creio que é isto que torna a nossa política europeia dinâmica 
e realmente democrática. Por isso, assumo hoje o 
compromisso de voltar frequentemente e prosseguir o que 
iniciámos hoje [...]. [...] os senhores deputados são a voz dos 
nossos cidadãos e nós temos de escutar essa voz.»  
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Compromissos assumidos na audição de  

PAOLO GENTILONI 
Comissário indigitado  
Economia 

O Comissário indigitado Paolo Gentiloni compareceu perante o Parlamento Europeu em 3 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados das Comissões dos Assuntos Económicos e Monetários (ECON) e dos 
Orçamentos (BUDG). Durante a audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. 
Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula 
von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que inclui:  

 assuntos económicos e financeiros, 
 fiscalidade justa e eficaz, e 
 uma União Aduaneira forte e moderna. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas.
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Assuntos económicos e financeiros 
Pacto de Estabilidade e Crescimento: aplicação 

«Irei supervisionar a aplicação do Pacto de Estabilidade e 
Crescimento para garantir finanças públicas sustentáveis. 
Utilizarei as possibilidades de flexibilidade com as regras 
sempre que necessário, a fim de alcançar uma orientação 
orçamental adequada, permitir que a política orçamental  
cumpra um papel estabilizador e promover os tão necessários 
investimentos. Na aplicação das nossas regras, centrar-me-ei 
na redução da dívida pública, devido à minha profunda 
preocupação com o impacto potencialmente 
desestabilizador das dívidas elevadas em períodos 
desfavoráveis. Também abordarei uma utilização adequada 
da margem de manobra orçamental para fazer face ao risco 
de abrandamento da nossa economia.» 

«[...] tratarei este projeto de plano orçamental [italiano] 
exatamente com a mesma atenção, atitude de diálogo e 
seriedade na aplicação das regras com que tratarei os projetos 
dos outros 26 Estados-Membros.» 

«Direi com toda a clareza que não teremos dualidade de 
critérios na aplicação das nossas regras. Compreendo que esta 
é uma questão de confiança. Podem contar com o que 
prometi esta manhã. Podem olhar para a minha biografia. 
Contudo, além de tudo isto, é uma questão de confiança. É 
este o meu compromisso, não haverá dualidade de critérios.» 

Pacto de Estabilidade e Crescimento (PEC): revisão 

«É evidente que o Pacto de Estabilidade e Crescimento não é 
perfeito. Aproveitarei a oportunidade criada pela revisão do 
“pacote de seis medidas” e do “pacote de duas medidas” para 
refletir sobre o melhor caminho a seguir, com base em provas 
do passado e tendo em conta o contributo do Conselho 
Orçamental Europeu. E os senhores deputados terão 
seguramente uma palavra a dizer.» 

«O risco de efeito pró-cíclico é muito claro. Penso que o 
Conselho Orçamental Europeu também mencionou com 
muita clareza este risco. O que teremos de debater no final da 
revisão em curso, que ficará concluída em meados de 
dezembro, dos pacotes de seis e de duas medidas é o caminho 
a seguir. Pessoalmente, devo dizer, gostei da filosofia do 
Conselho Orçamental Europeu: simples, vinculativa e 
anticíclica. Esta filosofia considera igualmente muitas 
objeções formuladas também esta manhã, relativas a alguns 
elementos demasiado complexos e demasiado discricionários 
das regras do PEC até ao momento.» 

«Importa, contudo, ter presente que a decisão sobre o 
caminho a seguir após a revisão será tomada pelo Colégio e 
pelas instituições europeias e não será uma decisão fácil. 
Pessoalmente, saliento sempre a palavra “ambição”. Gostaria 
muito de alterar as nossas regras de uma forma mais 
anticíclica, mais simples e mais vinculativa, mas respeito a 
opinião segundo a qual podemos resolver o mesmo problema 
com alguns instrumentos de interpretação e sem abrir a caixa 
das alterações legislativas. Tomaremos a decisão antes do 
final deste ano.» 

 

 

O aprofundamento da UEM e o BICC 

«Sim, creio que este novo instrumento proposto – o 
instrumento orçamental [...] [de] competitividade e 
convergência – confirmado na Cimeira do Euro em junho, é 
relevante, deve ser suficientemente financiado e deve 
também ser encarado como um instrumento para a 
estabilização. Sabemos que o debate sobre o instrumento de 
estabilização foi sempre difícil no Conselho Europeu mas esta 
proposta é, a meu ver, bastante específica. O objetivo, que 
consiste em reforçar as reformas estruturais e a convergência, 
deve ser financiado e acompanhado de forma séria. Este é o 
compromisso que assumo pessoalmente perante esta 
comissão.» 

«Sim, vamos debater em conjunto estes critérios de 
governação e as prioridades deste instrumento, e a prioridade 
climática será certamente tida em conta de forma séria.» 

Procedimento relativo aos desequilíbrios  
macroeconómicos 

«Sim, creio que a análise dos desequilíbrios macroeconómicos 
será muito útil porque já foi útil para proporcionar à Comissão 
e aos Estados-Membros orientações, ideias, sugestões, e não 
apenas em questões financeiras tradicionais, mas também 
noutros aspetos, como a dívida privada, o mercado da 
habitação [...] e a situação na saúde. Estas condições são 
fundamentais, e penso que devemos procurar reforçá-las no 
futuro próximo.» 

O InvestEU e o plano de investimento para uma UE 
sustentável 

«Lançarei o InvestEU e o plano de investimento para uma 
Europa sustentável com caráter prioritário.» 

«Concordo quando afirmam que o valor de um bilião 
impressiona. Penso que trabalharemos muito intensamente, 
eu próprio e os Vice-Presidentes Frans Timmermans e Valdis 
Dombrovskis, porque é necessário, evidentemente, criar um 
ambiente favorável para mobilizar o capital privado. Creio, 
porém, que para alcançar esse compromisso precisamos de 
juntar ao capital e ao investimento privado as subvençõe s 
públicas e a mobilização de investimentos públicos em toda a 
Europa. Este plano de investimento para uma Europa 
sustentável inicia-se em paralelo com o plano InvestEU, e 
estou convicto de que este último dará um forte contributo 
para o plano de sustentabilidade devido às capacidades com 
que a “plataforma” do InvestEU, como lhe chamamos, poderá 
contribuir para um novo projeto capaz de obter uma forte 
participação de capital. Devemos prosseguir o trabalho em 
curso de definição de uma norma para as obrigações verdes. 
Este é, creio, um dos nossos objetivos para o futuro próximo e 
o trabalho já foi iniciado, como sabem.» 

«Trata-se, como referi, de um trabalho em curso nos nossos 
serviços na Direção-Geral ECFIN. A mensagem é muito clara. 
Existe uma disponibilidade crescente de investimento de 
capital em todo o mundo tendo em vista investimentos com 
um objetivo e, mais concretamente, investimentos com 
objetivos ambientais. 
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Creio, portanto, que a nossa capacidade de proporcionar uma 
base de referência aos mercados através das nossas 
obrigações ecológicas será muito útil e valorizada e fará parte 
de um ambiente muito positivo e favorável para os 
investidores. Seria estranho que a UE ficasse ausente neste 
domínio que é agora muito positivo a nível mundial em 
termos de capitais.» 

«Temos dois instrumentos diferentes: um, o InvestEU, já foi 
debatido pelo Parlamento no âmbito do Quadro Financeiro 
Plurianual. Visa diferentes prioridades e terá, creio, uma 
capacidade técnica forte na sua “plataforma” do InvestEU, que 
também será útil para promover o investimento do plano para 
uma Europa sustentável. Assim, trabalharemos em 
colaboração estreita com o Comissário indigitado Valdis 
Dombrovskis, que se concentrará mais na mobilização de 
capital privado no projeto do plano de investimento para uma 
Europa sustentável. Temos, como sabem, uma meta 
ambiciosa de um bilião de euros, e eu centrar-me-ei mais na 
definição do plano e na promoção do Programa InvestEU.»  

«Não podemos aceitar a ideia de que um plano tão relevante 
para nós, o InvestEU – que deverá mobilizar cerca de 650 mil 
milhões de euros – se limite a determinadas zonas ou a países 
isolados. Por conseguinte, assumo o compromisso de garantir 
uma distribuição equitativa deste plano por toda a União.» 

Sistema de resseguro de desemprego 

«Uma das principais ações será a concretização do sistema 
europeu de resseguro de desemprego. Sei que esta Câmar a 
solicita há muito um sistema deste tipo. Politicamente, não 
será fácil, mas em conjunto podemos criar um sistema que 
ofereça proteção aos nossos cidadãos em períodos difíceis das 
suas vidas.»  

«Penso que esta proposta tem, na verdade, um duplo 
objetivo. Não devemos subestimar um dos objetivos, 
porventura o principal, pelo menos na perspetiva dos nossos 
cidadãos, que é o objetivo social de criar um instrumento para 
reforçar os instrumentos nacionais de combate ao 
desemprego. Trata-se de um elemento importante porque, 
neste caso, podemos alcançar em conjunto um instrumento 
com uma mensagem e uma intenção social claras e também 
uma consequência em termos de estabilização. No entanto, o 
que eu queria salientar é que não se trata apenas de um 
instrumento de estabilização. O que o sistema de resseguro 
não deve ser, como os senhores deputados já referiram, é um 
instrumento para transferências permanentes entre países. 
Não deve enfraquecer o processo de reformas estruturais em 
curso em alguns Estados-Membros. Deve concentrar-se em 
choques externos relevantes e ser muito rápido, com um 
mecanismo de dispersão automático. [...] Fui incumbido de 
definir o mecanismo e esta será uma das principais questões, 
técnica e politicamente. Este sistema irá concentrar-se em 
empréstimos ou em apoio direto aos orçamentos nacionais? 
Este debate é muito importante. Não é certo que estes dois 
cenários sejam totalmente contraditórios. Podemos começar  
por um deles, mas é algo que teremos de tratar nas próximas 
semanas, de forma muito rápida e eficaz.»  

«Trabalharei imediatamente. A palavra “imediatamente” 
depende da evolução política, mas o que quero dizer é que, se 
a minha nomeação for confirmada, trabalharei nesta questão 

imediatamente com o meu colega Nicolas Schmit e com o 
Colégio.» 

«Como tal, procederemos, penso que dentro de algumas 
semanas, à definição do sistema e das diferentes 
consequências para os nossos métodos nas nossas decisões 
comunitárias.»  

Semestre Europeu 

«Pessoalmente, acredito muito, com base na minha 
experiência como primeiro-ministro, que precisamos antes de 
mais de cooperação com os parceiros sociais nas nossas 
opções económicas, e por isso assumirei o compromisso 
juntamente com o meu colega Nicolas Schmit. No que se 
refere às nossas regras, o Semestre Europeu começou nos 
últimos anos a incluir de forma significativa a dimensão social  
neste processo, sobretudo em consequência da decisão de 
Gotemburgo sobre o pilar social europeu. Considero que 
agora esta tarefa deve ir mais longe, e é muito claro que recebi 
um mandato para integrar os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas no processo do Semestre 
Europeu. Como todos sabemos, os objetivos principais têm 
uma forte dimensão social e não apenas ambiental. 
Constituirão um novo instrumento para dar a esta prioridade 
social a importância que merece.»  

«Penso que precisamos – e este é também um problema de 
perceção pública – de integrar os parceiros sociais, incluindo 
os dos Estados-Membros, no diálogo que teremos com os 
governos dos Estados-Membros. Tal apoiaria este diálogo e 
ajudaria a União Europeia a obter uma melhor compreensão 
do que estamos a decidir no quadro do Semestre para os 
Estados-Membros.» 

Eurostat 

«Atribuo grande importância à defesa da independência 
profissional do Eurostat e das autoridades nacionais. 
Assegurarei a manutenção do Eurostat como ponto de 
referência fiável para estatísticas e dados na Europa.» 

Fiscalidade justa e eficaz 

«Estou determinado a trabalhar no sentido de uma fiscalidade  
justa e eficaz na UE.» 

«[...] para continuar a combater a fraude e a evasão fiscais [...] . 
Quero beneficiar os contribuintes que cumprem as regras e 
centrar as ações punitivas naqueles que não o fazem.» 

Fiscalidade ambiental 

«[...] 74 % dos cidadãos concordam que a UE deve envidar  
mais esforços para combater a fraude fiscal. [...] A minha 
principal prioridade será assegurar que a fiscalidade contribui 
de forma plena para o Pacto Ecológico Europeu. Pela minha 
parte, trabalharei para criar um novo quadro de fiscalidade  
ambiental que direcione o comportamento dos utilizadores, 
consumidores e produtores no sentido de uma economia com 
impacto neutro no clima. Estudarei várias medidas, incluindo 
a atualização da Diretiva Tributação da Energia para a 
harmonizar com os objetivos ambientais e o desenvolvimento 
de um imposto sobre o carbono nas fronteiras a nível da UE 
que seja compatível com as regras da OMC [Organização 
Mundial do Comércio].  

 



 IPOL EXPO | Departamentos Temáticos, Unidade de Apoio à Governação Económica 
  

 

Neste processo, terei o cuidado de manter este quadro justo e 
socialmente equilibrado. Pretendo também avaliar a 
utilização de [...] outros instrumentos jurídicos previstos nos 
Tratados que possibilitam a adoção de propostas em matéria 
de fiscalidade através de votações por maioria qualificada e da 
codecisão.» 

Reforma do sistema internacional de tributação das 
empresas 

«O meu segundo objetivo é o contributo europeu para a 
reforma do sistema internacional de tributação das empresas 
que visa adaptá-lo ao século XXI. É claro para todos que o atual  
sistema está desatualizado. A transição para uma economia 
digital conduz a uma dissociação crescente entre o local onde 
o valor é criado e o local onde o imposto é pago. Além disso, 
a concorrência fiscal distorce as decisões empresariais e 
conduz a políticas fiscais centradas na cobrança de receitas a 
curto prazo. Estão em curso debates sobre a modernização da 
tributação internacional das empresas no G20, com o apoio da 
OCDE. Até ao final do próximo ano, teremos de fazer um 
balanço dos debates internacionais. Caso não exista 
consenso, caber-me-á liderar os esforços rumo a um imposto 
digital europeu justo e a uma matéria coletável comum do 
imposto sobre as sociedades.» 

«Isto significa que no terceiro trimestre do próximo ano 
trabalharemos na proposta europeia. Não nos anteciparemos 
à proposta europeia durante o debate internacional, mas 
estou seriamente determinado a assumir com a Comissão o 
compromisso de apresentar a nossa proposta no próximo ano 
se não houver um consenso internacional.» 

Fiscalidade da economia digital 

«Sim, teremos um compromisso internacional sobre a 
fiscalidade da economia digital. Penso que temos agora a 
possibilidade concreta de alcançar um resultado. O mesmo 
não acontecia há alguns meses. O debate no quadro da OCDE 
tende essencialmente para uma tributação geral das grandes 
empresas – não apenas as plataformas digitais, mas as 
grandes empresas em geral. Creio que tal é aceitável, uma vez 
que a digitalização está em curso em todas as empresas 
multinacionais, não apenas as do setor digital, e esta é uma 
tendência que a Europa aceita perfeitamente.» 

«A revolução digital colocou-nos pela primeira vez numa 
situação que não podemos aceitar: há uma criação de valor, 
frequente, através de dados, os nossos dados – os nossos 
dados pessoais. Contudo, os impostos não são pagos nos 
locais onde o valor é criado.» 

 

«[...] decidimos, após algumas dificuldades internas entre os 
Estados-Membros na aplicação da proposta da Comissão, 
tentar tirar o máximo partido dos debates internacionais, dos 
debates do G20 e da OCDE. Inicialmente, esta decisão poderia 
parecer uma espécie de estratégia de fuga perante as 
dificuldades. Hoje, porém, compreendo que existe uma 
preocupação real, vinda principalmente dos Estados Unidos, 
uma preocupação real e uma disponibilidade real para chegar 
a um compromisso na OCDE. A Europa tem um papel muito 
importante neste caso, e eu estou bastante otimista quanto á 
possibilidade de encontrarmos uma solução a nível mundial  
no próximo ano.» 

«Se não houver consenso no próximo ano, teremos uma 
proposta europeia [sobre um imposto digital]. Isto significa 
que no terceiro trimestre do próximo ano trabalharemos na 
proposta europeia.» 

O interesse dos cidadãos e da opinião pública 

«Como podemos tentar transmitir de forma imediata a 
mensagem de que estamos de facto empenhados nestas 
questões, como a fiscalidade ambiental, das empresas, da 
economia digital, ou a fraude fiscal, etc.? Uma boa forma seria 
propor ao Colégio um plano que concentre o interesse 
também dos nossos cidadãos e da opinião pública nestas 
matérias.» 

Uma União Aduaneira forte e moderna 

«Muitos tomam a União Aduaneira como adquirida, mas as 
tensões existentes em todo o mundo relativamente à 
segurança do comércio, à mudança dos modelos de negócios 
e ao aumento do comércio eletrónico reforçam a necessidade  
de uma União Aduaneira forte. Procurarei conferir à União 
Aduaneira um novo nível de eficácia. 
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O Comissário indigitado Janusz Wojciechowski compareceu perante o Parlamento Europeu em 1 e 8 de outubro de 2019 
para responder às perguntas dos deputados da Comissão da Agricultura e do Desenvolvimento Rural. Durante as audições, 
assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, 
conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia. 
A sua missão futura centrar-se-á no desenvolvimento de uma agricultura moderna e sustentável, incluindo o seguinte:  
 concluir as negociações sobre uma política agrícola comum simplificada pós-2020 e assegurar que os seus futuros 

planos estratégicos alcançam um equilíbrio entre os objetivos ao nível da UE e as prioridades nacionais;  
 contribuir para a estratégia «do prado ao prato» da UE, analisando formas de permitir que o setor agroalimentar 

melhore a sustentabilidade em toda a cadeia de abastecimento agrícola e alimentar, nomeadamente através da 
produção biológica; 

 assegurar que a produção agroalimentar contribui para os objetivos da UE em matéria de clima, ambiente e 
biodiversidade; 

 reforçar o sistema de indicações geográficas e desenvolver uma nova visão de longo prazo para as zonas rurais ao 
abrigo dos planos estratégicos pós-2020; 

 promover as normas europeias sobre produtos alimentares de elevada qualidade a nível internacional. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante as audições [ (*) reunião de 1/10; (**) reunião de 8/10]. Os relatos integrais das audições públicas [(*) 1/10; (**) 8/10] 
estão disponíveis no sítio Web das audições dos Comissários indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado 
algumas perguntas escritas antes da audição, às quais deu respostas escritas (respostas ao primeiro questionário do PE; 
respostas ao segundo questionário do PE).
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Concluir as negociações sobre uma política 
agrícola comum moderna e simplificada para o 
período pós-2020  
Debates sobre a reforma da PAC  

«Estou aberto a mais debates [...] sobre a proposta da UE [...] . 
A proposta da Comissão não é a Bíblia; podemos debater 
formas de a melhorar» (*) 

«Farei tudo o que for possível para tornar a política agrícola 
comum mais favorável para o ambiente e o clima. No entanto 
[...] o nosso trabalho não termina aqui.» Estou aberto a mais 
debates sobre formas de melhorar as propostas.» (*) 

«Precisamos de uma política agrícola comum assente em 
objetivos comuns, numa intervenção comum e em 
indicadores comuns [...]. Estou muito aberto a quaisquer  
debates com o Parlamento Europeu [...] para preservar os 
aspetos comunitários da PAC nos aspetos que estão a ser 
reformados, preservando também a margem de flexibilidade. 
Temos de encontrar o melhor equilíbrio [...] de modo a 
proporcionarmos espaço para as intervenções nacionais, por 
um lado, e as diretivas da UE, por outro.» (**) 

Criar uma visão de longo prazo para a agricultura 

«Uma das minhas tarefas – se for aprovado pelo Parlamento, 
naturalmente – será criar uma visão de longo prazo para a 
agricultura europeia. Temos uma visão de longo prazo para a 
política climática, para a política energética, mas não temos 
uma visão de longo prazo para o futuro da agricultura 
europeia.» (*)  

«Uma das minhas primeiras ações [...] será elaborar um 
relatório especial sobre a situação atual na agricultura 
europeia: um relatório que indique onde estamos e para onde  
vamos, quantas explorações temos atualmente [...] e qual é a 
situação geracional.» (*) 

«Comprometo-me a participar com os senhores deputados 
em debates quando o considerarem útil, mantendo abertos 
os canais de comunicação e ouvindo-os sempre. No âmbito 
do diálogo, aguardo com expectativa a nossa cooperação no 
desenvolvimento de uma visão de longo prazo para a 
agricultura. Precisamos de um debate informado sobre o que 
pretendemos para as nossas explorações e os nossos 
agricultores na próxima década [...]. Devemos criar e partilhar 
em conjunto uma visão para as nossas zonas ruais e a nossa 
agricultura.» (*) 

«Cooperarei de forma muito estreita com o Parlamento 
Europeu para criar a visão de longo prazo para a agricultura. O 
Parlamento Europeu será o meu primeiro parceiro para este 
debate.» (*) 

Cooperação com o Parlamento 

«Manterei um diálogo com os senhores deputados, 
individualmente e nesta comissão, e alargarei este diálogo a 
todas as partes interessadas: agricultores, organizações de 
agricultores e outras ONG com interesse no setor agrícola. 
Devemos trabalhar em conjunto em benefício da nossa 
agricultura e do nosso espaço rural.» (*) 

 

 

«Recebi da vossa parte um sinal claro. Esperam do novo 
Comissário não apenas abertura ao diálogo, capacidade  
oratória, mas também medidas concretas, esperam apoio aos 
agricultores europeus.  Quero declarar que estou preparado 
para tomar medidas. As questões relacionadas com as zonas 
rurais, a exploração e a agricultura, são-me muito caras.» (**) 

Para um apoio mais justo à agricultura familiar 

«Como devem ser apoiadas as explorações, que lugar ocupam 
as pequenas explorações e as grandes explorações? São 
perguntas para que devemos procurar uma resposta 
comum.» (*)  

«Apoiarei firmemente todas as medidas que ajudem as 
explorações pequenas e médias, em especial as explorações 
familiares.» (*) 

«Concordo plenamente [...] que a principal obrigação dos 
agricultores, nos termos do Tratado, é garantir segurança 
alimentar a todos os cidadãos europeus. A nossa obrigação 
enquanto políticos europeus é ajudar os agricultores a realizar 
este objetivo.» (*) 

«Posso afirmar que uma parte muito importante da minha 
missão enquanto Comissário será reforçar o sistema de 
intervenção no mercado.» (*) 

Jovens agricultores 

«A política para os jovens agricultores deve ser flexível. 
Devemos utilizar o instrumento adequado à situação em cada 
Estado-Membro.» (*)  

Transferências entre pilares da PAC  

«Apoiarei a decisão dos Estados-Membros sobre a 
transferência entre pilares, nas duas direções.» (*) 

Convergência 

«A convergência externa é uma questão política muito 
sensível. Penso que estamos [...] no caminho certo, mas as 
decisões políticas sobre até onde iremos com a convergência 
externa estão nas mãos do Parlamento e do Conselho.» (*) 

«Estamos muito bem encaminhados no que respeita à 
convergência dos pagamentos entre Estados e regiões e entre 
os agricultores nos Estados nacionais. Farei o que puder para 
acelerar este processo.» (**) 

Aplicar a política agrícola comum pós-2020 
assegurando que os futuros planos estratégicos 
alcançam um equilíbrio entre os objetivos ao nível 
da UE e as prioridades nacionais 
Planos estratégicos da PAC 

«Sou globalmente favorável a uma abordagem flexível, à 
possibilidade de os Estados-Membros tomarem decisões, pois 
temos situações diferentes.» (*) 

«Não se trata de uma renacionalização, do meu ponto de vista, 
mas talvez seja necessário um maior controlo a nível europeu. 
Estou disponível para debater esta questão com o Parlamento 
e a melhorar esta proposta inicial.» (*) 
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«Penso que estaremos preparados para iniciar a nova 
legislação, a nova política agrícola comum, em 1 de janeiro de 
2022.» (*)  

Novo modelo de prestação  

«A política agrícola comum deve ser mais flexível, já que [...]  
temos situações diferentes entre os Estados-Membros.» (*) 

Medidas transitórias 

«A regulação transitória é necessária; qual é a nossa 
alternativa? A política agrícola comum não deve ser 
interrompida.» (*) 

Contribuir para a estratégia «do prado ao prato» da 
UE analisando formas de permitir que o setor 
agroalimentar melhore a sustentabilidade da 
produção alimentar em toda a cadeia alimentar  
Cadeia alimentar 

«A estratégia “do prado ao prato” [...] não é uma especial 
novidade para a agricultura. A novidade reside na estrutura 
comum desta proposta, mas para a agricultura isto significa 
que devemos fazer mais pelo ambiente e pelo clima, pela 
proteção da biodiversidade.» (*) 

«A minha obrigação como Comissário será garantir a 
aplicação do regulamento (relativo às práticas desleais). É este 
o caminho para proteger melhor os nossos agricultores nas 
suas relações com os retalhistas.» (*)  

Agricultura biológica 

«Também apoiarei a agricultura biológica. Esta pode  
contribuir em grande medida para a proteção do ambiente 
natural e do clima. Irei elaborar um plano de ação para 
desenvolver a agricultura biológica na União Europeia.» (**) 

No contexto da ambição da UE de pôr termo à 
poluição, assegurar que a produção agroalimentar 
contribui para os objetivos da UE em matéria de 
clima, ambiente e biodiversidade 
O Pacto Ecológico Europeu e a agricultura 

«Estou convicto de que a agricultura ecológica – agricultura 
respeitadora do ambiente – é a melhor solução para o futuro 
da agricultura.» (*) 

«Ao abrigo do segundo pilar, os 20 % constituem um bom 
ponto de partida. Estou muito aberto à obtenção de um 
acordo a este respeito.» (**)   

«O mais importante é o que comemos, mas também é 
importante a forma como produzimos os nossos alimentos. A 
minha obrigação enquanto Comissário responsável pela 
Agricultura – se aprovarem a minha nomeação, naturalmente 
– será promover e apoiar a agricultura sustentável.» (*)  

«Na minha opinião, a agricultura sustentável, a forma de 
agricultura com normas ambientais mais elevadas, pode ser 
competitiva se apoiarmos estas explorações. [...]. Não temos 
alternativa. Devemos apoiar este tipo de agricultura.»  

«A agricultura respeitadora do ambiente não diz respeito 
apenas às pequenas explorações. Estas, de forma natural, 

estão mais preparadas para esta função, mas não é um 
problema de escala. O problema é o tipo de agricultura.» (*) 

«Devemos apoiar os agricultores [...]. Devemos ajudá-los e não 
lutar contra eles.» (*) 

«Defenderei e apoiarei os agricultores. Procurarei assegurar  
que, em vez de proibições e interdições, existam incentivos 
que reforcem a sua participação num novo Pacto Ecológico 
Europeu, e os principais instrumentos para este fim devem ser 
voluntários, nomeadamente operações voluntárias em 
termos de programas ecológicos e programas de 
ecologização, assim como operações voluntárias ao abrigo do 
segundo pilar da PAC.» (**) 

Pecuária intensiva 

«A exploração intensiva não é uma boa solução para o 
ambiente, para as alterações climáticas, etc. Serei um 
Comissário que apoia a exploração não intensiva.» (*) 

«A exploração industrial é uma ameaça para o ambiente e o 
clima. Devemos transmitir sinais muito claros ao público de 
que a política agrícola comum segue um rumo respeitador do 
ambiente.» (*) 

Reforçar o sistema de indicações geográficas 
assegurando que o património cultural, 
gastronómico e local da UE seja preservado e 
certificado como autêntico em todo o mundo  
«A denominação geográfica será desenvolvida, uma vez que 
protege a cultura europeia tradicional. É uma necessidade  
premente, especialmente em regiões centrais e orientais da 
Europa.» (**) 

Desenvolver uma nova visão de longo prazo para 
as zonas rurais assegurando uma resposta 
específica às necessidades dos seus cidadãos nos 
planos estratégicos ao abrigo da PAC pós-2020 

«Estou também bastante preocupado com o facto de o 
orçamento para o desenvolvimento rural ser inferior ao 
inicialmente esperado. No entanto, os Estados-Membr os 
podem aumentar o financiamento para que os agricultores 
não tenham necessariamente menos recursos se o orçamento 
atual for mantido. É claro que a manutenção da viabilidade  
das zonas rurais deve ser a principal finalidade do fundo de 
desenvolvimento rural.» (**) 

«Constato [...] que muitos fundos do segundo pilar se 
destinam a um pequeno grupo de beneficiários, as grandes 
explorações [...]. Deve ser mais democrático. É importante que 
mais agricultores sejam beneficiários do segundo pilar.» (*)  

«Devemos apoiar a agricultura circular, a agricultura local com 
a indústria local.» (*) 
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Promover as normas europeias sobre produtos 
alimentares de elevada qualidade a nível 
internacional  
Bem-estar dos animais 

«Apoiarei o bem-estar dos animais [...]. Importa melhorar as 
normas de bem-estar dos animais, diminuir a densidade de 
animais, utilizar métodos naturais como o pastoreio no verão 
ou, na suinicultura, usar palha para os suínos, etc. Apresentarei 
estas propostas que são, em geral, mais favoráveis ao 
ambiente.» (*)  

«Um sistema é mais eficaz quando incentivamos os 
agricultores a melhorarem as normas. Não o sistema 
repressivo, mas o incentivo à melhorias das normas de bem-
estar dos animais.» (*) 

Necessidade de normas 

«Devemos exigir aos importadores as mesmas normas que 
exigimos aos produtores europeus.» (*) 

«Velarei pelo cumprimento destas normas também na 
importação de alimentos que entram nos mercados 
europeus; assim, a fasquia é exatamente a mesma para os 
nossos produtores internos e para os produtores de países 
terceiros.» (**)  

Antibióticos 

Devemos atuar para reduzir o uso de antibióticos na 
agricultura.» (*)  

Agricultura e orçamento 

«Defenderei ativamente um orçamento forte e adequado para 
a agricultura e o desenvolvimento rural, de modo a criar 
empregos, a criar condições de vida dignas.» (**) 

«Estou pronto para esse combate, estou pronto para enfrentar 
todos os outros membros da Comissão, aqueles que 
pretenderem interferir negativamente com os agricultores 
europeus; para combater aqueles que dizem que os 
agricultores não precisam de tanto dinheiro [...]. Podem contar 
comigo.» (**)       

«A agricultura europeia precisa de mais apoio [...] para garantir 
a segurança alimentar aos cidadãos europeus.» (*) 

«Estou aberto a mais debates políticos [...] sobre o orçamento 
da PAC, incluindo o orçamento do POSEI.» (*) 

 

 

Agricultura e acordos comerciais 

Os agricultores não podem ser prejudicados pelos acordos 
comerciais internacionais. Se forem prejudicados, é nossa 
obrigação [...] apoiá-los e utilizar instrumentos de mercado 
para intervir de forma a ajudá-los.» (*) 

«Posso declarar que acompanharei a situação. No próximo 
ano, 2020, a Comissão irá elaborar uma avaliação de impacto, 
uma avaliação de todas as potenciais consequências sofridas 
pela agricultura europeia devido a acordos comerciais como 
o do Mercosul e outros.» (*) 

«Em consonância com a missão que me foi confiada pela 
senhora Presidente Ursula von der Leyen, promoverei nas 
nossas negociações com parceiros comerciais as normas da 
União Europeia em termos de proteção do ambiente, clima e 
bem-estar dos animais, que são as mais elevadas do mundo.»  
(**) 
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Compromissos assumidos na audição de  

ELISA FERREIRA 
Comissária indigitada 
Coesão e Reformas 

 
A Comissária indigitada Elisa Ferreira compareceu perante o Parlamento Europeu em 2 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão do Desenvolvimento Regional. Durante a audição, assumiu vários 
compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme 
descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que 
inclui:  

 Coesão, reformas e uma transição justa 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Comissária indigitada algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas.
  

 

 

https://ec.europa.eu/commission/commissioners/sites/comm-cwt2019/files/commissioner_mission_letters/president-elect_von_der_leyens_mission_letter_to_elisa_ferreira_pt.pdf
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https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191003RES63309/20191003RES63309.pdf
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Coesão, reformas e uma transição justa  
Política de coesão 

«A coesão está no centro do projeto europeu. E as reformas, 
com a coesão, devem estar no topo da nossa agenda [...].» 

Orçamento para a política de coesão em 2021-2027 

«Confirmo que lutarei no Colégio de Comissários pelo 
orçamento mais alto possível.» 

«Pessoalmente, considero que as novas políticas, pelo menos 
em teoria, devem receber novo financiamento. Penso que 
políticas tradicionais como a política de coesão e a política 
agrícola não podem ser simplesmente encaradas como uma 
fonte constante de novos fundos.» 

Nenhuma região, nenhum cidadão fica pelo caminho 

«Do Ártico ao Mediterrâneo, das áreas urbanas às antigas 
regiões industriais, das regiões dependentes do carvão às 
regiões ultraperiféricas da UE; das regiões de montanha às 
zonas rurais, das regiões fronteiriças às zonas periféricas 
costeiras, a Europa tem de agir e mostrar aos cidadãos que 
está a agir. Uma economia que funcione para as pessoas, com 
instrumentos de intervenção adaptados às necessidades de 
cada território, apoiando a transição para uma economia 
digital, ecológica e com equilíbrio entre os géneros. Nenhuma 
região, nenhum cidadão fica pelo caminho.»  

Quadro legislativo para a política de coesão em 2021-
2027 

«A Presidente Ursula von der Leyen salientou – e eu concordo 
– que é necessário um acordo célere sobre o quadro 
legislativo, para que os programas possam estar a funcionar  
desde o primeiro dia. Conto com o vosso apoio imediato; 
devemos trabalhar em conjunto.» 

Fundo para uma Transição Justa 

«O novo Fundo para uma Transição Justa será uma tarefa 
imediata, inspirada numa proposta do Parlamento para apoio 
às regiões onde a transição para uma economia com impacto 
neutro no clima é mais difícil, nomeadamente regiões 
industriais, de mineração de carvão e com utilização intensiva 
de energia. Terão notícias nossas muito em breve, com uma 
proposta da Comissão nos primeiros 100 dias.»  

Simplificação 

«As propostas da Comissão são ambiciosas, por exemplo nas 
opções de custos simplificados, que libertam os pequenos 
beneficiários da obrigação de guardar enormes quantidade s 
de faturas durante anos; poupam até 25 % em custos 
administrativos. Verificaremos se estas medidas cumprem o 
prometido [...].» 

«[...] Provavelmente, teremos de consultar os beneficiários, 
teremos de lhes perguntar o que é necessário melhorar, 
simplificar, e como podemos facilitar comparativamente o 
cumprimento das regras, sem a burocracia exigida. Devemos 
olhar para o lado do consumidor. Temos de manter o que é 
necessário, mas suprimir todos os requisitos burocráticos que 
não são necessários.» 

 

Reformas estruturais 

«As reformas e a coesão têm de funcionar em conjunto. 
Devem reforçar-se e não anular-se. Os contribuintes não 
devem financiar políticas que contradizem ou ignoram outras 
políticas.» 

Programa de Apoio às Reformas / Instrume nto 
Orçamental para a Convergência e a Competitividade 

«Estou empenhada em colaborar de forma estreita com o 
Parlamento [...]. Temos de trabalhar em conjunto para realizar 
progressos visíveis nos primeiros 100 dias e adotar o 
programa atempadamente.» 

Semestre Europeu 

«Estas reformas têm de estar em consonância com o princípio 
da coesão e não colidir com a coesão.» 

Mecanismos de investimento a curto prazo 

«Devemos assegurar que os mecanismos sejam menos 
dolorosos em períodos de crise. Existe um outro elemento, 
que consiste nos mecanismos de compensação através do 
investimento. Estes, na verdade, nunca foram aplicados. 
Precisamos de mecanismos de investimento a curto prazo; 
espero que consigamos suprir essa lacuna [...].» 

Regiões ultraperiféricas 

«Reconheço as necessidades específicas dessas regiões. [...]  
Por isso, saúdo a inclusão de uma dimensão das regiões 
ultraperiféricas em nada menos do que 21 propostas 
legislativas diferentes para o pós-2020: das pescas à 
investigação, dos transportes às alterações climáticas. Alguns 
destes pontos já foram aprovados no trílogo, noutros casos 
temos de lutar para os manter [...].» 

Taxas de cofinanciamento 

«Não devemos alterar as taxas de cofinanciamento sem 
sabermos que impacto terá essa medida.» 

Revisão da Agenda Urbana 

«Lançarei o debate no fórum CITIES, em janeiro de 2020, no 
Porto. Se puderem estar presentes, terei muito gosto em vos 
mostrar a minha cidade natal.» 

Comunicação com o Parlamento Europeu 

«O meu objetivo é visitar as regiões para perceber as 
preocupações – e aspirações – locais [...]. Tenciono informar  
sempre os senhores deputados quando visitar as vossas 
regiões. Na verdade, atualizarei regularmente o Parlamento 
sobre todas as minhas iniciativas. Quero assegurar uma 
relação especial com o Parlamento Europeu, em especial com 
as comissões hoje aqui representadas.» 

Alterações climáticas 

«Esta é uma questão crucial, já que o combate às alterações 
climáticas não pode ser realizado neste ou naquele ponto. 
Tem de ser horizontal. Tem de ser incorporado em todas as 
políticas. Creio que esta Comissão, em particular no 
compromisso assumido pela Presidente eleita, é muito clara a 
este respeito. Evidentemente, temos de ser muito específicos 
nesta matéria e conseguir organizar de forma muito criteriosa 
os diferentes instrumentos de que dispomos.» 
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Impacto territorial das políticas setoriais 

«[...] as políticas geridas a nível central devem ser vistas na 
perspetiva do seu impacto territorial. Não podemos ter todos 
os investimentos estratégicos concentrados nas partes mais 
desenvolvidas dos países. Penso que é preocupante quando 
isso acontece, e devemos ter este aspeto em conta, devemos 
analisar o impacto territorial das políticas setoriais.» 

Princípio de parceria 

«Considero que a parceria é vital. A integração dos 
intervenientes locais é vital. Estudarei a situação, veremos o 
que acontece. A experiência diz-me que a participação dos 
intervenientes locais é fundamental para que os projetos 
executados sejam positivos para todos os interessados e para 
que exista uma plena participação das comunidades locais em 
todos os projetos. [...] Este princípio é um princípio aceite, 
estabelecido, na Comissão e nos serviços.» 

Condicionalidade relativa ao Estado de direito 

«É importante evitar uma utilização automática da 
condicionalidade relativa ao Estado de direito. Temos de 
recordar a importância do princípio da proporcionalidade. Por 
conseguinte, a aplicação automática não seria, de forma 
alguma, desejável. É uma questão muito sensível.» 

INTERREG 

«Não creio que a Comissão pretenda realmente reduzir o 
INTERREG ou o seu impacto. Pelo contrário, faremos tudo o 
que for possível para assegurar a continuidade do INTERREG.»  

Brexit sem acordo 

«Teria de existir uma ajuda de emergência aos países, ou às 
regiões, em causa para tentar reduzir o impacto de uma 
fronteira física provocada por um Brexit duro. Teríamos de 
ajudar as populações afetadas. [...] Se isso acontecer, teremos 
de examinar os pormenores de cada programação de 
cooperação, no âmbito do INTERREG e não só.» 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Igualdade de género e integração da perspetiva de 
género 

«Sou muito sensível a esta questão. [...] Tentaremos de todas 
as formas abordar esta capacidade de executar programas 
que tenham em conta este elemento; existem novas 
condições favoráveis à utilização dos fundos, muitas já são 
aplicadas, e penso que, de certa forma, este equilíbrio entre 
homens e mulheres pode contribuir para princípios mais 
gerais que são agora condições favoráveis à gestão dos 
fundos.»    

Fuga de cérebros  

«Esta fuga de cérebros merece realmente a nossa atenção. [...]  
No entanto, é uma preocupação séria, que me diz muito, e 
posso prometer que a analisarei atentamente para podermos 
resolver este problema específico que os senhores deputados 
mencionaram.»  

Conflito de interesses 

«[...] Assim, se existir algum aspeto pessoal, abster-me-ei  
totalmente, o que significa que me considero impedida de 
decidir, cabendo à Presidente eleita tomar uma decisão ou 
delegá-la noutra pessoa.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

OLIVER VÁRHELYI 
Comissário indigitado  
Vizinhança e Alargamento 

 

 

Comissário indigitado Olivér Várhelyi compareceu perante o Parlamento Europeu em 14 de novembro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão dos Assuntos Externos (a Comissão do Comércio Internacional foi 
convidada). O presente documento destaca vários compromissos que assumiu durante a audição. Estes compromissos 
dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, 
Presidente eleita da Comissão Europeia, que inclui:  

 os Balcãs Ocidentais e a Turquia, 
 a vizinhança oriental, 
 a vizinhança meridional. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas. Após a audição, foi enviado um questionário adicional, tendo as respostas escritas adicionais 
sido recebidas em 18 de novembro de 2019. 
  

 

 

https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/president-elect_von_der_leyens_mission_letter_to_oliver_varhelyi.pdf
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191114RES66513/20191114RES66513.pdf
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20191108STO66101/oliver-varhelyi-hungria
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20191108STO66101/oliver-varhelyi-hungria
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191113RES66439/20191113RES66439.pdf
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191118RES66863/20191118RES66863.pdf
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«Enquanto Comissário, desde o dia em que fosse nomeado, 
atuaria de forma totalmente independente. Não aceitaria 
instruções de qualquer governo, qualquer instituição [...]  
atuaria de forma colegial e seguiria a orientação da UE e 
apenas a orientação da UE.» 
«Assumirei a posição da União Europeia no que respeita ao 
Estado de direito, seja nos Balcãs Ocidentais, na vizinhança 
oriental ou na vizinhança meridional.» 

Política de alargamento 
«A metodologia terá de ser melhorada de uma forma que crie 
mais dinamismo, ou a possibilidade de mais dinamismo, para 
os países candidatos que podem e querem avançar mais 
rapidamente. Por outro lado, para os países que estão a 
evoluir mais lentamente, teremos de desacelerar também o 
processo de alargamento.» 

«No processo de alargamento temos o princípio de “primeiro 
o fundamental”, o que significa que se não houver progressos, 
ou houver retrocessos, em matéria de direitos fundamentai s, 
Estado de direito ou independência do poder judicial, as 
negociações podem ser interrompidas, os capítulos não 
podem ser encerrados ou, em último caso, a assistência 
financeira pode ser suspensa. Não terei receio de utilizar 
qualquer uma destas ferramentas se tal for necessário porque  
as condições não são cumpridas.» 

Balcãs Ocidentais 
«Tenciono aumentar o ritmo das reformas estruturais e 
institucionais, com uma forte ênfase nos aspetos 
fundamentais do Estado de direito, do desenvolvimento 
económico, do funcionamento das instituições democráticas 
e da reforma da administração pública.» 
«Dialogarei com todas as instituições, empresas e parceiros da 
sociedade civil para o conseguir.» 

«A perspetiva europeia mantém-se inalterada e eu lutarei e 
trabalharei sempre em sua defesa.» 
«Estou disponível e apto para trabalhar com os Estados-
Membros que manifestaram preocupações e iniciarei de 
imediato um diálogo com esses Estados-Membros para as 
abordar.» 

«No que diz respeito ao Estado de direito nos Balcãs 
Ocidentais, temos critérios muito claros que os seus países 
têm de cumprir, e não tenciono efetuar ou propor alterações 
a esses critérios. Pelo contrário, [...] penso que devemos 
intensificar o trabalho com os nossos vizinhos dos Balcãs 
Ocidentais para irmos mais longe.» 

«[...] a minha prioridade será obter uma avaliação comum dos 
Estados-Membros e da Comissão no que respeita aos factos 
no terreno. Quero incluir os Estados-Membros nas nossas 
missões técnicas no terreno para visitar e percorrer toda a 
região em conjunto, analisar os factos, analisar a evolução, e 
avaliá-los em conjunto para podermos evitar uma nova falha. 
Assim, teremos uma lista clara de resultados possíveis de 
ambos os lados – do lado dos países dos Balcãs Ocidentais e 
do nosso lado – para que não existam surpresas.» 

«Poderemos chegar a um ponto crítico em que um, dois ou 
três países candidatos conseguiram cumprir todas as 
condições. Não tenho nenhuma visão preconcebida a este 
respeito. [...] É possível abandonar qualquer abordagem de 
grupo, mas pode acontecer que venhamos a ter um grupo. 
Não devemos, portanto, excluir essa hipótese.» 

«A minha visão é ter, dentro de cinco anos, Balcãs Ocidentais 
muito mais desenvolvidos, com paz entre o Kosovo e a Sérvia, 
com plena liberalização de vistos e liberdade de circulação 
com o Kosovo, e com negociações de adesão muito 
avançadas com a Macedónia do Norte e a Albânia, além de 
uma Sérvia já preparada para a adesão.» 

Turquia 

«Trabalharei também em equipa com Josep Borrell a respeito 
das nossas futuras relações com a Turquia, um parceiro 
fundamental para a UE em muitos domínios. Existe 
claramente margem para aproveitarmos mais as nossas 
relações, de uma forma que sirva melhor os nossos interesses 
mútuos. Uma vez que a Turquia continua a desempenhar um 
papel vital no acolhimento e na resposta às necessidades de 
quase quatro milhões de refugiados, devemos continuar a 
ajudar a Turquia neste esforço e na gestão da crescente 
migração irregular.» 
«As negociações de adesão estão efetivamente num impasse . 
Por conseguinte, a próxima Comissão deve iniciar uma 
reflexão, em consulta com esta Câmara e juntamente com o 
Conselho, sobre formas de desenvolver uma parceria 
estratégica, assente em interesses comuns e baseada nos 
quadros existentes.»  
Quanto ao processo de adesão da Turquia à União Europeia, é 
visível que atingiu um impasse. Contudo, suspender ou 
encerrar estas negociações sem a adesão constitui uma 
grande decisão política e estratégica, que deve ser tomada 
por esta Câmara e pelo Conselho. Não é uma decisão que o 
Comissário possa tomar. Como tal, quando tivermos um 
debate profundo sobre a nossa relação futura com a Turquia, 
esta será uma questão estratégica que teremos de analisar.» 

«[...] no que respeita ao financiamento – o financiamento do 
IPA. [...] sei que esta é uma questão importante para esta 
Câmara, que tem uma posição muito firme no sentido do 
cancelamento total do apoio do IPA à Turquia. Eu teria uma 
posição mais cautelosa. O apoio já foi reduzido de 
600 milhões para 250 milhões de euros, e estamos a reduzi-lo 
ainda mais, para cerca de 130 milhões de euros, mas este é o 
verdadeiro cerne do nosso financiamento e apoia a sociedade  
civil. Temos de prosseguir, uma vez que, se cortarmos estes 
fundos, despareceremos da sociedade turca. Temos de 
continuar envolvidos.» 

Política de vizinhança 

«Existe uma grande disparidade de desenvolvimento entre e 
UE e os seus países vizinhos. O meu objetivo será reduzi-la 
libertando o potencial inexplorado da região.» 
«Desenvolvemos uma combinação muito abrangente de 
cooperação, mas também condições, no que se refere ao 
respeito dos direitos humanos, à liberdade de imprensa e à 
independência do poder judicial. Tenciono manter esse rumo 
e garantirei que, em todas as nossas relações, estas condições 
sejam cumpridas.» 

«A minha pasta abrange as relações externas do dossiê da 
migração e, neste contexto, continuarei a defender a posição 
da UE segundo a qual devemos ajudar os países nossos 
parceiros [...] a proteger as suas fronteiras e a suportar a 
pressão externa da migração ilegal, mas também ajudá-los a 
zelar pelos migrantes que estão nos seus territórios.»  
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«Caso exista uma proposta de um grupo de Estados-Membr os 
[relativa à introdução de um regime de sanções da UE em 
matéria de direitos humanos], é claro que estarei disponível  
para a analisar e para trabalhar com os países proponentes 
para determinar os potenciais benefícios desse sistema.» 

Vizinhança oriental 
O futuro da Parceria Oriental 
«Pretendo que a Parceria Oriental seja reforçada com base nas 
consultas em curso sobre o seu futuro. Trabalharei em 
propostas para os objetivos estratégicos a longo prazo da 
Parceria Oriental, a apresentar pela Comissão ainda antes da 
cimeira da Parceria Oriental que terá lugar em Bruxelas em 
junho de 2020.» 
«A minha ideia para revigorar ou reforçar a Parceria Oriental 
seria tentar ajudar as suas nações a criar uma economia de 
mercado que melhore a capacidade de suportar a pressão 
externa, mas também a criar um clima favorável ao 
investimento, que possa contribuir para a prosperidade  
dessas nações.» 
Diferenciação e aprofundamento da cooperação setorial 
«Alguns países a leste, nomeadamente a Geórgia, a Ucrânia e, 
mais recentemente, a Moldávia, [...] mostram-se  
determinados, por vezes em contextos muito difíceis, a 
enfrentar as reformas, mas outros nem tanto. 
Consequentemente, uma diferenciação inteligente em todos 
os domínios continua a ser fundamental para a exportação da 
estabilidade.» 
«Há ainda trabalho a fazer para aproveitar todos os benefícios 
dos ACLAA, mas se estes países quiserem reforçar a ligação 
connosco, quer no desenvolvimento económico, quer nas 
infraestruturas básicas, nomeadamente de transporte ou 
energia, quer ainda no Pacto Ecológico ou no domínio digital, 
devemos ser capazes de estabelecer ligações mais 
significativas com eles nestes domínios.» 

«[...] devemos estar disponíveis para interagir com estes países 
e para os integrar em todos os domínios de intervenção para 
os quais se considerem preparados. [...] Tal pode incluir 
também a segurança.» 
Ucrânia 
«A Ucrânia [...] é geopoliticamente fundamental para a UE. 
Continuaremos a apoiar a sua independência, soberania e 
integridade territorial, a envidar esforços para pôr termo ao 
conflito em Donbass e a apoiar reformas, quer no âmbito do 
Estado de direito quer na economia. Devemos utilizar 
plenamente todos os nossos instrumentos, incluindo o Grupo 
de Apoio à Ucrânia, da Comissão.» 

«[...] teremos de estar ao lado deles e de os defender, 
nomeadamente através de um eventual prolongamento das 
sanções contra a Rússia, enquanto não virmos progressos no 
processo de Minsk. [...] Ajudarei Josep Borrell, com todos os 
instrumentos que dizem respeito à minha pasta, para que isso 
aconteça e, entretanto, apoiarei todas as ações destinadas a 
ajudar a Ucrânia a recuperar a sua soberania.»  

«Até ao momento, não oferecemos essa possibilidade [de 
plena integração na UE] à Ucrânia. O que podemos fazer [...] é 
ajudá-los a criar uma economia de mercado sólida que atraia 
investimento estrangeiro direto, crie crescimento e empregos 
localmente e reforce o país. Para mim, isto será prioritário.»  
 

«Trabalharei com o Alto Representante, especialmente na 
Ucrânia, onde aparentemente [a desinformação] é um 
fenómeno que afeta muito o público em geral. 
Disponibilizarei também todos os meios financeiros para que 
a Ucrânia possa combater esse fenómeno.» 
Outros vizinhos a leste 
«O Azerbaijão pode ser um parceiro fundamental no setor 
energético, mas temos de manter o Estado de direito e a 
democracia na agenda.» 

«No caso da Arménia, devemos centrar-nos no 
desenvolvimento económico e, no caso da Bielorrússia, apoiar  
a modernização do país mantendo o desenvolvimento de 
valores democráticos fundamentais na ordem do dia.» 
«Continuarei a dialogar com a Bielorrússia para a garantir 
[segurança nuclear]. [...] Temos de assegurar que os nossos 
peritos também possam examinar o local, verificando no 
terreno que a segurança nuclear vai ser garantida segundo as 
nossas normas.» 
«Trabalharei com a Moldávia e pela Moldávia, para evitar que 
as reformas sejam travadas ou revertidas. Temos de garantir 
que, mesmo em caso de crise interna, as reformas 
prosseguem. Se assim não for, teremos de suspender a 
assistência financeira, como já aconteceu no passado. É 
evidente que a assistência financeira está clara e 
incondicionalmente dependente dos progressos nas 
reformas.» 

Vizinhança meridional 
«Renovaremos a nossa parceria com a vizinhança meridional 
com base no princípio “mais por mais”, colocando também a 
tónica no desenvolvimento económico dos nossos parceiros.» 
«Em parceria com os nossos vizinhos a sul, concentrar-me-ei 
em promover a boa governação, proteger o ambiente e clima 
e desenvolver uma abordagem mais eficaz para as questões 
da migração. Darei a máxima importância ao crescimento 
económico e ao sucesso das políticas de emprego, em 
especial entre os jovens.» 

«Alguns parceiros têm os progressos e as reformas 
comprometidos diretamente pelos conflitos, nomeadamente  
a Síria ou a Líbia, ou indiretamente, como o Líbano. [...]  
Marrocos e a Tunísia mostram-se determinados, por vezes em 
contextos muito difíceis, a enfrentar as reformas, mas outros 
países nem tanto. Consequentemente, uma diferenciação 
inteligente [...] continua a ser fundamental para a exportação 
da estabilidade.» 
«Tenciono formular rapidamente novas propostas sobre as 
prioridades da parceria, a fim de intensificar as nossas relações 
com os países que estão empenhados em reformas 
exigentes.» 

«Marrocos está disponível para interagir connosco, em 
domínios não apenas do seu [...] interesse, mas também do 
nosso interesse, pelo que podemos prosseguir e desenvolver 
esta parceria com este país. [...] Pode tratar-se de um modelo 
para toda a vizinhança meridional.» 
«Assegurarei a prestação de toda a assistência, não apenas 
financeira mas também técnica [...] quando houver um 
governo em funções da Tunísia [...] para ajudar este país a 
instituir uma administração que trabalhe para as pessoas [...].»  
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«Existem progressos encorajadores [na Argélia] tendo em 
vista as eleições que ocorrerão em dezembro. [...] Iremos, 
naturalmente, incentivá-los a manter um rumo democrático, 
mas cabe ao povo argelino tomar essa decisão.» 

«As relações com a Líbia e a Síria são mais complexas. O meu 
primeiro objetivo será trabalhar para repor e proteger a paz e 
a estabilidade, em coordenação com as Nações Unidas.» 

«Na Líbia [...] teremos de redobrar esforços para melhorar as 
condições humanitárias dos migrantes [...].» 

«Teremos de apoiar os regressos voluntários à Síria, se os 
princípios fundamentais do regresso voluntário, seguro e 
digno forem respeitados, em estreita coordenação com o 
ACNUR.» 

«Devemos apoiar o Líbano e a Jordânia, dois países que 
acolhem um número muito elevado de refugiados.»  

«Continuaremos a apoiar as reformas económicas e políticas 
[no Egito]. Ao mesmo tempo, prosseguiremos o nosso diálogo 
estreito sobre os direitos humanos.» 

«Continuarei a defender a posição da UE segundo a qual só 
uma solução de dois Estados pode proporcionar uma paz  
duradoura no Médio Oriente, e teremos de dialogar com Israel 
e a Palestina para o conseguir. [...] Tenho ao meu dispor os 
instrumentos necessários para incentivar este processo.» 

Instrumentos de financiamento 

«O meu princípio [em relação aos instrumentos de 
financiamento ao abrigo do próximo QFP] é o de que 
devemos ter instrumentos financeiros disponíveis, 
pragmáticos, eficazes e também flexíveis.» 

«A governação [dos instrumentos de financiamento] deve ser 
analisada, e eu assegurarei que as opiniões do Parlamento 
Europeu sejam tidas em conta.»  

«[...] é muito claro que o IPA será utilizado apenas para fins de 
preparação da adesão – reforço de capacidade, Estado de 
direito e todos os outros domínios que é essencial 
desenvolver nestes países em fase de adesão.»  

«Está a ser preparado outro instrumento financeiro, o NDICI, 
em que afetamos fundos à migração. Por conseguinte, não 
haverá interferências [...] entre o IPA e as ações relativas à 
migração.» 

 

 

Relações com o Parlamento Europeu 

«Estou determinado a trabalhar em estreita colaboração com 
o Parlamento Europeu. [...] Penso que há uma 
complementaridade significativa entre as nossas funções. 
Tenciono utilizar plenamente a diplomacia e as relações 
parlamentares com os governos no interesse da União 
Europeia. Prestarei todo o apoio de que necessitarem para 
trabalhar de forma eficiente.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

STELLA KYRIAKIDES 
Comissária indigitada  
Saúde e Segurança dos Alimentos 

 

A Comissária indigitada Stella Kyriakides compareceu perante o Parlamento Europeu em 1 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da Segurança Alimentar (ENVI). 
Durante a audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos 
dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, 
Presidente eleita da Comissão Europeia, que inclui:  
 proteção e promoção da saúde pública, e 
 segurança alimentar, saúde animal e fitossanidade. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Comissária indigitada algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas. 
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Proteção e promoção da saúde pública  
Disponibilidade de medicamentos a preços acessíveis 

«Quero assegurar que temos os meios adequados para 
manter os nossos cidadãos saudáveis e, para isso, um fluxo 
estável de medicamentos a preços acessíveis é vital. O sistema 
farmacêutico da UE proporciona há décadas aos cidadãos 
acesso a medicamentos de elevada qualidade e a preços 
acessíveis.» 

«A indústria farmacêutica tem a obrigação legal de assegurar  
que os doentes têm acesso aos medicamentos e que estes 
estão disponíveis. Devemos trabalhar de forma próxima e 
procurar criar uma estratégia holística no domínio 
farmacêutico, para podermos fornecer o que é necessário aos 
doentes.» 

«Temos de garantir o acesso à inovação e aos medicamentos 
para as pessoas com tuberculose, VIH/SIDA e hepatite.  [...]  
Estas doenças têm impacto num número muito elevado de 
cidadãos europeus. Esta seria a minha primeira prioridade a 
assumir na nova Comissão.» 

Dispositivos médicos 

«Concentrar-me-ei na aplicação de um quadro legislativo 
modernizado e mais robusto para os dispositivos médicos. 
Este trabalho é necessário para melhorar a segurança dos 
doentes e consolidar o papel da UE como líder mundial neste 
domínio.» 

Espaço de Dados de Saúde e saúde em linha 

«Neste esforço, é necessário aproveitar as tecnologias digitais 
e a inteligência artificial, uma vez que podem proporcionar  
benefícios concretos aos doentes e aos profissionais de saúde. 
Quero maximizar este potencial e vejo a criação de um Espaço 
Europeu de Dados de Saúde como um passo importante na 
direção certa.»  

«A digitalização é uma parte muito importante de qualquer  
agenda para a saúde e é extremamente significativa para os 
cidadãos. [...] Estamos, enquanto Comissão, empenhados na 
digitalização. Tal promoveria a investigação e inovação, 
complementando as atuais redes europeias de referência, que 
permitem às pessoas com doenças raras e pediátricas ter este 
acesso, e creio que pode mudar radicalmente os cuidados e o 
tratamento dos doentes.» 

«Infelizmente, um dos pontos negativos na atual era digital é 
a facilidade com que se dissemina a desinformação em muitos 
meios de comunicação social. [...] Temos, portanto, de 
trabalhar em conjunto, através da educação e da saúde, para 
combater e enfrentar a desinformação que já existe e tem um 
impacto direto na saúde humana.» 

«[...] devemos também ter cuidado com a proteção dos dados 
dos doentes. Este aspeto deve ser sempre tido em conta no 
âmbito da saúde em linha.» 

Resistência antimicrobiana 

«[...] defenderei um acordo internacional sobre o recurso e 
acesso aos agentes antimicrobianos. Principalmente por este 
motivo, darei prioridade à execução do Plano de Ação 
Europeu “Uma Só Saúde” contra a Resistência aos Agentes 
Antimicrobianos.» 

«Mencionei a indústria e a inovação. Considero que a União 
Europeia deve dar o exemplo neste domínio, evoluindo para 

uma situação em que tenhamos novos agentes 
antimicrobianos disponíveis para os doentes.» 

Vacinação 

«A ciência mostra-nos que é importante usar as vacinas, mas 
assistimos nos últimos anos a um aumento do número de 
surtos de doenças na Europa: temos o sarampo devido à 
hesitação perante a vacinação. E não direi que este fenómeno 
se deve apenas à desinformação, já que também está 
relacionado com os programas dos Estados-Membros para a 
vacinação, em que aparentemente não há uniformidade. [...]  
temos de combater qualquer fonte de desinformação que 
tenha um impacto negativo real em domínios nos quais 
existem dados científicos sólidos.»  

Plano de Luta contra o Cancro 

«Vejo o nosso Plano de Luta contra o Cancro como transversal  
a todas as ações previstas na minha carta de missão: do “prado 
ao prato”, o Pacto Ecológico, a resistência antimicrobiana, a 
inovação, os medicamentos a preços acessíveis. Este plano 
deve abordar a prevenção, diagnóstico, tratamento, 
investigação, sobrevivência e cuidados paliativos. Deve 
envolver setores e indústrias para além do setor da saúde , 
incluindo educação e ambiente.» 

«Fazer a diferença na vida dos doentes oncológicos foi sempre 
o meu princípio orientador. E, também devido às minhas 
experiências pessoais, posso garantir-vos que continuará a ser 
o meu princípio orientador na minha missão atual [...].» 

Doação de órgãos 

«[...] antes de decidirmos se apresentamos uma estratégia 
global para a Europa no domínio da doação de órgãos, eu 
gostaria de analisar a avaliação, prevista para o final de 2019, 
para poder perceber onde estamos e como avançaremos. 
Precisamos de avançar com base em provas, na ciência, para 
tomarmos as melhores decisões.»  

Avaliação das tecnologias de saúde  

«[...] este é, creio, um objetivo em que eu trabalharia 
afincadamente, tentando construir um consenso que permita 
finalmente dar seguimento à proposta de 2018 da Comissão 
sobre a avaliação das tecnologias de saúde, porque entendo 
que esta é uma parte indispensável de qualquer sistema de 
saúde que nós, europeus, queiramos promover.» 

«[...] eu trabalharia de forma muito próxima com os doentes, 
mas também com todas as outras partes interessadas, a fim de 
tentar encontrar um caminho para este consenso relativo à 
avaliação das tecnologias de saúde. Tornou-se evidente que a 
base voluntária não está a funcionar. Precisamos de uma 
norma e temos de avançar.» 

Saúde mental 

«[...] farei tudo o que puder para a recolocar [a saúde mental] 
na agenda. Entendo que a saúde mental é um domínio que 
em muitos Estados-Membros não recebe a atenção que 
merece, e é importante agirmos para inverter esta tendência. 
Refiro-me não apenas à depressão nos adultos, mas também 
aos problemas que observamos nos adolescentes em termos 
de comportamento, de aumento de comportamentos 
autodestrutivos, que exigem um trabalho preventivo.» 

«[...] eu trabalharia com outros Comissários para criar um fio 
condutor da saúde mental em muitas políticas. Considero que 
posso dar voz a estes problemas e tenciono fazê-lo.»
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Direitos humanos  

«Eu definiria como minha base principal, primordial para mim, 
a proteção e promoção dos direitos humanos. Entendo que tal 
deve acontecer numa área como a psiquiatria, que é 
extremamente sensível, devido à enorme facilidade em 
colocar um rótulo no diagnóstico psiquiátrico, que é por vezes 
muito subjetivo, consoante a cultura a que cada um 
pertence.» 

Investigação e inovação 

«Estamos empenhados na inovação. Estamos empenhados 
em evoluir e investir na investigação. O programa Horizonte 
2020 já assumia esse compromisso. Por conseguinte, não 
tenho dúvidas de que esta é uma prioridade, já que o avanço 
da inovação e da ciência pode ser mais eficaz para a saúde na 
Europa, tendo em conta que afeta a indústria, os 
medicamentos, o Pacto Ecológico, assim como os alimentos 
que ingerimos.» 

«O que eu pretendo, portanto, é ser uma voz muito 
responsável no Colégio, utilizando a ciência como base, mas 
considerando e partilhando outras preocupações, 
conseguindo convencer os outros de que temos de avançar  
em muitas das políticas que são comprovadament e  
necessárias para proteger a saúde humana.» 

Segurança alimentar, saúde animal e fitossanidade 
Pesticidas  

«[...] posso assumir o compromisso de diminuir a nossa 
dependência em relação aos pesticidas e tentar financiar e 
incentivar a procura de alternativas de baixo risco. [...]  
Tenciono acompanhar esta questão de forma muito próxima 
para poder alcançar resultados.» 

«Espero que a legislação alimentar geral mude o nível de 
transparência, que tem sido um grande problema gerador de 
desconfiança entre os cidadãos, mas assumo da forma mais 
categórica possível o compromisso de diminuir a 
dependência face aos pesticidas e de procurar alternativas de 
baixo risco.»  

«No entanto, quero deixar perfeitamente claro que esta 
questão não está isolada de todas as outras. Faz parte do 
Pacto Ecológico que todos trabalharemos para criar e insere-
se na abordagem “do prado ao prato”. Além disso, neste 
contexto, não podemos ter uma estratégia “do prado ao 
prato” eficaz ou um Pacto Ecológico eficaz se não 
enfrentarmos, e não tivermos capacidade para enfrentar e 
resolver, questões como a dos pesticidas.» 

 «O que posso prometer [...] é que não baixaremos a fasquia na 
proteção das abelhas e de outros polinizadores. [...] A 
proteção das abelhas deve ser um aspeto central das nossas 
políticas e também faz parte das políticas do Pacto Ecológico 
[...]. Para mim, diminuir o consumo de neonicotinoides e 
encontrar alternativas é uma grande preocupação.» 

 

 

 

Desreguladores endócrinos 

«Sei que [os desreguladores endócrinos] têm impacto na 
saúde humana, sei que temos de tomar medidas a esse 
respeito e comprometo-me a fazê-lo. Aguardamos o balanço 
de qualidade. Gostaria muito de trabalhar com o Parlamento 
para percebermos o que é necessário para avançar, já que este 
é, digo-o com clareza, um domínio que não podemos de 
forma alguma deixar para trás.» 

«Penso que é extremamente importante, quando falamos de 
desreguladores endócrinos, de neonicotinoides, de novas 
técnicas de reprodução e de novos pesticidas, termos em 
atenção os dados científicos disponíveis.» 

Melhorar a informação prestada aos consumidores 

«[A rotulagem nutricional] é de facto obrigatória nos 
alimentos pré-embalados. É isso que os cidadãos querem. 
Perfis nutricionais. É evidente que, quando retiramos um 
produto da prateleira, estamos cada vez mais atentos para 
perceber se o que lemos é o que pretendemos. [...] Os perfis 
de nutrientes são importantes. São importantes para os 
cidadãos. Será publicado no final do ano um relatório sobre a 
“frente da embalagem”. Penso que devemos esperar pelos 
resultados e depois avançar, e gostaria que existisse uma 
abordagem comum a todos os Estados-Membros [...].» 

«Temos de encontrar formas comuns [de rotulagem da 
origem] para que os consumidores tenham acesso a 
informações fiáveis quando adquirem ou têm acesso aos 
alimentos. Este aspeto está neste momento a ser avaliado. 
Creio que devemos analisar todas as informações e depois 
apresentar uma proposta.» 

Saúde e bem-estar dos animais  

«Em primeiro lugar, quero dizer com toda a clareza que 
considero o bem-estar e a saúde dos animais como parte do 
meu plano “Uma Só Saúde” [...]. [...] não podemos falar de 
“Uma Só Saúde” se não analisarmos todos as suas vertentes, 
incluindo as vertentes humana, ambiental, da saúde animal e 
da fitossanidade.» 

Resíduos de alimentos 

«[...] gostaria de poder introduzir um plano de ação 
quinquenal para abordar os resíduos de alimentos, porque  
esta é, na minha opinião, uma parte muito importante dos 
esforços por uma alimentação sustentável que estamos a 
desenvolver.» 

Materiais em contacto com os alimentos 

«Este tema [dos materiais em contacto com os alimentos] é 
extremamente importante, já que diz respeito às substânci as 
que entram nos alimentos e podem alterar ou afetar a saúde  
humana, mas também mudar os componentes dos alimentos. 
[...] Penso que devemos analisar os dados científicos e avançar  
para a definição de prioridades, começando pelos 
componentes que sabemos que podem ser mais nocivos para 
a saúde humana.» 
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Relações com o Parlamento Europeu  
Cooperação 

«Trabalharei com o Parlamento Europeu, com os Estados-
Membros, com as partes interessadas, com os meus colegas 
Comissários, para melhorar a saúde pública e garantir um 
futuro sustentável para a Europa. Quando detetarmos 
fragilidades nos nossos sistemas, devemos unir-nos para 
encontrar uma solução, trabalhando com energia, ambição e 
empenho. Devemos construir parcerias assentes na confiança, 
honestidade, transparência e responsabilização.» 

«Sim, respeito sempre a democracia e, em segundo lugar – 
não o disse por dizer – ouvirei o Parlamento e tenciono estar 
disponível e trabalhar em cooperação estreita com os 
senhores deputados, já que em muitas destas questões, como 
os OGM, ou as novas técnicas de reprodução, o Parlamento 
desempenhou um papel crucial, destacando-os, 
apresentando resoluções e, em última análise, originando 
mudanças.» 

Transparência e responsabilização 

«A transparência deve estar no centro do nosso trabalho e, se 
formos todos sinceros nesta sala, connosco próprios, 
combateremos uma das razões pelas quais perdemos muita 
da confiança dos cidadãos no que fazemos em termos de 
segurança alimentar, de inovação, de proteção, que é o facto 
de os cidadãos sentirem que não existe transparência em 
muitos dos resultados a que deveriam ter acesso. Neste 
sentido, mencionei anteriormente as alterações na legislação 
alimentar geral, baseadas na transparência, que, assim o 
espero, nos ajudarão a construir uma melhor relação com os 
cidadãos e aumentar a sua confiança. Penso que isto é 
imperativo.»  

«[...] começarei a trabalhar de imediato se for nomeada 
Comissária responsável pela saúde e dialogarei sempre de 
forma transparente e construtiva com os senhores deputados 
porque, afinal, prestamos contas ao Parlamento.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

DIDIER REYNDERS 
Comissário indigitado 
Justiça 

O Comissário indigitado Didier Reynders compareceu perante o Parlamento Europeu em 2 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão das Liberdades Cívicas, da Justiça e dos Assuntos Internos, da 
Comissão dos Assuntos Jurídicos e da Comissão do Mercado Interno e da Proteção dos Consumidores. Durante a 
audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem 
respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente 
eleita da Comissão Europeia, que inclui:  

 a defesa do Estado de direito, e 
 a justiça e a defesa dos consumidores. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas.
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https://www.europarl.europa.eu/ep-live/pt/committees/video?event=20191002-0900-SPECIAL-HEARING-2Q2
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191002RES63250/20191002RES63250.pdf
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60736/didier-reynders-belgica
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60736/didier-reynders-belgica
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20190930RES62786/20190930RES62786.pdf


 IPOL EXPO | Departamentos Temáticos, Unidade de Apoio à Governação Económica 
 

PE 629.837 

A defesa do Estado de direito 

Debate abrangente sobre o Estado de direito, os direitos 
fundamentais e a democracia 

«Irei ... trabalhar no relatório sobre o Estado de direito, sobre 
formas de construir um processo, com um debate 
interinstitucional sobre todos os aspetos desta questão 
abrangente ... do Estado de direito, direitos fundamentais e 
democracia.» 

Mecanismo europeu para o Estado de direito 

«Em julho, a Comissão apresentou as suas propostas para um 
mecanismo global europeu para o Estado de direito. 
Promoverei a cultura do Estado de direito, evitarei que surjam 
preocupações neste domínio e darei respostas sempre que 
necessário.» 

«Eu ... pretendo ter este novo mecanismo ativo no próximo 
ano, com um processo anual inclusivo, não discriminatório e 
preventivo. Este processo conduzirá a um relatório anual e 
será apoiado pelo painel de avaliação da justiça.» 

Acompanhamento do Estado de direito nos diálogos com 
os Estados-Membros e cooperação com os Estados-
Membros e outras instituições 

«O acompanhamento abrangerá todos os Estados-Membr os, 
mas será mais aprofundado nos Estados-Membros onde 
foram identificados riscos específicos. Procurarei em especial 
assegurar a objetividade e equidade deste acompanhament o, 
da forma como construímos o diálogo, e assegurarei a partilha 
de boas práticas para ajudar os Estados-Membros.» 

Utilização de todos os instrumentos, incluindo as sanções 

«Devemos utilizar todos os instrumentos de que dispomos ... 
Acreditem que não hesitarei em agir sempre que o Estado de 
direito estiver em risco. Não farei cedências quando estiver 
em causa a democracia.» 

Recomendações 

«[É] também muito importante enviar recomendações a todos 
os Estados-Membros e formular observações para todos os 
Estados-Membros sem discriminação ... Surpreendeu-me o 
facto de durante muitos anos ter sido possível fazer 
observações sobre a situação orçamental – que são 
necessárias – mas também, o que já não é tão compreensível, 
observações sobre os valores que partilhamos.» 

Procedimentos do artigo 7.º 

«[A] intenção é muito clara: Quero avançar com o 
procedimento do artigo 7.º, não só nos casos já previstos mas 
também, se necessário, noutros casos. Sei que podem existir 
outros tipos diferentes de problemas noutros Estados-
Membros e, se for necessário, devemos aplicá-lo da mesma 
forma.» 

Explicação do PE no Conselho sobre a sua iniciativa ao 
abrigo do procedimento do art. 7.º iniciada em relação à 
Hungria 

«[A] respeito da Hungria – e os senhores deputados sabem 
que existe agora um procedimento – solicitei no Conselho, e 
esta é a posição da atual Comissão, que o Parlamento pudesse  
explicar a sua posição – já que este procedimento foi iniciado 

no Parlamento – exatamente da mesma forma e com uma 
base muito sólida.»  

Ciclo anual, comunicação social e democracia 

«A minha primeira missão será liderar o trabalho da Comissão 
na elaboração de um relatório sobre os direitos humanos, que 
não incidirá apenas no Estado de direito e terá, em vez disso, 
um âmbito mais vasto. No primeiro ano da Comissão, 
regressarei com um documento que constituirá a base para 
um debate no Parlamento e, assim o espero, também no 
Conselho.» 

Condicionalidade relativa ao Estado de direito 

«Acredito que alcançaremos um acordo rapidamente entre os 
colegisladores sobre esta matéria, já que tal permitirá tomar a 
medida orçamental mais adequada, com suspensão ou 
mesmo perda de fundos em caso de incumprimento 
generalizado das obrigações relativas ao Estado de direito.» 

Relatórios sobre uma nova estratégia para a democracia e 
sobre a Carta dos Direitos Fundamentais 

«A Comissão tenciona também acompanhar o cumprimento 
da Carta dos Direitos Fundamentais para permitir a publicação 
de um relatório a esse respeito. Trabalharemos numa nova 
estratégia para a democracia, eventualmente com um 
relatório sobre a democracia.» 

Mecanismo interinstitucional 

«[É] possível debater um mecanismo interinstitucional. Não 
sei se será formal, uma vez que será longo – talvez numa 
perspetiva de médio prazo – mas deve iniciar-se 
imediatamente.» 

Grupo de trabalho com a Comissão, o Conselho e o 
Parlamento Europeu 

«Proporei a organização de um grupo de trabalho com as três 
instituições ... e para determinar como poderemos construir o 
processo em conjunto. Evidentemente, trabalharei no 
relatório sobre o Estado de direito, sobre formas de construir 
um processo, com um debate interinstitucional sobre todos 
os aspetos desta questão abrangente, nomeadamente, como 
referiram, o Estado de direito, os direitos fundamentais e a 
democracia ... Espero, pois, que seja possível iniciar esse grupo 
de trabalho o mais rapidamente possível ... Não me oponho a 
determinadas possibilidades de consulta e debate com 
peritos independentes, organismos independentes, mas 
talvez não se justifique a criação de um novo organismo.» 

O artigo 2.º nas relações externas 

«Estou muito determinado a fazer respeitar o artigo 2.º na UE 
e também a exportar os nossos valores.» 

Minorias e grupos vulneráveis 

«[E]stou empenhado ... em defender as minorias e, 
certamente, os direitos das minorias. Os senhores deputados 
referiram os direitos das pessoas LGBT e eu defendê-los-ei em 
todas as ocasiões possíveis. É evidente que serão uma das 
preocupações, são todos grupos vulneráveis, como sabem, 
mas temos de ser muito ativos no terreno e não apenas nos 
procedimentos gerais que temos no nosso conjunto de 
instrumentos.». 
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A justiça e a defesa dos consumidores 

Desenvolvimento do espaço de justiça através da 
cooperação judicial 

«Devemos reforçar a cooperação judicial em matérias civis e 
políticas. Os cidadãos europeus têm o direito de viver e 
trabalhar na UE com pleno respeito da liberdade de 
circulação.» 

Confiança mútua 

«Trata-se também de respeitar a nossa diversidade, mas de a 
garantir simultaneamente nas nossas diferentes tradições 
jurídicas, as quais, todavia, não devem ser um obstáculo às 
nossas liberdades ou à nossa segurança. Trabalharei para 
construir um clima de confiança entre os nossos diferentes 
sistemas jurídicos.» 

Direitos fundamentais protegidos na aplicação da lei? 

«[A] resposta é sim ... [S]e eu tiver esta pasta, defenderei os 
direitos fundamentais. Certamente. É muito claro.» 

O mandado de detenção europeu 

«No que diz respeito ao mandado de detenção europeu, 
continuarei a acompanhar a sua aplicação e trabalharei em 
estreita cooperação com o Parlamento e com os Estados-
Membros para o continuar a melhorar ... Analisaremos se são 
necessários processos por infração tendo em conta a 
avaliação da conformidade. Também ponderarei seriamente a 
oportunidade de apresentar uma proposta para rever o 
mandado de detenção europeu.» 

Condições de detenção e prisão preventiva 

«Procurarei ainda melhorar as condições de detenção na 
União e explorar a possibilidade de serem adotadas normas 
mínimas para a prisão preventiva, a fim de reforçar a 
confiança.» 

Negociações com parceiros sobre a Europol 

«Penso que também aqui devemos estar atentos aos direitos 
fundamentais, aos direitos humanos, na forma como 
negociamos e concluímos acordos. Irei supervisionar, 
naturalmente, as agências que estão mais diretamente 
dependentes da DG Justiça.» 

Procuradoria Europeia  

«[A] minha primeira preocupação é assegurar que teremos 
uma implementação correta da EPPO no final do próximo ano. 
Trabalharei com o procurador-geral europeu e a 
administração interina para o conseguir e temos muitos 
passos a dar nesse sentido ... Primeiro, devemos ter um 
Colégio de Procuradores. Por isso, temos de pressionar os 
Estados-Membros a organizarem um Colégio. Em segundo 
lugar, devemos exercer mais pressão no sentido de uma 
correta aplicação da Diretiva PIF, caso contrário será difícil 
para o novo procurador europeu trabalhar no que respeita à 
situação do orçamento europeu. E posteriormente ... será 
importante dar recursos suficientes – recursos humanos e 
recursos financeiros – à EPPO, e eu assegurarei que no âmbito 
do QFP seja possível protegê-la.» 

 

 

Eurojust 

«No espaço de justiça, a Eurojust, em particular, serve para 
facilitar a coordenação dos órgãos judiciais, principalmente 
no combate aos crimes contra a propriedade intelectual. 
Trata-se, portanto, de um elemento em que é desejável uma 
ação mais firme, e a Eurojust está a elaborar um relatório sobre 
os desafios judiciais e as boas práticas no combate a este tipo 
de criminalidade. Assim, poderemos trabalhar em 
intercâmbios de boas práticas entre Estados.» 

Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados, promoçã o 
da abordagem europeia como modelo a nível mundial  

«Uma das minhas prioridades será assegurar que os direitos 
fundamentais sejam plenamente protegidos na era digital ...  
Temos de garantir que o novo quadro jurídico seja 
integralmente aplicado e, ao mesmo tempo, continuar a 
promover os nossos valores e normas na cena mundial ... Ouço 
frequentemente críticas ao Regulamento Geral sobre a 
Proteção de Dados, mas este contém mecanismos 
simplificados para as pequenas e médias empresas. Por 
conseguinte, é com este espírito que procurarei trabalhar, a 
fim de eliminar, se possível, várias limitações desnecessárias 
impostas às pequenas e médias empresas ou empresas em 
fase de arranque.» 

Direitos fundamentais, implicações humanas e éticas da 
inteligência artificial 

«[N]os primeiros 100 dias, tentaremos desenvolver nova 
legislação horizontal, respeitante aos aspetos humanos e 
éticos da inteligência artificial. Devemos solicitar cada vez 
mais informação sobre os algoritmos e o funcionamento 
lógico dos algoritmos ... Assim, no quadro da Comissão, 
devemos não só introduzir nova legislação, mas também 
ajudar as autoridades nacionais a organizar testes e controlos 
para receber informação. Trabalharemos em situações 
setoriais, uma vez que as dificuldades são mais específicas no 
setor dos transportes ou nos cuidados de saúde e outros tipos 
de atividade.»  

Vistos Gold 

«[E]xistem alguns direitos de liberdade de circulação, a 
possibilidade de votar nas eleições para o Parlamento 
Europeu, por isso temos de ser rigorosos. Existem riscos, como 
referiram: corrupção, branqueamento de capitais, mas muitos 
outros riscos daí decorrentes. Como tal, estou empenhado em 
combatê-los, porque é preciso proteger a cidadania europeia. 
Trata-se de um elemento muito importante dos nossos 
valores.» 

Denunciantes 

«[C]onsidero que devemos fazer avançar a aplicação da 
diretiva por todos os Estados-Membros, mas é perfeitamente 
possível, e eu quero debater com os Estados-Membros, a 
adoção de medidas adicionais, como referi, de assistência e de 
apoio. 

Tal pode concretizar-se em assistência jurídica, ou financeira, 
como referi, mas também psicológica. 

Assim, nestes diferentes pontos, estou totalmente disponível  
para avaliar se os Estados-Membros querem ir mais longe e se 
é necessário ir também mais longe a nível europeu.» 
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Cidadania europeia  

«Quero continuar a avançar nas prioridades: ... proteger a livre 
circulação dos cidadãos, especialmente no contexto do Brexit, 
que estará de novo na agenda muito em breve.» 

 Direito das sociedades  

«Estou muito determinado a trabalhar com o Parlamento e 
com o Conselho para encontrar formas de introduzir novos 
requisitos no direito das sociedades. Os senhores deputados 
referiram os direitos humanos. Existem alguns compromissos 
voluntários neste momento ao nível de muitas empresas, mas 
isso não é suficiente. Tenho a certeza de que precisamos de 
uma verdadeira mudança no direito das sociedades para 
impor mais obrigações em matéria de interesse social das 
empresas, e também tenho a certeza de que é muito 
importante debater a cadeia de abastecimento.» 

Ações coletivas 

«Irei ... insistir na adoção rápida da proposta relativa às ações 
coletivas. Os mecanismos de tutela coletiva são 
extremamente necessários para os consumidores europeus.» 

«...temos primeiro de adotar a nova diretiva, a diretiva relativa 
a ações coletivas, para organizar uma tutela coletiva, já que, 
como sabem, devemos obter uma posição do Conselho se 
possível em novembro, e por isso estamos na primeira fase; 
concordo plenamente que precisamos de o fazer e de 
organizar o processo.» 

Produtos de qualidade dual 

«Devemos continuar a reprimir as vendas desonestas e 
agressivas e a proteger os consumidores vulneráveis. Temos 
de continuar muito atentos ao risco dos produtos de 
qualidade dual. Esperamos a mesma equidade  
independentemente do local onde o consumidor vive.» 

Segurança dos produtos 

«Procurarei atualizar a Diretiva Segurança Geral dos Produtos 
para que todos os intervenientes na cadeia de abastecimento 
em linha reduzam o número de produtos não seguros. Quero 
também regras claras em termos de responsabilidade para 
todos os fornecedores envolvidos no percurso dos 
consumidores em linha.» 

Responsabilidade na IA 

«[N]o que diz respeito aos aspetos humanos e éticos da 
inteligência artificial, devemos analisar formas de aprofundar  
a responsabilidade ... A segurança é um aspeto muito 
importante, um aspeto humano e ético, bem como a 
responsabilidade, mas não posso prometer que tenhamos nos 
primeiros 100 dias um novo regulamento relativo à 
responsabilidade. Poderá ser necessário mais tempo.» 

Correta aplicação da legislação em matéria de proteção 
dos consumidores 

«Tenciono colocar especial ênfase na correta aplicação da 
legislação. Temos agora de garantir que a legislação é 
corretamente aplicada na União e com os nossos parceiros 
internacionais.» 

Reforço da capacidade dos consumidores 

«Nas estratégias do Pacto Ecológico, procuraremos, nos 
primeiros 100 dias, perceber como podemos intensificar os 
esforços do lado da oferta e integrar o consumidor numa 
transição mais rápida para a economia verde. Estou convicto 
de que é preciso prestar mais informações aos consumidores, 
naturalmente apenas como primeiro elemento, para que 
tenham capacidade de escolher outra opção e outro 
produto.»  

Sustentabilidade, durabilidade, reparabilidade 

«Em primeiro lugar, estamos todos empenhados, enquanto 
Estados-Membros da União Europeia, em cumprir o nosso 
compromisso com os ODS, Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, a nível das Nações Unidas.» 

«Quero reafirmar, como disse nas observações introdutórias, 
que é muito importante utilizar o lado da procura – ou seja, a 
capacidade do consumidor – para organizar um verdadeiro 
processo tendente a uma economia sustentável, e tenho a 
certeza de que, para respeitarmos plenamente o nosso 
compromisso com os ODS a nível das Nações Unidas, temos 
de dar esse passo e ser muito ativos a esse respeito.» 

«Afirmei muito claramente a minha convicção de que, em 
várias questões relativas à sustentabilidade e ao 
desenvolvimento sustentável, devemos informar eficazmente 
os consumidores. Assim, cabe às empresas prestar a 
informação correta, por exemplo no que respeita ... à 
durabilidade, à reparabilidade de um conjunto de produtos, 
mas também à disponibilidade de peças de substituição. E, no 
âmbito da reparabilidade, eu acrescentaria ... a reparabilidade 
por terceiros e não necessariamente pela empresa que 
vendeu o produto ... Assim, em todos estes pontos, é provável  
que seja necessário legislar. Examinaremos todas as situações 
para decidir se avançamos para uma obrigação de 
sustentabilidade. ....» 

Obsolescência programada 

«Além disso, no que se refere à obsolescência programada, 
penso que se for de facto planeada, deve passar a ser uma 
infração sujeita a sanções pelas autoridades. Não 
conseguimos aceitar que esta lógica de obsolescência nos 
produtos seja introduzida voluntariamente sem 
consequências.» 
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Compromissos assumidos na audição de  
ADINA-IOANA VĂLEAN 
Comissária indigitada 
Transportes 

A Comissária indigitada Adina-Ioana Vălean compareceu perante o Parlamento Europeu em 14 de novembro de 2019 
para responder às perguntas dos deputados da Comissão dos Transportes e do Turismo. Durante a audição, assumiu 
vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, 
conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão 
Europeia, que inclui:  

 transportes sustentáveis, seguros e a preços comportáveis. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Comissária indigitada algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas. 
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Transportes sustentáveis, seguros e a preços 
comportáveis 
Cooperação com o Parlamento Europeu  

«Sei como será importante para uma Comissária tirar partido 
do conhecimento especializado e da experiência dos 
deputados ao Parlamento Europeu e comprometo-me a 
partilhar com os senhores deputados, desde o início, as ideias 
e os projetos em que trabalharemos ao longo de todo o ciclo 
de elaboração de legislação.» 

«Comprometo-me a disponibilizar boas soluções para o 
trabalho com todas as partes interessadas, com o Parlamento, 
para resolver problemas e encontrar as formas mais 
adequadas de manter as pessoas ligadas, em movimento, a 
preços comportáveis, e de lhes proporcionar transportes 
justos e inclusivos, nomeadamente na aviação.» 

«[...] Haverá muito para fazer nos transportes e no turismo [...]  
e a Comissária responsável pelos Transportes deve assumir  
esse compromisso perante o Parlamento Europeu e [realizar] 
este trabalho e posteriormente [debatê-lo] no Colégio de 
Comissários.» 

Estratégia para transportes sustentáveis e inteligentes  

«Trabalharei arduamente para reduzir a pegada ambiental da 
mobilidade e das atividades de transporte, assegurando que 
as nossas ações continuem a contribuir para a redução das 
emissões de carbono e para uma melhor qualidade do ar.» 

«Apoiarei as parcerias de cadeias de valor com a indústria no 
âmbito do Pacto Ecológico Europeu.» 

 «Trabalharei para que um céu único europeu plenamente 
desenvolvido seja finalmente uma realidade [...] não seguirei 
a tendência que defende menos voos, mas penso que 
devemos ser mais eficientes, mais sustentáveis, com um 
sistema melhor, eficiente, de gestão do tráfego.» 

 «No que se refere aos portos, eu diria que o transporte 
marítimo representa claramente uma enorme área de 
negócio para a Europa. Devemos protegê-los, consolidá-los, 
torná-los mais sustentáveis, mais ecológicos, mas no âmbito 
de uma solução positiva – mais ecológica e competitiva [...]  
todos os intervenientes de países terceiros nos nossos 
mercados devem respeitar as nossas regras, e cabe também à 
Comissão acompanhar a situação e garantir que esse respeito 
se mantém.» 

 «[...] quanto às estratégias de planeamento da mobilidade  
urbana sustentável [...] eu preferiria uma abordagem europeia 
e não uma fragmentação excessiva, já que a fragmentação 
neste domínio é negativa para os viajantes transfronteiriços 
[...] e veremos se é necessário tomar mais medidas a nível 
europeu.» 

Internalização dos custos externos e tributação da 
energia 

«Até 2050, queremos ser neutros em carbono, e isso exige 
mais políticas e esforços.» 

«Assim, queremos internalizar uma parte destes custos 
externos [...] o utilizador deve contribuir mais em função do 
que polui.» 

 «Posso comprometer-me a não excluir a tributação, isso é 
evidente [...] comprometo-me a centrar-me em formas de 
desenvolver e tornar o transporte ferroviário mais acessível, 
com preços mais baixos.» 

«Os combustíveis alternativos sustentáveis, a tributação, 
também estão em cima da mesa, não quero esconder-me de 
nada e comprometo-me a trabalhar em todos estes 
elementos para reduzir as emissões na aviação e também 
transformar o comboio num meio de transporte mais atrativo 
para pessoas e bens.» 

Extensão do regime de comércio de licenças de emissão  

«Reduzir a atribuição de licenças à aviação, com o objetivo de 
as eliminar gradualmente, é parte da minha missão, nos 
termos em que me foi confiada, e a extensão do regime de 
comércio de licenças de emissão ao setor marítimo originará 
uma mudança proveitosa. De um modo geral, devem ser os 
utilizadores, e não o conjunto da sociedade, a suportar os 
custos das viagens.» 

«[...] o RCLE na aviação terá de reduzir as emissões. Temos o 
CORSIA: quando for adotado, trabalharemos imediatamente 
para o aplicar, a fim de compensar as emissões.» 

 «[...] no RCLE da UE [...] estou determinada, e penso que 
devemos estar todos determinados, a introduzir um 
instrumento deste tipo para reduzir as emissões no transporte 
marítimo.» 

«[...] quando implantarmos o RCLE da UE para o transporte 
marítimo [...] seremos cautelosos, procurando manter a 
competitividade do setor, porque isso é extremamente 
importante para nós.» 

Adesão a combustíveis sustentáveis e alternativos no 
transporte rodoviário, marítimo e aéreo  

«Trabalharei com os Estados-Membros e com investidores 
privados tendo em vista um aumento significativo dos pontos 
de carregamento ou de abastecimento acessíveis ao público.  

Quero promover a adesão a combustíveis sustentáveis no 
transporte rodoviário, marítimo e aéreo.» 

«[...] a implantação de combustíveis mais sustentáveis. No 
transporte marítimo [...] o meu objetivo – o meu compromisso 
– consistirá em apoiar os transportes mais sustentáveis e 
viáveis nesta fase e incentivar novos progressos tecnológicos, 
novos programas de investigação.» 

 «Trata-se, portanto, de um pacote de medidas – o mais 
importante é descarbonizar, respeitar mais o ambiente e não 
perder a competitividade.» 
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Inovação digital e modernização permanente dos 
principais sistemas de transporte 

«Teremos de aproveitar todo o potencial da digitalização para 
tornar os transportes mais seguros, mais limpos, mais 
eficientes e mais acessíveis.» 

«Está a surgir um verdadeiro mercado das soluções digitais, e 
eu quero que a UE continue a ser líder: das cadeias de blocos 
à cartografia e monitorização digitais, bem como aos veículos, 
aviões e navios conectados e automatizados .» 

«Temos de integrar o transporte ferroviário com as alterações 
da logística utilizando as novas tecnologias, temos de abrir os 
dados relativos, por exemplo, às horas de chegada prevista, e 
precisamos sem dúvida de um novo sistema de sinalização.» 

Dimensão social 

«Devido ao impacto nos postos de trabalho, darei prioridade 
ao investimento na requalificação para manter a prosperidade  
social e económica, por exemplo, das regiões de produção 
automóvel.» 

 «Quero levar ainda mais longe a iniciativa da plataforma “As 
Mulheres nos Transportes” e realizar o potencial do equilíbrio 
entre os géneros e da integração da perspetiva do género.» 

 «Temos de explicar [às pessoas] e obter o seu apoio para que 
não haja o receio de alguém ficar para trás no futuro dos 
transportes. Estarei totalmente empenhada nesta abordage m 
e darei seguimento a todo o trabalho já em curso.» 

«O setor da aviação é muito competitivo ... É necessário contar 
com todos os intervenientes, nomeadamente os Estados-
Membros, as companhias aéreas, as associações de 
tripulantes, as organizações sindicais e patronais e o 
Parlamento... Direi mesmo que tomaremos todas as medidas 
necessárias, legislativas ou não, para resolver todas estas 
insuficiências, todos estes problemas.» 

 «[Quero] trabalhar em conjunto [com os colegas Comissários] 
para tomar medidas positivas em vários domínios, para que os 
trabalhadores, ou o ambiente de trabalho nos transportes, 
sejam protegidos contra fraudes e abusos, contra más 
condições de trabalho. Este é, eu diria, um compromisso 
humanista.» 

 Mobilidade militar 

«As infraestruturas de transporte são vitais para uma 
estratégia de defesa europeia. A melhoria da mobilidade das 
nossas tropas e equipamentos não deve ser descurada 
quando investimos em infraestruturas, e as instalações de 
dupla utilização, para fins civis e militares, constituem uma 
grande oportunidade para a nossa União e devem ser uma 
escolha estratégica.» 

Papel de liderança nas instâncias internacionais 

«Pensando globalmente, a Presidente eleita tem a visão de 
uma Comissão geopolítica. É disso exatamente que 
precisamos. É necessário que a Europa mantenha o seu 
multilateralismo no palco mundial. No caso dos transportes, 
isso exige que a Europa seja um polo para todas as regiões 
vizinhas e, mais importante ainda, para as cadeias de 
abastecimento e fluxos de passageiros mundiais, pois tal será 
extremamente importante para a nossa competitividade.» 

«As nossas vantagens concorrenciais podem ser reforçadas se 
instarmos devidamente os organismos internacionais a que 
pertencemos, como a Organização Marítima Internacional 
(OMI) e a Organização da Aviação Civil Internacional (OACI), a 
aproveitarem os benefícios dos nossos casos de sucesso.» 

Cooperação com parceiros fundamentais 

«Temos também os acordos, e nos acordos temos regras que 
é necessário fazer cumprir. Considero que precisamos de 
condições de concorrência equitativas para as nossas 
empresas e para as que acedem ao nosso mercado [...] Esta 
será uma parte contínua do trabalho.» 

«[...] temos de fazer aplicar a concorrência no mercado, para 
alcançarmos um bom sistema de preços [...] Pela minha parte, 
seguirei e avaliarei exatamente o que está a acontecer e o que 
não está a ser aplicado, tentando assegurar essa aplicação.» 

  «[...] é claro que, nos casos em que não há progressos, 
teremos de iniciar procedimentos de infração.» 

 «Bom, todos conhecemos a questão litigiosa do aeroporto 
em Gibraltar [...] naturalmente, não existem dúvidas de que, se 
o Brexit se concretizar, eu serei uma Comissária a favor do 
Estados-Membros da União Europeia.» 

Redes transeuropeias de transportes 

«Opus-me aos cortes ao abrigo do atual quadro financeiro 
plurianual (QFP) e assumo aqui o compromisso de defender o 
orçamento do Mecanismo Interligar a Europa no próximo 
quadro financeiro plurianual.» 

«Temos de concluir a rede principal, de apoiar o papel dos 
aeroportos e portos nos contextos regionais e locais.» 

«Vamos também rever as orientações para 20 redes em 2021, 
sei que existe um compromisso [...] temos de melhorar o 
contributo para os projetos emergentes nesta rede, em 
especial no transporte ferroviário.» 

«[...] introduzir uma autoridade única para tratar todos os 
procedimentos [...] poderá criar mais um nível de burocracia. 
[...] não queremos que isso aconteça, e devemos também 
introduzir alguns períodos de execução mais curtos, por 
exemplo de dois anos.» 

Falta de infraestruturas de ligação e falta de 
conectividade  

«Assim, temos de investir por um lado nas próprias 
infraestruturas – na multimodalidade.» 

 «A conectividade continua a ser o aspeto mais importante e 
nós vamos investir na conectividade. Como referi 
anteriormente, os aeroportos e portos locais ou regionais 
terão de ser mais apoiados no quadro da política de 
concorrência da União Europeia.» 

«Sou favorável aos comboios noturnos, se forem competitivos 
e puderem ser objeto de uma OSP.» 
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Transportes fiáveis, acessíveis e a preços comportáveis  
para todos 

«Quero promover a mobilidade enquanto serviço, tornar 
comportáveis as alternativas aos automóveis privados, ajustar  
as infraestruturas e acolher soluções inteligentes e 
colaborativas.»  

Normas de segurança 

 «Vinte e cinco mil mortes por ano nas estradas é 
simplesmente inaceitável. Devemos ter o objetivo partilhado 
de reduzir para metade o número de mortes e de ferimentos 
graves até 2030 comparativamente a 2020. Utilizarei todos os 
recursos disponíveis para convencer ministros, investidores e 
construtores a internalizar este compromisso de forma 
permanente e preciso que os senhores deputados me apoiem 
neste esforço.»  

«Penso que estamos empenhados numa “visão zero”, ou seja, 
zero mortes em 2050. Vamos introduzir uma estratégia e eu 
tenciono promovê-la com firmeza.» 

Direitos dos passageiros 

«Os viajantes com mobilidade condicionada devem poder 
circular com a mesma facilidade que todos os outros. É 
necessário ligar melhor as pessoas de regiões remotas à nossa 
rede de transportes ... A Europa tem hoje um quadro muito 
abrangente em matéria de direitos dos passageiros, mas 
temos de ir mais longe.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

HELENA DALLI  
Comissária indigitada 
Igualdade 

A Comissária indigitada Helena Dalli compareceu perante o Parlamento Europeu em 2 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão dos Direitos da Mulher e da Igualdade dos Géneros, da Comissão 
do Emprego e dos Assuntos Sociais e da Comissão das Liberdades Cívicas, da Justiça e dos Assuntos Internos. Durante 
a audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem 
respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente 
eleita da Comissão Europeia, que inclui:  
 luta contra a discriminação e diretiva relativa à conciliação entre a vida profissional e a vida familiar, 
 direitos das pessoas com deficiência, 
 estratégia europeia para as questões de género e parcerias internacionais: capacitação das mulheres 

e das raparigas, 
 cooperação com o Parlamento Europeu e com os outros Comissários.   

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Comissária indigitada algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas. 
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Luta contra a discriminação  
Igualdade para todos 

«Quero concentrar especialmente o meu trabalho em três 
vertentes: a luta contra a discriminação em todos os sentidos; 
a inclusão e a capacitação das mulheres; a promoção da 
igualdade e da plena participação. As três vertentes aplicam-
se a mulheres e homens, minorias raciais e étnicas, minorias 
religiosas e não religiosas, pessoas com deficiência, pessoas 
mais velhas e mais novas e pessoas LGBTI.» 

Legislação em matéria de igualdade 

Farei tudo o que puder para fazer avançar legislação 
fundamental no domínio da igualdade.» 

«Enquanto ministra, participei em debates intermináveis no 
Conselho sobre propostas que permaneceram bloqueadas 
durante demasiado tempo. A diretiva horizontal relativa à luta 
contra a discriminação foi proposta há mais de 11 anos. A 
diretiva relativa às mulheres nos conselhos de administração 
data de 2012. A proposta sobre a adesão da UE à Convenção 
de Istambul, do Conselho da Europa, data de 2016. Como 
posso explicar isto aos nossos cidadãos? Neste contexto, se eu 
não for capaz de remover os obstáculos existentes e 
convencer os Estados-Membros ainda céticos no Conselho, 
não me coibirei de procurar novas soluções e propor nova 
legislação.» 

Diretiva sobre a igualdade de tratamento (diretiva  
relativa à luta contra a discriminação)  

«Por agora, aguardarei os resultados da reunião do Conselho 
EPSCO de 24 de outubro, que debaterá a diretiva relativa à luta 
contra a discriminação, e depois avançarei partindo dessa 
base. Quero desbloquear esta diretiva.» 

«Trata-se naturalmente de um desafio, como sabem, porque é 
necessário alcançar unanimidade no Conselho, mas falarei 
com todos os ministros responsáveis, pois temos de encontrar 
rapidamente um caminho a seguir.» 

«Explicarei que a orientação sexual não é uma escolha e 
procurarei perceber se é esta a justificação para o bloqueio da 
diretiva.» 

Promover a igualdade de forma horizontal 

«A integração da igualdade é o caminho a seguir.» 

Grupo de Trabalho para a Igualdade 

«Criarei, nos primeiros três meses do mandato desta 
Comissão, o Grupo de Trabalho para a Igualdade , 
operacionalizado por responsáveis de alto nível em todas as 
direções-gerais. Ser-lhe-á atribuída a difícil missão de criar 
rapidamente uma abordagem intersetorial para a igualdade  
em todas as políticas da UE.» 

 Quadro para as estratégias de integração dos ciganos 

«Este quadro está a chegar ao fim, e será necessário rever esta 
estratégia. É por isso que quero visitar uma povoação cigana 
para perceber melhor o que irei rever, e depois avaliaremos o 
melhor seguimento a dar. O quadro pós-2020 colocará 
também maior ênfase na hostilidade em relação aos ciganos.  

Posso garantir-vos que serão envidados esforços 
consideráveis nesse domínio.» 

Direitos das pessoas com deficiência  

Aplicação da Convenção das Nações Unidas sobre os  
Direitos das Pessoas com Deficiência 

«Comprometo-me a tudo fazer para assegurar que a 
Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência seja plenamente aplicada, sem exceções. 
Assegurarei também a integração da deficiência, 
nomeadamente através do grupo de trabalho, e também 
alargarei o princípio da verificação da igualdade. Além disso, 
como tive oportunidade de vos dizer, trabalharei de forma 
muito próxima com o Intergrupo Deficiência e com o Fórum 
Europeu das Pessoas com Deficiência.» 

Estratégia Europeia para a Deficiência 2010-2020 

«Como referi, procederemos agora à avaliação da estratégia 
para determinar o que foi feito, o que tem de ser feito e o que 
tem de ser melhorado.»  

Integração da deficiência  

«Darei prioridade à inclusão de pessoas com deficiência. 
Assegurarei que toda a legislação setorial da UE tenha em 
conta a questão da deficiência.» 

«Confirmo que a deficiência estará na estratégia para as 
questões de género, já que, mais uma vez, estamos a falar de 
integração.»  

Vetar propostas da Comissão 

Quando questionada sobre se está disposta a vetar qualquer 
proposta da Comissão que viole o direito à inclusão, e 
disposta a travar todas as propostas legislativas que 
prejudiquem a inclusão, e se vetará propostas da Comissão 
relativas a um possível incumprimento da Convenção das 
Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, 
a Comissária indigitada disse:  

«A minha resposta é sim.»  

Estratégia europeia para as questões de género 

«Apresentarei uma nova estratégia europeia para as questões 
de género, que incluirá novas propostas legislativas, bem 
como medidas políticas inclusivas.» 

«[...] esta estratégia para as questões de género incluirá a 
transparência remuneratória, a participação de mulheres e 
homens, as disparidades salariais e de pensões e a violência 
contra as mulheres. Abordará os estereótipos de género 
porque, como sabem, é inútil legislar se não mudarmos 
atitudes e culturas, e incluirá, por conseguinte, uma secção 
específica sobre formas de lidar com os estereótipos de 
género. Incluirá também um capítulo sobre a conciliação 
entre a vida profissional e a vida familiar.» 

«Terá ainda em conta opiniões de partes interessadas.» 
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Disparidades salariais baseadas no género  

«Nos primeiros 100 dias desta Comissão, em cumprimento das 
orientações políticas, iremos apresentar iniciativas destinadas 
a introduzir medidas vinculativas em matéria de transparência 
remuneratória. Esta será uma parte fundamental do nosso 
trabalho, contribuindo para uma política abrangente que 
combata as disparidades salariais baseadas no género. Isto 
significa confrontar os estereótipos persistentes, reforçar a 
capacitação das mulheres no processo de tomada de 
decisões, assegurar a aplicação e o exercício dos direitos 
previstos na diretiva relativa à conciliação entre a vida 
profissional e a vida familiar (em especial por parte dos pais) e 
combater a disparidade de género nas pensões resultante do 
trabalho não remunerado.» 

«Insistirei na prossecução do trabalho relativo às disparidade s 
salariais e de pensões baseadas no género. 

A estratégia para as questões de género incluirá ainda uma 
secção sobre a transparência remuneratória, bem como 
medidas para assegurar a igualdade de remuneração por 
trabalho de valor igual. Sabemos que estas disparidade s 
salariais baseadas no género resultam em disparidades nas 
pensões, que podem ascender a 36 %.» 

«Sim, é claro que os parceiros sociais são muito importantes 
[...] e fazem parte desta política, desta proposta que 
apresentaremos.» 

«E, evidentemente, também teremos instrumentos e 
indicadores de medição para sabermos como proceder e para 
avaliarmos os resultados e rever, alterar e melhorar.» 

Diretiva relativa às mulheres nos conselhos de 
administração 

«Sim, trabalharei seguramente para desbloquear a diretiva 
relativa às mulheres nos conselhos de administração. [...] Irei 
dialogar com os Estados-Membros e convencê-los do valor  
que é possível acrescentar desbloqueando este dossiê no 
Conselho.» 

«Penso que é uma proposta equilibrada e encontrar-me-ei 
com todos os ministros que ainda têm reservas quanto a esta 
proposta, insistindo numa orientação geral no Conselho.» 

Exploração dos trabalhadores domésticos 

Quando questionada sobre se tenciona tomar medidas para 
melhorar as condições de trabalho dos trabalhadores 
domésticos, incluindo as mulheres migrantes, a Comissári a 
indigitada disse:  

«Sim, claro, esta é uma questão que deve ser tratada e que 
será tratada [...] é no âmbito do grupo de trabalho que 
podemos trabalhar em conjunto.»  

«[...] existe a diretiva relativa à igualdade racial [...] a proteção 
existe, mas teremos de estudar formas de verificar a aplicação 
desta diretiva. Por conseguinte, trabalharei com outros 
Comissários também nesta questão.» 

Integração da perspetiva de género 

«Trabalharei ainda mais, e desenvolverei os instrumentos 
necessários, para alcançar um novo nível de integração da 
perspetiva de género em todas as políticas da UE. Como 

sabem, tal incumbirá também ao grupo de trabalho, que 
trabalhará entre direções-gerais para verificar se a integração 
da perspetiva de género está efetivamente em curso.» 

Estereótipos de género 

A estereotipia é uma questão muito importante e, como tal, 
será abordada na nossa estratégia para as questões de 
género.» 

«Continuarei a trabalhar, ao longo do meu mandato, na 
capacitação das mulheres e verificarei – juntamente com os 
Estados-Membros – se os estereótipos de género são 
combatidos.  

«No que diz respeito aos telhados de vidro, sim, ainda estão 
bem presentes. [...] Acredito firmemente que devemos 
eliminar os estereótipos e ter mais mulheres na ciência, 
tecnologia, engenharia e matemática (CTEM). Aliás, fui eu que 
promovi o Dia Internacional das Mulheres e Raparigas na 
Ciência nas Nações Unidas. [...] As CTEM dizem-me muito, tal 
como colocar mulheres e raparigas nas CTEM – para que as 
raparigas possam estudar e as mulheres que já estão no setor 
possam ter cargos de decisão no domínio das CTEM.» 

Objetivos de Barcelona:  acolhimento de crianças 

«Procurarei [...] garantir – juntamente com os Estados-
Membros – a melhoria do [...] acolhimento de crianças e das 
estruturas de acolhimento.»  

Em resposta a uma pergunta sobre a estratégia da Comissão 
para alcançar os objetivos de Barcelona, Helena Dalli disse:  

«Sim, temos de trabalhar neste âmbito. Temos de encontrar 
formas de conseguir, pelo menos, um acolhimento de 
crianças a preços comportáveis.» 

«Insistirei certamente [...] em financiamento, a fim de 
apresentar medidas para ajudar as pessoas a obter 
acolhimento de crianças a preços comportáveis.» 

Saúde e direitos sexuais e reprodutivos  

«Sou uma feminista empenhada e prometo fazer tudo o que 
puder para proteger a saúde e direitos sexuais e reprodutivos 
(SDSR). Por isso, colaborarei com o grupo de trabalho para 
integrar a SDSR, principalmente no diálogo com a Comissári a 
responsável pela saúde.» 

«Temos também de cumprir os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas no que 
respeita à saúde das mulheres, ao acesso universal a serviços 
de saúde sexual e reprodutiva e ao planeamento familiar e 
educação.» 
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Diretiva relativa à conciliação entre a vida 
profissional e a vida familiar 
Aplicação  

«Enquanto Comissária responsável pela Igualdade, verificarei 
atentamente se a diretiva relativa à conciliação entre a vida 
profissional e a vida familiar é plena e corretamente aplicada 
em todos os Estados-Membros.»  

«Acompanharei os Estados-Membros para perceber como 
estão a aplicar a diretiva, eventualmente realizando ateliês e 
apresentações, a fim de os sensibilizar para o valor  
acrescentado que esta conciliação proporciona no local de 
trabalho.  Tenciono direcionar financiamento da UE para este 
esforço de sensibilização.» 

Quando questionada sobre se proporia abordar o 
desequilíbrio entre os géneros nas licenças para prestação de 
cuidados e o que proporia para que as famílias não corram o 
risco de pobreza quando utilizam a licença parental, e de que 
forma instaria os Estados-Membros a prever níveis de 
remuneração dignos para estas licenças, a Comissári a 
indigitada disse:   

«Evidentemente, queremos fazer mais e, como referi, num 
prazo de três anos [a diretiva] será revista.»  

«Depois de revermos a diretiva, avaliarmos os resultados 
conseguidos e verificarmos se há – provavelmente haverá – 
margem para a sua abertura, ponderaremos as propostas que 
os senhores deputados agora formulam.» 

Violência baseada no género e melhor apoio às 
vítimas 
«[Em vez disso] eu concentrar-me-ia primeiro na ratificação da 
Convenção de Istambul. Devemos concentrar-nos primeiro 
nisso, mas devo dizer também que a criminalização da 
violência contra as mulheres na legislação europeia também 
requer unanimidade, pelo que estamos essencialmente na 
mesma posição. Podemos também reforçar a diretiva relativa 
aos direitos das vítimas – e neste caso eu terei de trabalhar  
com o Comissário indigitado  

Didier Reynders. Podemos reforçar a ação não legislativa para 
combater a violência contra as mulheres, mas prefiro a via da 
ratificação da Convenção pela UE.» 

«Sim, claro, tal seria incluído na estratégia para as 
questões de género. Também incluiremos na estratégia 
a violência em linha contra as mulheres.»  

 

Parcerias internacionais: Capacitação das 
mulheres e das raparigas 

«Assegurarei que o Parlamento Europeu seja regularmente 
informado, nomeadamente antes de grandes eventos e nas 
principais fases das negociações internacionais, nos domínios 
da minha responsabilidade.» 

Cooperação com o Parlamento Europeu 
«Tenciono trabalhar em diálogo com os senhores deputados 
ao Parlamento Europeu, assim como com os Estados-
Membros e a sociedade civil. Tenciono trabalhar em 
colaboração com todos, sem trocas de acusações, para tratar 
este tema a um nível mais elevado quer na União Europeia, 
quer externamente.»  

«Quero dialogar com todas as partes em questões 
específicas.»  

Cooperação com outros Comissários   
«O Comissário indigitado Margaritis Schinas e eu 
concordamos que a igualdade é uma forma de vida europeia.» 

«As questões [relativas à diretiva relativa à conciliação entre a 
vida profissional e a vida familiar] que os senhores deputados 
mencionaram são temas que irei debater com o Comissári o 
indigitado Nicolas Schmit, nomeadamente estas condições de 
trabalho que referiram, e veremos [...] como propor caminhos 
a seguir.» 

«Na verdade, já falei com o Comissário indigitado Nicolas 
Schmit sobre estas realidades [do trabalho precário das 
mulheres].»  

«Podemos também reforçar a diretiva relativa aos direitos das 
vítimas – e neste caso eu terei de trabalhar com o Comissári o 
indigitado Didier Reynders 
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Compromissos assumidos na audição de  

THIERRY BRETON 
Comissário indigitado 
Mercado Interno 
 

 
 

O Comissário indigitado Thierry Breton compareceu perante o Parlamento Europeu em 14 de novembro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados das Comissões da Indústria, da Investigação e da Energia (ITRE) e do Mercado 
Interno e da Proteção dos Consumidores (IMCO). Durante a audição, assumiu vários compromissos que são destacados 
no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que 
lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que inclui:  

 economia e sociedade digitais, 
 indústria e mercado único preparados para o futuro, e 
 a indústria da defesa e o espaço. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas. 
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Economia e sociedade digitais  
Reforço da soberania tecnológica da Europa 

«É urgentemente necessário preparar o crescimento de 
amanhã investindo hoje nas tecnologias críticas do futuro. 
Estou a pensar no 5G, naturalmente, mas devemos também 
começar a preparar-nos para o 6G, a inteligência artificial, a 
computação em nuvem e mesmo a computação pós-nuve m, 
a computação de proximidade, a Internet das coisas, a 
cibersegurança, claro, a cadeia de blocos [...], bem como, e isto 
não constituirá surpresa para quem me conhece, as 
tecnologias quânticas.» 

«Em termos de soberania estratégica, devemos, em 
cooperação com Mariya Gabriel, acelerar a criação de um 
Conselho Europeu da Inovação, que é uma espécie de DARPA 
europeia, e faz falta ao nosso continente.» 

«Teremos de reinvestir maciçamente em tecnologias 
essenciais. Trata-se, evidentemente, de tudo o que está 
associado à propriedade industrial, mas também à 
cibersegurança, uma vez que neste domínio a cibersegurança 
se tornará uma questão essencial.» 

«Em primeiro lugar, é imperativo diversificar as fontes de 
abastecimento. Recordo que em 2017 foi publicada uma lista 
de 27 materiais críticos. Está prevista uma nova publicação 
para 2020, e eu farei uma análise cuidadosa, já que é um tema 
que conheço bem. Farei essa análise de forma muito célere.» 

Inteligência artificial e o novo ato legislativo sobre os  
serviços digitais  

«Assim, apresentaremos nos 100 dias, com Margrethe 
Vestager, um quadro europeu para a inteligência artificial. 
Quero complementá-la com uma estratégia europeia 
tendente à criação de um mercado comum dos dados.» 

«Não estou a dizer que vamos criar regulamentação nesses 
100 dias. Veremos o que dizem os meus colegas, verei o que 
acontecerá.  Serei extremamente solidário, mas não 
defenderei, por agora, a regulamentação. Antes de mais, 
gostaria que todos tivéssemos uma perspetiva conjunta, uma 
visão conjunta, que eu possa, naturalmente, partilhar com os 
senhores deputados. Faremos muitas consultas nestes cem 
dias e o Parlamento será plenamente envolvido nesta 
reflexão, uma vez que representa os nossos 511 milhões de 
concidadãos, terão uma palavra a dizer, nós escutaremos, isso 
é certo. Como pano de fundo, eu diria que teremos 
orientações, naturalmente, para sabermos o que podemos ou 
não fazer [...].»  

«Os dados são a minha área, e por isso podem ter a certeza de 
que pretendo uma Europa que controle os seus dados, que 
possa também partilhá-los, principalmente, agora, numa 
vertente industrial, sendo essenciais para a Internet das coisas 
e para a Indústria 4.0.» 

«A inteligência artificial para a indústria é uma questão crucial, 
que vai para além da Indústria 4.0.» 

«Garanto-vos que não perdemos, de forma alguma, a guerra 
da inteligência artificial contra os norte-americanos e os 
chineses. Estarei, assim o espero, com todos aqueles que, nos 

quatro cantos do continente, me acompanharão neste 
combate. Esta é a minha convicção profunda.» 

«Obrigado por me permitirem uma clarificação. Assumo a 
obrigação de não a pôr em causa [a cláusula da diretiva sobre 
o comércio eletrónico referente à delimitação de 
responsabilidade].» 

«[Olhar para o futuro] implica também uma evolução das 
regras do mercado interno, que têm de ser complementadas 
com base nas necessidades reais das nossas empresas. Para 
isso, utilizaremos o ato legislativo sobre os serviços digitais, 
com vista a regulamentar, em especial, as grandes 
plataformas digitais.» 

«[...] no que se refere ao ato legislativo sobre os serviços 
digitais e a uma eventual alteração da diretiva sobre o 
comércio eletrónico [...] é claro que não será introduzida uma 
fiscalização geral, não haverá uma revisão do princípio inicial 
nem uma alteração da responsabilidade. É evidente que serão 
abordadas as obrigações e responsabilidades das 
plataformas.»    

«Introduzirei um plano de ação para os meios de comunicação 
social e o audiovisual.» 

Mercado único para a cibersegurança e ciberunidade  
conjunta  

«A dimensão da cibersegurança é naturalmente essencial 
para impedir que o nosso espaço de informação possa ser 
desmantelado no futuro. Este tema é-me muito caro, como 
todos sabem, há muito tempo, e tenciono envolver-me  
pessoalmente em todas as componentes deste dossiê. Diz 
respeito a todas as atividades no mercado interno, de um 
extremo ao outro. É, pois, claramente estruturante.» 

«Temos de refletir sobre o problema da cibersegurança, 
mesmo quando fabricamos objetos [...]. Por conseguinte, a 
cibersegurança desde a conceção é um tema em que quero 
realmente trabalhar com o Parlamento, já que, na minha 
opinião, é necessário realizar progressos neste domínio. 

Indústria e mercado único preparados para o 
futuro  

Estratégia de longo prazo para o futuro industrial da 
Europa  

«Para este efeito, trabalharei em três grandes prioridades. 
Primeiro, a modernização do mercado único. Há ainda muito 
por fazer e nós temos essa consciência. Precisamos de massa 
crítica. É claramente necessário suprimir fronteiras [...].» 

O que é absolutamente determinante nesta pasta é o facto de 
todos os setores da nossa economia – os múltiplos serviços, a 
indústria (e a indústria, naturalmente, corresponde a 99,8 % 
das PME, mas há também as indústrias culturais e, claro, o 
turismo) – serem afetados pelo digital. Por conseguinte, 
caber-me-á efetivamente intervir em todas as áreas para 
apoiar a transformação de todas as nossas indústrias. 
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Economia circular  

«Juntamente com todos os meus colegas no Colégio, 
contribuirei para um Pacto Ecológico ambicioso que 
transforme a Europa no primeiro continente neutro em 
carbono até 2050. Além disso, em colaboração com Frans 
Timmermans, unirei o pilar industrial do Pacto Ecológico, uma 
nova estratégia para a economia circular, uma reorientação 
para a política dos contratos públicos ou ainda uma transição 
para veículos de zero emissões, já que temos de aprender com 
o passado e superar o “Dieselgate”.» 

«Em geral, a política verde está no centro da minha atividade. 
Eu disse que iremos investir maciçamente nas tecnologias de 
transição [...] este é um domínio em que a Europa pode, deve 
e conseguirá vencer.» 

Estratégia para as PME e representante para as PME 

«O meu papel consistirá também em proteger as PME, as 
empresas em fase de arranque, e apoiar novas formas de 
emprego assegurando uma concorrência leal com gigantes 
de outros continentes e garantindo, em especial, que todos 
beneficiam de direitos sociais.» 

«Devemos ajudar as PME a ajustar-se, mas também simplificar 
a sua atividade, por todos os meios, para que possam crescer 
no mercado interno, em toda a sua extensão, por exemplo 
facilitando o acesso a financiamento específico e aos 
contratos públicos ou ajudando-as a proteger o seu 
conhecimento.» 

«[Os cinco componentes da estratégia para as PME serão:] O 
primeiro ponto é a supressão de obstáculos regulamentares e 
administrativos. O segundo ponto é a melhoria da aplicação 
da diretiva relativa aos atrasos de pagamento. Este fator ainda 
é a causa de quase 30 % das falências de PME. O terceiro ponto 
é o apoio ativo ao financiamento das PME. Existem 
instrumentos, nós vamos aumentá-los. O quarto ponto é a 
adaptação do mercado único às especificidades das PME, 
nomeadamente, como referimos, as barreiras. Por fim, o 
quinto ponto é o desenvolvimento de competências, 
principalmente competências digitais. Abordei este aspeto, 
que é muito importante. 

Há um outro aspeto que não referi mas é também muito 
importante: a sustentabilidade. Evidentemente, quando 
falamos de construção, falamos também de isolamento, 
edifício com necessidades nulas de energia, zero CO2. São 
muitas competências para adquirir. Já debati este tema com o 
Comissário Nicolas Schmit; vamos seguramente trabalhar em 
conjunto neste último ponto. Quero repetir, por ser um tema 
muito importante, que o representante para as PME – é claro 
que ainda não o nomeei, ainda não entrevistei ninguém, é 
muito cedo – desempenhará um papel muito importante 
enquanto voz da Comissão no terreno.» 

Funcionamento diário do mercado único 

«Trabalharei na [...] modernização do mercado interno. Há 
ainda muito por fazer. Temos de alcançar a massa crítica. É 
evidente que temos de suprimir as fronteiras [...].» 

«[...] todos os setores da nossa economia [...] são afetados pelo 
digital. Consequentemente, caber-me-á ajudar toda a 
indústria na sua transformação.»  

«Eu diria que a minha ambição para o mercado interno, no 
âmbito desta pasta, é um motor a três tempos: proteger, 
transformar e depois projetar o futuro.» 

«Em primeiro lugar, proteger, já que o mercado interno e as 
respetivas regras permitem que se comprem e venda 
diariamente milhões de produtos com proteção do 
consumidor. Esta proteção do mercado interno aplica-se  
igualmente aos trabalhadores europeus, que podem prestar 
serviços livremente em todos os Estados-Membros da União 
devido ao reconhecimento das suas qualificações 
profissionais.»  

Devemos também assegurar a correta aplicação das regras do 
mercado interno para que estas possam continuar a promover  
a convergência e o crescimento para todos os países da União. 
Sublinho que são todos os países, sem comprometer a 
proteção dos trabalhadores e das suas condições de 
trabalho.» 

«Assegurarei também que o mercado único constitua uma 
proteção contra a concorrência externa quando esta for 
desleal.» 

«É uma questão de prever e acompanhar esta transformação, 
que é também uma oportunidade para ajudar todas as 
pessoas que têm se qualificar ou requalificar para novos 
empregos. O terceiro desafio, o desafio social, será tão 
importante na minha pasta como os outros dois, ou seja, o 
desafio ambiental e o desafio digital.» 

«Quero dizer muito claramente que sou contra novas 
barreiras. É um tema delicado. Vimos erguer algumas 
barreiras, e alguns Estados não cumpriram as regras do jogo. 
Por conseguinte, apoiarei o Parlamento no esforço para 
assegurar o respeito das regras.» 

«Quero dizer com toda a clareza que não irei reabrir a Diretiva 
Serviços. [...] Contudo, tenciono reforçar a sua aplicação, uma 
vez que a diretiva existe e deve ser aplicada de acordo com as 
regras.» 

«Lutarei contra os protecionismos regionais.»  

«Aceito de bom grado essa obrigação [de remover obstáculos 
à prestação de serviços transfronteiras].» 
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Condições de concorrência equitativas  

«Quero dizer a este respeito que temos de apoiar uma nova 
estratégia de crescimento para a Europa. O mercado único 
deve ter regras favoráveis para todas as empresas; sublinho, 
todas as empresas.  Pequenas, médias e grandes.» 

A indústria da defesa e o espaço  
Supervisão do Fundo Europeu de Defesa 

«Evidentemente, o tema da defesa será um ponto fulcral, 
devido ao Fundo Europeu de Defesa que beneficiará – terei 
especialmente esse cuidado – todas as PME.» 

Uma indústria espacial forte e inovadora 

«Quero ser claro: a indústria espacial é vital. A Europa é o 
segundo maior continente do mundo no domínio espacial e 
continuará a sê-lo. Isto é essencial para a nossa autonomia, 
para a nossa independência.» 

«Por fim, projetar o futuro é mostrar ambição na indústria da 
defesa, no domínio espacial. A Europa deve, claro, ter um 
acesso autónomo ao espaço, mas também continuar a investir 
em sistemas de nível mundial como o Copernicus ou Galileo. 
Evidentemente, trabalharei neste âmbito.» 

Turismo 

«O nosso objetivo deve ser criar [...] uma estratégia de cadeias 
de valor, e cadeias de valor em todos os setores, [incluindo] o 
turismo, que terá de acompanhar a transformação de todo o 
ecossistema face ao turismo de massas e ao surgimento de 
novas plataformas, a fim de manter a Europa como primeiro 
destino mundial no setor do turismo.»  

Conflito de interesses e ética 
«Significa muito concretamente que vendi no mercado todas 
as ações que detinha, antes mesmo de aqui comparecer. 
Também me demiti de todas as minhas funções, mesmo 
todas. [...] Neste ponto, quero ser claro: essa eventualidade é 
totalmente impossível. Existem regras que previram estas 
questões na Comissão Europeia. Trata-se, concretamente, do 
artigo 2.º, n.º 6, e artigo 4.º do Código de Conduta dos 
Comissários. Serei simplesmente obrigado, como todos os 
outros Comissários, a respeitá-los de forma escrupulosa e 
transparente. Assim, conforme previsto no Código de 
Conduta, em qualquer questão financeira relacionada com a 
empresa que acabo de abandonar ou com qualquer uma das 
suas filiais, recusar-me-ei automaticamente a participar, em 
concordância com a Presidente.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

YLVA JOHANSSON 
Comissária indigitada 
Assuntos Internos  

A Comissária indigitada Ylva Johansson compareceu perante o Parlamento Europeu em 1 de outubro para responder 
às perguntas dos deputados da Comissão das Liberdades Cívicas, da Justiça e dos Assuntos Internos. Durante a 
audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem 
respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente 
eleita da Comissão Europeia, que inclui:  
 abordagem geral, 
 valores comuns europeus, 
 um novo começo em matéria de migração, e 
 segurança interna. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Comissária indigitada algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas.
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Abordagem geral 

«Estou empenhada numa elaboração de políticas sólida e 
baseada em provas [...] nos domínios abrangidos pela minha 
pasta. O meu objetivo é aplicar os princípios da iniciativa 
«Legislar Melhor» à elaboração de propostas futuras no 
âmbito da minha pasta.» 

«[...] é importante para mim ter uma perspetiva de género de 
todas as nossas ações.» 

Valores comuns europeus 

«A União Europeia baseia-se em valores, que devem ser os 
nossos princípios orientadores. Defenderei veementemente 
estes valores não só na União Europeia, mas também no resto 
do mundo. Para mim, é crucial proteger as nossas 
democracias contra o populismo e o extremismo e defender 
sempre os direitos humanos.» 

«O superior interesse da criança e a perspetiva de género são 
condições de base para o que fazemos e têm de estar 
presentes na elaboração das nossas políticas, e eu posso 
garantir que tal acontecerá. 

Um novo começo em matéria de migração 
Novo pacto para a migração e o asilo 

«A minha principal prioridade [...] é desenvolver o novo pacto 
para a migração e o asilo. Será difícil, mas [...] não podemos 
falhar [...]. Precisamos de um pacto comum europeu em 
matéria de migração e asilo.» 

«Tenho de contar com a disponibilidade dos Estados-
Membros para acolher migrantes reinstalados. Nos últimos 
anos, houve um aumento do número de reinstalações na UE. 
Orgulho-me disso. Penso que devemos prosseguir esse rumo 
[...]. 

 «[...] quero ser clara neste aspeto: o mecanismo de 
solidariedade não é e não deve ser voluntário na União 
Europeia.» 

Relançamento da reforma das regras de asilo 

«[...] cada Estado-Membro tem a obrigação de receber os seus 
pedidos de asilo, tratar estes pedidos e determinar se as 
pessoas terão de regressar ou não é possível proceder ao 
regresso devido ao princípio da não repulsão. [...] A Comissão 
pode apoiar e facilitar o trabalho dos Estados-Membros no 
tratamento destas situações, mas [...] esta é uma tarefa que 
incumbe a cada Estado-Membro. Não pode ser realizada pela 
Comissão.» 

Resolver as disparidades entre as regras de asilo e as 
regras de regresso 

«Apesar de devermos honrar os nossos valores e as nossas 
responsabilidades legais para com as pessoas que necessitam 
de proteção internacional, devemos também assegurar o 
regresso das pessoas que não reúnem as condições para 
permanecer. No ano passado, regressou apenas um terço das 
pessoas que receberam ordem para sair.» 

 

 

 «Sim, intensificarei os esforços em matéria de regresso. Penso 
que [...] devemos ser mais claros, ter melhores processos e 
resolver as disparidades entre quem reúne condições para 
permanecer e quem tem de regressar.» 

 «Creio, porém, que devemos desenvolver mais acordos de 
readmissão com países terceiros. Este é um aspeto muito 
importante, e a Comissão pode ajudar a criá-los. Sei que, em 
alguns casos, os Estados-Membros têm acordos autónomos e 
penso que também precisamos de cooperação entre a 
Comissão e os Estados-Membros para podermos encontrar a 
forma mais eficiente de readmissão, porque ela é necessária.» 

Busca e salvamento 

«Um elemento crucial do novo pacto para a migração e o asilo 
será uma abordagem mais sustentável, fiável e permanente 
relativamente à busca e salvamento. Tenho a clara missão de 
substituir as soluções ad hoc.» 

«Sei que o Parlamento tem solicitado orientações com vista a 
uma clarificação, nas quais se esclareça que a verdadeira 
assistência humanitária nunca deve ser criminalizada. Esta é 
uma questão que quero analisar mais atentamente e que 
pode ser um caminho a seguir.» 

Vias legais para a União Europeia  

 «Trabalharei com os Estado-Membros para acelerar a 
reinstalação e estudar corredores humanitários para 
necessidades urgentes.» 

A cooperação com, por exemplo, as autoridades das Nações 
Unidas, é outra forma de podemos ajudar os migrantes. 
Considero que devemos continuar a ter acordos com países 
terceiros, e creio que uma parte importante deste tipo de 
acordos deve ser o desenvolvimento de vias legais para a 
União Europeia. Por isso, também precisamos desse tipo de 
cooperação com países terceiros no contexto da migração.» 

«Concordo que é importante para os migrantes económicos 
que procuremos soluções melhores para as vias legais rumo à 
Europa, quer na reinstalação, quer no caso dos migrantes 
legais que vêm trabalhar na Europa.» 

«Conheço a proposta relativa aos vistos humanitários. Esse é 
um debate que poderemos prosseguir.» 

Cooperação reforçada com os países de origem e de 
trânsito  

«A cooperação da UE com a Turquia e a Líbia não [...] está a 
lesar os direitos humanos dos migrantes. Os direitos dos 
migrantes são lesados e os direitos humanos são violados, 
mas não por esta cooperação. A cooperação com, por 
exemplo, as autoridades das Nações Unidas, é outra forma de 
podemos ajudar os migrantes. Creio que devemos continuar  
a ter acordos com países terceiros [...]. Por isso, também 
precisamos desse tipo de cooperação com países terceiros no 
contexto da migração.» 
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Luta contra os traficantes de seres humanos e os  
passadores 

«Salvar vidas no mar é nosso dever moral. O salvamento está 
associado à intensificação da luta contra os passadores e os 
traficantes. Temos de envidar mais esforços para desintegrar 
o modelo de negócio cruel dos passadores e das redes 
criminosas subjacentes.» 

«Penso que destruir o modelo de negócio dos passadores é 
mesmo muito importante. Constatamos que quem trafica 
pessoas também trafica outras coisas. Trata-se de criminosos 
organizados que ganham realmente muito dinheiro com esta 
atividade, pelo que é necessário combater este modelo de 
negócio.» 

Parece-me extremamente importante intensificar a luta 
contra o tráfico, e devo dizer que estou disposta a considerar 
novas propostas legislativas neste domínio [...].» 

Reforço da Agência Europeia da Guarda de Fronteiras e 
Costeira  

«[...] na proteção das nossas fronteiras externas, é manifesto 
que a Comissão tem um papel a desempenhar, ajudando os 
Estados-Membros a proteger a fronteira externa. É por isso 
que estamos a intensificar tanto os esforços na Frontex, por 
exemplo. Esta consegue, naturalmente, proteger melhor as 
nossas fronteiras externas, e o papel da Comissão e das 
agências é assegurar essa proteção em conjunto com os 
Estados-Membros [...].» 

Espaço Schengen  

«[...] o rápido regresso ao pleno funcionamento do espaço 
Schengen sem controlos nas fronteiras internas será um 
objetivo fundamental para mim.» 

«Espero que isso abra também caminho a um novo 
alargamento do espaço Schengen.» 

«[...] o último recurso é sempre iniciar um processo por 
infração. Cabe à Comissão fazê-lo e poderá sempre acontecer. 
Creio, todavia [...] que esse não deve ser o meu primeiro passo. 
Devo começar por dialogar com os países e tentar encontrar 
soluções noutras vertentes antes de iniciar um processo por 
infração.» 

Segurança interna 

«[...] não podemos dizer aos nossos cidadãos que são vítimas 
do crime organizado ou do terrorismo: “não formos capazes 
de vos defender porque eles utilizaram uma nova tecnologia”. 
Compreendo que não é isso que os senhores deputados estão 
a dizer, mas é importante podermos estar à altura.» 

«Muitas vezes, as vítimas destes crimes são os membros mais 
vulneráveis da nossa sociedade. Acredito firmemente que a 
sociedade os deve proteger e eu serei a sua mais firme 
defensora.» 

Prevenir, reprimir e enfrentar o terrorismo  

«Concentrar-me-ei em preencher as lacunas na nossa 
abordagem da segurança interna da UE e em assegurar que a 
União esteja à altura da situação. O meu objetivo é construir 
uma União da Segurança eficaz [...] Isto implica assegurar a 
correta aplicação da legislação em vigor. Implica preencher as 

lacunas que ainda subsistem no nosso quadro de segurança. 
O crime organizado, as drogas, o tráfico de seres humanos, o 
abuso sexual de crianças e a exploração são temas prioritários 
para mim.» 

«É possível observar que os criminosos organizados são cada 
vez mais profissionais e estão a desenvolver o seu modelo de 
negócio, e nós temos de dar uma resposta à altura a nível 
europeu para os poder combater da melhor forma.» 

«No que diz respeito aos combatentes terroristas que podem 
regressar aos seus países de origem, cabe a cada Estado-
Membro tomar uma decisão, mas a Comissão pode ajudar a 
facilitar a cooperação para que as pessoas possam 
efetivamente ser presentes à justiça e ser punidas pelas suas 
ações terroristas.» 

«Temos de melhorar a cooperação entre as forças policiais e 
também com a Europol na União Europeia. Como referi na 
resposta a uma pergunta anterior, o aspeto mais urgente é, a 
meu ver, a confiança.» 

Luta contra a radicalização 

«A luta contra todas as formas de radicalização também está 
no topo da minha agenda.» 

«[...] lutar contra a radicalização. Isto é mesmo muito 
importante, na minha opinião, e é uma tarefa que deve ser 
encarada de forma holística em cada Estados-Membro, mas a 
UE pode ajudar e pode também proporcionar conhecimento 
especializado neste domínio, e isto parece-me extremamente 
importante.» 

«Trabalharei incansavelmente para tentar reduzir o espaço 
dos terroristas para planear, financiar e perpetrar os seus 
ataques. 
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Compromissos assumidos na audição de  

JANEZ LENARČIČ  
Comissário indigitado  
Gestão de Crises  

O Comissário indigitado Janez Lenarčič compareceu perante o Parlamento Europeu em 2 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão do Desenvolvimento e da Comissão do Ambiente. Durante a 
audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem 
respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente 
eleita da Comissão Europeia, que inclui:  
 proteção civil europeia e ajuda humanitária. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas. 
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Proteção civil europeia 
Eficiência e eficácia 

«A UE tem de melhorar as suas capacidades para poder ajudar  
mais pessoas necessitadas de forma rápida e eficiente.» 

«Enquanto Comissário responsável pela Gestão de Crises, 
assim como Coordenador da Resposta de Emergência da UE, 
o meu primeiro objetivo será apoiar as pessoas necessitadas, 
da forma mais rápida e eficiente possível, no pleno respeito 
dos princípios humanitários. Neste contexto, maximizarei a 
eficiência e eficácia da nossa resposta a crises para chegar ao 
máximo possível de pessoas necessitadas.» 

«Tenciono reforçar o Centro de Coordenação de Resposta de 
Emergência da UE, para que este possa responder rápida e 
eficazmente a um amplo espectro de crises.» 

«Tenciono trabalhar com vista a reforçar a capacidade da 
União Europeia para responder a crises de grande impacto, 
com baixa probabilidade de ocorrência, como uma crise 
radiológica ou nuclear.» 

«Tenciono começar por assegurar que temos o número 
necessário de aviões de combate a incêndios.» 

rescEU 

«Tenciono promover de forma decidida uma aplicação 
reforçada do rescEU – uma versão melhorada do Mecanismo 
de Proteção Civil da União – em estreita colaboração com os 
Estados-Membros. Precisamos de capacidades reforçadas 
para enfrentar incêndios florestais, emergências médicas 
críticas e catástrofes de natureza química, biológica, 
radiológica e nuclear.» 

Preparação para catástrofes 

«Acontecimentos recentes, como os incêndios florestais 
mortais em Portugal, demonstraram que temos de melhorar a 
prevenção de catástrofes e estar mais preparados para 
responder quando a prevenção falha.» 

«Já existem fenómenos que não conseguimos prever mas aos 
quais conseguimos, pelo menos, adaptar-nos. Trabalharei  
neste contexto. Falarei com o Vice-Presidente Executivo Frans 
Timmermans, defendendo a inclusão da estratégia para fazer 
face ao risco de catástrofes em todas as atividades da União 
relacionadas com o clima.» 

Cooperação com os Estados-Membros 

«Devemos ter em conta o facto de a proteção civil ser 
essencialmente uma competência dos Estados-Membr os, 
desempenhando a UE apenas um papel de apoio. Tenciono, 
porém, encarar com seriedade este papel e trabalhar  
intensamente. Tenciono trabalhar com os Estados-Membr os 
para os persuadir de que precisamos desta cooperação, em 
toda a União Europeia e nos seus Estados-Membros, porque 
se os fenómenos acontecerem e não estivermos preparados, 
será demasiado tarde.»  

Ajuda humanitária  

Dedicarei toda a minha energia e quase três décadas de 
experiências e instâncias internacionais e europeias a minorar 
o sofrimento e prestar assistência às pessoas afetadas por 
crises, confirmando assim a solidariedade europeia – um valor 
em que acredito firmemente.» 

Princípios humanitários 

«A UE é muito respeitada pelo seu cumprimento estrito dos 
princípios humanitários fundamentais da humanidade , 
neutralidade, imparcialidade e independência. Pretendo 
também defender firmemente estes princípios no futuro.» 

«Um deles é o princípio da imparcialidade, que tenciono 
defender com determinação. Este princípio determina que 
devemos ir onde a ajuda humanitária é mais necessária, sem 
olhar a características pessoais, incluindo convicções 
religiosas.» 

«As decisões sobre a atribuição de assistência humanitária 
devem ser tomadas independentemente dos outros objetivos 
da União Europeia – políticos, militares, económicos, 
estratégicos ou quaisquer outros. Esta independência é algo 
que defenderei também no âmbito do grupo da ação 
externa.» 

 «O respeito destes princípios (humanitários), incluindo o 
princípio da independência, da neutralidade, é uma 
necessidade operacional. Não podemos correr o risco de ser 
vistos, nomeadamente por um dos lados num conflito 
armado, como estando do outro lado, já que se isso acontecer, 
estaremos a pôr em risco o acesso da população afetada à 
assistência humanitária. Estaríamos a colocar em risco a 
própria população afetada e, acima de tudo, a segurança dos 
trabalhadores humanitários. [...] esta é a condição sine qua non 
da ajuda humanitária da União Europeia.» 

Ajuda humanitária e ação externa da UE 

«A ajuda humanitária é sem dúvida uma parte da ação externa 
da UE. No entanto, é uma parte muito especial. É uma parte 
que se rege por um conjunto claro de princípios, diferentes 
dos que orientam as nossas outras atividades na ação externa. 
Como tal, é minha intenção trabalhar em estreita colaboração 
com os colegas deste grupo da cooperação externa e, ao 
mesmo tempo, defender o espaço humanitário e os princípios 
humanitários.» 

Direito internacional humanitário 

«Colocarei uma forte ênfase na defesa do direito internacional 
humanitário a nível mundial. Nos meus contactos com 
intervenientes estatais e não estatais, insistirei firmemente na 
preservação do espaço humanitário. É inaceitável que os 
agentes humanitários sejam cada vez mais visados e que o seu 
acesso às pessoas necessitadas seja frequentemente 
bloqueado.» 

«Tenciono trabalhar com as organizações que têm acesso 
privilegiado aos intervenientes armados, das forças estatais 
ou de outras forças, a fim de os alertar para a importância de 
respeitar o direito internacional humanitário.» 

«Tenciono [...] insistir em que essa formação (missões no setor 
da segurança) inclua temas como o direito internacional 
humanitário ou as questões de género.» 
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Ajuda humanitária e proteção civil  

«As nossas atividades de ajuda humanitária são totalmente 
complementares com as atividades de proteção civil. Não 
existe qualquer contradição. Existe espaço para estes dois 
instrumentos, estes dois mecanismos, quando abordamos as 
respostas de emergência, mas também quando abordamos 
ações como a prevenção e a preparação.» 

Resiliência e preparação para catástrofes 

«Pretendo intensificar os esforços da UE para desde logo 
prevenir as catástrofes, mas também para reforçar a nossa 
capacidade de adaptação a um ambiente em mutação. Tendo 
em conta as previsões relativas às alterações climáticas, os 
conflitos prolongados e a estabilidade crescente em várias 
regiões do mundo, nós – a União Europeia e os seus Estados-
Membros – temos de trabalhar de forma integrada.» 

Cooperação interinstitucional  

«Posso garantir-vos que é minha intenção trabalhar (com o 
Parlamento Europeu) em parceria, manter-vos informados e 
ouvir as vossas opiniões e preocupações.»  

«Tenciono trabalhar em estreita cooperação com o Alto 
Representante/Vice-Presidente e outros membros do Colégio 
responsáveis por domínios como as alterações climáticas, o 
ambiente e o desenvolvimento. O objetivo é assegurar que a 
redução do risco de catástrofes seja parte integrante dos 
nossos esforços para aumentar a resiliência das nossas 
sociedades e ecossistemas – a começar pelo Pacto Ecológico 
Europeu.» 

Relação entre ajuda humanitária, desenvolvimento e paz  

«Vejo um lugar para o desenvolvimento, na chamada relação 
entre ajuda humanitária e desenvolvimento. Defenderei que 
a minha colega responsável pelas parcerias internacionais, a 
Comissária indigitada Jutta Urpilainen, e os seus serviços na 
Comissão, sejam envolvidos o mais rapidamente possível, 
desde o início, já que abordar as necessidades de longo prazo 
e as causas profundas da situação que exige assistência pode  
também facilitar a transição entre a ajuda humanitária e a 
cooperação para o desenvolvimento.»  

«Temos de passar as pessoas dos “cuidados intensivos” para o 
recobro o mais rapidamente possível, para que possam 
beneficiar de soluções mais duradouras e sustentáveis.» 

Colaboração com intervenientes locais  

«Devemos ter em conta as especificidades locais, prestar a 
melhor assistência possível a quem dela necessita e, ao 
mesmo tempo, dedicar especial atenção aos grupos mais 
vulneráveis, como as mulheres e as crianças.» 

«Quero fazer mais para habilitar os intervenientes locais a 
prestar assistência no terreno. Conhecem melhor o contexto, 
podem trabalhar de forma mais eficiente e sabem o que 
funciona.» 

«Promoverei coerentemente a inclusão e a participação dos 
parceiros locais, quer em atividades humanitárias quer 
também no reforço das suas capacidades neste domínio, e a 
sua integração nos mecanismos nacionais de coordenação, 
por exemplo, para que possam participar de forma muito ativa 
em todo o ciclo da assistência humanitária.» 

 

 

Gestão do financiamento da UE  

«Quero tirar partido do forte apoio que a ajuda humanitária da 
UE já tem entre os cidadãos europeus, assegurando-lhes que 
cada euro gasto neste domínio é um euro bem gasto. O nosso 
público mais importante devem ser os cidadãos da UE e os 
beneficiários. Consequentemente, darei elevada prioridade à 
comunicação com eles.» 

«Garantirei que o financiamento seja disponibilizado a quem 
mais precisa, de forma transparente e com base numa boa 
gestão financeira.» 

Colaboração com parceiros internacionais 

«Confiamos nos nossos parceiros oriundos do sistema das 
Nações Unidas, como a UNICEF, o ACNUR ou o Programa 
Alimentar Mundial.» 

«As Nações Unidas, e em especial o seu Gabinete de 
Coordenação dos Assuntos Humanitários, devem ter o papel  
de coordenação (na esfera humanitária internacional). Uma 
das minhas primeiras ações, se a minha nomeação for 
confirmada, será entrar em contacto com as Nações Unidas e 
o seu Gabinete de Coordenação dos Assuntos Humanitários.» 

Colaboração com ONG 

«As ONG são intervenientes importantes, principalmente no 
domínio da assistência humanitária. Temos uma experiência 
muito positiva de trabalho com ONG; são parceiros confiáveis, 
fiáveis, eficazes.» 

«A atividade humanitária nunca deve ser sujeita a sanções 
penais. [...] As pessoas não podem ser reprimidas pelos seus 
esforços no âmbito humanitário.» 

Ajuda humanitária e migração 

«A ajuda humanitária não é um instrumento de gestão da 
migração. A União Europeia dispõe de outros instrumentos 
para este domínio, que não incluem a ajuda humanitária.» 

«Quando avaliamos a necessidade de assistência humanitária, 
centramo-nos normalmente nas pessoas que são deslocadas 
à força, principalmente os refugiados. Isso não significa que 
devemos recusar assistência humanitária aos migrantes, por 
exemplo os migrantes económicos. [...] prestamos assistência 
humanitária com base não necessidade e não no estatuto.» 

«Manterei a posição de princípio no que respeita aos 
regressos. Isto significa que apoiaremos os regressos e 
promoveremos os regressos que sejam seguros, dignos e 
sustentáveis e que sejam – talvez mais importante ainda – 
voluntários.» 

O papel do setor privado 

«Devemos considerar a possibilidade de envolver o setor 
privado. Se o fizermos, um aspeto terá de ser muito claro: esse 
envolvimento não nos pode impedir de cumprir os princípios 
que regem a assistência humanitária. Isso é evidente.» 

«Ninguém pode ter condições para fazer negócio, por assim 
dizer, com a assistência humanitária; isso também não deve 
ser possível. Não deve ser uma opção. A ajuda humanitária é 
uma missão nobre. Não é uma atividade comercial e nunca o 
deverá ser.» 
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Alterações climáticas 

«Temos de redobrar e acelerar os esforços na resposta aos 
desafios criados pelo impacto das alterações climáticas que já 
sentimos.» 

«Comprometo-me a trabalhar nesse sentido, em especial com 
as Nações Unidas, que são o garante da Convenção relativa ao 
Estatuto dos Refugiados. Trabalharei com os nossos parceiros 
na definição do fenómeno que os senhores deputados 
referiram (pessoas deslocadas devido às alterações 
climáticas), porque uma coisa é certa: estas pessoas precisam 
de proteção.» 

Mulheres e raparigas 

«Não consigo imaginar a ajuda humanitária sem abordar, com 
especial cuidado, as necessidades específicas dos grupos 
vulneráveis, em especial as mulheres e as raparigas. [...] Por 
conseguinte, a nossa ajuda humanitária deve ter presente esta 
situação específica das mulheres e das raparigas e deve incluir 
medidas em todas as etapas do nosso trabalho humanitário – 
prevenção, proteção. [...] Devemos ter em conta estas 
necessidades especiais, que, na minha opinião, devem 
também incluir os serviços de saúde sexual e reprodutiva 
sempre que estão em causa vítimas da violência sexual e 
baseada no género.» 

Educação  

«A educação será uma das minhas prioridades na abordage m 
da ajuda humanitária. Normalmente, a ajuda humanitária 
centrava-se na alimentação, no alojamento, no saneamento 
básico e nos cuidados de saúde básicos. No entanto, sabemos 
que, em setembro, as crianças têm de começar a escola, não 
podem esperar que a situação humanitária se resolve, que o 
desenvolvimento se concretize, etc.» 

«Em matéria de educação, não há qualquer distinção, muito 
menos com base no género. De forma alguma. Este é um dos 
valores europeus fundamentais e eu insistirei em 
proporcionar educação nas situações de emergência, em 
disponibilizar financiamento suficiente para esse efeito, já que 
não podemos perder gerações de crianças que não 
frequentam a escola por estarem em situações de 
emergência. Devemos procurar expandir este conceito da 
educação nas situações de emergência. 

Financiamento da ajuda humanitária 

«Insistirei no cumprimento estrito de todos os compromissos 
assumidos pela UE, em especial o “Grande Pacto”.» 

Temos de ir ao encontro das necessidades das ONG mas, 
simultaneamente, exigir as medidas adequadas de controlo e 
garantias quanto à gestão financeira dos fundos que são, na 
verdade, dinheiro dos contribuintes da UE.» 

Conflitos armados 

«Será meu dever, se for Comissário responsável pela Ajuda 
Humanitária e Gestão de Crises, salientar que devemos, de 
facto, ter um comportamento coerente, não devemos 
exportar armas de uma forma que agrave uma crise 
humanitária.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

JUTTA URPILAINEN 
Comissária indigitada 
Parcerias Internacionais 

 

A Comissária indigitada Jutta Urpilainen compareceu perante o Parlamento Europeu em 1 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão do Desenvolvimento. Durante a audição, assumiu vários 
compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme 
descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que 
inclui:  
 construção de parcerias sustentáveis. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Comissária indigitada algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas 

.
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https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60746/jutta-urpilainen-finlandia
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Construção de parcerias sustentáveis 
Estratégia abrangente para África 

«Tenciono, se for nomeada Comissária, consolidar a Aliança 
UE-África para Investimentos e Empregos Sustentáveis tendo 
em vista uma estratégia abrangente para África. Neste 
esforço, trabalharei ao lado do Alto Representante e Vice-
Presidente e de outros colegas Comissários. A parceria com o 
continente vizinho aprofundou-se economicamente em 
benefício dos cidadãos africanos e europeus, com a 
participação do setor privado na criação de postos de trabalho 
e na disponibilização de novas competências. Quero 
continuar neste caminho, aprofundando os nossos interesses 
mútuos e a nossa capacidade de aproveitar as oportunidade s 
em conjunto. Temos de voltar as costas à antiga narrativa de 
África como um continente de instabilidade e pobreza. Em vez 
disso, devemos acolher África de braços abertos, como um 
jovem continente de esperança e prosperidade.» 

«Penso que, numa estratégia abrangente para África, 
devemos incluir a agricultura, o comércio, assim como os 
aspetos ambientais. Creio que essa estratégia nos dará 
também uma nova oportunidade para apoiar a agricultura em 
África. Parece-me que esse é o novo instrumento que 
podemos utilizar.» 

«No que diz respeito ao papel de África, observo que o futuro 
de África é o futuro da Europa. Estes dois continentes estão 
ligados. É evidente, pois, que eu gostaria de mudar a narrativa 
[...]. Vivem em África 1,2 mil milhões de pessoas, mais de 
metade das quais com menos de 25 anos. Por isso, é um 
continente de oportunidades e, é claro, temos de apoiar essa 
narrativa positiva.» 

«[...] pessoalmente, considero que uma estratégia para África 
– uma estratégia abrangente para África – é um dos 
instrumentos para o fazer. É um instrumento que permite ter 
uma parceria com África, mas também cumprir os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável. Deve ser uma estratégia 
abrangente para os diferentes setores políticos e estratégicos 
façam parte da mesma abordagem. O comércio deve estar 
presente, bem como a agricultura, o ambiente e outros. Estou 
a começar a preparar a estratégia, juntamente com o Alto 
Representante/Vice-Presidente Josep Borrell, mas quero 
salientar a importância do compromisso de todo o Colégio. 
Não pode ser um processo meu; não pode ser um processo 
nosso. Tem de ser um processo de todo o Colégio.» 

 «Vejo [...] a transparência como um valor muito importante 
para mim e também entendo que no futuro, claro, se 
pensarmos no que será o futuro do Fundo Fiduciário para 
África ou, de um modo geral, em diferentes tipos de fundos 
fiduciários, o Parlamento deve ter um papel importante.» 

Acordo pós-Cotonu 

Terei também como prioridade concluir as negociações sobre  
o acordo pós-Cotonu. Temos de concluir uma aliança 
moderna, estratégica e influente entre a UE e os Estados de 
África, das Caraíbas e do Pacífico na cena internacional, que 
sirva os nossos interesses comuns e todos os nossos cidadãos. 
Quero assegurar-vos hoje que não renunciarei ao meu 
compromisso com uma dimensão parlamentar adequada 
nesta parceria futura. A força da União Europeia assenta em 

todas as suas instituições. Por conseguinte, quero salientar o 
meu empenho em trabalhar com as outras instituições rumo 
ao mesmo objetivo. Iremos cimentar a UE como líder mundial 
na cooperação internacional e no apoio ao desenvolvimento. 
Sendo deputada, acredito verdadeiramente na democracia 
representativa, e tudo farei para fortalecer e aprofundar a 
relação especial entre a Comissão e o Parlamento Europeu.» 

«Considero igualmente que a dimensão parlamentar deve 
estar presente na futura cooperação com os Estados ACP. 
Deve fazer parte dessa cooperação [...]. Diria que o mais 
importante para mim é assegurar que de algum modo, desta 
ou daquela forma, a dimensão parlamentar esteja presente. É 
um assunto que estará decididamente em cima da mesa se eu 
iniciar o meu trabalho como Comissária no início de 
novembro. Será uma das minhas prioridades. Tenciono 
participar na Assembleia Parlamentar em novembro, no 
Ruanda.» 

Parceria abrangente com os países de origem e de trânsito 
da migração  

«[...] aproximadamente 85 % dos migrantes vivem nos países 
em desenvolvimento. Consequentemente, penso que, 
através da cooperação para o desenvolvimento, também 
podemos ajudar esses países – os países de origem, mas 
também os de trânsito.» 

«Temos de respeitar o Estado de direito e os direitos humanos. 
Isso é muito claro para mim e, naturalmente, estou 
empenhada nessa abordagem enquanto Comissári a 
indigitada.» 

«Não creio, na verdade, que a condicionalidade por si só possa 
resolver a crise migratória ou a migração em geral [...]. Nesta 
perspetiva, como referi anteriormente, penso que a Comissão 
deve ter uma política de migração e, claro, o Colégio na sua 
totalidade representa essa política e a cooperação para o 
desenvolvimento, sendo a ajuda ao desenvolvimento uma 
parte desse pacote mas nunca o único instrumento. Para mim, 
isto é muito claro.» 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

«A Comissária responsável pelas Parcerias Internacionais 
contribui para a consecução dos ODS no mundo. A minha 
ambição é erradicar a pobreza através da cooperação 
internacional e do apoio ao desenvolvimento. A nossa 
responsabilidade global está presente nos Tratados e na 
nossa aliança de valores em matéria de direitos humanos e 
dignidade humana. A minha ambição é agir de forma 
estratégica e eficaz, assegurando a evolução em consonânci a 
com as novas realidades a nível mundial.» 
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«Em 2015, a comunidade internacional evoluiu dos Objetivos 
de Desenvolvimento do Milénio para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, abandonando a fórmula 
“norte-sul”, “dador-beneficiário”, “desenvolvido-e m 
desenvolvimento”. Em vez disso, a comunidade internacional 
definiu um plano universal, ambicioso e abrangente acordado 
por todos e para todos. Enquanto Comissária europeia, eu 
trabalharia para que a UE fosse um aliado fiável e sólido para 
os países parceiros nos seus percursos rumo aos ODS.» 

«A coerência das políticas é importante, e [...] temos de 
melhorar essa coerência em tudo o que fazemos.»  «[...] sem a 
coerência das políticas não conseguiremos cumprir os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Assim, [...] vejo a 
Agenda 2030 como uma espécie de bússola. Deve servir-nos 
de base para observar e analisar todo o trabalho político que 
estamos a desenvolver em diferentes contextos. É claro que 
não o podemos fazer apenas através das instituições 
europeias: os Estados-Membros têm de fazer parte desse  
processo. E [...] o planeamento conjunto, a programação 
conjunta e depois também o seguimento conjunto, para 
podermos ver os resultados e realizações, constituem um 
instrumento importante que deve ser utilizado. [...] Sem a 
coerência das políticas, incluindo agricultura, comércio, 
relações externas, não conseguirmos cumprir os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. É o aspeto decisivo. [...]» 

«Centrar-me-ei nos ODS, no combate à desigualdade e na 
erradicação da pobreza.»  «[...] assumo como compromisso 
pessoal combater as desigualdades, porque creio que é um 
enorme desafio, não apenas nos países de rendimento médio, 
mas também em todos os Estados-Membros da União 
Europeia. Estes serão, portanto, os princípios orientadores 
para mim, a capacidade de combater a desigualdade com 
diferentes tipos de instrumentos.» 

 «[...] para cumprimos os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável até 2030, temos de envolver o setor privado, é 
necessário fazê-lo. Caso contrário, não cumpriremos os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Já se atuou 
através da iniciativa de aliança empreendida pelo Presidente 
Jean-Claude Juncker. Penso que os resultados foram bastante  
positivos. Contudo, nos próximos anos, temos de levar mais 
investimentos para África e, evidentemente, o setor privado 
tem de fazer parte dessa abordagem. [...] Todos percebemos, 
portanto, que mesmo conseguindo aumentar o 
financiamento público da cooperação para o 
desenvolvimento, não sobreviveremos. Temos, por isso, de 
envolver o setor privado mas sempre, é claro, com 
regulamentos e regras.» 

Igualdade de género e capacitação das mulheres e das 
raparigas 

«[...] quero assegurar-vos hoje que estou profundament e  
empenhada em dar prioridade à igualdade de género e à 
integração em todas as nossas políticas e programas.» 

«A saúde sexual e reprodutiva será um ponto central do nosso 
trabalho em prol da igualdade de género, isso é muito claro 
para mim. [...] Considero que a iniciativa “Spotlight” é 
importante, e estou muito determinada a prosseguir esse 
trabalho no futuro. Constato também que, no domínio da 
igualdade de género e da paridade de género, precisamos de 
parcerias forte em todo o mundo. O acesso aos serviços de 

saúde é [...] evidentemente um aspeto que eu gostaria de 
melhorar e reforçar [...], pois considero que o acesso a serviços 
de saúde é um direito fundamental para todos nós e deve 
igualmente ser um direito fundamental nos países nossos 
parceiros.» 

«Posso prometer, perante o Parlamento, que vamos criar um 
Plano de Ação sobre o Género III. Irei propô-lo e estou muito 
empenhada em elaborá-lo e penso que será mais um 
instrumento para proporcionarmos e promovermos a 
igualdade de género.» 

«Sendo a igualdade de género uma prioridade essencial para 
mim, tentarei naturalmente obter mais recursos também para 
este efeito. Concordo plenamente que temos de integrar a 
igualdade de género. Importa recordar que a igualdade do 
género faz parte dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Comprometemo-nos a cumprir esses objetivos, e 
também desse ponto de vista acredito que, para melhorar as 
condições de vida e a participação política ou de qualquer  
outro tipo das mulheres, devemos ter esta abordage m 
holística, para a qual estou disposta a contribuir.» 

Apoio à sociedade civil em todo o mundo 

«As organizações da sociedade civil são porventura as nossas 
maiores aliadas e devem estar no centro do trabalho da União 
Europeia no âmbito da cooperação internacional e do 
desenvolvimento. É do interesse de todos envolvê-las o mais 
possível na elaboração de políticas e na conceção e execução 
do nosso programa. Precisamos de uma política para o nosso 
planeta, para a humanidade. Os cidadãos europeus esperam 
que atuemos. Os jovens querem mais. Os nossos filhos 
merecem que façamos o nosso melhor. Quero reforçar a 
confiança juntamente com o Parlamento – a confiança de que 
os nossos parceiros vejam uma UE forte que cumpre os ODS e 
combate a pobreza. A confiança de que os nossos cidadãos 
percebam os motivos e os resultados do nosso trabalho de 
desenvolvimento de cooperação. A confiança entre pessoas e 
instituições, já que só em conjunto podemos alcançar um 
mundo mais igual.» 

«[...] temos de cooperar com as organizações internacionais, a 
sociedade civil, os governos nacionais e não só. Só através da 
cooperação conseguiremos alcançar resultados.» 

«[...] a sociedade civil e as ONG estão a realizar um excelente 
trabalho em muitos países e regiões muito difíceis e frágeis. 
Por conseguinte, é claro que estou disposta a cooperar com 
esses e outros intervenientes e a retirar mais ensinamentos da 
experiência dos nossos Estados-Membros, de menor ou maior 
dimensão.»  

Facilitar um rápido acordo sobre o Instrumento de 
Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de 
Cooperação Internacional pós-2020  

«Tenciono trabalhar com os senhores deputados e outras 
partes para facilitar um acordo sobre o Instrumento de 
Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de 
Cooperação Internacional.» 

«Estou muito empenhada em melhorar a nossa 
transparência.» 
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«[...] tudo farei para alcançar um entendimento comum com 
todas as instituições, mas primeiro devemos ter um QFP 
pronto e negociado, já que, naturalmente, o NDICI fará parte 
do QFP.» 

«Quero sem dúvida fazer tudo o que puder para aumentar os 
recursos financeiros destinados aos países menos 
desenvolvidos no mundo. Comprometemo-nos com uma 
meta de 0,15 % ou 0,2 %, mas infelizmente não a atingimos, 
pelo que devemos trabalhar em conjunto a este respeito no 
futuro.» 

«Procurarei utilizar a nossa assistência também para mobilizar 
mais receitas internas e mais capital do setor privado.» 

«Continuarei a promover o trabalho com os Estados-Membr os 
em análises conjuntas, programação conjunta e execução 
conjunta, bem como na realização da meta de uma ajuda 
pública ao desenvolvimento correspondente a 0,7 % do 
rendimento nacional bruto.» 

«Pessoalmente, entendo que devemos integrar os ministros 
das Finanças e os chefes de Estado neste debate sobre os 
0,7 % e estou disposta a fazê-lo.» 

«Posso comprometer-se a utilizar, através do NDICI, estes 20 % 
do nosso financiamento no desenvolvimento humano. Este  
aspeto é importante para mim. O que me preocupa é a 
qualidade da educação, uma vez que não se trata apenas do 
acesso à educação, mas também da sua qualidade [...]. Para 
mim, é muito claro que a educação é essencial para reduzir a 
pobreza e, como tal, tratá-la-ei como uma prioridade. 

 «Sei que a União Europeia já dedica mais de 20 % dos seus 
fundos para o desenvolvimento ao clima e ao ambiente, mas 
concordo plenamente que devemos fazer mais.» «Sei que a 
União Europeia está a apoiar os oceanos, e que o montante  
para o desenvolvimento ronda os 720 milhões de euros – é 
bastante, mas terei questão bem presente no futuro.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

KADRI SIMSON 
Comissária indigitada  
Energia 

A Comissária indigitada Kadri Simson compareceu perante o Parlamento Europeu em 3 de outubro de 2019 para 
responder às perguntas dos deputados da Comissão da Indústria, da Investigação e da Energia (ITRE). Durante a 
audição, assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem 
respeito à sua pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente 
eleita da Comissão Europeia, que inclui:  

 energia segura e sustentável, e 
 capacitação das pessoas e das regiões. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas à Comissária indigitada algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas. 
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PE 629.837 

Energia segura e sustentável 
Legislação em matéria de eficiência energética e energias 
renováveis 

 «A eficiência energética continua a ser uma prioridade. O 
princípio da primazia da eficiência energética deve ser levado 
a sério em todos os domínios. Melhorar o desempenho 
energético dos edifícios e aumentar as taxas de renovação 
podem ser mudanças decisivas. Os obstáculos são 
conhecidos, mas podemos estudar novas soluções, 
principalmente no financiamento. Encontramos bons 
exemplos na habitação local e social em muitos Estados-
Membros.» 

«Estou convencida de que um verdadeiro mercado interno 
proporciona benefícios significativos e é essencial para 
promover a adoção das energias renováveis.» 

«[...] temos também de criar mais condições para acolher as 
energias renováveis: temos de investir na investigação e 
inovação relativas ao armazenamento para energias 
renováveis.» 

Acelerar a utilização de energias limpas  

«Os milhares de pessoas que se manifestam na Europa e em 
todo o mundo recordam-nos continuamente que nada é mais 
urgente do que a ação em matéria de clima e energia. Esta é a 
principal preocupação dos cidadãos europeus. Foi por isso 
que a Presidente eleita identificou o Pacto Ecológico Europeu 
como uma prioridade emblemática da sua Comissão. A 
política energética será essencial para realizar esta prioridade. 
Sei por experiência própria – fui ministra da Economia e das 
Infraestruturas, também responsável pela energia – como é 
difícil trabalhar neste domínio. Compreendo a importância da 
tarefa que tenho pela frente e a enorme responsabilidade  
envolvida.» 

«Aceito a missão de transformar a Europa num continente 
com impacto neutro no clima até 2050.» 

«Posso confirmar que esta Comissão estará muito empenhada 
em cumprir as nossas metas climáticas, não apenas ao meu 
nível – responsável pela energia – mas também no âmbito do 
compromisso da Presidente eleita. Esta é a prioridade global. 
Constituirá a principal missão do Vice-Presidente Frans 
Timmermans, que é responsável pelo Pacto Ecológico.» 

«Existirá uma lei climática e haverá um plano de ação claro, 
mas a minha responsabilidade enquanto Comissári a 
responsável pela Energia é também assegurar que, no 
cumprimento de todas as metas, continuaremos numa 
posição em que a segurança energética seja adequada, os 
nossos consumidores tenham preços comportáveis e a nossa 
indústria permaneça competitiva em relação a outras regiões 
do mundo.» 

Cooperação regional 

«Se for nomeada Comissária, tenciono colocar a política 
energética ao serviço do objetivo de neutralidade climática 
aprofundando um mercado único integrado, interligado e 
que funcione corretamente.»  

 

«No mercado da eletricidade, precisamos de um sistema 
energético baseado, em grande medida, nas energias 
renováveis, com um melhor armazenamento de energia e 
maior interconectividade. Existem ainda muitos obstáculos ao 
comércio transfronteiras e estrangulamentos que é 
necessário remover. Temos de assegurar o cumprimento das 
metas de interconectividade e garantir que 70 % da 
capacidade de interligação está disponível para o mercado. 
Procurarei reforçar a cooperação regional, em especial os 
quatro grupos de alto nível existentes, promovendo maiores 
sinergias no seu trabalho.» 

Gás natural liquefeito 

«No que respeita ao gás, importa também ter em conta que é 
muito importante diversificar todas as fontes.»  

«Existe, aliás, um parágrafo na minha carta de missão sobre a 
promoção do gás natural liquefeito (GNL) e eu considero que 
uma das formas de garantir a nossa segurança energética é 
alcançar um abastecimento de gás proveniente de fontes 
diversificadas e destinado a diferentes partes da União 
Europeia.» 

Diretiva Tributação da Energia 

«A tributação da energia também é mencionada na minha 
carta de missão, e eu trabalharei em estreita cooperação com 
o Comissário indigitado Paolo Gentiloni neste domínio. É 
verdade que a Diretiva Tributação da Energia, que tem já 15 
anos, não nos ajuda tanto como poderia a alcançar as nossas 
metas energéticas e climáticas. Considero que a maior 
dificuldade concreta que nos coloca é o facto de ainda 
permitir algumas formas de isenção fiscal para os 
combustíveis fósseis, que tornam mais difícil a concorrência 
entre os combustíveis fósseis e as energias renováveis. 
Devemos abordar esta questão.» 

Aumentar a segurança e as proteções nucleares 

«A energia nuclear fará parte do cabaz energético, e este é 
decidido por cada Estado-Membro. 

Sei que, neste momento, alguns países estão a suprimir 
gradualmente a energia nuclear e outros Estados-Membr os 
preveem construir novas centrais para substituir 
progressivamente as centrais a carvão – é o caso da Finlândia, 
que acaba de abrir a nova central elétrica de Olkiluoto.» 

«Por conseguinte, cada Estado-Membro decide como utilizar 
o seu cabaz energético e quais são as suas fontes. A nível da 
UE, temos de garantir que as centrais nucleares são seguras, 
que a gestão de resíduos é segura para o nosso ambiente – e 
não apenas dentro [da] União Europeia, mas também na 
vizinhança próxima.» 

«Assim sendo, o que podemos fazer a respeito das novas 
centrais nucleares construídas em países terceiros? Podemos 
prestar assistência para que a construção e manutenção 
decorram com as mais elevadas normas de segurança. 
Podemos também prestar assistência financeira às centrais 
em países terceiros para que estes procedimentos sejam 
cumpridos e podemos, claro, insistir em que todos os 
resultados dos seus testes sejam levados muito a sério.» 
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Capacitação das pessoas e das regiões 
Os consumidores no centro do nosso sistema energético 

«Podemos fazer mais por um mercado aberto e competitivo: 
se existirem muitos fornecedores, os preços deverão ser mais 
acessíveis para os consumidores e as empresas. E, se os nossos 
mercados estiverem interligados – ainda não estão, há 
ligações em falta e estrangulamentos –, contribuirão para 
fornecer energias renováveis a mercados maiores. Este era o 
principal objetivo do pacote de energia verde: colocar o 
consumidor no centro do mercado da energia manter os 
preços acessíveis.» 

«Sendo responsável pela energia, terei de assegurar que, 
paralelamente a essas metas climáticas ambiciosas, os nossos 
consumidores e empresas tenham uma energia a preços 
comportáveis e competitiva. Para isso, devemos investir nas 
nossas redes energéticas, mas ao mesmo tempo utilizar o 
quadro existente.»  

«[...] estarei atenta aos preços e custos da energia para os 
consumidores e as empresas e, em particular, ao impacto que 
a transição climática produz nas indústrias com utilização 
intensiva de energia.» 

«É igualmente importante mostrar que os consumidore s 
podem beneficiar desta transição e devemos tirar partido 
também de todas as inovações mais recentes. Isto pode ainda 
fazer parte da Iniciativa Europeia para a Inovação – 
nomeadamente telhas solares que proporcionam isolamento 
e energia renovável.» 

«Bom, os consumidores de energia estarão no centro da nossa 
política energética. A minha missão é proporcionar energia a 
preços acessíveis diversificando as fontes, elaborando 
políticas para que todas as redes de energia, ORD e 
fornecedores sejam muito transparentes, fazendo 
investimentos que ajudem a melhorar as nossas redes e 
construindo as ligações e interligações em falta.» 

Fundo para uma Transição Justa 

«O Fundo para uma Transição Justa será realmente muito 
especial para mim, já que é o instrumento que podemos 
utilizar para que, durante a nossa transição para a 
neutralidade carbónica, nenhuma região, nenhum país, fique 
para trás.» 

«A Presidente eleita comprometeu-se a criar um Fundo para 
uma Transição Justa de modo a apoiar as regiões e ilhas com 
utilização intensiva de carvão e com elevada intensidade  
carbónica que são afetadas pela transição. [...] Vejo este fundo 
como uma forma de permitir que as regiões se desenvolvam 
e financiem projetos concretos, que podem transformar as 
economias e criar empregos.» 

«Podemos aproveitar a iniciativa Regiões Carboníferas em 
Transição para garantir o êxito do fundo. Para mim, equidade  
significa também um combate renovado à pobreza 
energética.»  

 «[...] penso que o Fundo para uma Transição Justa irá 
aproveitar o projeto para as regiões carboníferas em transição, 
ajudando também as ilhas de menor dimensão que não têm 
ligações com o território continental. Tal deve ajudar cada 

região a preparar-se melhor para a transição dos combustíveis 
fósseis para as energias renováveis. O montante exato deste 
fundo está a ser negociado, mas pelo facto de integrar [o] 
próximo QFP, é uma iniciativa que teremos em cima da mesa 
nas primeiras semanas do próximo mandato da Comissão. 
Prevejo, portanto, que no final de novembro já existam 
respostas concretas. No entanto, tudo farei para que o 
montante seja suficientemente elevado para ajudar as regiões 
a preparar-se para a transição.» 

Observatório da Pobreza Energética 

«Não é aceitável que 8 % da população europeia – ou seja, 50 
milhões de pessoas – não consigam aquecer devidamente as 
suas casas e que mais europeus ainda tenham dificuldade em 
pagar as suas faturas energéticas. 

Quero utilizar o Observatório da Pobreza Energética e aplicar 
rapidamente as disposições legislativas em matéria de 
pobreza energética. Tenciono dialogar mais com os Estados-
Membros e o Pacto de Autarcas. O relatório de Theresa Griffin 
apresentado no ano passado lançou as bases para este 
trabalho.» 

«Sim, concordo que a energia gera inclusão social e é por isso 
um serviço tão necessário. Ao mesmo tempo, quando falamos 
de pobreza energética, não estamos propriamente a falar da 
energia como produto, estamos a falar também de impostos, 
taxas ou tarifas de rede, e tudo isto em conjunto deve merecer 
a nossa atenção; os senhores deputados perguntaram-me o 
que podemos fazer concretamente pelas pessoas que têm 
dificuldade em pagar as suas faturas de aquecimento. 
Podemos proporcionar-lhes formas mais eficientes de 
aquecimento. Não o podemos fazer imediatamente em toda 
a parte, mas há diferentes tecnologias que reduzem os custos 
do aquecimento e, claro, a renovação do parque imobiliário 
também tem aqui um papel importante.» 
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Compromissos assumidos na audição de  

VIRGINIJUS SINKEVIČIUS 
Comissário indigitado 
Ambiente, Oceanos e Pescas 

O Comissário indigitado Virginijus Sinkevičius compareceu perante o Parlamento Europeu em 3 de outubro de 2019 
para responder às perguntas dos deputados das Comissões ENVI e PECH. Durante a audição, assumiu vários 
compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme 
descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que 
inclui:  
 conservação do ambiente natural da Europa, e 
 prosperidade e sustentabilidade da pesca e uma economia azul pujante. 

Note-se que as aspas utilizadas no presente documento apenas fazem referência aos compromissos verbais assumidos 
durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível no sítio Web das audições dos Comissários 
indigitados. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas perguntas escritas antes da audição, às quais 
deu respostas escritas.
  

 

 

https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/mission-letter-virginijus-sinkevicius_en.pdf
https://www.europarl.europa.eu/ep-live/pt/committees/video?event=20191003-1430-SPECIAL-HEARING-2Q2
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191004RES63404/20191004RES63404.pdf
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60749/virginijus-sinkevicius-lituania
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/hearings2019/audicoes-sobre-a-comissao-2019/20190910STO60749/virginijus-sinkevicius-lituania
https://www.europarl.europa.eu/resources/library/media/20191001RES63137/20191001RES63137.pdf


 IPOL EXPO | Departamentos Temáticos, Unidade de Apoio à Governação Económica 
 

PE 629.837 

Conservação do ambiente natural da Europa 
Realizar a nova estratégia da biodiversidade para 2030 

«A minha carta de missão indica claramente: realizar a 
estratégia da biodiversidade da UE. É importante, trabalhando 
em conjunto com Frans Timmermans, assegurarmos que a 
estratégia é efetivamente incluída noutra legislação: 
agricultura, energia, transportes e assim sucessivamente, ou 
seja, essencialmente tudo o que cria problemas hoje e conduz  
à sexta extinção em massa.» 

«[...] teremos sem dúvida metas, que serão necessariamente 
ambiciosas, para 2030 [...] Têm de ser medidas e 
acompanhadas. É importante que exista um mecanismo de 
revisão.» 

«[...] as metas para as áreas protegidas podem ser 
aumentadas. No caso dos oceanos e das bacias marítimas, 
podem ser aumentadas, por exemplo, para 30 %. Contudo, 
penso que serei seguramente flexível no que respeita às 
metas da biodiversidade para 2030, e estarei disponível para 
as debater também com a comissão.» 

«[...] é da máxima importância, quando falamos das principais 
causas, porque é uma alteração do uso do solo e dos mares. 
[...]. Por isso, temos de combater as causas e [...] isso exigirá 
financiamento – mais concretamente, a recriação de espécies, 
as zonas Natura 2000 e a proteção adequada necessitarão de 
financiamento.» 

«Verbalizarei sem dúvida a necessidade de um orçamento 
reforçado [...] os objetivos estratégicos devem ter 
financiamento suficiente.» 

Teremos de verificar se os Estados-Membros utilizam todos os 
meios que lhes são concedidos [para a aplicação da Diretiva 
Habitats].» 

«[...] temos de reavaliar a nossa pegada [relativamente à 
desflorestação], e eu trabalharei certamente de forma estreita 
com os outros Comissários. É importante que os recursos – o 
financiamento – que atribuímos a outros países não 
conduzam, na prática, à desflorestação. [...] é importante 
melhorar a rotulagem e [...] ter cadeias de abastecimento não 
associadas à desflorestação. No entanto, para o 
conseguirmos, temos de melhorar os mecanismos de 
vigilância, e eu trabalharei certamente nesse sentido.» 

Ambições da UE para a Conferência das Partes na  
Convenção sobre a Diversidade Biológica em 2020 

«[...] é importante ter objetivos mensuráveis que possam ser 
acompanhados.  [...] Se eu for nomeado, terei todo o gosto em 
deslocar-me à China, não sozinho mas com uma delegação da 
Comissão ENVI, para representarmos uma posição forte, 
naturalmente com discussão e diálogo sobre possíveis 
objetivos.» 

«Quando refleti sobre quais poderiam ser esses objetivos – e é 
apenas a minha opinião – pensei que 30 % seria um excelente 
objetivo em termos de percentagem de áreas protegidas no 
mundo, e pensei em 70 % para as áreas com manutenção 
sustentável. Penso ainda que devemos ter um artigo separado 
relativo à política para o Ártico.» 

 

 

Realização da ambição de poluição zero 

«Estou realmente empenhado em incluir o REACH como um 
dos pilares da estratégia para reduzir os produtos tóxicos. 
Com base no que temos no REACH em termos de dados, 
podemos construir uma estratégia ambiental muito forte para 
reduzir os produtos tóxicos, em especial os produtos 
químicos, e depois ir ainda mais longe, abordando por 
exemplo os desreguladores endócrinos. Estes últimos estão a 
ser revistos, mas quanto terminarmos trabalharemos 
certamente nesse âmbito.» 

«[...] os produtos farmacêuticos já estão incluídos na legislação 
relacionada com a água, mas a diretiva relativa à água 
também está a ser verificada e veremos se existe alguma 
necessidade. Após a verificação, poderemos dizer se é 
necessário ou não incluir outros produtos farmacêuticos. 
Como referi, estou disponível para mais debates com a 
Comissão do Ambiente sobre esta questão quando a 
verificação estiver concluída e eu vos apresentar os 
resultados.» 

No que diz respeito especificamente aos desreguladores 
endócrinos, é claro que é importante aplicar integralmente a 
nova estratégia, que seria um significativo passo em frente. [...]  
Creio igualmente que os desreguladores endócrinos devem 
ser normalizados e encarados como as substâncias CMR, ao 
mesmo nível. [...] É importante que os desreguladores 
endócrinos sejam proibidos nos brinquedos, nos produtos 
cosméticos que aplicamos diretamente na pele ou nos 
materiais que entram em contacto com os alimentos.» 

«Penso que devemos ajudar a nossa indústria a ser 
competitiva. Devemos estar atentos à evolução da indústria – 
hidrogénio, eletricidade. [...] já se percebeu que [os nossos 
fabricantes de veículos] estão a mudar de rumo. Devemos 
ajudá-los através da investigação. Devemos ajudá-los através 
dos transportes públicos, que têm de ser ecológicos e, 
naturalmente, usam combustíveis alternativos não 
poluentes.» 

«No que respeita à norma Euro7, creio, e existe um mandat o 
nesse sentido, que dentro de cinco anos será possível ter a 
norma Euro7, trabalhando em conjunto com o Comissári o 
indigitado responsável pelo Mercado Interno.» 

«Quanto à legislação ambiental, a Presidente eleita foi muito 
clara e manifestou também a sua posição na carta de missão: 
tolerância zero para o incumprimento. [...] Eu terei certamente 
em conta todos os instrumentos possíveis.»  

[...] apresentarei para aprovação do Colégio um plano de ação 
para o ar limpo, que estabelecerá, em primeiro lugar, uma 
política de tolerância zero para o incumprimento das atuais 
normas de qualidade do ar. Temos de abordar o quadro 
legislativo da UE, fazendo um levantamento e adaptando-o às 
mais recentes recomendações da OMS.» 

«O nosso percurso rumo a um planeta ecológico e 
climaticamente neutro já começou – será árduo. Enquant o 
Comissário, farei tudo o que estiver ao meu alcance para nos 
manter nesse caminho.» 

O novo Plano de Ação para a Economia Circular 

«É igualmente importante mencionar o setor da construção, 
que é responsável por um terço dos resíduos e estará também 
entre as prioridades do plano de ação.» 
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«[...] a economia circular só terá êxito quando encontrarmos 
realmente uma forma de alcançar um ciclo não tóxico. Assim, 
de um modo geral, utilizando plásticos feitos de produtos 
químicos pouco agressivos – digamos assim – sabemos que 
podemos reutilizá-los de muitas outras formas e aplicá-los em 
diferentes setores. Esta é a única forma de alcançar uma 
economia circular sustentável, e ao longo do meu mandat o 
será esse o meu objetivo.» 

«Assegurarei certamente que a diminuição dos encargos 
administrativos não enfraqueça a nossa legislação ambiental, 
que é importante e deve ser reforçada.» 

Abordar a questão dos microplásticos e alcançar oceanos  
sem plásticos 

«Procurarei, evidentemente, assegurar a plena aplicação da 
estratégia para os plásticos, mas o próximo passo deve 
centrar-se nos microplásticos, principalmente nos têxteis, 
pneus e granulados, que são as suas principais fontes; os 
plásticos biodegradáveis, [...], temos de criar um quadro 
regulamentar claro e identificar algumas aplicações a que os 
plásticos biodegradáveis se destinam – produtos químicos, 
geralmente – e também, claro, as embalagens de plástico.» 

«[...] nas Nações Unidas e no G7, mas também nas relações 
bilaterais com os nossos parceiros, temos um grande exemplo 
a dar, um grande exemplo a seguir, e eu não deixarei de o 
fazer.» 

«[...] ao abrigo do Pacto Ecológico da UE, desenvolverei, 
cumprindo o meu mandato, uma iniciativa para mares e 
oceanos limpos, saudáveis e, claro, geridos de forma 
sustentável. Tal é importante para alcançar o objetivo de 30 % 
de áreas marinhas protegidas na rede Natura 2000, e não 
apenas estes 30 %, mas também uma excelente manutenção 
e aplicação.» 

Prosperidade e sustentabilidade da pesca e uma 
economia azul pujante  

Concentração na plena aplicação da política comum das 
pescas reformada 

«[...] temos de avaliar o mais possível as populações de peixes, 
porque estas não são corretamente avaliadas, e se 
recolhermos o máximo possível de dados poderemos 
proporcionar uma abordagem adequada da sustentabilidade  
às comunidades de homens e mulheres que se dedicam à 
pesca.» 

«Quero trabalhar com os senhores deputados para assegurar  
que o nosso sistema de controlo das pescas é adequado à sua 
finalidade e garante condições de concorrência equitativas. 
Abordarei as insuficiências que detetar.» 

«Vivemos um período delicado: O Brexit pode acontecer, 
coincidindo com o período em que o financiamento do 
FEAMP termina, só se reiniciando em 2021, pelo que mais um 
atraso no financiamento do FEAMP também não seria 
aceitável.» 

«Estaremos preparados, claro, para dialogar com a Grã-
Bretanha e haverá negociações sobre um acordo do Brexit. 
Pode ocorrer um Brexit com acordo, que seria, é claro, mais 
fácil e permitiria um período de transição. Se houver um Brexit 
sem acordo, há alguns cenários que serão discutidos mais 

tarde. No entanto, quero assegurar-vos que estamos 
preparados.» 

«No que respeita ao FEAMP e á possibilidade de construir 
novas embarcações, precisamos de mais debates a esse 
respeito, pois [...] não tenho a certeza de que a construção de 
novas embarcações esteja necessariamente em consonânci a 
com os nossos objetivos que são acordados no âmbito da 
aplicação da PCP.» 

«Quanto à maior seletividade das artes de pesca, devemos 
seguramente estudá-la através da investigação, da ciência, 
mas melhorá-la, e é aqui que devemos sem dúvida investir 
fundos públicos – na investigação, em novas decisões, que 
ajudem os homens e mulheres que se dedicam à pesca a 
pescar de forma mais sustentável e mais seletiva e lhes 
garantam as melhores soluções.» 

«Na verdade, este problema [financiamento para o 
desmantelamento de navios antigos] será um dos primeiros 
que enfrentarei se a minha nomeação for confirmada.» 

Avaliação da política comum das pescas em 2022 para 
determinar como abordar as questões que não estão 
suficientemente cobertas na política atual  

«Em 2022, avaliarei a política comum das pescas para 
determinar como abordar as questões que não estão 
suficientemente cobertas na política atual, já que precisamos 
de uma política que funcione em prol dos homens e mulheres 
que se dedicam à pesca, das comunidades costeiras e do 
ambiente.» 

«Terei no meu mandato a sua revisão em 2022. Abordaremos 
seguramente as insuficiências [...].» 

«Estabelecendo um equilíbrio entre preocupações sociais, 
económicas e de sustentabilidade, podemos assegurar-lhe s 
que há futuro no setor e também, é claro, através do 
financiamento do FEAMP e de outros fundos, podemos 
melhorar as condições e ajudar no terreno os homens e 
mulheres que se dedicam à pesca.» 

«São as mulheres, que têm de ser pagas, têm de ser 
respeitadas da mesma forma, e eu procurarei fazê-lo, em 
primeiro lugar, assegurando uma representação paritária nos 
conselhos consultivos. Nos nossos eventos e não só, dando o 
exemplo, é claro, temos de ir mais longe e debater esta 
questão com o setor e com as partes interessadas, das mais 
pequenas às de maior dimensão.» 

«Antes de mais, a estratégia da biodiversidade para 2030 é 
importante e incluirá os oceanos.» 

«A minha maior ambição, se for nomeado, será tornar o Pacto 
Ecológico uma realidade no terreno. Um pacto em prol dos 
oceanos, do ambiente e dos nossos cidadãos, que devem 
ocupar sempre a posição central.» 

«Na verdade, as alterações climáticas são a causa, a 
temperatura da água no mar Báltico aumentou e isso teve um 
enorme impacto nas unidades populacionais orientais de 
bacalhau.» 
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Contributo para uma estratégia de sustentabilidade  
alimentar «do prado ao prato»  

«Vejo o meu mandato assente na uma estratégia “do prado ao 
prato” no que respeita ao setor da pesca, para que possamos 
conhecer e rastrear o peixe “da rede à lata”, e saber o que é 
servido aqui na UE.» 

«[…] quero investir no potencial dos produtos do mar como 
contributo para uma estratégia de sustentabilidade alimentar 
“do prado ao prato”.» 

«No que respeita à rastreabilidade, penso que todos gostamos 
de alimentos de qualidade e todos concordamos que é 
importante que as nossas normas se mantenham. Um dos 
principais aspetos é, evidentemente, a rotulagem, para que o 
consumidor saiba o que está a comprar e que o rótulo 
ecológico tenha realmente significado.» 

«A origem, como dissemos, é muito importante, mas devemos 
garantir em primeiro lugar que o rótulo apenas contém 
informações verdadeiras. Este é o passo importante a dar, e 
creio ser possível fazê-lo através de processos de digitalização 
para o nosso mercado.» 

Posição de liderança na governação internacional dos 
oceanos  

«Os nossos esforços no sentido de uma pesca sustentável e de 
oceanos saudáveis e produtivos não podem parar nas nossas 
fronteiras. A UE é um dos líderes mundiais na governação dos 
oceanos. Eu utilizaria essa liderança para fazer aplicar os 
nossos princípios de sustentabilidade em todo o mundo, para 
assegurar que contribuímos para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável no que respeita à vida 
subaquática.» 

«Sabemos quais são os principais problemas a resolver: a 
sobrepesca [...]. Devemos também melhorar o quadro jurídico 
internacional para que, além dos Estados-Membros da UE, 
também os outros países sigam este caminho, aceitando e 
respeitando as regras.» 

«No alto mar e nas regiões intocadas, como o Antártico, 
precisamos de novas regras para a conservação e para a 
utilização sustentável da biodiversidade em alto mar.» 

«Insistirei no aumento das áreas marinhas protegidas e numa 
gestão mais eficaz nas nossas águas.» 

 

Adotar uma abordagem de tolerância zero para a pesca 
ilegal, não declarada e não regulamentada 

«Também prosseguirei o nosso combate à pesca ilegal, não 
regulamentada e não declarada.» 

«É importante lutar contra a pesca ilegal, não declarada e não 
regulamentada. Penso, por isso, que esta é a melhor forma de 
aplicar os recursos: ajudar os nossos parceiros, 
nomeadamente combatendo as causas, apoiá-los com o 
melhor aconselhamento, partilhar as nossas boas práticas e 
tê-los do nosso lado: esse é o único caminho. É claro que a UE 
está numa posição única para assumir a liderança.» 

«Em primeiro lugar, será importante, claro, trabalhar em 
estreita cooperação com o Comissário indigitado responsável  
pelo Comércio, Phil Hogan, e é importante chamar a atenção 
para estas questões na Organização Mundial do Comércio 
(OMC).» 

Evidentemente, é também importante proteger o nosso 
mercado, como dissemos, contra cadeias de abastecimento 
não sustentáveis.» 

Alcançar um acordo mundial que proíba subvenções ao 
setor da pesca que contribuem para a sobrepesca, a pesca 
ilegal e o excesso de capacidade  

Trabalharei com o Comissário indigitado responsável pelo 
Comércio, Phil Hogan, para alcançar um acordo mundial  
relativo à proibição de subvenções ao setor da pesca que 
sejam prejudiciais.» 

Nova abordagem da economia azul sustentável  

«Quero também desenvolver uma nova abordagem da 
economia azul sustentável. Esta abordagem deve combinar  
elementos como o conhecimento e a investigação do meio 
marinho e o ordenamento do espaço marítimo, as fontes de 
energia renováveis marinhas, o investimento azul e a 
cooperação marítima regional.» 
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Adenda 

Alterações na Comissão Europeia - 2020 
 
 

Na sequência da demissão do Comissário responsável pelo Comércio, Phil Hogan, Mairead McGuinness foi 
proposta para o cargo de Comissária responsável pela Estabilidade Financeira, pelos Serviços Financeiros 
e pela União dos Mercados de Capitais, tendo a pasta do Comércio sido atribuída ao Vice-Presidente 
Executivo da Comissão Valdis Dombrovskis.  

Em 2 de outubro, os deputados ao Parlamento Europeu realizaram audições para avaliar os candidatos. As 
páginas seguintes contêm uma lista dos compromissos assumidos durante estas audições.  

Para obter uma lista exaustiva de todos os compromissos e posições assumidos pelos candidatos, deve 
consultar-se o relato integral de cada audição pública disponíveis no sítio Web especifico das audições 
2020 do Parlamento Europeu, bem como as perguntas e respostas escritas. 
  

https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/priorities/commission-changes-2020/introduction
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/priorities/commission-changes-2020/introduction
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Compromissos assumidos na audição de 
 

MAIREAD MCGUINNESS  
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A Comissária indigitada Mairead McGuinness compareceu perante o Parlamento Europeu em 2 de outubro de 2020 
para responder às perguntas dos deputados da Comissão dos Assuntos Económicos e Monetários. Durante a audição, 
assumiu vários compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua 
pasta, conforme descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da 
Comissão Europeia, que inclui:  

 a União Bancária; 
 a União dos Mercados de Capitais e o acesso das PME ao financiamento; 
 finanças sustentáveis; 
 a estratégia de FinTech e as criptomoedas;  
 uma abordagem global da luta contra o branqueamento de capitais; e 
 uma maior resiliência face às sanções extraterritoriais. 

Note-se que as citações constantes do presente documento apenas fazem referência aos compromissos orais 
assumidos durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível nas páginas do Parlamento Europeu 
sobre alterações na Comissão Europeia 2020. Foram também enviadas à Comissária indigitada algumas perguntas 
escritas antes da audição, às quais deu respostas escritas. 
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Concluir a União Bancária  
«Uma das minhas grandes prioridades consistirá em instilar 
nova energia na conclusão da união bancária. [...] Não me 
eximirei a criar um consenso sobre a união bancária [...].» 

«[...] Conto com a vossa confiança e cooperação[...] para poder 
concretizar a união bancária e realizar progressos reais na 
união dos mercados de capitais». 

«[...] uma das minhas prioridades consiste na realização 
paralela da união bancária e da união dos mercados de 
capitais [...], e irei [...] envidar todos os esforços ao meu alcance  
para fazer avançar estes domínios de forma estruturada, 
trabalhando com esta comissão.» 

Sistema Europeu de Seguro de Depósitos (SESD) 

«É essencial um acordo sobre [...] um Sistema Europeu de 
Seguro de Depósitos (SESD). Trabalharei em conjunto com 
esta comissão e com os Estados-Membros para encontrar o 
caminho a seguir.» 

«[...] temos de nos concentrar em domínios em que 
granjeamos um amplo apoio. A este respeito, [...] enquanto 
prioridade durante o meu mandato, [...] os trabalhos da 
Comissão centrar-se-ão na apresentação de uma revisão do 
quadro de gestão de crises e de seguro de depósitos [...].» 

Reforma do Mecanismo Europeu de Estabilidade (MEE) 

«[...] a curto prazo, o meu objetivo será finalizar o pacote de 
reforma do MEE [...]. Encontra-se numa fase avançada e está 
pronto para ser concluído, o que inclui o mecanismo comum 
de apoio [...] do Fundo Único de Resolução. 

«É essencial um acordo sobre o mecanismo de apoio comum 
ao Fundo Único de Resolução [...]. Trabalharei em conjunto 
com esta comissão e com os Estados-Membros para encontrar 
a via a seguir.» 

Crédito não produtivo 

«[...] os créditos não produtivos [...] merecerão a minha 
máxima atenção.» 

«[...] é necessário encontrar um mecanismo [...] para libertar os 
bancos dos créditos não produtivos, garantindo um nível 
suficiente de proteção dos consumidores [...].» 

«[...] se fizermos vista grossa aos problemas dos créditos não 
produtivos, teremos problemas nos bancos [...], mas [...] as 
pessoas e as suas casas devem ser protegidas. [...] bater-me-ei 
de forma vigorosa neste domínio.» 

«[...] não podemos permitir que os reagrupamentos de 
empréstimos imobiliários sejam vendidos de forma muito 
inadequada. A ligação entre o mutuário e o mutuante não 
deve ser quebrada quando, e se, os empréstimos forem 
vendidos.» 

«[...] Opor-me-ei de forma veemente ao [...] agrupamento de 
empréstimos imobiliários com problemas [...] devido à [...]  
pandemia [...].» 

«[...] estamos a elaborar um plano de ação sobre créditos não 
produtivos, que será apresentado mais para o final do ano. 
Este plano visa dar uma resposta coletiva ao que se está a 
passar em todos os Estados-Membros.» 

«O que funciona, se for feito corretamente, e que deveria 
ajudar os trabalhadores e as famílias [...], é que os mercados 
secundários [de créditos não produtivos] funcionem e sejam 
regulamentados, para sabermos o que se passa. Assim, 
comprometo-me [...] a estar muito atenta ao funcionament o 
destes mercados secundários.» 

Exposição soberana dos bancos 

«Temos de fazer progressos em relação a todos os outros 
domínios e [...] ao tratamento das exposições soberanas, entre 
outros.» 

«[...] temos de analisar o impacto dessa situação nos mercados 
financeiros, e temos de trabalhar com as autoridades de 
supervisão [...] para determinar se há vantagens em mudar o 
regime existente [...].» 

União dos Mercados de Capitais (UMC) 

«Subscrevo plenamente o plano de ação, lançado 
recentemente, sobre a união dos mercados de capitais, que 
define uma forma muito clara de avançar. Espero que 
possamos fazer progressos rápidos no fundo OPI para as PME, 
mas também necessitamos de resolver algumas questões 
difíceis.» 

Eliminar os obstáculos ao fluxo de capitais 

«[...] temos de avaliar de forma aprofundada os obstáculos 
existentes no que se refere à contração de empréstimos 
transfronteiras. [...] posso desde já comprometer-me a analisar  
atentamente esta questão [...].» 

«[...] uma das [...] razões pelas quais não dispomos de um 
mercado de capitais forte [...] é [...] o receio de que [as pessoas] 
não obtenham as informações adequadas e façam maus 
investimentos. [...] precisamos de analisar o impacto dos 
incentivos [...]. Se não pudermos confiar em que os cidadãos 
que efetuam investimentos o fazem munidos de informações 
completas, então não podemos fazer progressos. Penso que 
se trata de uma importante prioridade para a Comissão e seria 
certamente uma importante prioridade para mim.» 

«Para eliminar os obstáculos, teremos também de nos 
debruçar sobre os processos de insolvência, os 
procedimentos de retenção na fonte e a supervisão.» 

Processos de insolvência 

«Penso que podemos fazer progressos muito importantes no 
sentido de uma maior convergência e tornar os processos de 
insolvência mais eficientes. [...] Mas temos de ser prudentes e 
ponderar se necessitamos de nova legislação, ou mesmo de 
algumas iniciativas não legislativas neste domínio, [...] não 
tenho uma opinião definitiva sobre a melhor solução, pois é 
necessário examinar tudo em detalhe. Queremos, todavia, 
evitar processos jurídicos que apenas obstam à realização de 
progressos.» 

Procedimentos de retenção na fonte   

«Penso que é importante abordar os problemas enfrentados 
pelos investidores transfronteiras e encontrar, no plano de 
ação para a UMC, as propostas destinadas a fazer face a estes 
pesados procedimentos de reembolso de impostos, o que 
constitui uma excelente via a seguir. Não será uma tarefa 
muito fácil, mas penso que é absolutamente essencial.» 
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Acesso das PME ao financiamento 

«[...] devemos lançar mão de todas a possibilidades e envidar  
todos os esforços para dar apoio às PME no plano do 
financiamento ou do aconselhamento e das orientações, bem 
como através de outras medidas que as ajudem a aceder ao 
capital e aos mercados.» 

«Uma das iniciativas [...] consiste em desenvolver o fundo OPI 
para as PME, e penso que é necessário fazê-lo.» 

«[...] o que queremos fazer é passar de uma maior 
dependência do financiamento bancário para uma situação 
mais equilibrada, pelo que [...] farei tudo o que estiver ao meu 
alcance para que esta abordagem seja bem-sucedida.» 

Finanças sustentáveis  
«Darei prioridade a um novo plano de ação para o 
financiamento sustentável e acelerarei os trabalhos sobre  
uma norma da UE aplicável às obrigações verdes, rótulos 
ecológicos, investimentos ecológicos e sustentáveis e melhor 
comunicação de dados climáticos e ambientais pelas 
empresas, ajudando assim os investidores e a indústria a 
identificar projetos sustentáveis.» 

« [...] Há muito ainda a fazer para garantir o seguimento da 
norma em matéria de obrigações verdes e em relação à 
biodiversidade», [...] podem contar comigo [...] para trabalhar  
arduamente nesse sentido.» 

«No que diz respeito à norma relativa às obrigações verdes, [...]  
há três prioridades [...] é necessário que essa norma respeite 
estritamente a taxonomia e exista um elo, [...] queremos ser 
líderes de mercado neste domínio, [...] e queremos também 
velar por que toda e qualquer alegação de obrigação verde 
seja objeto de verificação.»  

«[...] já não nos podemos permitir que uma empresa ou um 
país façam uma alegação[...], mas que não exista qualquer  
verificação [...]. [...] temos [...] de [...] trabalhar rapidamente mas 
com prudência[...]. Estou plenamente empenhada em 
fazê-lo.» 

«[...] quando falamos de sustentabilidade não estamos só a 
falar de ambiente ou de ecologia, [...] temos de almejar uma 
sociedade inclusiva, o que pressupõe a sustentabilidade  
social. [...] defendo o conceito subjacente a uma Europa mais 
inclusiva do ponto de vista social e que exige um sistema 
financeiro mais inclusivo a nível social.» 

Estratégia de FinTech e criptomoedas  
«Temos de combater a fragmentação no mercado único dos 
serviços financeiros digitais e procurar criar um espaço 
europeu de dados financeiros para promover a inovação.» 

«[Em relação às] criptomoedas, precisamos efetivamente de 
trabalhar em conjunto –  Comissão, Parlamento e Conselho – 
para fazer o necessário em prol de um futuro que [...] será 
portador de oportunidades [...] mas também [...] de riscos».  

«As criptomoedas [...] podem ocultar fraudes financeiras. [...]  
essas entidades têm de estar sujeitas a supervisão financeira.» 

«Analisaremos cuidadosamente os resultados das [...]  
investigações em torno da Wirecard e agiremos em 
conformidade.» 

Abordagem global da luta contra o 
branqueamento de capitais  
«O branqueamento de capitais faz parte de uma cadeia de 
atividades criminosas que são devastadoras para a nossa 
sociedade. [...] continuarei a trabalhar no sentido da 
elaboração de um pacote legislativo no próximo ano, tendo 
em conta a resolução do Parlamento do mês de julho. 
Precisamos de um conjunto de regras único da UE, que seja 
supervisionado não apenas pelas autoridades nacionais de 
supervisão, mas também por uma autoridade de supervisão 
da UE muito forte e independente em matéria de luta contra 
o branqueamento de capitais. Necessitamos também de 
reforçar a cooperação entre as unidades de informação 
financeira.» 

«Prometo-vos uma arquitetura sólida com uma supervisão 
global a nível europeu. Teremos o nível nacional, mas teremos 
também o nível europeu.» 

«A autoridade reguladora central, que assume a função de 
supervisão, também iria, em minha opinião, assumir o 
controlo de áreas de atividade bancária muito arriscadas, que 
requerem uma supervisão central. [...] é vital exercer um 
controlo central com unidades financeiras ligadas entre os 
Estados-Membros.» 

«Em termos dos instrumentos a utilizar, tenho uma 
abordagem de grande abertura a este respeito. Por vezes, se 
queremos clareza absoluta, optamos por um regulamento, 
mas não tomámos uma decisão final [...].» 

«O facto de [...] o branqueamento de capitais persistir [...]  
significa que devemos prever sanções. Analisarei esta questão 
de forma mais pormenorizada. [...] mas a sanção deve ser 
adequada à infração.» 

«Assim, o que fazemos em relação a uma aplicação deficiente 
[da legislação contra o branqueamento de capitais]? [...] penso 
que é muito importante que a Comissão continue a trabalhar  
de forma muito mais enérgica em relação a esta matéria. [...]  
Analisarei os casos que possam desencadear processos por 
infração; assumo esse compromisso, porque se trata 
realmente de um domínio que suscita grande preocupação 
[...].»  

Sanções extraterritoriais  
«[...] analisarei os meios de nos defendermos de efeitos 
extraterritoriais indesejados nos nossos interesses resultantes 
de sanções adotadas por outras partes e envidarei esforços no 
que concerne à nossa capacidade para impor sanções.» 

Riscos para a estabilidade financeira 

Recuperação da pandemia de COVID-19 
«[...] precisamos de uma união bancária forte e de uma sólida 
união dos mercados de capitais. [...] e penso que a COVID-19  
nos impele a tomar medidas corajosas no momento 
presente[...]. Para efeitos de estabilidade financeira, penso que 
é importante avançar.» 
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«[Em relação] à [execução] do acordo de Basileia III, existe um 
atraso de um ano que se justifica porque os países estão a 
fazer face à COVID-19 [...]. Posso dar garantias de que também 
será realizada uma avaliação de impacto, que terá em conta o 
impacto da COVID-19 na situação financeira dos bancos. 
Penso [...] que a aplicação do acordo de Basileia III da forma 
que atrás referi respeita os nossos compromissos em relação 
ao processo. Também estaremos muito cientes do facto de o 
sistema bancário europeu ter uma estrutura muito diferente. 
Tal será feito de forma adequada.»  

«[...] No que diz respeito ao sistema bancário paralelo, temos 
de estar muito atentos a estes riscos, uma vez que [...] podem 
passar dos bancos para o setor não bancário, e [...] de rever as 
nossas regulamentações, os nossos mecanismos de controlo 
para garantir que sejam adequados aos fins a que se destinam 
[...].» 

Brexit 

«[...] Quero garantir que dispomos de um sistema financeiro 
europeu forte e velar por que os serviços que sustentam a 
nossa estabilidade financeira sejam abrangidos pelas nossas 
normas e estejam sujeitos à nossa supervisão.» 

«[...] não iremos certamente correr riscos no que diz respeito à 
estabilidade financeira. Penso que é também justo afirmar  
que preconizamos uma relação de cooperação com o Reino 
Unido, [...] mas, na verdade, o mais importante, não só do meu 
ponto de vista, mas também da Comissão, no seu conjunto, 
consiste em velar por defender os interesses da União 
Europeia.» 

«Na minha opinião, temos de ser prudentes; penso que 
necessitamos de consolidar a nossa própria infraestrutura 
porque [...] não sabemos qual é a intenção do Reino Unido, em 
especial no que se refere aos serviços financeiros, mas 
sabemos que tencionam assumir uma posição divergente.» 

«[...] enquanto o Reino Unido não tiver declarado claramente 
as suas intenções sobre a questão de saber se adotarão uma 
abordagem alicerçada na desregulamentação ou [...] uma 
abordagem ligeira ou significativamente divergente, temos 
de estar abertos quanto à nossa reação.» 

Outras questões pertinentes  
Equilíbrio de género  

«Penso também que devemos trabalhar de forma eficaz com 
as universidades, bem como com as instituições e as redes 

financeiras, para garantir que tanto as mulheres como os 
homens disponham das competências requeridas para os 
lugares de direção; todavia, no setor financeiro, precisamos de 
aumentar o número de mulheres nesses lugares.» 

Empenho europeu e independência pessoal 

«Vou ser extremamente clara a este respeito. Se for aprovada 
por esta comissão, serei uma comissária europeia que 
defenderá os interesses europeus. Trata-se de um desígnio 
que desejo sublinhar de forma veemente. Os comissários 
comprometem-se a atuar em função do interesse da União e 
não do interesse nacional. Assim procederei quando tomar  
posse.» 

Fiscalidade 

«Como membro da Comissão Europeia, posso confirmar que 
adotarei sem qualquer dúvida uma abordagem comunitária 
em matéria de fiscalidade.» 

«[No que diz respeito] à apresentação de relatórios por país 
[...], acredito firmemente nessa abordagem [...]. Temos de 
avançar nessa direção. [...]  Queremos que essa abordagem se 
concretize.  [...] temos de redobrar os esforços.  [...] Apoio o 
Parlamento nesta matéria. É uma boa iniciativa, que devemos 
levar a bom termo. Espero que possamos concretizar este 
desígnio.» 

«[...] apoiaria os trabalhos relativos ao imposto sobre as 
transações financeiras [ITF]. [...] trabalhamos e continuaremos 
a trabalhar no âmbito do ITF, para ver se podemos proceder 
de uma forma que seja capaz de angariar receitas e que, 
paralelamente, não colida com os interesses financeiros da 
União Europeia em termos de situação financeira global.» 

«No que diz respeito ao imposto em geral [...], os trabalhos 
prosseguem a nível da OCDE. [...] gostaria que as medidas 
fossem adotadas a nível mundial, de modo a que se passe para  
[...] uma tributação das empresas de uma forma que lhes 
permita pagar a sua quota-parte de impostos num quadro de 
absoluta transparência. Se não produzir resultados, se o 
processo da OCDE ficar comprometido por razões políticas, a 
Comissão Europeia apresentará propostas em matéria de 
fiscalidade, e serei uma defensora dessa abordagem.» 

«[...] comprometo-me a apoiar firmemente os esforços do 
Colégio para promover uma tributação justa, simples e 
sustentável, em conformidade com o pacote apresentado 
pela Comissão em julho.» 
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Valdis Dombrovskis, vice-presidente executivo da Comissão/comissário indigitado, compareceu perante o Parlamento 
Europeu, em 2 de outubro de 2020, para responder às perguntas formuladas pelos membros da Comissão do Comércio 
Internacional, em associação com a Comissão dos Assuntos Externos, a Comissão dos Assuntos Económicos e 
Monetários, a Comissão do Desenvolvimento e a Comissão dos Orçamentos. Durante a audição, assumiu vários 
compromissos que são destacados no presente documento. Estes compromissos dizem respeito à sua pasta, conforme 
descrita na carta de missão que lhe foi enviada por Ursula von der Leyen, Presidente eleita da Comissão Europeia, que 
inclui:  

 condições de concorrência equitativas para todos, 
 o reforço da liderança mundial da Europa, 
 o comércio para o desenvolvimento sustentável e a ação climática;  

Note-se que as citações constantes do presente documento apenas fazem referência aos compromissos orais 
assumidos durante a audição. O relato integral da audição pública está disponível nas páginas do Parlamento 
Europeu sobre alterações na Comissão Europeia 2020. Foram também enviadas ao Comissário indigitado algumas 
perguntas escritas antes da audição, às quais deu respostas escritas. 
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Um novo roteiro para a política comercial da UE 
«[...] apresentarei um novo roteiro para a política comercial. 
Este roteiro deve inscrever-se no quadro mais vasto do nosso 
plano para uma recuperação sustentável e digital. Deve ser 
moderno e atualizado, para apoiar os nossos valores e os 
nossos objetivos geopolíticos mais vastos [...] A Europa 
necessita de se tornar mais assertiva, protegendo as nossas 
empresas, defendendo os nossos interesses estratégicos, 
reforçando a reciprocidade e criando condições de 
concorrência equitativas.» 

«A consulta pública sobre a revisão da política comercial 
termina em 15 de novembro. Depois de termos passado em 
revista as conclusões, voltarei a comparecer perante esta 
comissão para as discutir convosco, e as vossas opiniões serão 
incorporadas na comunicação da Comissão, que tencionamos 
publicar no início de 2021. A comunicação definirá as 
orientações da política comercial que deem uma verdadeira 
resposta aos desafios e às oportunidades da próxima década 
– a década verde e digital da Europa.» 

«[...] apresentaremos a comunicação sobre a soberania ou a 
autonomia económica da UE, que abordará o reforço do papel  
internacional do euro», «estamos a debater uma autonomi a 
estratégica aberta quando debatemos a resiliência da 
economia da UE; uma das lições aprendidas com esta crise 
reporta-se à questão da resiliência das cadeias de 
abastecimento e à forma de atuar para evitar uma situação em 
que dependemos de um único fornecedor ou de um único 
país fornecedor de bens essenciais, como o material médico 
durante a crise da COVID-19, que expôs claramente esta 
deficiência.» [...] estamos a analisar diferentes opções. 
Relocalização, externalização de proximidade, 
armazenamento, diversificação, redução das cadeias de 
abastecimento, trata-se de um conjunto de pistas que 
podemos explorar.» 

«[...] ainda este mês, lançarei o Portal Access2Markets. Trata-se  
de um balcão único em todas as línguas da UE para ajudar as 
PME a navegar no mundo do comércio internacional.» 

Práticas comerciais desleais 

«Temos de reforçar a nossa defesa e a aplicação das normas; 
desta forma a política comercial da Europa contribuirá para 
construir uma Europa que protege.»  «[...]» Temos também de 
afinar os nossos instrumentos de defesa comercial. Apoiarei 
os esforços para lançar um novo instrumento jurídico para 
lutar contra as distorções das subvenções estrangeiras no 
nosso mercado interno. Trabalharei com os Estados-Membr os 
para garantir que os mecanismos de análise do investimento 
direto estrangeiro funcionam bem no terreno. Solicitarei 
também a vossa ajuda para concluir os trabalhos sobre as 
exportações de produtos de dupla utilização e o Instrumento 
Internacional de Contratação Pública. Para reforçar a nossa 
posição de defesa da UE contra práticas desleais de terceiros, 
"[...] a Comissão irá propor, sob a forma de uma propost a 
legislativa a apresentar no próximo ano, um instrumento 
específico de combate à coerção, a fim de permitir à UE reagir 
eficazmente a esse tipo de ações [...].» 

«garantias no setor do aço: [...] Penso que nos devemos ater 
ao quadro da OMC e é por isso que estamos atualmente a 
analisar a forma como podemos alcançar o mesmo resultado 

em benefício da indústria siderúrgica europeia através de 
medidas anti-dumping e antissubvenções no âmbito das 
regras da OMC, em vez de abandonar este quadro e correr o 
risco de retaliação. " 

Aplicação das regras comerciais 

«O alto responsável pela execução da política comercial 
(CTEO - Chief Trade Enforcement Officer) envidará esforços 
para garantir a aplicação dos nossos acordos. Com o vosso 
apoio, espero que possamos rapidamente chegar a acordo 
relativamente a um regulamento atualizado em matéria de 
aplicação das regras.» [...] «deve ser alargado o âmbito de 
aplicação do regulamento relativo à aplicação da regras do 
comércio internacional, a fim de cobrir os domínios dos 
serviços e da propriedade intelectual; tal diz também respeito 
ao nosso investimento, ao instrumento de contratação 
pública internacional; também apresentaremos um novo 
instrumento de luta contra a coerção caso alguns países 
terceiros [...] abandonem  as regras da OMC e atuem em 
violação das regras internacionais, para que sejamos capazes 
de responder de forma eficaz». [...] «enquanto o papel de um 
CTEO na fase de pré-ratificação é algo que temos de explorar, 
«[...] a aplicação e execução dos capítulos sobre comércio e 
desenvolvimento sustentável devem ser reforçadas.»  [...]  
Estabeleceremos uma abordagem mais sistémica que 
também associe a sociedade civil à aplicação da legislação e 
aos compromissos ambientais e laborais, [...].» 

Resiliência da UE face a sanções extraterritoriais 

«[...] efeitos extraterritoriais das sanções aplicadas por países 
terceiros. Trata-se, sem dúvida, de uma preocupação, [...]  
dispomos de legislação de bloqueio como instrumento 
principal para proteger os nossos operadores económicos 
«[...]» Temos de continuar a reforçar a posição da UE, a 
resiliência da UE face a sanções extraterritoriais. Isto fará parte 
da nossa comunicação, que, de acordo com o calendário atual, 
deveremos publicar em dezembro, que diz respeito ao reforço 
da soberania ou autonomia económica da UE [...].» 

Transparência 

«Comprometo-me a manter um elevado grau de 
transparência nas minhas relações com o Parlamento 
Europeu. Velarei por que possais dispor de todas as 
informações necessárias em tempo útil. Quero assegurar aos 
coordenadores dos grupos que tomei boa nota das 
expectativas que manifestastes no contexto da audição do 
meu antecessor no ano passado.» 

Reforço da liderança mundial da Europa 

«Só uma Europa aberta ao mundo pode moldar a política 
comercial do século XXI. Propõe-se, por conseguinte, 
impulsionar a nossa política comercial a fim de reformar a 
ordem multilateral assente em regras; repensar a política 
comercial para cumprir os nossos objetivos em matéria de 
sustentabilidade; reforçar o comércio livre e justo, dialogando 
com os nossos parceiros e reforçando ao mesmo tempo a 
nossa defesa comercial e a aplicação das regras comerciais; e, 
por último, fortalecer a nossa liderança no comércio através 
da gestão das nossas relações fundamentais.» 
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O multilateralismo e a OMC 

«[...] uma das minhas primeiras prioridades consistirá em 
reformar o sistema de governação económica mundial  
baseado em regras [...] para o tornar compatível com o mundo 
de hoje. Isto significa dispor de uma OMC que regula os litígios 
de forma rápida e eficiente e que aplica regras rigorosas para 
garantir condições de concorrência equitativas. Uma OMC 
que tenha os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as 
alterações climáticas no centro dos seus trabalhos.  «[...]» em 
relação ao mecanismo de resolução de litígios da OMC: [...]  
Estamos dispostos a colaborar com os EUA para debater a 
forma concreta que este órgão de recurso deve assumir para 
resolver as deficiências existentes, que, no nosso entender, 
impediam o bom funcionamento deste sistema de resolução 
[...].» 

«É com satisfação que anuncio o lançamento de uma iniciativa 
da OMC em matéria de comércio e clima centrada nos 
produtos e serviços ecológicos. [...] com base na iniciativa 
relativa aos bens ambientais, [...] queremos alargar essa 
iniciativa não apenas aos bens, mas também aos serviços, e [...]  
queremos ter alguma coisa na mesa já no próximo Conselho 
Ministerial. Assim, vamos cooperar com países que partilham 
das mesmas ideias, com o chamado Grupo FAST, com o Grupo 
de Otava, e procurar revitalizar este eixo de trabalho e 
apresentar propostas concretas.» 

Comércio eletrónico 

«[...] darei prioridade às negociações relativas ao comércio 

eletrónico. Obviamente, será muito importante respeitar as 
regras do RGPD em matéria de proteção de dados pessoais.  
«[...]» estamos a debater na OMC a necessidade de garantir a 
livre circulação de dados; [...] as restrições têm de estar em 
conformidade com as obrigações internacionais, e a Comissão 
continuará a desempenhar o seu papel de seguimento dessas 
restrições em países terceiros e de adoção de medidas para 
este efeito [...].» 

«Bilateralmente, sim, temos capítulos sobre comércio digital e 
pontos relativos ao comércio digital nas nossas negociações. 
Posso, por exemplo, mencionar a Nova Zelândia e a Austrália, 
onde estes aspetos ocupam um lugar de destaque.» 

EUA 

«Não pouparei esforços para revitalizar a nossa parceria 
estratégica com os Estados Unidos. Tenciono dar um novo 
impulso aos trabalhos transatlânticos no domínio do 
comércio, da tecnologia, da fiscalidade, da reforma do sistema 
comercial multilateral, incluindo as disciplinas relativas às 
subvenções industriais. O recente acordo sobre a redução das 
tarifas constitui um primeiro passo desta cooperação 
renovada. No entanto, se os EUA continuarem a abandonar o 
multilateralismo e a adotarem ações unilaterais, a UE não 
hesitará em defender os seus interesses e em responder de 
forma proporcionada.» 

«[...] o caso Airbus-Boeing. A nossa abordagem tem sido muito 
clara. Preferimos uma solução negociada a este respeito.» [...]  
«na ausência de uma solução negociada, só nos restará impor 
os nossos direitos em conformidade com a decisão da OMC 
no processo Boeing.[...]» 

«[...] estamos a trabalhar no contexto da OCDE em matéria de 
fiscalidade digital. Mas, na ausência de um acordo 
internacional, estamos prontos para apresentar a nossa 
proposta da UE [...] e estamos também a colaborar com os EUA  
neste domínio [...] para garantir que estejam envolvidos de 
forma significativa no contexto da OCDE para lograr um 
acordo internacional sobre um imposto digital.» 

Acordo Bilateral de Investimento com a China  

«[...] privilegiamos o conteúdo em relação aos prazos. Isto 
significa que é necessário assistir a um reequilíbrio 
significativo das nossas relações económicas e, deste modo, a 
um gesto significativo da China sobre o acesso ao mercado 
para poder celebrar este acordo.  «[...]» A nossa parceria deve 
ser reestruturada para ser recíproca, equilibrada e equitativa. 
As empresas europeias na China necessitam de um 
tratamento justo e de um verdadeiro acesso ao mercado.»  
«[...]» continuaremos a insistir neste ponto e a velar pela 
realização de progressos da nossa parte no capítulo do 
investimento e do desenvolvimento sustentável do nosso 
acordo com a China.  «[...]» Em termos de negociações, a 
prioridade imediata é finalizar o acordo de investimento com 
a China. [...] subsequentemente, podemos ver como vamos 
proceder em relação aos acordos de investimento na região.» 

MERCOSUL 

«[...] é importante um empenho significativo dos países do 
Mercosul em relação à desflorestação e ao Acordo de Paris, a 
fim de podermos levar a bom termo esta ratificação» [...]  
«teremos necessidade de algo palpável, algo que esteja a ser 
implementado, a fim de avançar com a ratificação. Por 
conseguinte, na sua forma atual, não apresentaremos esta 
ratificação «[...]» sobre a reabertura do Mercosul. Não seria a 
abordagem mais simples.» 

Outros países e questões 

«[...] os acordos com a Austrália e a Nova Zelândia estão a 
avançar a bom ritmo» [...] «penso que procuramos um 
empenho sólido relativamente às relações com a América 
Latina e continuaremos a fazê-lo» [...] «estou empenhado em 
reforçar os nossos acordos de parceria económica com África, 
construir cadeias de valor resilientes e impulsionar o 
investimento público e privado sustentável em setores de 
interesse mútuo. O nosso objetivo a longo prazo é alcançar  
um acordo entre os dois continentes.» «[...] precisamos de 
reforçar a nossa cooperação com a nossa vizinhança. [...] Do 
mesmo modo, temos de continuar a apoiar os países 
candidatos e os potenciais países candidatos à adesão à UE, 
nomeadamente através do alargamento das nossas medidas 
comerciais autónomas. Conto com os colegisladores para o 
novo regulamento seja concluído de forma atempada, e 
congratulo-me com a recente votação na Comissão do 
Comércio Internacional (INTA) a este respeito.  [...] «as nossas 
relações com o Reino Unido. É do máximo interesse de ambas 
as partes construir relações comerciais o mais estreitas 
possível, mas impõe-se sublinhar que os progressos 
dependerão do respeito por ambas as partes dos 
compromissos assumidos ao abrigo do acordo de saída.» 
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«[...] queremos uma reforma do Tratado da Carta da Energia, 
que permita aos membros eliminar progressivamente a 
proteção do investimento em combustíveis fósseis, e esse é o 
principal objetivo da reforma.» [...] «No âmbito do SPG, 
reforçaremos certamente a ligação à sustentabilidade, 
incluindo o Acordo de Paris, na revisão do SPG no próximo 
ano». 

Comércio e desenvolvimento sustentável  
«[...] Estou disposto a verificar a possibilidade de termos mais 
[...] capítulos sobre comércio e desenvolvimento sustentável  
exequíveis ou gradualmente exequíveis, por exemplo nas 
nossas negociações com a Nova Zelândia.»  [...] obviamente, 
temos de ver como poderemos proceder. Dispomos de um 
plano de ação em matéria de comércio e desenvolvimento 
sustentável com 15 pontos, estabelecido em 2018, com uma 
revisão prevista para 2023. [...] Vou antecipar a sua revisão 
para 2021, tendo também em conta os efeitos da COVID-19 e 
as prioridades atuais. Em seguida, tendo em vista os acordos 
futuros e tendo também em conta a vossa questão sobre as 
possibilidades de uma execução mais granular - ou seja, uma 
via entre um simples diálogo e a suspensão do acordo, que é 
a opção nuclear - examinei atentamente um documento 
franco-neerlandês sobre a possibilidade de fazer depender os 
direitos aduaneiros de determinados resultados em matéria 
de sustentabilidade; é uma ideia que estou disposto a 
explorar» [...] «de facto, são propostas ideias sobre a forma de 
conceber e aplicar condicionalidades explícitas e sobre a 
forma de as expressar em termos de reduções ou não 
reduções tarifárias, em caso de não aplicação de 
determinadas convenções da OIT ou de acordos ambientais. É 
exatamente a abordagem que podemos seguir.» 

 [o CTEO] proporcionará um ponto de acesso único para as 
empresas afetadas mas também para a sociedade civil 
relativamente aos capítulos sobre comércio e 
desenvolvimento sustentável, através do qual será possível  
apresentar queixas ou debater problemas específicos que 
tenham sido identificados. 

«[...] proporei o lançamento de um estudo comparativo para 
perceber o que os países de todo o mundo estão a fazer 
relativamente à aplicação dos capítulos sobre comércio e 
desenvolvimento sustentável.» 

Mecanismo de ajustamento de carbono nas fronteiras 

«Propomos apresentar uma proposta legislativa no primeiro 
semestre de 2021 – serão, de facto, a DG TAXUD e o 
Comissário Gentiloni que liderarão este processo -, mas o 
comércio está estreitamente associado exatamente devido a 
esta questão de compatibilidade com a OMC [...].» 

Diligência devida 

«[...] um acordo global em matéria de investimento; estes 
investimentos terão de respeitar as convenções da OIT sobre  
o trabalho forçado.»  [...], incluindo medidas enérgicas para 
eliminar o trabalho infantil. Trabalharei em estreita 
colaboração com o Comissário Reynders para fazer avançar a 
proposta da Comissão sobre a obrigação de diligência devida 
no próximo ano.» 

«[...] A DG Comércio está a realizar um estudo sobre a 
participação das mulheres no comércio, centrado no 
comércio de mercadorias [...]. Vamos também dar seguimento 
à participação das mulheres no comércio, com destaque para 
os serviços.  [...] Trata-se de um domínio que iremos reforçar e 
[...], iremos preparar um plano de ação da UE para a igualdade  
de género para 2021-2025 no domínio das relações externas, 
e o comércio será também uma componente importante.» 

« [...] do lado da Comissão, estamos dispostos a continuar a 
trabalhar no contexto do tratado vinculativo das Nações 
Unidas sobre as empresas e os direitos humanos:  «[...]» a 
iniciativa sustentável do cacau, [...] é um bom modelo de 
iniciativas multissetorial que podemos procurar reproduzir 
também noutros domínios, como os têxteis e, eventualmente, 
outros domínios. 
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